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Zusammenfassung 

 

Diese Dissertat ion untersucht das Thema Humor aus einer 

kul turwissenschaft l ichen, l inguist ischen und anthropologischen 

Perspekt ive.  Sie d iskut ie rt  Humor als Objekt  der Wissenschaft  und als 

strategisches,  performat ives Kapita l .  Sie untersucht im Rahmen einer 

empir ischen, qual i tat iven Forschung mith i l fe ethnographischer 

Methoden, am Beispie l  brasi l ianischer Migrant innen in Deutschland, 

welche Rol le Humor in ihrem Leben spie l t .   Neben der Wahrnehmung 

dieser Brasi l ianerinnen über den deutschen und brasi l ianischen 

Humor,  untersucht d iese Forschungsarbeit ,  wie s ie im Sinne der 

sozia len Performance Humor als tägl iches Werkzeug nutzen: um 

Situat ionen im pr ivaten oder beruf l ichen Al l tag auszuhandeln, 

Beziehungen aufzubauen oder Konf l ikte zu vermeiden.  

 Die Herausforderung besteht aber n icht  dar in,  Humor zu 

übersetzen oder gar zu verstehen, sondern zu entdecken, wie man ihn 

als effekt ives Werkzeug nutzen kann , um Beziehungen, Ident i tät(en) 

und Subjekt iv i tät(en) im sozia len Kontext  der Migrat ionsgesel lschaft 

Deutschland zu konstru ieren. Wie wird Humor eingesetzt ,  um f l ießende 

Ident i täten zu schaffen und zu erhalten,  d ie zum eigenen Lebensst i l  

passen? In d ieser Arbeit  is t  es gelungen, Beschreibungen und 

Relat iv ierungen des brasi l ianischen und deutschen Humors zu 

untersuchen und zu entdecken.  

Humor ist  e in Integrat ionsprozess,  der zu einer „guten 

Übersetzung“ der deutschen Kultur und zu einer guten Integrat ion 

führt .  Humor ist n icht  nur e ine Form des Widerstands gegen di e 

Objekt iv ierung von Migrant* innen, sondern auch ein Beispie l  für d ie 

agency,  d ie Handlungsmacht,  d ieser Frauen. Humor wird h ier a ls 

Erf indung, im Sinne von Wagner (1975),  der brasi l ianischen und de r 

deutschen Kultur verwendet.  
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1 Introdução  

 

Esta pesquisa versa sobre o humor enquanto capita l  estratégico 

performát ico,  experienciado por brasi le iras que moram na Alemanha. 

Antes de adentrar propriamente no corpo do estudo , faremos uma 

breve introdução a  respeito da temát ica,  focando nos elementos que 

just i f icam sua necessidade  de existência aqui,  enquanto pesquisa de 

doutorado. O segundo capítu lo versa sobre as teor ias aqui ut i l izadas, 

t razendo le i turas do humor pela perspect iva performát ica,  t radutór ia e 

ident i tár ia.  No terceiro capítu lo há uma contextual ização intercul tural 

e expl icat iva sobre a IMBRADIVA - In ic iat iva de Mulheres Brasi le iras 

contra Discr iminação e Vio lência,  inst i tu ição que pos sibi l i tou acesso à 

comunidade de brasi le iras residentes em F rankfurt  e região.  No 

seguinte capítu lo, há uma discussão a respeito da metodologia 

ut i l izada, a lém do método etnográf ico.  No capítu lo c inco apresentamos 

as anál ises dos dados obt idos por  meio das entrevistas,  quest ionário 

on- l ine e rodas de conversa. Nos capítu los seguintes são expostas as 

conclusões da tese e as referências ut i l izadas. 

O interesse em pesquisar sobre a migração brasi le ira na 

Alemanha teve como pr imeiro impulso o aumento da migração nos 

úl t imos anos. Segundo dados brasi le iros do Ministér io de Relações 

Exter iores 1,  a migração brasi le ira na Alemanha cresceu em 41% nos 

úl t imos anos passando de 46.209 , em 2008, para 113.716, em 2014.   

Mesmo não sendo o dest ino l íder de escolha no exter ior para os 

brasi le iros e brasi le iras,  o número de interessad os em aprender o 

id ioma alemão registrou um aumento de 30% em relação à úl t ima 

pesquisa real izada em 2010, com um tota l  de 135.000 estudantes , 

segundo dados 2 d ivulgados em 2015 pelo Inst i tuto Goethe,  em parceria 

com o DAAD – Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico –,  e pela 

Agência Central  de Escolas Alemães no estrangeiro.   

 
1 D isponíve l  em:  h t tps : / /b i t . l y /2CYFBpH .  Acesso em:  30  maio  2019 .  
2 D isponíve l  em:  h t tps : / /b i t . l y /2 INLCt t .  Acesso em:  29 abr .  2019  

https://bit.ly/2CYFBpH
https://bit.ly/2INLCtt
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Gráf ico 1 -  Migração bras i le i ra à Alemanha entre 2008 -2014 

Fonte :  Min is tér io  das  Re lações  Ex ter io res  (2015) .  

 

 
Gráf ico 2 -  Estudantes da l íngua a lemã ent re 2010 e 2015  

Fonte :  DAAD (2016) .  

 

A procura dos brasi le iros pelo id ioma alemão pode ser expl icada , 

ao menos em parte ,  devido aos crescentes acordos bi laterais entre o 

Brasi l  e a Alemanha. Mas a re lação entre os dois pa íses não é nova. 

Segundo dados recolh idos no si te do I tamaraty, nas pr imeiras décadas 

do século XX o mercado brasi le iro in ic iou sua re lação com a indústr ia 
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alemã. Nas décadas de 60 e 70 o Brasi l  contou com a ajuda de capita l 

a lemão para f inanciar o industr iár i o brasi le iro.  

A cr iação do moderno parque industria l  do Brasi l  coincid iu com o 

iníc io do processo de internacional ização das empresas alemãs. As 

cerca de 1600 empresas alemãs hoje no Brasi l  respondem por 8 -10% 

do PIB industr ia l  brasi le iro.  Somente no Estad o de São Paulo, estão 

insta ladas mais de 800 empresas alemãs – que geram mais de 250 mi l  

empregos diretos –,  tendo-se tornado costumeiro d izer que a cidade 

de São Paulo é a maior c idade industr ia l  a lemã fora da Alemanha. A 

Alemanha é o pr incipal  parceiro comercia l  do Brasi l  na Europa e o 

quarto no mundo. 3 

Entre 2013 e 2014 vivemos o Ano da Alemanha no Brasi l ,  e em 

2013 o Brasi l  fo i  o país convidado da Feira de Livros de Frankfurt ,  com 

o slogan: “Brasi l ien – e in Land vol ler St immen” 4.  

Os acordos bi laterais  não contemplam apenas t rocas comercia is 

e econômicas, mas também previdenciár ias,  c iv is e educacionais , haja 

v ista que, por meio do programa “Ciência sem Fronteiras ”,  mais de 

6800 bols istas brasi le iros estudaram em inst i tu ições de ensino alemãs, 

segundo dados publ icados na página do Itamaraty  (sem data de 

atual ização). 

Um dos fatores interessantes nesse processo migratór io é a 

expressiva presença das mulheres.  Se por um lado parte delas está 

aqui por mot ivos conjugais,  mostraremos , no capítu lo c inco, que a  

maior ia chegou na Alemanha mot ivada por questões prof issionais e/ou 

de estudos.  

Dessa forma, o estudo do humor a part i r  da perspect iva feminina 

surge como oportunidade para levantar d iscussões inéditas acerca das 

re lações de sociabi l idade negociadas nesse espaço mul t icul tural,  

problemat izando o gênero feminino no humor em contexto migratór io.  

Estudar humor é ,  por s i  só,  escolher um caminho marginal  nas 

ciências,  haja v ista sua discr iminação no campo cient í f ico,  como 

veremos adiante.  Além disso,  problemat izar o humor é propor novas 

 
3 D isponíve l  em:  h t tps : / /b i t . l y /2RpNk6t .  Acesso em:  29 abr .  2019.  
4 T radução nossa:  “Bras i l  -  um país  com mui tas  vozes . ”  

https://bit.ly/2RpNk6t
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narrat ivas e a escr i ta delas, a lém de metodologias e  abordagens. 

Ut i l izar as mesmas abordagens clássicas das ciências socia is nos 

estudos de humor,  entre e las a anál ise do discurso e textual ,  é 

justamente a maior c rí t ica que Attardo (2008) e  Rosas (2003) fazem 

para argumentar porque essa temát ica tem avançado tão pouco nos 

úl t imos anos. Por isso,  será t rabalhada aqui uma abordagem teórico -

metodológica que se aporta nos estudos de performance, seguindo 

uma tradição pós-moderna da antropologia brasi le ira, a qual propõe 

“uma autorref lexão a respeito do t rabalho de campo nos seus aspectos 

morais e epistemológicos” quest ionando  a autor idade do texto 

antropológico e propondo “que o resultado da pesquisa não seja f ruto 

da observação pura e s imples,  mas de um diá logo e de uma negociação 

de pontos de vista,  do pesquisador e pesquisados” (Goldenberg 2011 , 

4).  

Mas o que é humor? A def in ição clássica do humor ,  dentro das 

vár ias correntes teór icas ,  como a t radução e a performance , conta-nos 

que humor é quebra,  e daí o exemplo clássico da r isada que surge ao 

ver uma pessoa cair  no meio da rua.  Nossa r isada seria uma resposta 

ao inesperado ou ao espontâneo, devido à incongruência (Kant 1790; 

Schopenhauer 1819) da si tuação.  

Mas, por outro lado, se humor é queb ra, e le também signi f ica 

conexão. Kuipers (2006),  soció loga holandesa , nos diz que mais do 

que del imitar f ronteira entre os grupos, humor é v ivenciado, na maior ia 

das vezes, de forma proposita l ,  criando laços de pertencimentos, 

unidade e sociabi l idade. É uma forma de cr iar laços de amizade ou até 

mesmo de resolver conf l i tos,  como mostra o art igo On joking 

re lat ionships,  de Radcl i f  Brown  (1940), indicando que o  humor é 

ut i l izado para l idar com a r ival idade entre parentes.  

Otto Jul ius Bierbaum, escr i tor e jornal ista a lemão, escreveu em 

1909 que “Humor ist  wenn man trotz lacht” 5.  Mas o que quer d izer esse 

apesar de? 

 
5 T radução l iv re  nossa :  “Humor  é  r i r  apesar  de . ” .  
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Se por um lado alguns acreditam que o humor é a lgo muito sér io 

para ser levado na br incadeira, por outro,  o humor ,  enquanto temát ica 

da ciência ,  é v isto muitas vezes como um tema “menor”.  

Porém, neste estudo part imos do pr incíp io  de que o humor é um 

tema muito complexo para ser deixado de lado pelos es tudos 

acadêmicos.  Veremos, ao longo desta tese,  que apesar de o humor ser 

problemat izado na f i losof ia e no campo da l inguíst ica, como mostram 

os t rabalhos de Raskin (1985),  Moraes (2008),  Fi lho (2012),  Carmel ino 

(2015), Ferreira (2015)  e Traval ia (2015), sobretudo em pesquisas 

re lacionadas aos scr ipts  dos enunciados cômicos, os estudos do 

humor não abarcam sua grandiosidade e não deci f ram seus códigos 

socia is e performát icos.  

Além disso,  a d iversidade que permeia as temát icas do cômico se 

agigantaram com a internet e as redes socia is,  não somente devido à 

cul tura dos memes e correntes,  mas também porque p lataformas como 

YouTube deram vis ib i l idade aos novos atores da comédia,  como é o 

caso da Porta dos Fundos, uma produtora de vídeos de comédia com 

mais de 15 mi lhões de inscr i tos no YouTube.  

A internet popularizou os stand-up comedy  no Brasi l ,  t razendo 

muitos comediantes que abusam do “pol i t icamente incorreto”. “O 

mundo f icou chato”,  era uma frase recorrente nas redes socia is,  ao se 

comentar que agora não se pode mais fazer p iada com negros, pobres, 

mulheres,  gays ou qualquer outra minoria ,  sem que ta is grupos se 

manifestem. Humoristas como Dani lo Gent i l i  e Raf inha Bastos alegam 

que a pol íc ia do “pol i t icamente correto” impede a l iberdade de 

expressão dos humor istas. 

Nesse mesmo contexto ,  fo i  possível  ver o surgimento de 

humoristas que repensam o humor que o B rasi l  vem fazendo, 

procurando não reproduzir  p iadas que humilhem minorias já oprimidas. 

O programa Porta dos Fundos é um desses exemplos,  junto com Paulo 

Gustavo, Fernando Caruso, Dani Calabresa, Marcelo Adnet,  Luiz 

Miranda e Maíra Azevedo (Tia Má), sendo esta a pr imeira mulher negra 

a ter um stand-up comedy  no Brasi l .  
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Esse é o contexto desta pesquisa,  que invest iga o humor 

experienciado por brasi le iras que vivem na Alemanha. Dentre as 

le i turas teór icas aqui apresentadas, a questão de gênero foi 

aparecendo de forma latente.  Apesar de o humor enquanto objeto 

acadêmico problemat izar questões racia is,  as questões de gênero 

avançam lentamente.  Além de ter encontrado o t rabalho da soció loga 

Kuipers (2006),  o campo etnográf ico em Frankfurt  e região mostrou 

que o humor é uma ferramenta do cot id iano usad a por essas mulheres 

para cr iarem seus espaços polí t icos.  

Veremos, no decorrer deste t rabalho,  como as teor ias do hu mor 

foram desenvolvendo-se nas ciências,  problemat izando os recortes de 

gênero.  Como a pesquisa envolve contextos cul turais d ist intos, 

ut i l izaremos as teor ias de Homi Bhabha sobre a t radução cul tural  

(1990b;1994) e Stuart  Hal l  sobre as ident idades híbr idas  (2003;2005) 

para discut i r  o humor enquanto mecanismo de construção e 

manutenção das ident idades que versam sobre a experiência do ser 

brasi le iro/brasi le ira e do ser a lemão/alemã.  

Nesse contexto de experiências in  loco,  a “perspect iva 

performát ica” ,  segundo Bauman (1977) ,  surge do interesse em 

observar como as cul turas constroem e produzem seus gêneros 

part iculares de performance. Os resultados mostram que outros 

elementos são acionados, a lém da l inguagem e da t radução, uma vez 

que o humor é produzido em um contexto l inguíst ico dist into da l íngua 

materna dessas mulheres.  

Para além do alemão l inguíst ico e g ramat ical ,  ta is mulheres 

necessi tam das impl icações sociocultura is intr icadas na l inguagem. Ao 

ut i l izar o humor como estratégia , é necessário recorrer a subterfúgios 

que as levem para um “entremeio” do “humor brasi le iro” e  do “humor 

alemão”.  Considerando o  humor como algo performát ico,  não nos 

adianta t razer experiências  prontas e apl icá- las sem observar as 

perspect ivas performát icas in  loco .  

Part i lhar uma mesma l inguagem, conhecimentos cul turais,  socia is,  

econômicos e histór icos não é garant ia de que um gr upo encontre 
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comicidade nas mesmas coisas.  Segundo Rosa (2003 , 8),  

pesquisadora da t radução no/do humor :   

 

[ . . . ]  hoje se admite que a interpretação não pode deixar de estar em 
função de condic ionantes cul tura is,  econômicos,  soc ia is ,  ideológicos,  
h is tór icos  e,  igualmente,  por  toda sor te de id ioss incras ias de seus 
agentes.  

 

Ora,  parece que a experiência que os suje i tos carregam em si é 

uma fonte cr iadora de af in idades e conexões nesse caminho que é 

fazer o humor.  

Marta Rosas (2003) af i rma que a t radução do hu mor é,  em muitos 

casos, a t radução da af in idade. O processo de t ra dução do humor, 

entre o texto de part ida e o que chegada, não equivale aos signi f icados 

senão as af in idades. Em alguns casos , não é tão importante o 

conteúdo, mas a forma como ele é negociad o. Em outros momentos ,  a 

forma é deixada de lado e o conteúdo pr iv i legiado. E quem decide o 

que será “ t raído” nesse processo tradutór io são os suje i tos impl icados , 

por isso é interessante pensar na af in idade como um mediador 

intercul tural .  O humor é ,  sem sombra de dúvidas,  uma das temát icas 

mais d i f íceis de se t raduzir .  Além das palavras,  s igni f icados, 

semânt ica e r ima, é preciso t raduzir  aqui lo que depois d isso tudo nos 

faça r i r .  O desaf io da t radução mostra que humor é mais do que 

conhecimento l inguíst ico .  Marta Rosas (2003) aponta que um dos 

problemas na t radução do humor deve-se ao fato da l inguagem, pois 

a inda que ela seja a uma expressão socia l  e colet iva , e la também é 

uma forma indiv idual de expressão, e  a autora acrescenta que “e la não 

possui um valor em si ,  mas 'em mim'”  (Almeida 1999, 17) – e 

poderíamos acrescentar  que possui um valor também na re lação que 

eu estabeleço com o outro.  

O fato de vivenciar humor em uma l íngua que não a sua materna, 

t raz impl icações sobre as competências cul turais que es sas mulheres 

têm e as experiências prévias que  elas carregam consigo.  Isso porque, 

entendendo que a comunicação humoríst ica ocorre para além do 

conhecimento l inguíst ico e dos códigos socia is,  a pesquisa aponta 
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como o humor é uma estratégia performát ica que  produz resultado 

“ef icaz” dentro das comunidades interpretat ivas, nas quais há 

af in idade. 

Mesmo que a maior ia das mulheres aqui pesquisadas morem na 

Alemanha há mais de cinco anos, sempre haverá uma bagagem cultural 

que fo i  for jada em um contexto di ferent e.  Algumas conexões se 

perdem, como, por exemplo,  d iv id ir  os referencia is infant is,  mas outra s 

são cr iadas,  como entender o sucesso te levis ivo de f inal  de ano  de 

Dinner for One, ou suas paródias ,  como o Döner for One .  Nesse 

processo de ident idades, a noção  sobre ser brasi le iro/brasi le ira e ser 

a lemão/alemã são construídas nas dinâmicas e negociações que o 

humor cot id iano impele.  

Em alguns casos, não é a palavra em si que funciona como 

disposi t ivo humoríst ico,  mas sim a  performance, isto é,  como ele é 

fe i to ou o caminho que ele percorre . Para que ta l  d inâmica ocorra , é 

preciso vivenciar certa f lu idez nos conceitos,  at ivando , vez ou outra , 

subterfúgios da l íngua brasi le ira e da l íngua alemã. Além disso,  é bom 

dizer que não é só o “ lado brasi le iro” que faz ta is  malabarismos, mas 

também o “ lado alemão”,  uma vez que muitos sabem um outro id ioma , 

e pr incipalmente porque os ambientes públ icos es tão cada vez mais 

“mult icul turais”,  como, por exemplo , o ambiente de t rabalho.  

Kramsch (2011) ,  pesquisadora da l inguíst ica apl icada, com foco 

no mult i l inguismo e no poder da l inguagem, af i rma que , d i ferentemente 

da competência comunicat iva,  os novos tempos  estão requerendo 

outras habi l idades, como a competência intercul tural .  Para a autora, a 

c irculação de valores e ident idades põe em xeque a ef icácia da 

comunicação, já que a competência cul tural  não se resume apenas à 

questão da to lerância ou da empat ia co m os outros,  mas também o 

entendimento de seus contextos cul turais ,  ou ainda um entender-se a 

s i  mesmo e o outro nos termos do outro.  É uma questão em olhar a lém 

das palavras e ações e dos múlt ip los s igni f icados incorporados, 

modif icando e problemat izando os discursos.  
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[…] competence is  not  only a quest ion of  to lerance towards or  empathy 
wi th others,  of  understanding them in their  cu l tura l  context ,  or  of  
understanding onesel f  and the other in  terms of  one another .  I t  is a lso 
a mat ter  of  look ing beyond word s and act ions and embracing mul t ip le, 
changing and conf l ic t ing d iscourse wor lds,  in  which ‘ the c i rculat ion of  
va lues and ident i t ies across cul tures,  the invers ions,  even invent ions 
of  meaning, [are]  of ten h idden behind a common i l lus ion of  ef fect ive 
communicat ion .  (Kramsch,  Zarate & Lévy 2008 , 15).  

 

Veremos que a circulação desses valores e ident idades está 

presente no humor como estratégia de comunicação, especia lmente no 

ambiente de t rabalho,  onde , segundo as inter locutoras ,  há uma 

di ferença perceptível  entre a cul tura brasi le ira do t rabalho e a a lemã. 

Mas como di to acima, a ef icácia na comunicação é por vezes uma 

i lusão. Por  um lado, a comunicação preza pela ef icácia  para poder 

acontecer,  evi tando ambiguidades, por outro lado ,  é preciso entender 

que a ambiguidade faz parte do humor e seus enunciados. Como ocorre 

então a “ef icácia” no humor,  entendendo que quem decide se essa 

interação “funcionou” ou não é o emissor e o receptor? Por isso, 

segundo Rosas (2003) ,  é importante buscar as comunidades 

interpretat ivas,  pois é nelas que ocorre a “comunicação ef icaz”.  Esta 

pesquisa mostrará onde as brasi le iras encontra m ou formam suas 

comunidades interpretat ivas e ,  quando elas não existem,  a inda assim 

são encontradas estratégias no uso do  humor. 

A forma e a expressão dos textos que provocam o r iso importam 

mais do que a determinação ou a intenção do mesmo conteúdo que 

“será sempre plural  e conf l i t iva, subst i tut iva, produto de uma 

elaboração que fata lmente inclu i  as ‘ impurezas’  subjet ivas e  objet ivas 

de seus cr i tér ios” (Rosas 2003 , 5).  

A competência intercul tural  t rabalha no sent ido t radutór io e 

ident i tár io,  o qual impele uma ref lexão sobr e a prát ica discursiva em 

di ferentes l inguagens,  mas também a part i r  de di ferentes experiências 

ou,  nas palavras de Kramsch (2011),  de di ferentes “posições 

subjet ivas”:  as quais ref letem prát icas discursivas entre pessoas que 

fa lam di ferentes l ínguas e ocupam posições subjet ivas di ferentes ,  e 

aqui e lencamos duas posições subjet ivas no grupo estudado: mulhere s 

e estrangeiras.  
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Kuipers (2006) d iscute que não é di f íc i l  entender por que alguém 

não gosta do humor,  quando nunca sai  bem nas piadas que escuta.  A 

autora ci ta a pesquisadora Rose Coser (1960) , ao anal isar que as 

mulheres são consideradas bem-humoradas quando r iem – mas não 

muito a l to – das piadas contadas por homens, já o homem bem -

humorado é aquele que faz a p iada .  

 

A woman who has a good sense of  hum or is one who laughs (but  not  
too loudly)  when a man makes a wi t t ic ism or te l ls  a good joke.  A man 
who has a sense of  humor is  one who is wi t ty  in  h is  remarks and te l ls 
good jokes.  The man prov ides;  the woman receives.  (Coser 1960,  55) .  

 

Segundo a antropóloga brasi le ira Mir ian Goldenberg ,  no art igo O 

gênero da r isada ,  de 2011: 

 

Muitos pesquisadores (McGhee 1976; Leventhal & Cupchik  1976; 
Caste l l  & Goldste in 1976)  têm observado que contar p iadas é 
basicamente uma at iv idade mascul ina.  Já as mulheres suplantam  os 
homens quando o que se objet iva cr iar  é um ambiente afet ivo 
socia lmente posi t ivo com re lações mais harmoniosas ent re seus 
integrantes.  (Goldenberg  2011,  1) .  

 

Mas não seria possível  cr iar ambientes harmoniosos e 

socia lmente posi t ivos por meio das piadas  ou dos enunciados 

cômicos? A pesquisa constatou que essas mulheres ut i l izam o humor 

justamente como forma de quebrar essas def in ições e estereót ipos.  

Ut i l izar o humor nessas ações do cot id iano é uma forma de se 

recolocar,  ou,  como disse Darwin (1872),  cr i ar um distanciamento 

emocional de si tuações constrangedoras,  i r r i tantes,  estressantes ou 

cansat ivas.  É re locar -se de forma performát ica para algo que essas 

mulheres são protagonistas do momento e não meramente 

inf luenciadas pelo externo.  

Para f inal izar, esta pesquisa oferece um novo espectro para 

pensar a migração feminina brasi le ira na Alemanha, que não é , em sua 

maior ia , mot ivada pela questão conjugal.  Como veremos adiante, 

estat íst icas mostram que essas mulheres estão c ada vez mais 

independentes e a sua inserção no mercado de t rabalho ocorre cada 

vez mais conscientemente.  Vemos que a nova geração migratór ia 
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brasi le ira se sente integrada à comunidade alemã, não 

necessariamente por meio de um reconhecimento exter ior,  mas porque 

elas reconhecem a si  mesmas como merecedoras do t rabalho 

desempenhado na sociedade alemã. As mulheres,  que histor icamente 

sempre foram excluídas dos registros migrató r ios,  estão 

reconf igurando as estat íst icas, e não é di ferente com as mulheres 

brasi le iras.  

Além disso, por meio do humor com recorte de gênero,  part indo 

especia lmente de uma perspect iva de agência,  é possível  constatar 

que esse empoderamento e ocupação de espaços públicos não está 

meramente l igado às questões econômicas e de inserção do mercado 

de t rabalho,  mas perpassa po r característ icas subjet ivas e 

experiências pessoais.  

Retomando a questão in ic ia l  de que humor é quando se r i  apesar 

de,  qual ser ia o “apesar” que essas mulheres experienciam? É 

interessante pensar que esse apesar não está na di reção do: apesar 

de ter nossos dire i tos como mulheres cerceados, nós r imos, mas sim 

entender que, apesar de ser mulher,  lat ina,  estrangeira e muitas vezes 

com pouco conhecimento da l íngua, e las ut i l izam o humor como uma 

forma de comunicação e de poder para  mudar ju lgamentos e posturas. 

Muitas delas ut i l izam-se do humor,  ou até mesmo a fa l ta dele, como 

resposta aos comentár ios negat ivos no ambiente de t rabalho, 

mostrando-se como amigas ou respondendo a insistência das batatas 

nas refe ições – segundo uma entrevistada. Segundo Rangé e Jablonski 

(1984, 135) essa seria uma forma de : 

 

[ . . . ]  l idar  com s i tuações f rente às quais  nos sent imos fragi l izados. 
Essas são at i tudes mágicas,  sejam defensivas (exemplo:  mecanismos 
de defesa) ,  sejam ofensivas como é o caso do hu mor.  Por  que 
ofensivas? Pergunta o autor,  pois representam um esforço at ivo de 
atacar um objeto,  de ressal tar  suas f raquezas (exagerar 
incongruências) ,  para nos fazer  sent i r  super iores,  e nesse caso eu me 
pergunto super iores ou res is tentes? Somente quando is to é possível  é 
que se dá o humor;  senão exper ienciamos medo,  angúst ia ex is tencia l ,  
ans iedade,  cr ises de pânico etc .  
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É especia lmente re levante que as ciências, pr incipalmente as 

socia is ,  deem a devida atenção às narrat ivas dos suje i tos,  deixando 

de caracter izá- las como “anedotas pessoais”,  fazendo uma clara 

separação entre o conhecimento acadêmico el i t izado e as experiências 

corr iqueiras da vida cot id iana dos nat ivos.  

Da mesma forma, repensando as “anedotas da antropóloga” e 

fa lando especif icamente sobre  agências e as impl icações polí t icas dos 

antropólogos e antropólogas, há um capítu lo onde será anal isada a 

metodologia ut i l izada, explorando especia lmente meu duplo papel 

como “nat iva” e como “antropóloga”.  Durante a pesquisa ,  meus papéis 

como mulher e estrangeira misturavam -se com o papel da antropóloga 

no t rabalho de campo e na escr i ta etnográf ica. Por outro lado, meu 

papel como sócia da IMBRADIVA (Inic iat iva de Mulheres Brasi le iras 

contra Discr iminação e Vio lência) – fa laremos detalhadamente sobre 

a inst i tu ição no capítu lo t rês –, inst i tu ição aqui pesquisada e 

representada, ora conf l i tava,  ora colaborava com meu papel de 

antropóloga. Essa não é uma autoantropologia,  mas é necessário fazer 

ta l  ref lexão dentro da antropologia que eu acredito.  

Enquanto certos disposi t ivos demoram a ser  construídos em uma 

l íngua estrangeira ,  como, por exemplo ,  a f lu idez discursiva,  o humor 

como ferramenta da comunicação e sociabi l ização pode ser usado de 

forma polí t ica e performát ica,  a inda que o ambiente cul tural  não esteja 

completamente decodif icado , e é isso que veremos no decorrer do 

t rabalho. 
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2 Discussão teórica: o humor como objeto 
científico 

 

O humor não é um tema muito explorado nas invest igações 

cient í f icas,  tanto nas chamadas ciências hards,  como a matemát ica e 

a f ís ica – embora haja pesquisas signi f icat ivas no ramo da ciência da 

computação (Hempelmann 2008) –,  mas também nas ciências softs,  

como a histór ia e as ciências socia is.  De forma geral ,  o senso comum 

acredita que o r iso e o r isível  não merecem a consideração do 

pensamento lógico,  racional e crí t ico da academia.  Entretanto, o humor 

enquanto objeto de estudo revela não apenas os tabus das sociedades 

(Radcl i f fe-Brown 1940),  mas também estratégias cot id ianas (Viana 

2013) que permeiam dimensões polí t icas,  socia is e econômicas desses 

grupos e cul turas.  

Pesquisar o humor é i r  a lém do sent ido cômico per s i  e invest igar 

quais são os temas di f íceis para um determinado grupo ou sociedade. 

O humor é,  em certa medida, uma elaboração de como l id ar com os 

eventos da vida que fogem da lógica cartesiana, comumente 

propagada pela economia neol iberal  v igente.  O humor é uma resposta 

invent iva à v ida,  a qual não conseguimos contro lar.  

Se por um lado o humor suaviza certos contextos socia is,  por outro 

acaba reforçando temas del icados , como, por exemplo,  as piadas 

racistas e machistas,  as quais reforçam a vio lência f ís ica e verbal que 

grupos marginal izados já sofrem (Araújo 2016).  É nesse contexto que 

piadas sobre estupro ocupam palcos de stand-up comedy, como 

ocorreu em uma apresentação do comediante Raf inha Bas tos no ano 

de 2015 no Brasil .  É emblemát ico perceber que, nesses casos, o 

humorista d iminui sua responsabi l idade – como argumenta Dani lo 

Gent i l i  no documentár io O Riso dos Outros  (Arantes 2012) – em 

resposta às manifestações, a legando que se o públ ico r iu,  houve a 

conf i rmação de que a piada era boa ou inofensiva. É importante 

perguntar-se quem é que r i .  
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A div isão clássica do r i r  com e do r i r  de  é um dos pi lares dos 

estudos sobre o humor. Nessa classi f icação, há uma separação clara 

de como eu me vejo em relação ao outro.  Se r io com, estou 

sol idar izando-me com a si tuação contada, seja por empat ia ou por ter 

v iv ido ta l  experiência.  Por outro lado, se eu r io de,  f ica c laro a minha 

“superior idade” d iante do outro;  superior no sent ido inte lectual ,  de 

esperteza ou agi l idade (Platão 1978; Cícero 1942).  

Assim, vemos que, em piadas que marginal izam grupos que já são 

marginal izados pela sociedade, o indivíduo que r i ,  não  r i  com mas r i  

de.  Dou r isada porque aquela  humilhação não faz parte do meu 

cot id iano e porque r indo aumento a distância e o reconhecimento do 

outro em mim. 

Os estudos do humor deixam claro o contexto daquele que fa la, 

escuta e sobre do que se r i ,  o que não pode ser d issociado do ato do 

r iso (Rosas 2003). É por esse mot ivo que nes te t rabalho o humor é 

entendido como um comportamento socia l  macro, que negocia 

intenções com outras esferas da sociedade.  

 

 Os humores corporais  

 

Os  humores ,  pela perspect iva médica,  são l íquidos que 

inf luenciam nosso comportamento bio lógico.  Compostos por quatro 

l íquidos,  os humores foram invest igados por Hipócrates (460  aC – 370 

aC),  considerado o pai  da medicina ocidental ,  a f im de entender a 

re lação entre os l íquidos,  nossa saúde e instabi l idades. O r iso era 

inclusive um indício dessa instabi l idade do corpo. O próprio 

Hipócrates6 certa vez fo i  v is i tar Demócri to,  f i lósofo matemát ico 

conhecido como o “ f i lósofo que r i ” ,  mandado pelos viz inhos para 

confer ir  por que ele dava tanta r isada. Depois de anal isar o “doente”, 

Hipócrates conclu iu que louca era a v iz inhança que não  sabia r i r  das 

 
6 Segundo tex to  de Camus .  D isponíve l  em:  h t tp : / / agora -

m.b logs .sapo.p t /60260.h tm l .  Acesso em:  20 out .  2017.  
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mazelas cot id ianas. Segundo Hipócrate s,  os humores corporais eram 

categorizados conforme exposto no Quadro 1.  

 

Quadro 1 -  Teor ia humoral  segundo Hipócrates  

Humor  E lemento  
Nome 
an t igo  

Nome 
moderno 

Carac te r ís t icas  an t igas  

Bí l i s  amare la  Fogo  Co lé r i co  Rac iona l  
Es t ra teg i s ta ,  rac iona l ,  

ousado  

Sangue  A r  Sangu íneo  A r tesão  
Ot im is ta ,  sen t imen ta l  e  

i ns táve l  

B í l i s  neg ra  Te r ra  Me lancó l i co  I dea l i s ta  
O t im is ta ,  sen t imen ta l  e  

i ns táve l  

F l euma Água  F leumá t ico  Gua rd ião  
Sensa to ,  t raba lhado r ,  

r ea l i s t a  

Fonte :  Rezende (2009) .  

 

As ciências médicas,  durante muitos anos, monopolizaram os 

estudos dos humores ,  até que f i lósofos e f i lósofas desenvolveram 

teorias a respeito.  E é da f i losof ia grega que v êm as pr imeiras 

contr ibuições ocidentais aos estudos l inguíst icos do humor,  como 

af i rma Attardo (1994 , 20): 

 

[…] for  example,  Ar is tot le ,  in  the Rhetor ic ’s ,  ant ic ipates the incongrui ty 
theor ies in  a d iscussion of  metaphors and puns. The h is tor ica l  
impor tance of  Platonic  and Ar is tote l ic  thought in  the theory o f  humor 
cannot  be overstated:  for  example,  i t  establ ishes the opposi t ion 
comedy–t ragedy.  

 

Vemos que, num primeiro momento, o humor era algo médico, mas 

que depois t ransformou-se em discussões que interessaram a  f i losof ia 

e a l inguíst ica. Além das teor ias c i tadas acima, o humor fo i  objeto de 

estudo de Hobbes, que del ineava o humor como uma demonstração de 

superior idade na  Natureza Humana ,  em seu Leviatã ,  de 1651, e 

Schopenhauer problemat izou a incongruência do humor em 1819.  

São também fundamentais as contr i buições de Platão (1975) e 

Cícero (1942),  apontando o humor como algo per verso para 

demonstrar superior idade. Kant (1790 , 130) acreditava que a 

incongruência do humor estava no resultado nulo de uma grande 
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expectat iva: “Lachen ist e in Affekt aus der p lötz l ichen Verwandlung 

einer gespannten Erwartung in n ichts 7” .  A incongruência do humor 

também foi  desenvolvida por Schopenhauer (1819) ,  ao observar que o 

humor é a incongruência entre o conceito e a real idade de algo:  

  

[ . . . ]  das Lachen entsteh t  jedes Mal aus n ichts anderem, a ls  aus der 
p lötz l ich wahrgenommenen Inkongruenz zwischen e inem Begr i f f  und 
den realen Objekten,  d ie durch ihn,  in  i rgend e iner  Beziehung,  gedacht 
worden waren,  und es is t  se lbst  eben nur  der  Ausdruck d ieser 
Inkongruenz.  (Schopenhauer  1819,  54) .  

 

Ao denominar o humor como algo incongruente ou nulo, 

percebemos o quanto o humor era visto como algo menor,  ta lvez ainda 

encarado como doença ou desequi l íbr io b io lógico.  Acreditar que o 

humor é a lgo “ incongruente”,  sem harmonia ou certa lógica em se u 

anunciado, passou a ser quest ionado pela invest igação de outras 

ciências,  sobretudo a part i r  das contribuições dos estudos de t radução 

e performance. Seria o humor e o r isível  apenas uma característ ica 

perversa,  atr ibuída a seres infer iores? Quando o hum or deixou de ser 

um objeto de estudo meramente bio lógico e elementos subjet ivos 

foram somados a essas anál ises,  novas indagações foram reveladas.  

 

 O humor enquanto objeto social  

 

Além da f i losof ia,  a psicologia ofereceu importantes contr ibuições 

aos estudos do humor,  segundo Raskin e Ruch  (2008).  Para ambos, 

“ in the current scient i f ic /scholar ly/academic r igorous study of humor, 

psychology has the longest h istory” (Raskin & Ruch 2008, 3). Uma das 

contr ibuições mais importantes vem de Freud, no l ivro Der Witz  und 

seine Beziehung zum Unbewußten , publ icado em 1905, no qual o autor 

apresenta o humor como forma de l iberar impulsos reprimidos:  

 

 

 
7 T radução l iv re  nossa :  “O r iso  é  o  e fe i to  de  uma brusca mudança ,  

t rans formando  uma grande  expec ta t iva  em nad a . ” .  
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Der Witz wird uns gestat ten Lächer l iches am Feind z u verwer ten,  das 
wir  entgegenstehender  Hindernisse wegen nicht  laut  od er n icht  bewusst 
vorbr ingen durf ten,  wird a lso wiederum Einschränkungen umgehen und 
unzugängl ich gewordene Lustquel len eröf fnen .  (Freud 1905,  85) .  

 

Ao observar o r iso e o humor como al te rnat ivas aos impulsos 

reprimidos ou inconscientes,  Freud abre um novo capítu lo a respeito 

do cômico, sobretudo a respeito da sua complexa elaboração. O r iso 

já não é visto como uma expectat iva que acaba em nada, mas sim 

como a abertura de fontes de prazer que de alguma forma são 

desautor izados pelo indivíduo ou pela sociedad e. Para além das 

impl icações na retór ica,  oferecida pelos f i lósofos, as incursões 

apresentadas por Freud apresentam os emaranhados processos ao s 

quais o humor está v inculado. Além das capacidades indiv iduais,  como 

incl inações perversas,  o humor é cada vez mais quest ionado enquanto 

entendimento socia l .  

 No século XIX, o t rabalho do f i lósofo Henri  Bergson, Le Rire  

(1900), problemat izou a compreensão do r iso pela compreensão da 

própria sociedade e da sociabi l idade humana. O r iso ter ia,  para o 

f i lósofo,  uma signi f icação socia l .  Para Bergson  (1900),  o r iso só existe 

enquanto experiência humana, e o cômico só ocorre enquanto o r iso é 

compart i lhado, entendendo que esse part i lhar é uma condição so cia l ,  

ou seja, existe uma cumpl ic idade grupal no r iso,  reforçando o ca ráter 

socia l  dele. 

Já no campo antropológico ,  as pr imeiras invest idas no tema vêm 

de Radcl i f fe -Brown (1940) ,  no art igo On joking Relat ionships ,  e de 

Mauss (1928) ,  no trabalho int i tu lado Joking re lat ions ,  que apresentam 

estudos das re lações jocosas entre famil iares de grupos afr icanos. 

Para esses autores,  a re lação entre os parentes não bem quistos  

somente era possível  por meio do humor,  especialmente porque 

somente por meio do humor é possível  exter ior izar x ingamentos e 

crí t icas.  

Radcl i f fe-Brown (1940) entende por joking re lat ionships uma 

relação entre duas pessoas onde , em certa medida,  há a permissão 

para que um faça provocações e piadas e o outro não deve tomar as 
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provocações como ofensa. Há, entretanto,  dois t ipos de re lações: as 

s imétr icas,  onde as duas pessoas se provocam e fazem graça uma com 

a outra.  Já no segundo t ipo,  as re lações são assimétr icas,  ou seja;  A 

provoca B e B aceita as provocações sem retal iações.  

 O autor esclarece que algumas relações, por exemplo entre genro 

e sogra,  são em algumas comunidades tão cheias de respeito e 

restr ições que a única forma de ter re lações próximas  é por meio 

dessas re lações jocosas, já que dentro desse momento o “desrespe ito” 

é mútuo e aceitável  (Radcl i f fe -Brown 1940).  

 

I  once asked an Aust ra l ian nat ive why he had to avoid h is mother - in-
law,  and h is  reply  was '  Because she is  my best  f r iend in the wor ld;  she 
has g iven me my wi fe ' .  The mutual  respect between son - in- law and 
parents- in- law is  a mode of  f r iendship.  I t  prevents conf l ic t  that  might 
ar ise through d ivergence of  in terest .  The a l ternat ive to th is  re lat ion of  
ext reme mutual respect  and rest ra int  is  the jok ing re lat ionship,  one, 
that  is ,  of  mutual  d isrespect  and l icen se.  (Radcl i f fe -Brown 1940,  197) .  

 

Nesse momento de suspensão das re lações de respeito que é  

esperada entre parentes,  os suje i tos sentem -se mais l ivres em suas 

re lações e enunciados, sem correrem o r isco de ofender o outro e 

pr incipalmente desrespeitar as obrigações e comportamentos 

esperadas naquele grupo socia l .  

Da mesma forma, Mauss (1928) d iscut ia em seu art igo Joking 

re lat ions  sobre essa re lação , af i rmando que ela  não é exclusivamente 

de parentesco e af in idade, havendo uma permissão para br incar, 

provocar e até mesmo insul tar e int imidar,  em grupos socia is onde o 

respeito é extremamente impor tante.  Para o autor, as re lações de 

br incadeira são sistemat icamente designadas dentro dos sistemas 

socia is e de parentesco, onde eles def inem ocasiões e formas 

expressivas para exib ir  d imensões part iculares de quem são.  

Além desses t rabalhos,  etnólogos co meçaram recentemente a 

invest i r  esforços nas pesquisas de humor re lacionadas a grupos 

indígenas como exempl i f icam os t rabalhos de Pierre Clastres (1974), 

Els Lagrou (2006) e Lei f  Grünewald (2013).  
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Mesmo hoje havendo tantos t rabalhos sobre o humor,  Victor 

Raskin (2008),  l inguista e estudioso do tema , cr i t ica a qual idade 

desses t rabalhos,  a legando que eles estão “ in tota l  ignorance of  humor 

research as wel l ” ,  cr i t icando a metodologia até então ut i l izada; 

“L inguist ics extends th is approach to humor research by  addressing 

the short  verbal jokes and of fer ing a methodology to match the text  of 

the jokes with a descr ipt ion/explanat ion” (Raskin 2008 , 6).  

Por isso é preciso i r  a lém das abordagens “c lássicas” ut i l izadas 

hoje em dia, sem esquecer as perguntas norteador as da pesquisa 

etnográf ica t razidas por Mal inowski:  “o que os nat ivos dizem sobre o 

que fazem? O que realmente fazem? O que pensam a respeito do que 

fazem?” (Goldenberg 2011, 4) .  

 

2.2.1 Contr ibuições l inguíst icas nas pesquisas sobre humor  

 

O campo l inguíst ico é o que apresenta a maior efervescência nas 

pesquisas sobre o humor de forma geral .  Al i  concentram -se os estudos 

re lat ivos às piadas como gênero l inguíst ico e textual  (Al len 2008; 

Graban 2008; Tr iezenberg 2008; Travagl ia 2015; Ferreira 2015),  bem 

como o humor produzido pelos cartoons  e charges (Carmel ino 2015; 

At tardo 2008; Hempelmann & Samson 2008).  

Porém, a crí t ica que fazemos nessa pesquisa é de que a maior ia 

dos estudos l inguíst icos sobre o humor se atem quase que 

exclusivamente ao enunciado l inguíst ico e  à anál ise do uso da 

l inguagem como f io condutor ,  para descobrir  o efe i to r isível  do 

enunciado. Travagl ia (1990, 78) sustenta que “o humor const i tu i  um 

campo de estudos com múlt ip las possib i l idades para a l inguíst ica”.  É 

nesse sent ido que as piadas são pr ior izadas nas anál ises l inguíst icas, 

já que “o verbal é quem const i tu i  a substância do r isível”  (Frei tas 2011 , 

8),  ou seja,  é o aspecto verbal que provoca o r iso.  

Atualmente, a maior ia das pesquisas sobre o humor aborda m-no 

sob uma perspectiva “c lássica”,  concentrando-se em trabalhos que 

exploram o humor enquanto gênero l i terár io,  sobretudo as piadas 
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(Franchi 2010),  por meio da teor ia de scr ipts  -  Semant ic Script  Theory 

of  Humor  (SSTH) – proposta por Raskin (1985).  

A SSTH procura dar conta da competência humoríst ica do fa lante,  

o qual é capaz de af i rmar se um texto é engraçado ou não. Para a 

formulação de ta l teor ia,  Raskin anal isou 32 piadas e percebeu que 

todos os pares de scr ipts  possuíam uma relação de oposição entre s i ,  

chegando a uma classi f icação em três grupos:  real  vs.  não-real ,  normal 

vs.  anormal e possível  vs.  impossível.  

Durante o processo de combinação dos scr ipts  existe a 

possib i l idade de encontrar t rechos de texto que são compatíveis com 

mais de uma “ le i tura” (Barreto 2013, 7),  ou seja,  que se encaixam em 

mais de um scr ipt ,  gerando sobreposições, as quais podem ser parcia is 

ou tota is.  Na sobreposição tota l ,  o texto é compatível  com ambos os 

scr ipts ;  entretanto,  se a sobreposição é parcia l ,  a lgumas partes do 

texto não são compatíveis com um ou out ro scr ipt .  É por isso que a 

simples presença de sobreposição não é garant ia da produção de 

humor.  Portanto,  a SSTH (Raskin 1985) impõe duas condições para se 

classi f icar um texto como “engraçado”:  

 

Um texto pode ser caracter izado como um texto contendo uma  piada 
se ambas as seguintes condições forem sat is fe i tas:( I )  o  texto é 
compatível ,  tota lmente ou em parte,  com dois  scr ipts  d i ferentes;( I I )  os 
dois  scr ipts com os quais  o texto é compatível  são opostos.  (Raskin 
1985,  99) .  

 

Porém, se entendemos o humor como  uma negociação 

performát ica,  atê - la a apenas duas def in ições,  enquanto 

possib i l idades “ef icazes”,  é de certa forma reduzir  a capacidade de 

agência e de negociação dos agentes nesses processos 

comunicat ivos.  A autonomia dos suje i tos,  inclusive como seres 

pol í t icos, pode ser observada , com o passar dos anos, também nas 

pesquisas sobre humor.  
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2.2.2 Impl icações polí t icas:  uma nova forma de fazer humor  

 

A part i r  da metade do século passado as pesquisas sobre o humor 

começaram a expandir  sua abordagem teórica ,  assumindo o aspecto 

interdiscip l inar.  Um número cada vez maior de congressos, s impósios 

e publ icações foram organizados desde 1976 pela  Internacional 

Society Humor Studies 8,  entre e les o  jornal  HUMOUR, jornal  da própria 

associação, que desde 1988 propic ia um am biente de discussão 

interdiscip l inar,  contr ibuindo para a diversi f icação na pesquisa do 

humor. 

O humor também passou a ser explorado sob a perspect iva 

pol í t ica – embora Bakht in (1968) já houvesse fe i to  isso em Rabelais 

and His World ,  ao escrever sobre como o carnaval era um ambiente 

propício ao r iso,  ao humor e à i ronia (e também à vio lência),  tornando 

os r i tuais cômicos uma versão extraof ic ia l  da real idade apresentada 

pelo Estado e pela Igreja  – performát ica e cot id iana, para além das 

piadas e esquetes cômicas. Esses pontos começaram a ser 

re lacionados às questões racia is, cul turais e étn icas. O humor passou 

a ser v isto como uma estratégia cot id iana.  

O humor começou a “desvenci lhar -se” dos ranços conservadores, 

manifestando-se de forma polí t ica nas esferas socia is e repensando 

sua l inguagem, exempl i f icado no humor étn ico,  o qual,  apesar de não 

apresentar um conceito teór ico, pode ser pensado a part i r  da palavra 

etn ia. Segundo Munanga (2003, 12):  

 

 

 
8 The In terna t iona l  Soc ie ty  fo r  Humor  Stud ies  ( ISHS)  is  a  scho la r ly  and 

pro fess iona l  o rgan iza t ion  ded ica ted to  the  advancement  o f  humor  research.  
Many  o f  the  Soc ie ty 's  members  are  un ivers i ty  and co l lege pro fessors  in  the  
Ar ts  and  Human i t i es ,  B io log ica l  and Soc ia l  Sc iences ,  and Educat ion .  The 
Soc ie ty  a lso  inc ludes  pro fess iona ls  in  t he  f i e lds  o f  counse l ing ,  management ,  
nurs ing ,  j ourna l ism,  and theater .  A l l  o f  our  members  are  in teres ted in  
humor 's  many  face ts ,  inc lud ing  i t s  ro le  in  bus iness ,  en ter ta inment ,  and 
hea l th  care  as  we l l  as  how humor  var ies  accord ing  to  cu l tu re ,  age,  gender ,  
purpose,  and contex t .  D isponíve l  em:  
h t tp : / /www.humors tud ies .org / index .h tm?submi t2= ISHS+Home .  Acesso  em:  2  
se t .  2018.  

http://www.humorstudies.org/index.htm?submit2=ISHS+Home
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Uma etn ia é um conjunto de indiv íduos que,  h is tór ica ou 
mito logicamente,  têm um ancestra l  comum; têm uma l íngua em comum, 
uma mesma re l ig ião ou cosmovisão; uma mesma cul tura e moram 
geograf icamente num mesmo terr i tór io .  

 

É,  entretanto, cada vez mais complexo anal isar o q ue representa 

etn ia,  já que def in ir  uma “mesma  cultura” é cada vez mais volát i l .  Ainda 

que o humor étn ico t raga em si  e lementos quest ionadores sobre os 

grupos socia is,  evidenciando o racismo presente em muitas piadas, tal 

nomenclatura – o humor étn ico – acaba por ser uma categoria 

eurocêntr ica,  já que  transforma as experiências do homem -branco-

ocidental -hétero em universais. As piadas que versam sobre os 

brancos estadunidenses não estão dentro da categoria étn ica,  em 

oposição às piadas sobre os afro -americanos, mexicanos, lésbicas ou 

chineses.   

Ainda sobre a categoria étn ica,  Munanga (2003) crí t ica o uso do 

termo, a legando que ele t raz consigo as próprias impl icações do termo 

raça: 

 

Essa subst i tu ição [etn ia por  raça]  não muda nada à real idade do 
rac ismo,  pois não destró i  a re lação h ierarquizada entre cu l turas 
d i ferentes que é um dos componentes do rac ismo.  Ou seja,  o rac ismo 
hoje prat icado nas sociedades contemporâneas não prec isa mais do 
concei to de raça ou da var iante b io lógica,  e le se reformula com base 
nos conceitos de etn ia,  d i ferença cul tura l  ou id ent idade cul tura l ,  mas 
as ví t imas de hoje são as mesmas de ontem e as raças de ontem são 
as etn ias de hoje.  O que mudou na real idade são os termos ou 
concei tos,  mas o esquema ideológico que subentende a dominaç ão e a 
exc lusão f icou intato.  (Munanga 2003, 12-13).  

 

Podemos quest ionar o fato de o humor étn ico ser não apenas 

sobre minorias, mas também fei to pelos próprios agentes.  Expl ico 

mais. Um homem branco só faz humor étn ico quando apresenta piadas 

sobre uma comunidade negra,  por exemplo.  Já uma mulher neg ra,  que 

sequer faz piadas sobre sua comunidade, é denominada como étnica 

apenas pela cor da sua pele.  É também em nome do humor étn ico,  que 

muitos acreditam que negros estão legi t imados a fazerem comentár ios 

racistas em suas piadas, gays serem homofóbicos e comediantes 

estrangeiros reproduzirem a xenofobia em seus anunciados. Como 
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bem foi apresentado por Munanga, os conceitos são di ferentes,  mas 

os mecanismos de “dominação e exclusão” cont inuam os mesmos. 

Inclusive oferecendo “etno” acoplado a qualquer outr o saber,  apenas 

como forma de di ferenciação, e muitas vezes diminuindo os 

conhecimentos dos “outros.”  Qual a d i ferença entre humor e humor 

étn ico ou matemát ica e etnomatemát ica ,  a lém de uma clara div isão de 

poder? 

Além da crí t ica sobre a def in ição do humor  não mainstream (será 

que não é mesmo? )  como étnico, outro ponto a ser observado é o fato 

de que, apesar do quest ionamento relat ivo ao racismo e o preconceito 

cul tural  exist i rem no humor,  essa abordagem não chega às questões 

de gêneros,  como observa Gi l lota (2013, 8):  

 

While humor opened up in th is  t ime per iod for  ethnic i ty,  the same does 
not  necessar i ly  hold t rue for  gender .  Even though the post – c iv i l  r ights 
era saw a marked increase in the number of  successfu l  ethnic 
humor is ts ,  the overwhelming major i ty of  these “crossover”  comics were 
men. In fact ,  mainstream mass media has a long -  standing h is tory of  
d iscr iminat ion against  female humor is ts,  for  comedy is  of ten thought of  
as a purely  mascul ine realm. And th is  d iscr iminat ion is  even worse in 
terms of  female humor is ts  f rom marginal ized groups. Successfu l  whi te 
female humor is ts have been increasing s lowly s ince the 1960s,  […]  the 
number of  nonwhi te female humor is ts who have achieved any measure 
of  mainstream success remains star t l ing ly  smal l  even today.   

 

A opressão cont ra as mulheres é um dos poucos elementos que 

iguala todos os países,  sejam eles r icos ou pobres,  hemisfér io sul  ou 

norte, ocidente ou or iente.  Mesmo devido ao fato de exist i r  um humor 

que problemat iza as questões racia is,  mulheres negras cont inuam 

sendo o “outro do outro” (Ki lomba 2008),  já que elas não são nem 

homens, nem brancas. Para conquistar seu espaço no palco,  a mulher 

negra problemat iza não apenas sua cor ,  mas também seu gênero.  Tais 

crí t icas são pert inentes aos movimentos feministas,  especia lmente  à 

pr imeira e à segunda onda, pois a luta por melhores condições só será 

possível  por meio do viés de raça, c lasse e gênero.  

Se por um lado, mesmo com a escassez já apresentada, é possível 

achar mulheres que pesquisam sobre o humor, o mesmo n ão ocorre 

com art istas de stand-up comedy .  Existem poucas mulheres expoentes 
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na cena humoríst ica brasi le ira;  Tatá Werneck,  Ingr id Guimarães , Dani 

Calabresa e Fabiana Karla f icaram famosas com seus programas na 

te levisão e Maíra Azevedo, conhecida como Tia Má, fazem parte da 

nova geração de humoristas que conquistou seu espaço por meio da 

internet,  sendo esta úl t ima a  pr imeira mulher negra a ter um stand-up 

comedy no Brasi l .  

Hoje há poucas referências sól idas do “humor étn ico” e de gênero 

que problemat ize o cot id iano sem marginal izar seus protagonistas. 

Outro e lemento dif icul tador são os crescentes quest ionamentos dos 

conteúdos humoríst icos,  incent ivados pr incipalmente nos meios de 

comunicação, contra o “pol i t icamente correto” ,  que consideram 

censura ou atentado à l iberdade de expressão. Exemplo dessa postura 

é a seguinte c i tação de Fel ipe Moura publ icada em 2017 na Revista 

Veja 9:  

 

[ . . . ]  que os bras i le i ros – fe ios,  negros,  gays,  ou quaisquer  out ros – 
aprendam a não cair  no t ruque [da fa l ta do senso de humor]  e nquanto 
é tempo. Agora que o governo pretende cr iar  um órgão de “ regulação 
da mídia” ,  já  imaginou quantas queixas os mi l i tantes far iam a c ada 
not íc ia desfavorável?  

 

Não se pode esperar mudanças no humor sem que haja mudanças 

socia is e na própria l inguagem.  No Brasi l ,  o governo do Part ido dos 

Trabalhadores  real izou, nos úl t imos 12 anos, massivos invest imentos 

no setor da educação, como a cr ia ção de novas universidades, 

aumentou no número de bolsas de estudo para estudantes da 

universidade e da pós-graduação e reajustou o valor das bolsas de 

estudos. Fomentou polí t icas públ icas de inclusão, como o Programa 

Bolsa Famíl ia 10,  e o s istema de cotas racia is 11 nas universidades 

 
9 D isponíve l  em:  h t tps : / /ve ja .abr i l . com.b r /b log / fe l ipe -moura-bras i l / renato -aragao-

e-dan i lo -gent i l i - cont ra -o-po l i t i camente -cor re to / .  Acesso em:  2  ago.  2018 .  
10 O  Bo lsa  Famí l ia  é  um programa que  cont r ibu i  para  o  comba te  à  pobreza e  à  

des igua ldade no Bras i l .  Cr iado em outubro  de 2003,  o  programa poss u i  t rês  
e ixos  pr inc ipa is :  complemento  da renda,  acesso à  educaçã o,  saúde e  
ass is tênc ia  soc ia l ,  a r t icu lação com out ras  po l í t icas  soc ia is  como programas  
hab i tac iona is .  D ispon íve l  em:  mds .gov .br /assuntos /bo lsa - fam i l ia /o -que-e .  
Acesso em:  20 se t .  2018.  

11 D isponíve l  em:  h t tps : / /gu iadoes tudante .abr i l . com.br /un ivers idades /per centua l -
de-negros -nas -un ivers idades -dobra-em-10-anos / .  Acesso em:  20  se t .  2018.  

https://veja.abril.com.br/blog/felipe-moura-brasil/renato-aragao-e-danilo-gentili-contra-o-politicamente-correto/
https://veja.abril.com.br/blog/felipe-moura-brasil/renato-aragao-e-danilo-gentili-contra-o-politicamente-correto/
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públ icas, os quais inf luenciaram na vis ib i l idade dessas minorias. Entre 

2001 e 2010 o número  de jovens negros entre 18 e 24 anos nas 

universidades públicas passou de 10,2% para 35,8%, segundo dados 

do Inst i tuto Brasi leiro de Geograf ia e Estat íst ica ( IBGE) publ icados em 

201212.  Nesse mesmo período , o número de jovens brancos entre 18 e 

24 nas universidades subiu de 39,6 % para 65,7%. A vis ib i l idade tem 

fe i to com que questões sejam colocadas em foco, proporcionando  uma 

diversidade maior entre os próprios comediantes.  

 

Tabela 1 -  Percentual  de jovens ent re 18 e 24 anos no ensi no super ior  
ent re 2001 e 2010 com base na cor da pele  

Jovens entre 18 e 24 anos  2001 2010 

Negros 10,2% 35,8% 

Brancos 39,6% 65,7% 

Fonte :  IBGE (2012) .  

 

 
Gráf ico 3 -  Percentual  de jovens ent re 18 e 24 anos no ensino super ior  em  

porcentagem com base na cor  da pele ,  ent re 2001 e 2010 

Fonte :  IBGE (2012) .  

 

 
12 D isponíve l  em:  h t tps : / /b ib l io teca . ibge.gov .br /v isua l izacao/ l iv ros / l iv62715 .pdf .  

Acesso em:  20 se t .  2018.  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv62715.pdf
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A internet é um importante canal na divulgação dessa diversidade, 

como é o caso do programa Porta dos Fundos ,  d ir ig ido,  entre outros 

comediantes,  por Gregório Duviv ier, um dos pouco s do cenário atual 

que tem conci l iado polí t ica,  humor e pensamento crí t ico.  

David Gi l lota (2013),  professor do departamento de humanas e 

estudos étnicos da Universidade de Wisconsin –Plat tevi l le , nos 

Estados Unidos,  acredita que o humor deve ser problemat iz ado não 

somente por uma perspect iva orientada pelo sangue ou pela 

etn ic idade, mas como um elemento cul turalmente performat ivo e 

aberto às interpretações pessoais. O humor que é fe i to por homens e 

mulheres di fere ,  não apenas por conta de uma segregação sexi sta, 

mas porque imbrica discussões de gênero inseridas em contextos 

pol í t icos, socia is e econômicos.  Tais d iscussões interferem nas 

piadas,  a part i r  de quem as faz ou as escuta. Por isso é insensato 

dizer,  por exemplo,  que mulheres não são bem -humoradas.  

 

 O recorte de gênero  

 

Dissimuladas, loucas,  ment irosas,  infer iores.  Esses são alguns 

adjet ivos que as ciências têm atr ibuído às mulheres ao longo da 

histór ia 13.  Embora as mulheres tenham sido notáveis em vários campos 

das ciências,  como matemát ica,  química,  f ís ica,  medicina,  f i losof ia e 

astronomia, é necessário  certo esforço para encontrar ta is referências 

na própria academia.  

Nos estudos do humor não é di ferente.  O senso comum propaga a 

ideia de que mulheres não gostam de piadas nem são bem -humoradas 

(Kuipers 2006). Entretanto,  a maior ia das piadas que envolvem  

mulheres,  v inculam a elas adjet ivos e s i tuações negat ivas e 

constrangedoras.  É perfe i tamente compreensível  reagir  negat ivamente 

a esse t ipo de piada, pr incipalmente quando se é mulher.  

 
13 D isponíve l  em:  h t tps : / /an ton ioza i .wordpress .com/2011/07/02/ f i loso fos -e-

pensadores -cont ra -as -mulheres / .  Acesso em:  8  ago.  2018.  

https://antoniozai.wordpress.com/2011/07/02/filosofos-e-pensadores-contra-as-mulheres/
https://antoniozai.wordpress.com/2011/07/02/filosofos-e-pensadores-contra-as-mulheres/
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De forma geral ,  espera-se que as mulheres tenham papéis 

passivos no humor.  Presume-se que as mulheres sejam submissas e 

responsivas,  que riam e que não contem piadas.  

Segundo Dianna Niebylski  (2004),  professora de teoria l i terár ia, 

l i teratura lat ino-americana e estudos cul turais da Universidade de 

I l l inois em Chicago, Estados Unidos,  o r iso e o humor escr i tos por 

mulheres revelam que o humor feminino é algo escr i to com o corpo, 

numa clara alusão aos f lu idos corporais – não é a pr imeira vez que os 

humores são associados aos l íquidos bio lógicos –, e que são 

justamente essas teor ias,  segundo a autora,  que t êm oferecido 

al ternat ivas para entender o humor enquanto questão de gênero . 

 

[…] my analys is  of  the narrat ives chosen for  th is  s tudy borrows f reely 
not  only f rom several  (o f ten d isparate) theor ies of  humor and comic 
genres,  but  a lso f rom feminis t  theor ies of  the body,  postst ructura l is t  
theor ies of  power ,  cu l tura l  theor ies of  res is tance,  and other  cr i t ica l  and 
theoret ica l  f rameworks that  have proven usefu l  in d isentangl ing th ese 
t rans-semiot ic  and somat ic tact ics.  (Niebylsk i  2004,  11) .  
 

 

Como pr imeira instância que é vio lada ou si lenciada, é cada vez 

maior o número de mulheres que usam seus corpos como forma de 

resistência.  Seja na exposição dos polêmicos mamilos nas redes 

socia is,  seja expondo abertamente questões como menstruação. O 

“pessoal é pol í t ico”,  tem ampl iado suas percepções sobre a ideia do 

“pessoal” .  

Apesar das muitas piadas que colocam as mulheres em si tuações 

constrangedoras,  é necessária uma mudança de foco, sobr etudo nas 

pesquisas e nas mídias,  mostrando que existem outros t rabalhos que 

enxergam o humor por meio da questão de gênero ,  em que as mulheres 

são protagonistas de seus enunciados cômicos (Kotthoff  2006). Além 

disso,  é possível  encontrar humoristas que le vam essa problemát ica 

para seus palcos,  como a humorista baiana Maíra Azevedo  (Tia Má),  

que problemat iza questões de gênero  e preconceito racia l  e re l ig ioso.  

A escassez feminina no humor também é ressonada nas pesquisas 

sobre humor e gênero.  Se em geral  nã o é volumosa a produção sobre 
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humor,  menor a inda é a produção de estudos que problemat izam 

questões de gênero.  Contudo , é possível  encontrar pesquisas ,  como a 

da Erika de Moraes (2008) ,  que invest igou a representação discursiva 

da ident idade feminina em quadros humoríst icos, ou ainda a 

dissertação da l inguista Gisele Maria Franchi (2010) , que fez uma 

anál ise comparat iva entre as piadas de lo ira e das feministas, 

anal isando a re lação interdiscursiva que const i tu i e atravessa o 

posic ionamento machista (nas piadas de lo ira) e o posic ionamento 

feminista.  

Ao contrár io de ta is pesquisas, o recorte des ta mostra o 

protagonismo das mulheres em uma terra estrangeira, ut i l izando -se do 

humor como estratégia de sociabi l idade e negociação, posi t iva ou 

negat iva, do cot idiano. Se a maior ia das pesquisas no campo da 

l inguíst ica exploram o humor das piadas, charges,  impressões ou 

stand-up  comedy  e programas humoríst icos (Carmel ino 2015),  essa 

pesquisa problemat iza o humor que surge nas re lações do cot id iano.  

Direcionar o foco para esses t rabalhos e apresentações não 

signi f ica que mecanismos racistas e machistas vão deixar de exist i r ,  

mas que é preciso mirar para a mudança em nossa sociedade e 

propagar a l ternat ivas que têm dado certo.  Assim como Rowe (1995  

apud Kuipers 2006),  acredito que é possível  fazer pesquisa de gênero 

mostrando os problemas, mas também elucidando soluções.  

 

[…] [ t ]he genres of  laughter  have long proven e lus ive and d i f f icu l t  to 
theor ize .  .  .  [yet ]  that  is  no reason for  feminis ts  not  to invest igate these 
genres for  what  they might  teach us,  not  only  about the const ruct ion of 
gender  wi th in repress ive socia l  and symbol ic  s t ructures,  but  a lso about 
how those structures might be changed.  (Rowe 1995 apud Kuipers 
2006,  10) .  

 

Um belo exemplo de como o humor com reco rte de gênero oferece 

mecanismo de mudança é o stand-up comedy  Nanette ,  protagonizado 

pela austra l iana Hannah Gadsby. Ela cr i t ica os stand-up comedy  e o 

humor que se sustenta em r i r  das dores das minorias, vendo -se ela 

própria cansada em fazer p iada de sua  tra jetór ia.  Para ela ,  a conexão, 
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é um dos caminhos possíveis para o humor como crí t ica socia l ,  sendo 

respeitoso e , óbvio,  engraçado.  

Pesquisas sobre humor e gênero mostram não apenas o lado 

cômico do humor per s i ,  mas como o contexto desse cômico é 

construído,  produzido e consumido (Kuipers 2006; Rosa 2003; 

Carmel ino 2015) .  Assim como o “humor étn ico”,  o humor de gênero 

serve para quest ionar o passado histór ico das mulheres,  negros,  gays, 

oferecendo al ternat ivas para um futuro mais igual i tár io.  

Tal  processo é uma resposta à luta e à ocupação das mulheres 

em vários setores socia is,  a inda que esses números estejam longe de 

igual i tár ios. A inserção da mulher na sociedade vem mudando , e 

podemos ver isso no processo migratór io das brasi le iras para a 

Alemanha. 

O f luxo migratór io Brasi l -Alemanha sempre fo i  s igni f icat ivo.  Boa 

parte dessa migração ocorr ia por mot ivos famil iares ou sanguíneos, 

haja v ista a migração alemã massiva para o Brasi l  no pós -guerra. O 

outro grande impulsionador das migrações está v inculado a mot ivos 

conjugais.  

As úl t imas estat íst icas alemãs sobre imigrantes no país mostram 

um decréscimo no número de brasi le iras em si tuação conjugal com 

alemão/alemã. Em 2014, aproximadamente 36% das brasi le iras 

estavam casadas com alemães , já em 2017 esse número  caiu para 31% 

(Gráf ico 4) . 
 

 
Gráf ico 4 -  Percentual  de bras i le i ras casadas com alemães/a lemãs ent re 

2014 e 2017 

Fonte :  Des ta t is  (2017 ) .  
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Assim sendo, dois pontos estão desmit i f icados nes te trabalho:  a 

fa l ta de humor feminino e a  migração apenas por mot ivos conjugais.  A 

diminuição das f ronteiras, a real idade da global ização, do 

cosmopol i t ismo (Appiah 2006) ,  e o acesso à internet têm contr ibuído 

para que novas abordagens de ident idade sejam construídas. 

Conforme Gi l lota (2013 , 14),  “ in contrast  to these closed and frozen 

cul tures, cosmopol i tanism offers ways for indiv iduals to speak across 

t radi t ional ethnic and cul tural  barr iers.”  

A t ransposição dessas barreiras não é algo fáci l ,  mas os 

indivíduos possuem ferramentas para manejar a s si tuações. O humor 

é uma dessas ferramentas para l idar com novos conceitos e 

construções; sejam elas simból icas,  cot id ianas, comunicat ivas ou 

ident i tár ias,  como exempl i f ica Amadeu Vianna (2013),  professor de 

l inguíst ica do Departamento de Fi lo logia Catal ã da Universidade de 

Lle ida: 

 

Scholars usual ly  agree on two facts:  humorous moves in conversat ion 
(a)  open the current  cogni t ive f rame to a d i f ferent  in terpretat ion and (b) 
reor ient  the interact ional  sequence and perhaps the whole 
communicat ive event accor ding to the new informat ion that  is  g iven.  
(Vianna 2013, 221).  

 

O humor, ao contrár io de ser uma expectat iva que resulta em 

nada, oferece, segundo Vianna, novas interpretações nos discursos,  

reor ientando a comunicação. O “nada” é subst i tuído de acordo a 

demanda dos locutores.  

Para Lagrou (2006),  antropóloga brasi le ira,  o humor é uma forma 

de expressar conhecimentos de como agir  no mundo. Os processos 

migratór ios t razem em si  mundos dist intos daquele v iv ido no seu país 

de or igem, di ferente não somente na que stão da l inguagem, mas 

também nas questões cul turais,  geográf icas e c l imát icas, 

necessi tando-se de outra forma de expressão e agência no mundo.  

Sendo o humor uma forma de agir  no mundo, entende -se a 

necessidade de pensar papéis e t ra jetór ias por meio da qu estão de 

gênero.  Será que nos dias de hoje as mulheres mantêm -se no papel 

do “não-humor”? Já que o humor ajuda a repensar as sociedades, em 
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que medida essas mulheres constroem seus espaços na migração por 

meio do humor? 

 

 Contribuições pós-modernas: o humor e as subjetividades 

 

Na metade do século XX o humor tornou -se objeto nas pesquisas 

interdiscip l inares, apoiando -se em di ferentes pressupostos teór icos 

para elucidar a re lação entre humor e sociedade. Embora Attardo 

(1994) tenha proposto o termo humology ,  constatamos que pesquisas 

de/sobre humor encontram base em uma grande ciência , e 

poster iormente voltam suas perspectivas ao campo teórico do humor.  

Por ser um campo que abarca diversas correntes teór icas,  é d i f íc i l  

del imitar o arcabouço teór ico do humor.  

Ut i l izaremos aqui  as discussões da teor ia da performance na 

antropologia  e da t radução do humor em contexto s híbr idos, 

re lacionando esses aspectos com a construção ident i tár ia.  Por f im , 

apresentaremos um breve levantamento sobre o que as teor ias têm a 

nos d izer sobre o humor alemão e brasi le iro,  dentro da categorização 

cul tural  de cada um deles . 

Neste t rabalho não há a pretensão em def in ir  ou conceituar o 

termo “humor” e seu espectro.  Apoiamo-nos no pressuposto da 

l inguista Marta Rosas (2003, 136), ao dizer que “o humor escapou 

sempre a toda tentat iva mais s istemát ica de def in ição e estudo, o que 

expl ica em parte a lent idão com que avançaram as pesquisas 

real izadas na área.” Além disso,  quando ta l  def in ição aparecer será 

tomada enquanto categoria nat iva,  adqu ir indo signi f icado conforme os 

discursos.  

 

2.4.1 Performance 

 

As teor ias de performance têm alavancado muitas pesquisas 

antropológicas.  Apesar de o termo performance ter s ido ut i l izado pela 

pr imeira vez na década de 1980, a ideia de performance surgiu como 
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consequência da abordagem clássica da antropologia s imból ica. O 

interesse em explorar a performance enquanto objeto de estudo 

in ic iou-se nas pesquisas sobre magia e c iência (Evans -Pri tchard 2005; 

Frazer 1890; Mal inowski 1935).  Segundo Langdon (2006 , 165): 

 

[ . . . ]  o própr io concei to de performance surgiu como consequência das 
preocupações teór icas atuais ,  indo a lém das teor ias de ant ropologia 
s imból ica c láss ica desenvolv idas nas décadas de 1960 e 1970, 
representadas pr incipalmente pelos estudos e teor ias do r i to  d e V. 
Turner,  C.  Geertz  e Lévi -St rauss.  Descobr imos que há uma divers idade 
de concei tos que vêm ut i l izados neste campo interd isc ip l inar  e que os 
teór icos mais in f luentes no Bras i l  são Vic tor  Turner  (1982, 1988)  e seu 
colaborador  Richard Schechner  (1988,  199 3,  2002),  mas W. Benjamin 
(1985),  John Aust in (1975),  Stanley Tambiah (1985, 1996) também são 
c i tados com f requência.  

 

Além dos estudos sobre magia  e c iência,  ou a própria antropologia 

s imból ica, mencionamos os estudos da l inguíst ica proposto s por Aust in 

e os estudos da t radução propostos por Benjamin,  como alguns dos 

exemplos de onde os estudos de performance impl icaram importantes 

contr ibuições.  

Van Genep, fo lc lorista e etnógrafo f ranco -holandês, publ icou, em 

1909, Os r i tos de passagem ,  em que anal isa as re lações entre os 

r i tuais e o status  socia l ,  “cuja interpretação desses eventos era fe i ta 

em analogia ao teatro grego, o que just i f ica os mot ivos pelos quais 

Turner def in iu os ri tuais Ndembu, nos termos de ‘drama socia l ’ ”  (Si lva 

2005, 35).  Os Ndembu são uma população afr icana matr i l inear,  s i tuada 

na atual  Zâmbia,  em que os “dramas socia is” conf iguravam -se como 

parte da sociedade, cr iando mecanismos em que os at ores socia is se 

distanciavam da sociedade e ref let iam de forma crí t ica a real idade 

socia l ,  tomando consciência dos conf l i tos, das contradições 

estruturais e dos problemas não resolv idos da real idade socia l .  

Em 1987, Victor Turner aprofundou os conhecimento s propostos 

por Van Genep, esclarecendo que os dramas socia is são unidades 

harmônicas ou desarmônicas dos processos socia is que surgem em 

si tuações conf l i tuosas.  Segundo o modelo de Turner , o drama socia l é 

composto por 4 fases:  1) separação ou ruptura;  2)  cr ise e 

intensi f icação da cr ise;  3) ação remediadora;  e 4) re integração, 
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(desfecho que pode ser t rágico [ levar à c isão socia l ] ,  ou forta lecer a 

estrutura).  

Por meio desse t ipo de anál ise processual, Turner demonstrou 

como nos momentos mais crí t icos da soc iedade os “dramas socia is” 

aparecem com mais f requência,  deixando clara a intrínseca re lação 

entre r i tual e conf l i to.  O autor sugere que no processo da vida socia l 

os dramas emergem, demarcando a re lação dia lét ica entre “estrutura” 

(que representa a real idade cot id iana) e “ant iestrutura” (momentos 

extraordinários,  def in idos pelos “dramas socia is”) .  Nes sa dia lét ica 

socia l  a estrutura inst i tu i  a ant iestrutura ,  de modo a produzir  um efei to 

de distanciamento ref lexivo sobre si  mesma; já em um segundo 

momento, essa mesma ant iestrutura tende a contr ibuir  para 

revi ta l ização da própria estrutura socia l  (Si lva 2 005, 36).  

Vale lembrar que Turner in ic iou sua carreira acadêmica na 

Inglaterra ,  agregando, mais tarde, perspect ivas estadunidenses sobre 

os r i tuais.  A noção de estrutura empregada por Turner é de 

“ inst i tu ições especia l izadas mutuamente dependentes e a orga nização 

inst i tucional de posições e de atores que elas impl icam.”  (Turner 1974 

apud Si lva 2005,  37).  

Por outro lado, a ant iestrutura tem relação com os moment os de 

l iminariedade, construída pela própria sociedade para l idar com os 

momentos contradi tór ios,  conf l i tuosos ou em cr ise,  que ameaçam a 

base socia l .  No modelo de “drama socia l”  de Turner,  a “ant iestrutura” 

carrega duas noções centra is:  a l iminariedade  e o communitas .  

In ic ia lmente cunhado por Van Genep (1978), Turner (1974 , 116-117) 

e lucida que: 

 

[ . . . ]  os at r ibutos de l iminar iedade,  […]  são necessar iamente 
ambíguos… esta condição e estas pessoas fur tam -se ou escapam à 
rede e c lass i f icações que normalmente determinam a local ização de 
estados e posições num espaço cul tura l.  […]  expr imem -se por  uma r ica 
var iedade de símbolos […] que r i tual izam as t ransições socia is  e 
cul tura is  […]  As ent idades l iminares […] podem ser  representadas 
como se nada possuíssem […] não possuem “status” .  
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Percebamos que o foco norteador apontado por Turner está nas 

t ransições, sejam elas socia is ou cul turais,  ou melhor d izendo , na 

simbologia dos r i tuais de ta is t ransições.  Estar fora das classi f icações, 

entretanto,  não é necessariamente uma atr ibuição ambígua, mas sim 

f lu ida e,  em certa medida, cr iat iva.  

Entendidos como si tuações l iminares, os dramas socia is emergem 

nesses interst íc ios da estrutura socia l ,  cr iando oportunidades nas 

quais os atores socia is experimentam de for ma concreta o que é estar 

à margem da sociedade, for jando si tuações em que pessoas ou grupos 

representam, de forma simból ica,  papéis que correspondem a uma 

inversão do status  ou à condição que cot id ianamente eles possuem no 

quadro hierárquico da estrutura social .  

Já a noção de communitas ,  segundo Turner,  surge de forma 

espontânea, por meio de valores ou ideais colet ivos,  conf igurando-se 

numa ant iestrutura.  A ant iestrutura não signi f ica,  porém, a ausência 

de estrutura,  mas sim uma maneira a l ternat iva e espon tânea de 

organização socia l que pode, inclusive,  contr ibuir  para a revi ta l ização 

dessa organização. 

Isso é o que expl ica a s i tuação de l iminariedade da communitas .  

Ela se si tua às margens da estrutura socia l  e consiste em “momentos 

extraordinários”,  como os “dramas r i tuais”,  “r i tos de passagens” etc.,  

que vêm interromper o f luxo “normal” da vida cot id iana. Segundo  

Turner,  communitas  tende a caracter izar -se pela efemeridade, uma vez 

que se este sent imento se tornar permanente poderá culminar na 

t ransformação radical  da sociedade ou, o que o autor constatou ser 

mais f requente, ser absorvida pela “estrutura socia l” ,  n o processo 

or ientado para a inst i tucional ização (Si lva 2005 , 39).  

A part i r  do conceito de l iminariedade em sociedades complexas, 

proposto por Van Genep, Turner desenvolveu o conceito de l iminóides , 

que dá ênfase na dimensão da cr iat iv idade, ref lexiv idade e  ruptura 

temporária do f luxo da vida socia l ,  demarcados pelos eventos 

simból icos e cul turais (Turner 1982 , 39-41). Tal deslocamento teór ico -

metodológico ampl iou o sent ido analí t ico e interpretat ivo da dimensão 
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simból ica nas sociedades complexas.  A teor ia d eslocou-se dos 

“dramas socia is” para problemat izar a “performance cultural” .  

Outro grande nome nos estudos da performance, o soció logo 

Erving Goffman (1982) argumenta que o “mundo socia l” é um “palco”, 

no qual os indivíduos desempenham papéis preestabeleci dos 

socia lmente.  Essa “representação de papéis socia is” é or ientada de 

acordo com a expectat iva da “p late ia”,  cujo ator em questão enco ntra-

se face a face, envolvendo interesses em jogo. Porém, a crí t ica ao 

t rabalho de Goffman reside no fato de que para el e a noção de 

performance refere -se de forma exclusiva a “desempenho de papéis” 

dos atores socia is na vida cot id iana, como se eles est iv essem 

meramente “representando” e não elaborando essas vivências.  

De acordo com Turner (1982; 1987),  para se conhecer a f undo as 

contradições inerentes à estrutura socia l  é necessário um 

“deslocamento do olhar” para os elementos “ant iestruturais”,  portanto , 

as s i tuações l iminóides,  representadas pelas performances que 

interrompem o f luxo da vida cot id iana, propic iam aos ator es socia is a 

possib i l idade de repensar a própria estrutura socia l .  O humor é uma 

dessas si tuações l iminóides ,  em que a real idade é suspensa e os 

atores socia is podem elaborar outros signi f icados de acordo a suas 

necessidades.  

Ampl iando as invest igações em performance para além das 

performances cul turais,  Geertz, antropólogo estadunidense, sugere 

uma “antropologia interpretat iva” ,  a f im de aclarar as problemát icas do 

“sent ido” das performances. O interesse de Geertz , segundo Si lva 

(2005, 45): 

 

[ . . . ]  é vol tado para a compreensão do s igni f icado das ações s imból icas 
dos atores socia is ,  uma vez que a noção de “cultura” ,  na concepção de 
Geertz ,  é def in ida,  à luz de Weber,  como uma complexa “ te ia de 
s igni f icado”  tec ida pelos própr ios atores socia is ,  em busca, 
pr inc ipalmente,  de dar  sent ido à v ida indiv idual  e colet iva.   

 

Entender que a cultura é uma complexa “te ia de signi f icados” foge 

da fa lsa compreensão l inear dos indivíduos, das sociedades e seus 

atores socia is.  Acredita-se,  a inda, que a maior contr ibuição no sent ido 
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teór ico e metodológico é entender que a te ia complexa da cul tura não 

é algo construído e orquestrado de fora,  mas que é regid a e “ tecida” 

por seus próprios agentes socia is e que a busca pelos sent idos da 

vida,  não são, dessa forma, estanques ,  mas dia logam com as 

demandas que vão aparecendo nas re lações cr iadas por esses atores.  

Segundo Geertz (1973),  é t rabalho do antropólogo desven dar ou 

interpretar de forma densa os signif icados dessa te ia.  Tal  te ia não é 

formada apenas pelos grandes r i tuais e t rata dos econômicos, mas 

também pelas pequenas part icular idades. Como di to anter iormente,  há 

vár ias estat íst icas que ref letem as re lações di p lomát icas e econômicas 

entre o Brasi l  e a Alemanha. Entretanto,  é preciso observar quais 

outros “gestos” e “e lementos subjet ivos” fazem parte dessa re lação. 

Azzan Jr .  (1993, 46) aponta que:  

 

Em suma,  para Geertz  (2001,  p.  33 -56) ,  o t rabalho etnográf ico c onsis te 
no esforço de captar  o s igni f icado, ou melhor,  os s igni f icados,  das 
“ações s imból icas” – ou per formances – em determinado contexto 
socia l  especí f ico,  sendo entendido que estes se inscrevem nos atos,  
gestos,  bem como em acontec imentos aparentemente casuais .  E esse 
empreendimento,  segundo Geer tz ,  exige a le i tura,  “por sobre os 
ombros dos nat ivos” ,  de um texto cheio de e l ipses,  incoerências,  
cont radições e emendas suspei tas (Dawsey,  1999,  f .  43 -44)  – t rata-se 
de uma “descr ição densa”  em que tantos os e lementos da subjet iv idade 
quanto da intersubjet iv idade – a re lação d ia lógica do etnógrafo com os 
seus inter locutores – devem estar presentes.  

 

Se anter iormente Mal inowski (1922) chamou atenção para o 

“sangue e o espír i to” dos nat ivos, Geertz nos convida a uma nova 

percepção da descrição densa etnográf ica.  Não é apenas densa no 

sent ido quant i tat ivo,  na exaustão dos dados colh idos em campo e 

t ranscr i tos na etnograf ia,  é também densa no sent ido relacional.  Para 

além das questões objet ivas t rabalhadas  em campo, as subjet iv idades , 

e até mesmo as intersubjet iv idades entre os etnógrafos e seus 

inter locutores,  mesmo entre o próprio e tnólogo, etnóloga e seus 

diversos papéis socia is,  oferecem bases para uma escri ta etnográf ica 

de qual idade.  

É preciso apreender o s igni f icado do texto escolh ido e,  entre 

outros pré-requisi tos,  impel i r  à antropóloga que vá do texto 
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(performance) ao contexto  (real idade socia l  e h istór ica) e v ice -versa 

(Si lva 2005, 46).  O etnógrafo sendo um “ le i tor de textos com em endas” 

entra na cul tura do “outro” tentando apreender essa “te ia de 

signi f icados” fe i ta pelos próprios suje i tos e que dá sent ido ao texto 

cul tural ,  funcionando como guia de or ientação para a ação e a prát ica 

no cot id iano.  

Outra grande contr ibuição aos estudos em performance é a do 

antropólogo Michael Taussig (1993). Cri t icando o conceito universal 

do communitas ,  Taussig acredita que há mais do que um r i to sagrado 

organizado, e que o caos e a desordem não podem ser re legados “ às 

profundezas do mal”.  A ideia uni f icadora e integral  do communitas  é 

cr i t icada também pelo antropólogo Stei l ,  que desenvolveu estudos de 

romarias no sertão baiano: “ […] a romaria  não se faz apenas de 

ideal ização das re lações socia is,  mas também das di ferenças e 

tensões entre romeiros,  moradores e c lero” (Si lva  1996 apud Stei l  

2005, 48).  

Richard Schechner,  antropólogo e diretor teatra l  que reuniu 

quest ionamentos em relação ao perfo rmer e à audiência,  conclu iu ,  em 

suas duas obras importantes, Between Antropology and Theater  (1985) 

e Performance Theory  (1988),  que existe uma óbvia conexão entre r i to 

e teatro,  chegando a af i rmar que sequer exist i r iam di ferenças, 

considerando as duas ca tegorias como performance.  

Ao fazer ta l af i rmação , Schechener rompe com a t radição 

dicotômica dos r i tuais en tre “sagrado” /  “profano” , cujo precursor fo i 

Durkheim (1912) – reconhecido pela concepção de haver uma oposição 

binária e d icotômica nesses eventos .  Para Schechner,  há um 

movimento cont inuum  que vai  do “r i to” ao “ teatro” e v ice -versa 

(Schechner 1988, 120). 

O cont inuum,  proposto por Schechner ,  deixa f lexível  o l imite dos 

papéis,  da plate ia e do performer.  Segundo ele,  os ri tos ou r i tuais 

podem ser exp l icados por duas categorias:  t ransportat ion  e 

t ransformat ion .  O pr imeiro caracter iza qualquer evento performát ico, 

independentemente dele se apresentar aos olhos do observador como 

“ef icácia” ou “entretenimento”.  Isso leva a entender,  segundo Si lva 
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(2005), que part icipar de uma performance impl ica o deslocamento 

para um local determinado : 

 

[ . . . ]  estar no ambiente exc lus ivo ou, então,  penet rar  os espaços 
reservados,  f ís icos e s imból ico s de um “mundo recr iado” 
momentaneamente;  envolver -se na exper iência s ingu lar de “ser  levado 
a a lgum lugar” ,  quando num estado de “ t ranse” ,  ou o desaf io 
(ps icológico)  de tornar -se “outro” sem deixar  de ser a s i  mesmo, 
quando da representação cênica de um p ersonagem qualquer .  (Si lva 
2005,  50) .  

 

Observamos que os atos performat ivo s elaboram nos seus 

part ic ipantes complexos elementos ,  como a cr iat iv idade, a capacidade 

de estar em transe – sem necessariamente estar em um – e o duplo 

exercíc io de “tornar -se outro sem deixar de ser a s i  mesmo”.  Essa não 

é,  entretanto,  uma mera represen tação “teatra l” ,  onde um scr ipt  é 

mecanicamente seguido,  mas sim uma inci tação psicológica.  

Já o termo t ransformat ion  tem a ver com a audiência que pode ser 

“ t ransportada”, assumindo  outros papéis que não o da vida cot id iana. 

É caracter izado como um momento l ivre,  em que não há regras de 

comportamento. A audiência pode r i r ,  chorar, aplaudir ,  negociar ações 

e emoções, ref let indo sobre esses momentos e os cot idianos.  

É preciso lembrar que esses papéis não são estanques. A 

audiência pode passar pelo processo de t ranformat ion  e o ator social 

pelo de t ransportat ion ,  já  que, como vimos anter iormente,  Schecher vê 

os r i tuais como movimentos contínuos.  

Mas, a lém de observar o processo como um t odo, Schechner 

(1985) ressalta que é importante observar os “ f ragmentos” o u 

“detalhes” que aparecem no contexto da performance, já que eles 

merecem ser considerados como elementos signi f icat ivos para o 

empreendimento interpretat ivo dos fenômenos performát i cos,  na sua 

dinâmica imprevisível .  

Ao ampl iar as questões clássicas dos r i tuais,  outros conjuntos de 

gêneros performat ivos encontrados “em todas as sociedades do mundo 

global izado, inclu indo r i tual ,  teatro,  música, dança, festas,  narrat ivas, 



 

51  
 

esportes,  movimentos socia is e pol í t icos e encenações da vida 

cot id iana” (Langdon 2006 , 163) podem ser anal isados.  

Na década de 1980, Bauman e Briggs (1990),  antropólogos 

estadunidenses,  v iram a “arte verbal como parte do movimento teór ico 

contemporâneo da interdiscip l i nar idade e da abordagem crí t ica em 

diá logo com a antropologia” (Langdon 20 06, 163),  maneira pela qual 

vemos o humor como ato performát ico.  

Ainda segundo Langdon (2006), antropóloga e etnóloga radicada 

no Brasi l ,  há um estranhamento ao cot id iano gerado em c ada produção 

performát ica, provocando no performer e na audiência “um olha r não 

cot id iano”,  que cr ia o momento no qual a experiência está em relevo. 

Nesse caso, o humor é um ato performát ico que rompe com certa 

sequência;  seja e la semânt ica ou contextual  t razendo em si  esse “o lhar 

não cot id iano”.  

É nesse sent ido que Bauman (1977 ) d irecionou seus esforços 

teór icos para “ ident i f icar os gêneros part iculares de performance de 

um grupo e de como as pessoas os constroem e produzem” (Langdon 

2006, 167).  

A performance enquanto ato comunicat ivo di fere dos outros , 

segundo a def in ição de Jakobson (1960) ,  na sua função expressiva ou 

“poét ica”.  Tal  função ressalta como a mensagem é passada e não 

propriamente o conteúdo dessa mensagem. Ou seja,  como o humor é 

executado é mais importante do que a mensagem “gramat icalmente 

correta” ou contemplada de tota l  sentido.  

Quando observamos como esse humor é executado um importante 

elemento surge à tona : as experiências dos suje i tos envolvidos, 

expressas pelos mais var iados meios comunicat ivos – não apenas as 

oral idades e as narrat ivas.  O estranhamento, o não-cot id iano e a 

experiência em relevo são elementos essencia is que, segundo Bauman 

(1977), const i tuem um ato performát ico ,  conforme expl ic i tado no 

Quadro 2.  
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Quadro 2 -  Elementos do ato per formát ico  

1)  Display  ou  a  expos ição do com por tamento  perante  os  out ros  

2)  A responsabi l idade  de competência  assumida  pe los  a tores .  Aqu i  é  
necessár io  mos t rar  ap t idão  e  a  técn ica  para  fa la r  e  ag i r  de  mane i ra  
apropr iada .  

3 )  A aval iação .  Fo i  uma boa  per formance ou não?  Os  par t ic ipan tes  e  a  
aud iênc ia  devem dec id i r .  

4 )  Exper iênc ia  em re levo.  As  emoções  e  os  prazeres  susc i tados  pe la  
per fo rmance são  pr imord ia is  para  a  exper iênc ia .  

5 )  Keying  ou  s ina l ização como metacomunicação -  a tos  per fo rmát icos  são 
momentos  de rup tura  do f l uxo  normal  de  comun icação,  são  momentos  
s ina l izados  (ou  keyed)  para  es tabe lecer  o  evento  da per fo rmance,  para  
chamar  a tenção dos  par t ic ipantes  à  per fo rmance.  Sobre  esse ponto  um 
c láss ico  exemplo  são  as  “chamadas”  das  p iadas ,  como,  por  exemplo :  “Você  
conhece aque la  do . . . ”  ou  “Qua l  a  d i fe rença. . . ”  ou  a inda “Do is  homens  ent ram 
num bar . . . ” .  Essas  chamadas  dão d icas  de como in terpre tar  a  mensagem,  
c r iando  expec ta t ivas  sobre  os  a tos  que v i r ão .  Out ro  exemplo  é  a inda o  “era  
uma vez ” ,  abr indo um momento  de mudança do co t id iano,  nesse caso com 
um conto  de  fadas .  

Fonte :  Langdon (1996 ) .  

 

Ao sintet izar esse esquema, Bauman (1990; 2000; 2003) t raz para 

antropologia ferramentas que ressalt am “as negociações, a 

cr iat iv idade e a d inâmica da interação humana e atende às questões 

contemporâneas que tratam da exper iência de estar no mundo” 

(Langdon 2006, 176).  A performance, como um aporte teór ico,  permite 

a invest igação do humor como algo cr iat ivo que extrapola o sent ido da 

piada, d inamizando as re lações humanas. Dialogando sobre estar no 

mundo que ora é brasi le iro ,  ora é a lemão, a “experiência de estar no 

mundo” é,  in ic ia lmente,  uma experiência t radutór ia.  

 

2.4.2 Tradução 

 

Eugene Nida fo i um renomado l inguista que trouxe grandes 

contr ibuições aos estudos da tradução, pr incipalmente sobre 

“equivalências aproximadas”.  Suas maiores contr ibuições estão nas 

problemat izações das t raduções da Bíbl ia,  que ,  t raduzida em mais de 

mi l  l ínguas, enfrenta grandes di f iculdades de equivalência ,  já que uma 
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mesma mensagem é t raduzida e modif icada , a f im de fazer sent ido em 

culturas muito d ist intas daquela em que o l ivro fo i  escr i to.  Para o autor, 

os problemas essencia is de equivalência na t radução, “may be 

convenient ly t reated under (1) ecology,  (2) mater ia l  cul ture,  (3) socia l 

cul ture,  (4) re l ig ious cul ture,  and (5) l inguist ic cul ture.”  (Nida 1945, 

196).  

É di f íc i l  fa lar da abundância de águas para uma população que 

sempre viveu no meio do deserto ,  ou ut i l izar palavras como “cidade 

cercada” para um grupo de aborígenes que não faz ideia do que é 

cercar a lgo em razão do dire i to de posse. Para Nida (1964),  devido à 

complexidade da organização e do contro le social ,  o t radutor é 

geralmente confrontado com di f iculdades de interpretação e 

equivalência.  

Segundo Nida, é impossível  uma correspondência absoluta entre 

duas l ínguas. O esforço é chegar o mais possível  do or ig inal ,  sabendo 

que isso não será possível  em detalhes.  Nida (1964, 126) c i tando 

Constance B. West (1932, 344) af i rma que “whatever takes upon 

himself to t ranslate contracts a debt;  to d ischarge i t ,  he must pay not 

with the same money, but  the same sum”.  

Os pr incíp ios de correspondência são pensados de duas 

maneiras:  por uma tradução mais l ivre e outra mais r íg ida ou l i teral . 

Entre essas duas maneiras há um leque numeroso sobre como traduzir .  

Pouco se fa la a respeito, mas é p reciso entender  que o processo de 

t radução é, assim como a “escr i ta or ig inal” ,  um processo cr iat ivo.  Por 

mais idênt ica que seja essa t radução ela sempre será uma produção 

nova. 

Tais nuances nesse espectro de traduções se devem a t rês 

fatores: a natureza da  mensagem; a proposta do autor e da t radução ; 

e o t ipo de audiência.  Nota -se aqui que tanto nas teor ias de 

performance como da tradução a audiência ou o le i tor carregam em si 

grande importância.  

As mensagens di ferem se sua pr ior idade está re lacionada ao 

conteúdo ou à forma do texto or ig inal .  Schle iermacher profer iu,  em 

1813 na Academia Real de Ciências em Berl im , uma palestra sobre os 
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diferentes métodos de t radução. Embora ele concentre sua fa la na 

t radução de uma l íngua à outra,  especif icando a di ferença e ntre 

t radutor (comunicação escr i ta) e intérprete (comunicação oral) ,  

Schle iermacher anal isa as t raduções fe i tas dentro de uma mesma 

l íngua. 

Até agora discorremos sobre a t radução de uma “ l íngua a outra”, 

mas não devemos esquecer da t radução que ocorre dent ro de uma 

mesma l íngua. E não nos refer imos apenas à di ferença entre os 

dia letos e as var iações de sotaques, bem como às t raduções de um 

grupo socia l  a outro.  Universi tár ios comunicam -se de forma di ferente 

daqueles que não frequentaram o ensino superior .  E dentro desses 

grupos universi tár ios os matemát icos se di ferem dos bió logos e os 

arquitetos dos soció logos. Se por a lgum mot ivo esses di ferentes 

grupos se encontram, invariavelmente ocorrerá,  a inda que em 

momentos pontuais,  t raduções. Schleiermacher (2010 , 38) vai  a lém, 

quando quest iona: “Ja sind wir  n icht  häuf ig genöt igt ,  uns die Rede 

eines andern,  der ganz unseres gle ichen ist  aber von anderer Sinnes 

und Gemütsart ,  erst  zu übersetzen? ” 14.  

O autor apresenta,  ao longo do texto,  d iversas si tuações que 

aparecem entre o t radutor e o texto;  d i ferenças entre humores e 

signi f icados, dentro de di ferentes dia letos,  a t radução entre o 

emocional e o racional ou na t radução escr i ta,  considerada por e le a 

arte das ciências.  

Além do conhecimento l inguíst ico e cul tu ral ,  que propic iam o que 

Schleiermacher (2010 , 50) chama de aproximação, e não equivalência, 

o autor ressalta que a l inguagem, e dessa forma a t radução, está 

atre lada aos entornos socia is daquele que traduz. Assim sendo:  

 

Man versteht  d ie Rede auch a ls  Erzeugnis der  Sprache und  a ls 
Äußerung ihres Geistes nur,  wenn,  indem man z.  B.  fühl t ,  so konnte nur 
e in Hel lene denken und reden,  so konnte nur  d iese Sprache in e inem 
menschl ichen Geist  wirken,  man zugle ich fühl t ,  so konnte nur  d ieser 
Mann hel lenisch denken und reden, so konnte n ur er  d ie Sprache 

 
14 S im,  não somos  nós  f requentemente  obr igados  a  prev iamen te  t r aduz i r  a  fa la  

de  um ou t ro  que é  de  nossa mesma c lasse,  mas  de sens ib i l i dade e  ân imo 
d i fe rentes?  
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ergrei fen und gestal ten,  so of fenbar t  s ich nur  sein lebendiger  Besi tz 
des Sprachreichtums,  nur  e in reger Sinn für  Maß und Wohl laut ,  nur sein 
denkendes und b i ldendes Vermögen . (Schle iermacher 2010, 50). 15 

 

É compreensível  o entendimento de que os entornos socia is 

inf luenciam nas decisões tomadas pelo t radutor, mas torna -se 

problemát ico atestar que “somente” os nascidos no id ioma de saída 

são competentes para real izar as t raduções e que são os únicos a 

legi t imar a expressão psíquica e subjet i va da l íngua. Não devemos 

esquecer que a l inguagem, bem como os processos t radutór io s,  são, 

em certa medida , autônomos em suas prát icas; as palavras e as 

t raduções fazem coisas (Aust in  1955).  

Sendo cada tradução única,  já que o t raduzir  não se separa das 

subjet iv idades daquele que traduz, as t raduções terão sempre um quê 

de or ig inal idade e cr iat iv idade. Há também a di f íc i l  decisão do t radutor 

sobre seu posic ionamento durante o processo:  pr ior izará os caminhos 

entre o escr i tor e o le i tor or ig inal  ou oferecer á o seu estranhamento à 

nova re lação cr iada no processo?  Schleiermacher (2010 , 52) 

quest iona: 

 

Sol l  er  s ich vorsetzen,  zwei  Menschen,  d ie so ganz voneinander 
get rennt  s ind wie sein der  Sprache des Schr i f tste l lers unkundiger 
Sprachgenosse und der  Schr i f tste l ler  se lbst ,  d iese in e in so 
unmit te lbares Verhäl tn is  zu br ingen, wie das e ines Schr i f tste l lers  und 
seines ursprüngl ichen Lesers is t? Oder  wenn er  auch seinen Lesern 
nur  dasselbe Verständnis  eröf fnen wi l l  und denselben Genuss,  dessen 
er  s ich er f reut ,  dem näml ich d ie Spuren der  Mühe aufgedrückt  s ind und 
das Gefühl  des f remden beigemischt b leibt :  wie kann er  d ieses schon,  
geschweige denn jenes,  er re ichen mit  se inen Mit te ln? 16  

 
15 T radução l iv re  nossa :  “Compreende-se o  d iscurso  como produto  da l íngua e  

como man i fes tação de seu esp í r i to  apenas  quando,  na  medida em que,  por  
exemp lo ,  se  s in ta  que  ass im apenas  um grego poder ia  pensar  e  fa la r ,  que 
ass im apenas  es ta  l íngua poder ia  in f lu i r  no  espí r i to  humano,  e  se  s in ta  
também que ass im apenas  es te  homem poder ia  pensar  e  fa la r  em grego,  que  
ass im apenas  e le  poder ia  mane jar  e  conf igurar  a  l íngua,  que se  reve la  ass im 
apenas  a  sua  posse v iva  da  r iqueza l inguís t ica ,  apenas  um sent ido  regente  
da medida e  da eu fon ia ,  apenas  a  sua capac idade de pensar  e  imag inar ” .  

16 T radução l iv re  nossa :  “ Dever ia  e le  se  propor  a  es tabe lecer ,  en t re  do is  homens  
tão  separados  um do out ro ,  como são os  que fa lam a  sua própr ia  l í ngua e  
desconhecem a  do esc r i to r  o r ig ina l ,  e  o  esc r i to r  mesmo,  uma re lação tão  
imed ia ta  como aque la  do esc r i to r  e  seu le i t o r  o r ig ina l?  Ou,  a inda  que e le  
que i ra  o ferecer  aos  seus  le i to res  apenas  o  mesmo entend imento  e  o  mesmo 
prazer  que  e le  exper imenta ,  que são a  mesc la  da mos t ra  dos  ves t íg ios  do 
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O autor parece deixar c laro que não é possível  uma separação 

precisa entre aquele que traduz/escreve e aquele que lê.  Os processos 

de l íngua de saída e de chegada não obedecem caminhos de via única.  

Com a necessidade de um método da t radução, Schleiermacher 

acredita que existem dois t ipos:  a paráfrase – também ci tada por Nida 

(1945) – e a imitação. A pr imeira const i tu iu -se como um método 

encontrado nas “c iências” e que “die Paraphrase wi l l  d ie I rrat ional i tät 

der Sprachen bezwingen, aber nur auf  mechanische We ise . ” 17 

(Schle iermacher  2010, 52).  Nesse processo, a l íngua e a t radução são 

ajustes matemát icos,  em que, adic ionando ou ret i rando certos 

elementos do texto,  é confer ido um valor igual ao do or ig inal .  

Já a imitação, comum nas “belas artes”,  “die Nachbi ldung dagegen 

beugt s ich unter der I rrat ional i tät  der Sprachen ”18 (Schle iermacher 

2010, 54),  admit indo os l imites entre a l íngua de entrada e a de saída, 

mas que, segundo o autor (Schleiermacher 2010 , 55),  [ao] 

 

[ . . . ]  so l l  nur e in Werk d ieser Art ,  mi t  Berücksicht igung der 
Verschiedenhei t  der Sprache, der Si t ten,  der Bi ldungsweise,  für  seine 
Leser so v ie l  mögl ich dasselbe sein,  was das Urbi ld  seinen 
ursprüngl ichen Lesern le is tete;  indem die Einer le ihei t  des Eindrukks 
geret tet  werden sol l ,  g iebt  man die Ident i tä t  des Werkes auf .19 

 

Mais uma vez constatamos a di ferenciação entre os elementos 

subjet ivos e “objet ivos” da t radução, como algo a ser ponderado em 

detr imento da “ igualdade da impressão”.  A ident idade da obra pode , 

em muitos casos, manter-se presente e intacta ,  justamente porque 

repassa em si a f lu idez tão própria da l inguagem e seus mecan ismos 

comunicat ivos.  

Nota-se aqui a c lara div isão hierárquica entre o t rabalho do 

t radutor,  “c ient íf ico” e do imitador das “belas artes”.  Pr ior izar os 

 
es forço  e  do sent imento  do es t ranho:  como e le  pode mos t rar  es te  e  
esconder  aque le  com os  meios  de que d i spõe?” .  

17 T radução l iv re  nossa :  “ [ . . . ]  quer  dominar  a  i r rac iona l idade da l íngua,  mas  
apenas  de um modo mecân ico . ” .  

18 T radução l iv re  nossa :  “ [ . . . ]  curva-se  d ian te  a  i r rac iona l idade das  l ínguas . ” .  
19 T radução l iv re  nossa :  “ [ . . . ]  p roduz i r  o  mais  poss íve l  para  seus  le i to res ,  leva -

se  em con ta  a  d i fe rença da l íngua,  dos  cos tumes  e  da cu l tu ra ,  o  mesmo que  
o  or ig ina l  para  os  seus  le i t o res :  ao  querer  sa lvar  a  igua ldade  da  impressão,  
perde-se a  ident idade  da obra . ” .  
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pontos cul turais na t radução e ser s incero quanto às l imitações 

próprias da l inguagem é ser um mero imita dor? Não podemos deixar 

de considerar que a t radução é uma ação or ig inár ia ,  no sent ido cr iador. 

“A arte da t radução” ,  nas palavras de Walter Benjamin (1972),  nos faz 

repensar sobre o que signi f ica uma mera imitação.  

O ato de t raduzir  nos impele a duas elaborações: a respeito da 

t radução versus  imitação e a legi t imidade desse processo, e a outra 

refere-se às boas e más traduções. Em que medida a subjet iv idade do 

bom ou ru im pode ser aval iada na t radução? Em seu texto Die Aufgabe 

des Übersetzers ,  Walter Benjamim (1972) argumenta que a má 

tradução é aquela que  se l imita a “servir  o le i tor” .  Preocupado em ser 

o intermediár io na comunicação texto -or ig inal - le i tor,  o t radutor, 

segundo Benjamim, acaba por t raduzir  o “ inssencia l” .  

É importante entender se o texto or i g inal  possui “ t radut ib i l idade”, 

senão não há um ter reno fért i l  que garanta essa “tradut ib i l idade”. 

Rosas (2003), no entanto, acredita que a “ t radut ib i l idade” do texto não 

está no seu “or ig inal”  e s im na re lação , ou melhor d izendo, na 

af in idade entre o texto de saída e o de entrada. Ao in ic iar seu art igo 

Por uma teoria da t radução do humor ,  Rosas (2003, 133) lança a 

seguinte pergunta:  

 

Por que um enunciado consegue provocar  o r iso enquanto out ro,  quase 
idênt ico em forma e conteúdo, não o faz? Em que consis te  a d i ferença 
– esse “quase”? O que se deve ou – melhor  d izendo – o que se pode 
fazer para que o humor “ funcione” em out ra l íngua?  

 

Mais do que nos perguntarmos sobre o que podemos fazer para 

que o humor funcione em di ferentes l ínguas, é  importante observar o 

que entendemos por funcionar e em que medida es peramos do humor 

uma resposta que fu ja da temida expectat iva que resulta em algo nulo. 

Além disso,  o “não-r iso” nos oferece tantas respostas quanto o próprio 

r iso.  

 A prát ica t radutór ia faz parte da t raduç ão do humor,  uma vez que 

ele é um fenômeno de extrema complexidade, caracter izado pela 

resistência a categorizações estanques. Essa resistência só é possível 



 

58  
 

a part i r  da prát ica, já que os pontos de part ida e de chegada “estão na 

l inguagem”,  não sendo possível  a sua previsão de forma absoluta.  

Por isso,  o contexto,  assim como nos estudos de performances , 

tem uma grande importância nos estudos de t radução do humor.  O 

contexto é volát i l  ou f luído na l inguagem , por depender d iretamente da 

interpretação do emissor,  mas pr incipalmente do receptor.  

Quando levamos em conta qual a produção do sent ido desses 

textos, leva-se em consideração, segundo Rosas (2003 , 137),  o 

 

[ . . . ]  contexto e sua interpretação,  sua recepção,  fatores que se 
revestem de impor tância fundament al  nos estudos tanto do humor como 
da t radução. Hoje se admite que a in terpretação não pode deixar  de 
estar em função de condic ionantes cul tura is ,  econômicos,  soc ia is ,  
ideológicos,  h is tór icos e,  igualmente,  por  toda sor te de id ioss incras ias 
de seus agentes.  

 

Contexto, interpretação e id iossincrasias  são, como mostra 

Rosas,  e lementos fundamentais nos estudos do humor e da t radução. 

Podemos até fazer um parale lo , d izendo que o humor poderia ser 

entendido como uma “te ia de signi f icados”,  assim como proposto po r 

Geertz (1973),  onde as subjet iv idades dos agentes envolvidos são 

elementos condicionantes às interpretações, inclusive dentro dos 

próprios discursos,  ou melhor d izendo, das estratégias interpretat ivas 

que os suje i tos ut i l izam no momento das suas fa las.  

Desse modo, ao considerarmos a t radução do hu mor como uma 

prát ica de negociação, essa t radução ou reescr i ta “será sempre plural 

e conf l i t iva,  subst itut iva, produto de uma elaboração que fata lmente 

inclu i  as ‘ impurezas ’  subjet ivas e objet ivas de seus cr i tér i os” (Rosas 

2003, 137).  São justamente esses desencontros e “ impurezas” que 

causam o efei to humoríst ico do enunciado. Essa hipótese conf i rma que 

o humor não é algo a pr ior i ,  mas que devido a vár ios elementos em 

jogo e as “competências” assumida s pelos atores em cena, const i tu i -

se como contextual izado . O humor envolve cooperação e conf l i to entre 

os atores socia is. Acaba sendo necessário cr iar uma comunidade 

interpretat iva,  já que fatores contradi tór ios estão em jogo e nem 
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sempre o conhecimento compart i lhado é  o mesmo. Rosas (2003 , 143) 

af i rma que: 

 

Pelo cont rár io,  va lendo-se do conhecimento compart i lhado – aqui lo  que 
em inglês se d iz  shared knowledge ,  ou seja,  um s istema de referências 
e in terd ições comum aos membros de uma determinada cul tura –,  o 
emissor e labora ou, s implesmente,  veicula um discurso c ujas lacunas 
serão preenchidas de um modo que ele pode prever com razoável  
segurança. Assim, o ouvinte prev is ível  necessar iamente coopera, 
buscando encont rar as in formações que fa l tam em um universo de 
expectat ivas do qual  tanto e le quanto o fa lante par t i l ham,  já  que 
per tencem à mesma comunidade interpretat iva.  

 

Essa “comunidade interpretat iva” é gerada a part i r  da 

cumpl ic idade entre seus atores,  mas não entre o texto ,  já que a quebra 

das expectat ivas é o que confere o fator humoríst ico.  Essa não é 

sempre uma regra , já que em muitos casos r i -se justamente por saber 

qual a lógica do texto.  Nesses casos, é o conteúdo que di ta o cômico 

do enunciado mais do que a sua intenção em ser cômico. Como di to 

anter iormente,  não há um contro le prévio do humor,  a interação entre 

os atores é que determina se essa relação “funcionou” ou não.  

Na tradução entre d i ferentes id iomas , é evidente o processo 

cr iador que a t radução tem, como apon ta Rosas (2003, 150):  

 

[ . . . ]  o le i tor / intérpre te/ t radutor deixa de ser um receptor passivo do 
texto est rangeiro para inter fer i r  radicalmente no processo cr iat ivo, 
levando em conta o hor izonte cul tura l  do id ioma de chegada e “ t ra indo” 
conscientemente o texto de part ida em muitos de seus aspectos 
l inguíst icos e cul tura is .  

 

O trabalho de t radução do humor,  fe i to por t radutores ou por 

atores socia is , é encarrado como proposta cr iat iva, portanto 

t ransformadora, que está intr insecamente l igada ao contexto da ação , 

bem como à bagagem cultural  do emissor e do receptor. É interessante 

observar que a autora af i rma que o le i tor/ intérprete/ t radutor, “ t ra i”  o 

texto de forma consciente,  ou seja,  o emissor ,  e d ir íamos que também 

o receptor ,  não estão passivamente consumindo um enunciado, mas 

constru indo algo que for je  ou forta leça a comunidade interpretat iva em 

questão. Além disso,  Evando Nascimento (1999 , 58-59) destaca que:  
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O ato de t radução não d iz  propr iamente respei to nem ao or ig inal  nem 
ao texto t raduzido,  e le aparec e entre um e out ro.  Nesse “meio”  [ . . . ]  em 
que re ina,  a t radução não é dotada de um ser  própr io;  sua “natureza” , 
se ass im é possível  d izer,  e la toma de emprést imo ora ao or ig inal ,  ora 
à sua versão em outro id ioma.  O t radutor - in térprete (e a revers ib i l idade 
dos papéis at inge o parox ismo) está sempre no t ranse ent re um texto 
e out ro.  Razão pela qual a possib i l idade de reproposição dos s ignos 
de base que o or ig inal  oferece se torna i l imi tada.  

 

A ideia do “entremeio” como proposta t radutór ia também pode ser 

entendida no pressuposto do “terceiro espaço” , oferecido por Bhabha 

(1990b).  É nesse estado constante de passagem que a tomada de 

textos,  inclusive os textos cul turais, reverbera -se enquanto cr iatór io 

de ident idades. Creio ser de suma importância entender que não é uma 

“cópia” – seja do discurso ou da cul tura –,  pois como bem pontua 

Nascimento (1999),  a t radução não re laciona -se em si  mesmo quanto 

ao “or ig inal”  ou ao “texto t raduzido”,  mas é em si mesmo um elemento 

independente,  embora sua const i tu ição seja  a h ibr idez entre o “um e o 

outro”, e no caso des te t rabalho, entre o Brasi l  e a Alemanha , e as 

ideias ident i tár ias a respeito dessas cul turas.  

 Percebe-se que, a lém da tradução como ato performát ico,  a 

experiência dos suje i tos d i ta muito sobre esse proces so. A própria 

experiência dá subsídios à cr iação d essa comunidade interpretat iva. 

Mas de que forma a experiência é um elemento importante nos estudos 

do/sobre o humor? 

 

2.4.3 Ident idade cul tural e experiência  

 

[ . . . ]  as velhas ident idades,  que por tanto tempo est abi l izaram o mundo 
socia l ,  estão em decl ín io,  faze ndo surgir  novas ident idades e 
f ragmentando o indiv íduo moderno,  até aqui  v is to como um suje i to 
uni f icado.  (Hal l  2005 ,  7) .  

 

O trecho supraci tado  vem do l ivro A ident idade cul tural  da pós -

modernidade.  Ao longo do l ivro , o autor explora questões referente às  

ident idades cul turais,  aval iando se passamos por uma “cr ise de 

ident idade” e aonde essa “cr ise” está nos levando.  
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A ideia de que ident idades são únicas e centra l izadas ,  e que 

agora,  em resposta aos movimentos de global ização, t êm se tornado 

“deslocadas ou f ragmentadas” é uma forma equivocada e simpl ista de 

encarar a s i tuação, segundo Hal l  (2005).  

Dentre os elementos que permeiam as ident idades 

cul turais/nacionais ,  é necessário problemat izar a invenção das 

t radições (Hobsbawm & Ranger  1983).  O outro e lemento a perceber-

se é a ideia de que a unidade e a ident idade nacional esteja baseada 

no seguinte t r ipé: “as memórias do passado, o desejo de vive r em 

conjunto e a perpetuação da herança .” (Hal l  2005, 58).  

Esse t r ipé,  em nome de uma cul tura nacional uni f icada,  deve ser 

pensado, nas palavras de Hal l ,  como um disposi t ivo discursivo.  Dizer -

se alemão ou brasi le iro não é uma af i rmação bio lógica,  mas está  

pautada nos discursos do que fo i  construído sobre o que é ser a lemão 

e o que é ser brasi le iro.  Como mostra Hal l  ( 2005, 48-49):  

 

[ . . . ]  as ident idades não são coisas com as quais  nascemos,  mas são 
formadas e t ransformadas no inter ior  da representação.  Nós s ó 
sabemos o que signi f ica ser “ inglês”  devido ao modo como a 
“ ingles idade (engl isechness) veio a ser  representada – como um 
conjunto de s igni f icados – pela cul tura nacional  inglesa.  […] Uma 
nação não é apenas uma ent idade pol í t ica,  mas a lgo que produz 
sent idos – um s is tema de representação cul tura l.  

 

Se entendemos que uma nação produz sent ido,  a lém de ser uma 

ent idade polí t ica,  e que ela é formada e t ransformada, não é real ista 

esperar que a nação produza apenas um sent ido ou um único discurso, 

uma vez que ela é composta por uma ampla gama de suje i tos,  com 

histór ias e posturas,  inclusive polí t icas,  d iversas.  Podemos no s 

quest ionar sobre como esses sent idos são produzidos , e a inda o que 

esses “sent idos” estão expressando e como estão sendo entendidos. 

E por ú l t imo, é menos real ista a inda acreditar que essa ideia e v ivência 

de nação é sempre una.  

Ident idades surgem por me io dos disposi t ivos discursivos em 

contextos globais,  sem deixar de lado as característ icas locais,  já que 

essa é também uma estratégia econômica. Outra problemat ização 
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importante nesses disposi t ivos discursivos são as massivas 

imigrações, e isso não é exc lusivo da pós-modernidade; basta 

olharmos a Europa, apenas como exemplo,  para ident i f icar que a sua 

formação vem “essencia lmente de um sangue misto” (Renan 1990 , 14).  

As narrat ivas do “eu” e do “povo”,  somadas ao intenso movimento 

entre o g lobal e o local ,  bem como à coexistência de “t radições” 

d i ferentes,  resul ta em híbr idos cul turais.  Entretanto, esse não é o 

“desaf io moderno”. O desaf io é costurar ou dar forma a esse hibr id ismo 

em nome das identidades.  Ident idades, pois a modernidade oferece um 

leque de possib i l idades com relação à agência e à ident i f icação 

polí t ica dos suje i tos.  As div isões clássicas de gênero,  c lasse e status 

socia l  cont inuam presentes,  mas já não funcionam de forma 

dicotômicas e sim por meio de “ interseccional idade” .  Além da dinâmica 

entre o g lobal e o local ,  os suje i tos dessa sociedade m oderna mantêm 

uma constante tensão entre o macro – a sociedade, e aqui e la 

conf igura-se ora como global,  ora como local  – e o micro – suas 

subjet iv idades enquanto indivíduo. Os movimentos socia is são um  

exemplo dessa “dança ident i tár ia ”,  pois para Hal l  (2005, 45): 

 

Cada movimento apelava para a ident idade socia l  de seus 
sustentadores.  Assim, o feminismo apelava às mulheres,  a polí t ica 
sexual  aos gays e lésbicas,  as lu tas rac ia is  aos negros,  o movimento 
ant ibel ic is ta aos paci f is tas,  e ass im por d iante.  Isso const i tu i  o  
nascimento h is tór ico do que veio a ser conhecido como a pol í t ica de 
ident idade  –  uma ident idade para cada movimento.  

 

O movimento feminista fo i  justamente o que trouxe à tona a 

pol i t ização das subjet iv idades, quest ionando a clássica div isão ent re 

o dentro e o fora,  o públ ico e o pr ivado; “O pessoal é pol í t ico.” .  Se por 

um lado a mi l i tância das ident idades socia is t rouxe avanços na 

conquista de dire i to para di ferentes grupos de minorias, por o utro lado 

há uma fragmentação das lutas,  como se apenas negros lutassem 

contra o racismo e as mulheres contra um sistema pa tr iarcal 

capita l ista.  E não é cur ioso observar que atualmente o movimento 

feminista, em sua quarta onda, traz para suas pautas le i tur as 

interseccionais a respeito das opressões sistêmicas do capita l ismo 
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neol iberal .  Feministas negras ,  como Ângela Davis (1983) e a f i lósofa 

Djamila Ribeiro (2018) ,  apontam o quanto é importante entender o 

lugar de fa la dos suje i tos socia is,  problemat izando que lutas 

ident i tár ias não podem ser pensadas longe dos recortes de raça, 

gênero e c lasse,  e como os pr iv i légios,  ou a fa l t a deles,  for jam as 

condições desses suje i tos nas sociedades. Podemos dizer que são 

justamente esses recortes ,  que salvaguardando as especif ic idades 

cul turais,  produzem a luta contra o capita l .  

As ident idades já não se reduzem a l imitações geográf icas,  mas 

transformam-se em ident i f icações cul turais e pol í t icas,  produzem 

suje i tos mais conscientes de suas ações e consequências. É 

importante reforçar que o conceito de ident idades híbr idas não busca 

problemat izar a questão da pureza nem de suas or igens e t radiçõ es. 

Os híbr idos cul turais ref letem suje itos at ivos que negociam essas 

rupturas, a f im de preencher demandas pessoais e socioculturais . 

Outro ponto que devemos ter cuidado , ao anal isar o h ibr id ismo 

cul tural ,  é perceber que essas ident idades desvinculadas de  “tempo e 

espaço” em uma sociedade moderna, capita l ista ,  acabam 

transformando-se no que Hal l  chama de “supermercado cul tural” .  O 

que antes era claramente def in ido como dist inções cul turais ou 

pol í t icas,  acabaram se tornando moeda de t roca e “apropriação” ,  por 

meio das quais todas as ident idades são superf ic ia lmente “ t raduzidas”. 

Tal  fenômeno é chamado por Hal l  de “homogeneização cul tura l”  (Hall  

2005, 76).  

Mas em que medida estamos realmente vivendo uma cul tura 

homogênea? Há uma assimi lação ou t radução dessa  cul tura do 

“outro”? Ao mesmo tempo em que os “supermercados cul turais” estão 

cada vez mais acessíveis,  é cada vez mais “ fáci l ”  ident i f icar e segregar 

o outro, o exót ico.  Não esquecendo que esse outro,  no recorte 

econômico, muitas vezes está em desvantagem. Conforme Robbins 

(1991, 25): 
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Em um processo de desencont ro cul tura l  des igual ,  as populações 
“estrangeiras” têm sido compel idas a se r  os suje itos e os subal ternos 
do impér io oc idental ,  ao mesmo tempo em que, de forma não menos 
impor tante o Ocidente vê -se face a face com a cul tura “a l ienígena”,  e 
“exót ica” de seu “Outro”.  A g lobal ização,  à medida que d issolve as 
barre i ras da d istância,  torna o encontro ent re o cent ro colonia l  e a  
per i fer ia  colonizada imediato e in tenso.  

 

As questões de poder e h ierarquias estão em relevo no 

desencontro cul tural ,  conforme apontado por  Robins. A Europa não se 

via estrangeira ao invadir ,  saquear e colonizar  a Áfr ica,  a América e a 

Ásia.  Muito pelo contrár io, ju lgava-se dona das terras e de suas 

r iquezas, bem como dos outros humanos que al i  habitavam. Por outro 

lado, e la enxerga como perigosos os “estrangeiros”, pr incipalmente 

aqueles vindos de regiões ora co lonizadas. Não apenas como 

perigosos, mas também como “exót icos”.  E hoje,  com a global ização e 

a propagação da internet,  as d istâncias e barreiras entre as peri fer ias 

colonizadas e os centros colonia is tornam esses encontros cada vez 

mais desiguais.  Desiguais não apenas no sent ido pol í t ico -econômico 

e socia l ,  mas na ideia da representação que fazem sobre os suje i t os 

pertencentes a esses grupos.  

 Ser brasi le iro e brasi le ira na Alemanha é um exemplo dessa 

conjuntura. Ao mesmo tempo que vir  do Brasi l  t raz cons igo um capita l 

imaginário sobre ser a legre,  recept ivo e bem -humorado, por outro ,  é 

l idar com o racismo e o preconceito de vir  de um país lat ino -americano. 

A si tuação piora se forem mulheres negras, pois nesse caso pesa a 

hipersexual ização da mulher brasi le ira. 

Uma questão quanto à romant ização “do outro” é que, a part i r do 

momento que esse ‘outro ’  sai  desse papel,  quebrando cl ichês e não 

respondendo ao imaginário local ,  as re lações tornam -se mais 

imediatas, intensas e muitas vezes host is.  “ ‘A fantasia colon ia l ’  sobre 

a peri fer ia,  mant ida pelo ocidente, tende a gostar de seus nat ivos 

apenas como ‘puros’  e de seus lugares exót icos como ‘ intocados’ .” 

(Hal l  2005, 80).  

Quando um brasi le iro ou brasi le ira tem postura “ f i rme”,  logo é 

quest ionado sobre a s impat ia do bom humor brasi le iro.  Tais 
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comentár ios engessam o indivíduo na sua agência.  A “ fantasia 

colonia l”  pretende t i rar dos suje i tos sua autonomia sobre como agir  

nas ações cot id ianas, impel indo ideias “românt icas” e 

homogeneizadoras sobre o que é ser brasi le iro,  a f im de responder as 

expectat ivas do imaginário.  

Impregnar característ icas a uma identidade alheia é uma for ma de 

proteger a sua “ imaculada” ident idade. Ao def in ir  o que o outro é,  eu 

def ino o que eu não sou; “eu sei quem ‘eu’  sou em relação com o 

‘outro ’  (por exemplo meu irmão) que eu não posso ser” (Hal l  2005  40).  

Vê-se o quão f luídos são os recortes e posic ionamentos a respeito 

das novas ident idades híbr idas cul turais.  O suje i to não se apresenta 

mais com uma ident idade – e e la raramente é uma ident idade nacional 

e s im cul tural  –, o que ele mostra agora são ident idades costuradas 

ao longo da sua histór ia ,  de suas prát icas pol í t icas.  Assim como a 

quarta onda do feminismo, as identidades devem ser pensadas de 

forma interseccionais,  já que , segundo Hal l  (2005, 38): 

 

[ . . . ]  embora o suje i to esteja sempre par t ido ou d iv id ido,  e le v ivencia 
sua própr ia ident idade  como se e la est ivesse reunida e “resolv ida” ,  ou 
uni f icada,  como resul tado da fantas ia de s i  mesmo como uma “pessoa” 
uni f icada que e le formou na face do espelho.  

 

Podemos dizer que é preciso uma incursão quase psicanalí t ica 

para entender em si  mesmo essa i dent idade facetada e problemát ica. 

A fantasia da unic idade e certa forma da pureza do indivíduo e da sua 

ident idade é confrontada em momentos de ruptura.  A migração pode 

ser um bom exemplo dessa ruptura,  já que é mais fáci l  para o 

estrangeiro observar,  enquanto cient ista (Schütz 1944) , suas 

construções normat izadas pela zona de conforto na terra natal .  Na 

ident idade do “estrangeiro”, que vive o “ entremeio” dessa cul tura e 

daquela,  o espelho com o qual e le se confronta ,  já não mostra mais a 

imagem da pessoa “uni f icada”.  Os vários f ragmentos percebidos não 

são obviamente todos entendidos. Alguns precisam de tradução , 

outros de compreensão e tempo.  
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Homi Bhabha, professor de inglês e l i teratura em Harvard,  um dos 

grandes teór icos dos estudos pós -colonia is,  apresenta a teor ia da 

t radução cul tural  como uma relei tura do hibr id ismo cul tural .  A 

preocupação com o hibr id ismo desse crí t ico pós -colonial  indiano surge 

justamente de sua experiência como membro da “e l i te local  de uma 

sociedade colonizada pelos ingleses duran te dois séculos” (Souza 

2004, 113).  

Segundo Bhabha, uma sociedade que sofreu a experiência da 

colonização é uma sociedade que vive sob o signo da i ronia ,  já que 

“e les viveram num contexto onde , pelo menos, dois conjuntos 

desiguais de valores e verdades coexist iam: o conjunto de valores da 

cul tura colonizadora e o conjunto de valores da cul tura colonizada” 

(Souza 2004, 114).  

Não estamos elucidando nes te t rabalho diretamente as 

compl icações entre uma sociedade colonizadora e seus colonizados, 

mas a teor ia de Bhabha sobre o hibr id ismo nos ajuda a pensar na 

experiência i rônica que os brasi le iros e brasi le iras v ivem na Alemanha. 

E essa i ronia subdivide -se em vár ios contextos,  mas especif icamente 

na l inguagem. 

Mesmo com um bom nível  de alemão e inseridos no mercado de 

t rabalho – não apenas em “subempregos”,  mas em postos qual i f icados  

–,  muitos brasi le iros e brasi le iras apresentam di f iculdades em relação 

ao que denominamos “autoest ima da l inguagem” .  “Nunca vou fa lar  tão 

bem quanto um alemão e aos poucos vou esquecendo meu português.” ,  

d isse uma brasi le ira que mora na Alemanha há mais de 20 anos.  

São justamente esses dois e lementos ,  l inguagem e ident idade, 

que Bhabha observou nos textos sobre a colonização e a colônia  

escr i tos por ingleses,  mas também escri to por “nat ivos”.  Bhabha 

confrontava as representações dos colonos que apareciam nesses 

textos e,  no confronto das representações, o autor observou que havia 

um intenso jogo para mostrar qual “era a forma mais f ie l ,  verdadeira 

ou autênt ica de descrever o suje i to colonia l ,  fosse ele colonizado ou 

colonizador” (Souza 2004, 114).  O objet ivo do autor, entretanto,  era 

entender o real  e lemento desse jogo :  se eram as l inguagens ut i l izadas 
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para representar esses suje i tos ou se era o que se entendia por 

suje i tos,  ou seja,  a questão da construção da ident idade.  

Bhabha conclu iu que não importa se o colonizador ou o colonizado 

f izesse uma “ imagem” sobre si  ou sobre outro,  em ambo s os casos 

essas imagens seriam construídas por meio da t roca de discurso entre 

e les,  resul tando em imagens e discursos híbr idos.  

Nos discursos sobre ident idade , é f requente que um grupo def ina 

a sua ident idade, justamente por não ser como o “outro”,  dando a 

l igeira impressão de que um grupo “sabe mais sobre o outro” do que 

sobre si  mesmo. 

Bhabha deixa claro que esses discursos intercruzados sobre as 

imagens nada ter iam a ver com “uma representação mais autênt ica ou 

complexa que outra” (Souza 2004 , 117).  Em contextos híbr idos,  não 

há possib i l idade para o  suje i to t ranscendental  único ,  de estét ica 

neutra,  resul tando em conf l i tos e d i ferenças que não se resolvem. 

Esse suje i to é até capaz de perceber os conf l i tos e as di ferenças 

inerentes,  mas o que ele não pode  conceber “é como ele mesmo é 

construído ideológ ica e discursivamente” (Souza 2004 , 118).  

 

Portanto,  para Bhabha,  a questão da representação do colonizado nas 
l i teraturas colonia is  e pós -colonia is  prec isa ser v is ta no contexto de 
l i teratura como prát ica ou  processo discurs ivo  e  não meramente 
mimét ico .  Ass im, poder -se- ia ev i tar  a mera subst i tu ição de uma 
imagem por out ra,  chamando a atenção para conf l i tos inerentes ao 
própr io processo de s igni f icação e o ac i r ramento desse conf l i to  em 
contextos colonia is .  (Souza 2004, 118).  

 

Essa le i tura nos leva à compreensão de que não interessa a mera 

subst i tu ição, se é um colono ou o colonizado que está dizendo sobre 

a representação do colonizado, mas sim entender o processo em que 

esse discurso é for jado, dando luz aos co nf l i tos existentes nesse 

discurso,  seja por ques tões cul turais ou de interesse pessoal, 

apresentando signi f icado aos contexto s cul turais descr i tos e 

oferecidos à representação do colonizado.  

É óbvia a re lação que o humor tem com as dinâmicas ident i tár ias 

neste t rabalho.  O que é ser brasi le iro/brasi le ira e o que é ser 
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alemã/alemão não podem ser tomados como referencia is únicos e 

t ranscendentais ,  tampouco podem ser ju lgados i rreais por se 

apresentarem de forma híbr ida.  Como supraci tado, existe uma prát ica 

discursiva em jogo e não um mero mimet izar ,  o que problemat iza os 

processos de signif icação e pertencimento entre os suje i tos e o humor 

por e les experienciados, e por isso eles devem ser problemat izados 

dentro de seus próprios conf l i tos,  sem buscar uma visão ideal do 

brasi le iro,  a lemão ou das mulheres brasi le iras,  ou ainda uma visão 

certa.  A questão da “ integração cul tural”  pode ser amplamente 

anal isada dentro desse espectro,  uma vez que os discursos indiv iduais 

sobre integração colocam em xeque o modelo mimet izado dela. 

Lembrando da re lação direta entre l inguagens e ident idades, 

Bhabha propõe uma le i tura di ferente de Saussure (1913),  pegando 

conceitos apresentados de Bakht in (1973).  Para Saussure,  l inguista 

f rancês do século XIX, exist ia uma associação direta e imediata entre 

o s igno e o s igni f icado. O signo já v ir ia pronto e pré - interpretado, não 

havendo espaço para interpretações ou var iações, d ispensando o 

intérprete e o seu trabalho.  Já para Bakht in (1973), f i lósofo e pensador 

russo, os s ignos não eram tomados como algo abstrato mas sim como 

uma construção socio -histór ica,  a qual previa uma indireta conexão 

entre o s igni f icante e o s igni f icado, mediada pelos usuários da 

l inguagem ou intérpretes, os quais estavam si tuados socia lmente “em 

determinados contextos ideológicos,  h istór icos e socia is marcados por 

todas as var iáveis existentes nesses contextos (c lasse socia l ,  sexo, 

fa ixa etár ia,  or igem geográf ica etc.)”  (Souza 2004 , 119).  

Assim como Bakht in (1992),  Bhabha acredita que seja necessário 

o espaço para a interpretação, denominado por e le de lócus de 

enunciação. É nesse terceiro espaço  que todo espectro contradi tór io 

e conf l i tuoso dos elementos l inguíst icos e cul turais interage e const i tu i 

o h ibr id ismo. 

Nesse lócus de enunciação são negociadas novas formas d e 

l inguagem, ident idade e de humor.  O hibr id ismo não oferece um claro 

l imite das negociações. Se o entendemos como processo , e le é sempre 
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“conf l i tante,  ambíguo, cheio de ruídos e mal -entendidos”,  e, como 

disse Rosas (2003) ,  isso é inerente a todo processo comunicat ivo.  

É importante lembrar que , para muitas brasi le iras ,  o discurso e 

seus usos são as únicas ferramentas de autonomia que elas possuem. 

Os discursos são uma forma constante e consistente de sobrevivência 

e demarcação de terr i tór ios,  a lém de prmover a manutenção e 

construção de ident idades.  

Bhabha aponta t rês aspectos essencia is no processo de 

construção de ident idade em contextos colonia is que ajudam a pensar 

a construção ident i tár ia dessas brasi le iras.  Em primeiro lugar ,  e le 

af i rma que é necessário exist i r  “para um Outro”.  Essa re lação impl ica 

em um desejo lançado ao externo , já que se tem o desejo “em direção 

ao Outro” resul tando na re lação de desejo “com o lugar do Outro ”. 

Em contexto de colonização, para o autor,  o colonizado deseja 

ocupar o lugar do colonizador e es te,  por sua vez,  é aterror izado pela 

ideia de que algum dia venha a perder o seu lugar pr iv i legiado. Essa 

art iculação em relação ao lugar do outro é v ista por muitas brasi le iras 

que sonham na ocupação do lugar desse outro;  seja fal ando o id ioma 

de forma nat iva, no campo prof issional e em alguns casos até 

natural izando-se alemã. Por outro lado, há o alemão que se sente 

sufocado pela “ invasão” estrangeira ,  que mescla  aspectos l inguíst icos 

e cul turais com sua “cul tura pura”.  Mas será q ue ocupar o lugar do 

colonizador é realmente o desejo de todo colonizado? É desejo ocupar 

esse papel socia l  ou ser contemplado com os mesmos dire i tos e 

acessos? Querer ser a lemão ou alemã não parece ter a mesma 

conotação do que fa lar bem alemão, como um alemão, especia lmente 

por se perceber que aqueles que dominam a l inguagem ocupam 

espaços na sociedade alemã e são mais “respeitados” .  Souza (2004, 

124) e lenca que: 

 

Para Bhabha, portanto,  a ident idade é const ruída nas f issuras,  nas 
t ravessias e nas negociações que l igam o interno e o externo,  o públ ico 
e o pr ivado,  o psíquico e o polí t ico;  veremos que essa mesma v isão se 
apl ica também as formações cul tura is .  
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Fissuras,  desencontros,  “entremeio”, a ident idade, seja nos atos 

t radutór ios,  no humor ou nas discussões cul turais,  nunca é algo dado 

e acabado. Dir íamos ainda que essas construções e negociações são 

vistas como experiências desses suje i tos. O hibr id ismo é uma 

experiência que ocorre entre a cul tura brasi le ira e a a lemã.  

Ser (não-) brasi le iro e (não-) a lemão é um rearranjo da 

representação e da ident idade, resul tando na cul tura como híbr ida, 

como tradução cultural .  E cul tura , para Bhabha, é uma estratégia de 

sobrevivência t ransnacional e t radutór ia.  É t ransnacional ,  pois carrega 

em si  um emaranhado de experiências e memórias,  tanto de 

deslocamentos quanto de or igens, e t radutór ia porque exige uma 

(re)signi f icação dos símbolos cul turais t radic ionais.  

Como di to anter iormente ,  nem sempre o colonizado deseja o lugar 

do colonizador,  mas sim os pr iv i légios que o out ro tem. A natural ização 

é um exemplo disso.  A maior ia desses suje i tos não quer em ser 

“a lemães”,  enquanto categoria nacional e cul tural ,  mas sim ter em os 

mesmos mecanismos de l iberdade e aceitação que os “nat ivos”  gozam. 

Falar “como alemão” é desejar um cot id iano menos compl icado, em 

que o estrangeiro não precise pedir  “permissão” para se expressar. 

 

 Contextos transnacionais: o humor “multicultural”  

 

Antes de tudo, é preciso separar o r iso nervoso, como uma reação 

ao desconhecido, do r iso gerado por s i tuaçõe s cômicas. É 

naturalmente aceitável  que a pr imeira forma de r iso apareça com maior 

f requência em novos contextos.  Quando não há um domínio da l íngua 

ou cul tura,  o ato de r i r  aparece com uma compensação da 

comunicação, segundo dados obt idos nes ta pesquisa,  expostos no 

capítu lo c inco.  

Contudo, a possib i l idade de r i r  num outro id ioma está v inculada a 

um r iso consciente das circunstâncias em que ele fo i  produzido.  Af i nal ,  

é possível  entender o humor de uma cul tura estrangeira?  
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Para desvendar essa indagação , leva-se em conta que o humor, 

enquanto ferramenta comunicat iva , carrega em si  os equívocos 

próprios da comunicação, que também estão presentes na 

comunicação dos fa lantes de uma mesma l íngua materna 

(Schleiermacher 2010).  Por um lado, temos a possib i l idade de  r i r  do 

equívoco l inguíst ico,  ou r i r  como resposta assert iva ao diá logo. Nesses 

casos, tanto r i r  do erro,  como r i r  do acerto são r isos conscientes do 

contexto em que eles surgiram.  

Conhecer a l íngua é um importante requisi to para o humor,  mas 

não o único. Além dos conhecimentos cul turais e socia is, 

compart i lhados entre aqueles que produzem a comunicação, é 

necessário negociar essas informações, entrando em jogo o contexto 

e as prát icas performát icas,  (des)organizando o cot id iano, como 

aponta Vianna (2013 , 221):  “ t reat ing humor both as a d isorganizing 

and a reorganizing factor, running besides everyday interact ion.” .  

Um fator importante nessa (des)organização é a af in idade 

construída entre aquele que fa la e aquele que escuta.  Não apenas 

af in idades re lat ivas ao id ioma, nacional idade e questões cul turais, 

mas também as af in idades subjet ivas,  que são de extrema importância 

nas t rocas que envolvem enunciados cômicos (Rosas 2003).  

Por isso, a af in idade é construída e negociada por esses fa lantes 

e ouvintes, o que assegura a comunicação ef icaz. Não há uma regra a 

pr ior i ,  pr incipalmente devido à comunicação ser um ato performát ico, 

f icando claro que as regras são negociadas in  loco (Langdon 1996).  

Outra consideração sobre humor em contextos t ransnacionais d iz 

respeito  ao processo tradutór io.  Mesmo morando longos períodos na 

Alemanha, as brasi le iras ut i l izam seu passado no Brasi l  como 

referência em várias s i tuações e o humor é uma delas.  Além do 

processo de aprendizagem dessa nova cul tura,  exist i rá sempre a 

experiência anter ior – no Brasi l  – que funcionará como estratégia 

comparat iva entre as si tuações experienciadas.  

Um dos pr imeiros choques ou aprendizados perante a nova 

cul tura, é a conscient ização de atos que até então eram executados 

de forma “automat izada”,  ou seja ,  sem necessariamente real izar 
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profundas ref lexões a respeito das prát icas cot id ianas.  A 

conscient ização desses atos vem pela constatação de que eles não 

“funcionam” na nova sociedade (Schütz 1944).  Contudo, esses atos 

acabam, vez ou outra ,  funcionando como referencia is comparat ivos , 

s inal izando aos imigrantes como agir  na nova cul tura.  

A abordagem de Schütz (1944) leva a pensar que , ao tomar as 

referências da terra natal ,  o imigrante passa a “ t raduzir”  suas prát icas, 

encontrando um meio -termo entre a sua cul tura “natural izada” e a 

“aprendida”.  As tentat ivas t radutór ias estendem -se desde questões 

prát icas e burocrát icas,  passando pelas al ternat ivas cul inár ias, 

chegando às questões simból icas , como o humor, haja v ista os 

resultados desta pesquisa.  

Não ocorre,  porém, uma tradução de equivalência absoluta,  mas 

o entendimento de que a t radução é algo  “closest  natural  equivalent  of 

the source language message ”  (Nida 1964, 166).  Ao aproximar a 

t radução da natural ização dos códigos l inguíst icos, os comunicadores 

escolhem o que deve ser excluído nesse processo , a f im de obter uma 

mensagem clara e s incronizada aos seus propósitos:  sejam eles 

estét icos,  semânt icos ou performat ivos. 

É possível  “r i r ”  em outro id ioma, assim como “t raduzir”  uma 

cul tura.  Se toda tradução, e quem sabe todo r iso em outra l íngua, é 

uma tra ição (Wagner 1975),  cabe àqueles que traduzem escolher o que 

será t raído. Além disso,  do que realmente estamos fa lando quando 

problemat izamos a incongruência,  os desentendimentos e a ef icácia 

na comunicação? Fa lamos dos imigrantes ou dos fa lantes nat ivos?  São 

eles que não nos entendem ou nós que não entendemos eles? Para 

Wagner (1975, 20),  é um movimento duplo,  em sent ido oposto, já que 

“their  misunderstanding of  me was not the same as my 

misunderstanding of  them”. 
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2.5.1 Estudos de humor no contexto Brasi l -Alemanha 

 

Até a f inal ização des ta pesquisa não fo i  encontrado nenhum 

trabalho no banco nacional de teses brasi le iras, nem em seu 

equivalente alemão que explore o humor teuto -brasi le iro.  Entretanto, 

pesquisando em buscadores on-l ine  encontramos a tese de Fi lho 

(2012),  um estudo comparat ivo entre dois programas humoríst icos:  o 

Toma lá dá cá,  no Brasi l ,  e o Türkisch für Anfänger 20,  na Alemanha. 

A distância l inguíst ica entre o a lemão e o português poderia ser 

uma das causas dos escassos estudos a respeit o do humor nesses 

dois países,  embora o português também seja a l íngua de Portugal, 

país const i tu inte da União Europeia. Já na comunidade hispanófona 

há, pelo menos, um trabalho comparat ivo entre o humor espanhol e o 

humor alemão (Yora 2006).  

Mesmo com tantos acordos entre a Alemanha e o Brasi l ,  

mostrando uma clara re lação econômica amistosa entre esses países, 

carecemos de pesquisas que mostrem as subjet iv idades dessas 

re lações. 

Os quest ionamentos acerca do humor alemão e stão presentes na 

própria Alemanha, em uma variedade de publ icações, até mesmo em 

jornais populares. Muitos jornais (Welt  2011; Deutschlandfunk Kultur 

2018; FAZ 2016; Huffpost 2016; Zeit  2015) 21 já  apresentaram 

provocações a respeito do humor,  ou melhor d iz endo, da “ fa l ta de 

humor” do povo alemão. Nos estudos comparat ivos há uma grande 

incl inação a comparar o humor alemão com o inglês (Ruch & Carrel l  

1998; Kersten 2002; Davies 2004;),  com o humor f rancês (Ruch et a l.  

1991) e com o humor judeu (Wisse 2013; Chase 1999). Mas há 

 
20 Turco  para  in ic ian tes .  
21 D isponíve is  em:  h t tps : / /www.we l t . de /ku l tu r /a r t ic le13421700/D ie -Deutschen-

s ind-d ie -unw i tz igs te -Nat ion .h tm l ;  
h t tps : / /www.deutsch landfunkku l tu r .d e / typ isch-deutsch-humor -d ie -deutschen-
lachen-sehr - lau t .2857 .  de .h tm l?dram:ar t ic le_ id=415430;   
h t tp : / /www. faz .net /ak tue l l / feu i l l e ton /deutsch er -humor -muss -es -e in -b isschen-
spass -se in -4225423.h tml ;  
h t tps : / /www.huf f i ng tonpos t .de /2016/05/05/deutsche -humor_n_9848566.h tm l ;   
h t tps : / /www.ze i t .de /news /2018 -01/31/e in -deutscher -komiker - im-mut ter land-
der -comedy-180131-99-872261.  Acessos  em:  7  se t .  2017.  
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t rabalhos como o de Cui (2008) , que compara piadas sobre famíl ia 

entre a cul tura alemã e a cul tura chinesa.  

Talvez a fa l ta de pesquisa nesse campo não indique que fa l te 

humor nessas cul turas,  mas que dentro dos processos de 

sociabi l ização existam outros elementos que sejam mais importantes 

e acabam por não pr ior izar – pelo menos em solo a lemão – o humor 

como estratégia do cot id iano.  

É por isso,  que es ta pesquisa se faz importante ao explorar a 

temát ica em questão, revelando que a fa l ta de estudos na área não 

signi f ica escassez de mater ia l  ou de campo para sua anál ise. 

Argumentamos e inci tamos uma maior atenção aos estudos de humor, 

pr incipalmente sob a perspect iva de gênero,  dentro dos processos 

migratór ios.  

 

 Os humores brasileiros e os humores alemães 

 

A diversidade cul tural  de uma nação é presenciada em vários 

aspectos:  d ia letos,  comidas, organizações inst i tucionais e no humor 

experienciado por esses suje i tos. Nordest inos t êm especif ic idades 

cul turais projetadas no humor  que o faz ser  d i ferente do humor do 

norte do país ou do estado de Santa Catar ina. Muitas vezes é possível  

encontrar d i ferenças cul turais e de humor em um mesmo estado. Na 

Alemanha o humor também apresenta nuances ao nos deslocarmos de 

uma região à outra.  

A bib l iograf ia sobre estudos comparat ivos entre o humor brasi le iro 

e o humor alemão é bem sucinta.  Ao pesquisar na Bibl ioteca Digi ta l 

Brasi le ira de Tese e Dissertações  (BDTD) não havia nenhum estudo 

abordando o assunto “humor alemão” 22.  A mesma escassez é 

encontrada no DART 23,  s i te europeu de teses on-l ine  no qual não fo i 

 
22 Acesso em:  7  se t .  2017.  
23 Acesso em:  7  se t .  2017.  
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encontrado nenhum registro de tese com o assunto brasi l ianischer 

Humor 24 e havia apenas um estudo com o assunto deutscher Humor 25.  

Entretanto,  a re lação entre o humor brasi le iro e a lemão aparece 

com frequência na l i teratura sobre di ferenças intercul turais, 

pr incipalmente em teorias que dia logam com o mundo business .  

Sobre ta is teor ias , é preciso deixar claro que elas funcionam aqui 

apenas como exemplos de contra -argumento, já que elas se 

apresentam extremamente s impl istas e homogeneizantes,  quando se 

referem às característ icas cul turais. Tais teor ias não v êm de aportes 

t radic ionais da antropologia,  socio logia ou dos estudos cul turais,  que 

procuram problemat izar os indivíduos em suas id iossincrasias,  e 

acabam funcionando como “manuais” prát icos e rápidos,  para ensinar 

grandes empresas a apl icarem seus modelos de negócio,  produção e 

venda em locais “desconhecidos” cul turalmente.  Um dos modelos 

conhecidos é o proposto por Richard Lewis,  l inguista br i tânico que 

categor izou as culturas em três grupos, como mostra a Figura 1. 

 

 
24 Humor  bras i le i ro .  
25 Humor  a lemão.  
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Figura 1 -  Categor ização cul tura l  propost a por  Lewis  

Fonte :  F i lho  (2012) .  

 

Outro modelo conhecido sobre t ransações comercia is 

intercul turais é  o do alemão Alexander Thomas  (2005),  o qual af i rma 

que o Kulturstandards 26 brasi le iro e o a lemão estar iam nos aspectos 

apontados no Quadro 3.  

Como di to anter iormente,  ta is c lassi f icações e enquadramentos 

devem, por certo,  a judar as grandes empresas mult inacionais a 

cr iarem ambientes de t rabalho que minimizem as dissonâncias 

cul turais.  Todavia,  “encaixotar” pessoas e grupos em nome de um 

único esquema cultural  pode apresentar mais pontos de atr i to do que 

de animosidade, reaf i rmando estereót ipos em vez de amenizá - los. 

Como já apresentado na seção anter ior ,  o mundo global izado é híbr ido.  

 

 

 
26 Padrões  cu l tu ra is .  
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Quadro  3  -  Pad rão  cu l tu ra l  -  B ras i l  ve rsus  A lemanha  

Brasi l  A lemanha  

1.  Personenor ien t ie rung  –  re lações  
pessoa is  

1.  Rege lor ien t ie rung  –  o r ien tação por  
regras  

2.  In terpersone l le  
Harmon ieor ien t ie rung  -  harmonia  

in terpessoa l  

2.  Organ isa t ionsbedür fn is  –  
necess idade de organ ização  

3.  Kontak t  und  
Kommun ika t ions f reud igke i t  -  
aber tura  e  comun ica t i v idade  

3.  In terpersona le  D is tanzd i f fe renz ierung 
– d is tânc ia  in terpessoa l  d i f e renc iadora  

4.  H ierarch ieor ien t ie rung  -  
o r ien tação pe la  h ie ra rqu ia  

4.  D i rek the i t  i n te rpersone l le r  
Kommun ika t ion  – d i re t iv idade na 

comun icação in terpessoa l  

5.  Emot iona l ismus  –  emoções  5.  Sachor ien t ie rung  –  o r ien tação  prá t ica  

6.  Gegenwar tsor ien t ie rung  –  
o r ien tação pe lo  presente  

6.  Ze i tp lanung  –  p lane jamento  do tempo  

7.  F lex ib i l i tä t  –  f lex ib i l idade  
7.  T rennung  von Persön l ichke i ts  und 

Lebensbere ich  –  separação ent re  
amb iente  pessoa l  e  de  t raba lho  

Fonte :  Thomas  e t  a l .  (2005) .  

 

O Quadro 3 mostra vár ios pontos de di ferença entre essas duas 

cul turas,  s i tuando-as em polos opostos.  Nosso cot id iano é permeado 

por c l ichês,  que reproduzimos no dia a d ia,  mas muitas vezes estamos 

abertos a descobrir  o que há além das ideias preconcebidas sobre os 

“outros”.  O humor ,  ao mesmo tempo que reforça esses cl ichês, 

quest iona a veracidade deles. 

O humor,  sendo algo tão di f íc i l  de conceituar ,  oferece o momento 

propício para a mudança de regras, invertendo a ordem, no sent ido 

bakht in iano (1984).  Mesmo com a Alemanha supostamente pr ior izando 

uma comunicação “d ireta” – como mostrado no Quadro 3  –,  o humor, 

segundo part ic ipantes desta pesquisa,  não pode ser fe i to/contado de 

forma direta,  pois acaba gerando constrangimentos.  O trabalho 

etnográf ico mostrou que quase  nunca as narrat ivas dos indivíduos  

ressoam com esses “esquemas cul turais”.  

Do ponto de vista b io lógico,  todos os seres humanos sorr iem e 

apresentam o humor como elemento integrante da cul tura.  Porém, o 
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humor e suas ramif icações apresentam di ferenças de um a cul tura a 

outra,  bem como entre as “subculturas” (Hebdigde 1987).  Não s omente 

o conceito de humor muda, mas a f inal idade dele também. 

Neumann (2001 apud Fi lho 2012 , 71) comparou em sua tese dois 

programas humoríst icos ,  um em inglês e outro em alemão, e conclu iu 

que, enquanto o primeiro se r ia impiedoso e anárquico,  respondendo a 

uma tendência sadista e i rônica, o segundo seria o humor ingênuo e 

moral izante ,  já que para esse povo o humor ser ia usado para restaurar 

a harmonia,  defender ou cr i t icar o Estado. 

A di ferença não estar ia apenas no humor e em como ele é 

percebido,  mas na di ferente re lação que esses países t iveram com a 

polí t ica. Segundo Fi lho (2012 , 71): 

 

O humor br i tânico,  tender ia a ser sadis ta e i rônico consigo mesmo. Sua 
re lação com as autor idades não ser ia de “c ima para baixo” ,  c omo no 
caso do a lemão.  Os a lemães ter iam durante séculos v iv ido em 
condições pouco democrát icas e em f ronte i ras incertas  – a uni f icação 
a lemã se deu,  a exemplo da i ta l iana,  só no f inal  do século XIX -  o que 
ter ia levado a intelectual idade de l íngua a lemã a  se refugiar  em 
especulações f i losóf icas e ideais  metaf ís icos do Estado como instância 
moral .  O humor inglês ter ia se de senvolv ido por  sua vez em uma 
sociedade que já const ruí ra bem cedo estruturas democrát icas e que 
havia desenvolv ido um sent ido de c idada nia.  Devido ao fato de a 
sociedade inglesa já possuir  bem enraizadas as normas da sociedade,  
o humor podia ser v is to com o um elemento de l iberdade indiv idual  que 
não atentar iam cont ra a base da sociedade.  O humor inglês ser ia, 
então, uma expressão de uma s ociedade igual i tár ia  e democrát ica, 
enquanto o humor a lemão ser ia um ref lexo de uma sociedade ainda 
insegura quanto à sua ident idade pol í t ica e cultura l .  

 

A interpretação de Fi lho faz uma ponte direta entre humor e 

pol í t ica, o que não é novidade, mas aponta que essa polí t ica não é 

aquela part idár ia ou do “pol i t icamente correto”, é a pol í t ica enquanto 

ident idade e em perspec t iva a polí t ica ident i tár ia do “outro”,  do 

viz inho. Observem que por meio do conceito de pol í t ica,  Fi lho vai 

desemaranhando o humor a pa rt ir  de ideias sobre processos 

democrát icos, c idadania,  f ronteiras,  uni f icação, l iberdade. O humor é, 

nessa instância ,  um ref lexo de todas essas impl icações polí t icas e 

cul turais.  
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A relação que esses elementos pol í t icos t êm com o humor é 

observada de forma consciente pelas part ic ipantes da pesquisa.  Um 

exemplo é a re lação entre humor e amizade – entendendo a amizade 

também como af inidade polí t ica.  Muitas inter locutoras fa lam que não 

“conf iam” em alemães que nunca saíram da Alemanha. O fato de ter 

v is i tado outros lugares e cul turas conf igura para elas indicat ivo de 

to lerância e valor ização das di ferenças cul turais e pol í t icas .  Nesse 

caso, a af in idade com alguém que já v iu outras partes do mundo é bem 

maior do que com o morador que nunca saiu de seu Dorf 27.  

Fi lho (2012) considera o humor muito importante nos 

re lacionamentos interpessoais ,  a ponto de ser indissociável da 

cordia l idade (Freyre 1933) da cul tura brasi le ira. Já Faust (2011 apud 

Fi lho 2012) af i rma que Spaß beisei te 28 é uma característ ica importante 

da cul tura alemã. Mas por que deixar a br incadeira ou o humor de 

lado? 

Loriot ,  grande nome da comédia alemã, af i rmou certa vez 29 que 

“Die Deutschen warten auf e in Signal zum Lachen.” 30,  o que 

corresponderia à categorização da sociedade low context ,  a qual ter ia 

d i f iculdade em ident i f icar d i ferentes gêneros presentes em um mesmo 

discurso.  Como saber se é humor ou uma crí t ica pessoal? Embora uma 

crí t ica pessoal possa ser t ravest ida de humor,  parece que a cul tura 

alemã, segundo essa teor ia,  ter ia d i f iculdades em cat egorizar os 

gêneros discursivos.  Podemos relacionar a “ insegurança alemã” 

quanto à ident idade polí t ica e cul tural ,  proposta por Fi lho,  a uma 

insegurança com relação aos enunciados discursivos?  

Enquanto na sociedade alemã as esferas públ ica e pr ivada são 

bem del imitadas, a casa e a rua (DaMatta 1986) do brasi le iro t êm uma 

fronteira bastante f luída.  Joana, Ana e Severina,  part ic ipantes da 

pesquisa,  sequer conseguem ver o ambiente de t rabalho alemão como 

 
27 Pequeno povoado .  
28 De ixar  a  br incade i ra  de lado .  
29 D isponíve l  em:  h t tp : / /www. focus .de/w issen /exper ten /s to l lmann/s ind -d ie -

deutschen-humor los -d ie -deutschen-war ten -auf -e in -s igna l -zum-
lachen_ id_3696866.h tml .  Acesso em:  18  se t .  2017.  

30 Os  a lemães  esperam um s ina l  para  sor r i rem.  

http://www.focus.de/wissen/experten/stollmann/sind-die-deutschen-humorlos-die-deutschen-warten-auf-ein-signal-zum-lachen_id_3696866.html
http://www.focus.de/wissen/experten/stollmann/sind-die-deutschen-humorlos-die-deutschen-warten-auf-ein-signal-zum-lachen_id_3696866.html
http://www.focus.de/wissen/experten/stollmann/sind-die-deutschen-humorlos-die-deutschen-warten-auf-ein-signal-zum-lachen_id_3696866.html
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uma oportunidade em que o humor pode ser exercido.  Segun do elas, 

o ambiente de t rabalho é tão r íg ido que não há espaço para o 

espontâneo, como é o humor.  Já no contexto de t rabalho brasi le iro ,  fo i  

comentado que há sempre “o palhaço da turma”, fazendo referência 

àquele que tem uma postura bem-humorada no ambiente de t rabalho. 

Fi lho (2012, 134) aponta ainda que : 

 

Segundo Hofstede (1994,  2001),  Lewis (2006)  e Thomas (2005),  a 
cul tura a lemã ser ia caracter izada pela separação quase c irúrg ica ent re 
o ambiente de t rabalho e o pessoal .  Esse fato a contrapõe 
d iametra lmente à cul tura bras i le i ra,  na qual  há uma grande 
interpenetração ent re essas duas esferas.  

 

As di ferenças entre o públ ico e o pr ivado , entre o ambiente de 

t rabalho e o pessoal,  aparecem nas respostas das entrevistad as e das 

inter locutoras.  Em alguns momentos  as brasi le iras comentam que não 

há uma grande diferença entre essas duas cul turas. Já em outros 

momentos,  a cul tura do t rabalho alemã, para elas, é um grande 

obstáculo para o humor no ambiente de t rabalho.  

Fi lho (2012) aponta ,  em seu trabalho comparat ivo , que na sér ie 

brasi le ira os personagens ora t rabalham em casa, ora comentam 

assuntos prof issionais entre os famil iares ,  e na sér ie a lemã a prof issão 

dos personagens é conhecida,  mas não problemat izada nos ambiente s 

famil iares, exceto por raríssimas exceçõe s. Há inclusive uma 

personagem na série a lemã, Lena, que personif ica a indiv idual ização 

e o respeito à pr ivacidade do outro, tão bem quista na cul tura alemã. 

De acordo a Fi lho (2012 , 125):   

 

Na sér ie a lemã,  as re lações são impor tantes,  mas a indiv idual idad e,  
representada por  Lena,  é preponderante.  Cada personagem tem em 
pr incíp io seu espaço e as interações acontecem nos momentos 
prev is tos para ta l :  café da manhã,  a lmoço,  jantar .  
 

 

Fi lho destaca em sua anál ise como o ser iado personif ica a 

característ ica alemã da indiv idual idade, mostrando o quanto esse 

elemento é importante na cul tura alemã. Obviamente  que a cul tura 

brasi le ira,  bem como qualquer outra , também apresenta sua 
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característ ica de indiv idual idade, mas a pes quisa aponta como é di f íc i l  

para as part ic ipantes entenderem em que medida a “indiv idual idade 

alemã” é invadida,  sobretudo no ambiente de t rabalho.  É cur ioso 

observar que, embora a indiv idual idade seja um tema importante para 

a comunidade alemã, a lgumas pa rt ic ipantes sentem-se não 

respeitadas em sua indiv idual idade, quando se apresentam como 

brasi le iras.  Elas expl icam que , muitas vezes, a part i r  do momento que 

se apresentam como brasi le ira,  a lguns inter locutores alemães sentem -

se no dire i to de fazer qualque r t ipo de pergunta, u l t rapassando 

inclusive del imitações corporais s imból icas.  Tal  comportamento pode 

ser expl icado pelo c l ichê de que brasi le iros e brasi le iras ser iam mais 

f lexíveis com relação aos l imites entre o pr ivado e o públ ico.  

Porém, independentemente da mensagem que os cl ichês e os 

estereót ipos carregam em si ,  é importante ter em mente o respeito ao 

próximo e aos seus l imites.  

As poucas teor ias existentes sobre a di ferença do humor entre 

brasi le iros e a lemães acabam por fa lar mais sobre as di ferenças 

cot id ianas cul turais,  do que tentar t ra çar uma teoria específ ica do 

humor. 

O humor,  no campo da real idade cot id iana , apresenta-se ora como 

mistér io ora como eminência cul tural.  Se as cul turas são tão dist intas 

– como demonstrado anter iormente –,  como é possível  que brasi le iros 

e a lemães possam r ir  de piadas ou si tuações supostamente 

“engraçadas” noutra cul tura? As duas cul turas são realmente dist intas 

em vários elementos,  mas fazem parte de uma cul tura mais ampla 

l igada à cul tura ocidental ,  de modo que as sociedades brasi le ira e 

a lemã apresentam, apesar de muitas di ferenças, pontos em comum no 

que se refere à estrutura global e ao acesso dos meios de 

comunicação, por exemplo.  
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 O humor: uma categoria no aprendizado da l in guagem 

 

O ensino de l ínguas é visto ,  na maior ia dos casos, como um 

sistema lógico de aprendizagem, bem como a f i losof ia e a matemát ica 

(Fi lho 2012).  A Europa do século XIX desenvolveu um método de 

aprendizagem para o grego e o lat im , conhecido como Gramát ica-

Tradução. 

Esse método pr ior izava a compreensão da estrutura e a lógica d a 

l íngua-alvo,  por meio do conhecimento das suas regras,  comparando -

a à l íngua materna (Fi lho 2010 apud Macaire  & Hosch 2001, 31).  A 

t radução servir ia apenas como elemento singular (Fi lho 2012 apud 

Leffa 1998, 231-236).  

No século XIX, Wilhelm Viëtor, professor catedrát ico da 

Universidade de Marburg na Alemanha, escreveu um manifesto 

int i tu lado Der Sprachunterr icht  muss umkehren 31,  no qual argumentava 

que a l íngua, enquanto elemento vivo,  não pod eria ser aprendida,  em 

comparação a uma l íngua morta,  como no caso do grego e do lat im. 

Para Viëtor, o processo de aprendizado deveria ter o menor contato 

possível  entre a l íngua materna e a l íngua -alvo. 

A Alemanha preocupou-se em apl icar um método de ensino em 

que os alunos dominassem o id ioma estrangeiro de forma efe t iva (Fi lho 

2012, 21).  A industr ia l ização e os meio de t ransporte f izeram com que 

se comunicar com povos de outras l ínguas fosse uma necessidade 

cot id iana. Os l ivros didát icos incorporaram textos l i terár ios com 

at iv idades cot id ianas,  como exemplos prát icos . 

Ao longo dos anos,  os países desenvolveram di ferentes métodos 

de aprendizado de l ínguas estrangeiras.  Elementos como a socio logia 

e a psicologia foram incorporados ao ensino das l ínguas, como no 

método “Audio- l ingual” ,  um método de ensino estadunidense 

desenvolvido por Leonard Bloomfie ld e inf luenciado pelas ideias de 

Skinner.  

 
31 O  ens ino  de l í nguas  tem que mudar .  
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Ao longo dos anos, os métodos de aprendizagem de id iomas 

estrangeiros adaptaram-se às demandas socia is e cul turais locais. 

Após a Segunda Guerra Mundial ,  depo is do mundo global izado , o 

conhecimento de outros id iomas , a lém de ser aprimorado, produzindo 

métodos em larga escala,  passou a ser considerado uma “obrigação”.  

No Brasi l ,  assim como na Alemanha, houve uma preocupação com 

o ensino de l ínguas estrangeiras, preconizando uma metodo logia 

ef icaz.  Mas de forma controversa, o ensino públ ico brasi le iro d iminuiu 

as horas curr iculares do ensino de língua nas escolas,  passando de 

seis l ínguas estrangeiras – entre e las o a lemão e o grego clássico –, 

na escola no século  XIX, para apenas uma l íngua moderna, na década 

de 20, com uma carga horár ia bem menor (Fi lho 2012 , 22).  

Pesquisas no campo da pragmát ica t rouxeram para o ensino de 

l ínguas contr ibuições em relação às competências comunicat ivas.  Tais 

contr ibuições mostraram que era necessário co nhecer as estruturas da 

l íngua em contextos reais de sua ut i l ização. A preocupação  em 

entender a l íngua e a sociedade em que essa l íngua era fa lada fez 

com que os métodos de ensino na década de 1970 passassem por 

reformulações. Havia também a preocupação c om a intercul tural idade. 

Para Fi lho (2012, 24,  gr i fo nosso): 

 

[ . . . ]  mesmo em s i tuações aparentemente banais  como “ i r  à c idade fazer 
compras” há vár ios aspectos cul tura is  que não podem ser deixados de 
lado:  os termos Kaufhaus,  Markt ,  besuchen, i .e. ,  lo ja de  
depar tamentos,  fe ira,  v is i tar  são e les também cultura lmente marcados. 
Na verdade,  prat icamente não haveria vocabulário não marcado 
culturalmente .  

 

É necessário,  por meio de uma didát ica intercul tural ,  ensinar 

aspectos que vão além da gramát ica e algumas f rases prontas. 

Segundo Bachmann (1995) ,  existem quatro objet ivos na didát ica 

intercul tural ,  expostos no Quadro 4.  
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Quadro 4 -  Objet ivos da d idát ica in tercul tura l  

a)  t re inamento da percepção – entender  que tudo que vemos é 
decodi f icado por nosso background;  

b)  aquis ição de estratégias para compreensão – decodi f icando 
“corretamente”  a cultura d is t in ta e as quais  aumentam conforme 
aumenta-se o contato com a l íngua e a sociedade em questão;  

c)  capaci tação para a comparação de cul tur as,  d is tanciando-se 
cr i t icamente da sua própr ia v isão de mundo ,  acei tando os out ros 
códigos como vál idos,  porém sem general izar ,  e  

d)  capacidade d iscurs iva em s i tuações intercul tura is ,  unindo os t rês 
objet ivos anter iores.  

 Fonte :  Bachmann (1995) .  

 

Esses preceitos estão presentes em um dos documentos mais 

inf luentes no ensino de l ínguas modernas das úl t imas décadas, o 

Quadro Europeu Comum de Referência para o Ensino de Línguas  – 

QECR – lançado em 2001 em Portugal e na Alemanha , com o intu i to 

de harmonizar os níveis de aprendizado, já que a União Europeia conta 

com 27 países e 20 id iomas. O pr incipal  objet ivo  do QCER (2001, 10) 

é: 

 

Constatar -se-ão que o Conselho tem como preocupação melhorar a 
qual idade da comunicação ent re europeus de d i ferentes contextos 
l inguíst icos e cul tura is ,  uma vez que a comunicação conduz a uma 
maior  mobi l idade e a um maior  in tercâmbio,  favorece a compreensão 
recíproca e reforça a colaboração. 32 

 

O quadro de referências QCER (2001) reconhece que há vár ios 

níveis de prof ic iência.  Não a f i rma mais que somente se fa la um id ioma 

apenas quando ju lgam que há o “domínio” dele: 

 

[ . . . ]  deste ponto de v is ta,  a f ina l idade do estudo das l ínguas modi f icou -
se profundamente.  Não se t rata já de alcançar  'mest r ia '  em uma,  duas 
ou mesmo em t rês l ínguas (cada uma colocada no seu lugar) ,  tendo 
como modelo f inal  o “ fa lante nat ivo ideal” .  Em vez d isso,  a f inal idade 
passa a ser o desenvolv imento de um reper tór io l inguíst ico no qual  têm 
lugar  todas as capacidades l inguíst icas.  (QECR 2001,  22) .  

 

 
32 A  versão u t i l i zada no  presente  es tudo  fo i  a  t radução  para  o  por tuguês  europeu 

ed i tada  em 2001 pe las  ed ições  ASA .  
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O QECR def ine t ipos de competências gerais e comunicat ivas.  As 

competências comunicat ivas englobam a competência l inguíst ica,  a 

competência socio l inguíst ica e a competência pragmát ica. A 

competência l inguíst ica ser ia aquela comumente chamada de 

gramát ica e vocabulár io,  sem contexto cul tural ,  como se pode ler:  

 

A competência l inguíst ica inc lu i  os conhecimentos e as capacidades 
lex icais ,  fonológicas e s intát icas,  bem como out ras d imensões da 
l íngua enquanto s is tema, independentemente do valor soc io l inguíst ico 
da sua var iação  e das funções pragmát icas e suas real izações.  (QECR 
2001,  34) 

 

A competência socio l inguíst ica abarca o “conhecimento da 

cul tura” da sociedade. Não somente no sent ido de fakt ische 

Landeskunde 33,  mas também no sent ido de regras e convenções 

socia is:  

 

As competências socio l inguíst icas referem-se às condições 
sociocul tura is do uso da l íngua. Sensível  às convenções socia is 
( regras de boa educação, normas que regem as re lações ent re 
gerações, sexos,  c lasses e grupos socia is ,  codi f icação l inguíst ica de 
cer tos r i tuais  fundamentais para o funcionamento de uma comunidade) ,  
a componente socio l inguíst ica afeta for temente toda a comunicação 
l inguíst ica entre representantes de cul turas d i ferentes,  embora os 
inter locutores possam não ter  consciência desse facto.  (QECR 2001, 
35) .    

 

A competência pragmát ica é aquela que diz respeito às funções 

da l íngua e à construção do texto,  seja e le escr i to ou falado:  

 

As competências pragmát icas d izem respei to ao uso funcional  dos 
recursos l inguíst icos (produção de funções l inguíst icas,  atos de fa la)  e 
cr iam um argumento ou um guião de t rocas interac ionais .  Diz  também 
respei to ao domínio do d iscurso,  da coesão e da coerência,  à 
ident i f icação de t ipos e formas de texto,  à ironia e à paródia.  Em 
re lação a esta componente,  mais a inda do que  à componente 
l inguíst ica,  é desnecessár io acentuar o for te impacto das interações e 
dos ambientes cul tura is  nos quais  estas capacidades são const ruídas.  
(QECR 2001,  35) .   

 

 
33 Fa tos  e  datas  impor tan tes  de um país .  
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Observa-se a presença do elemento i ronia e da paródia como 

competências a serem aprendidas na l íngua estrangeira. Tanto a i ronia 

como a paródia são subgêneros do humor ou do cômico. Em que 

medida elas podem ser aprendidas no aprendizado de uma nova 

l inguagem? 

É curioso perceber que dentro das diretr izes da adequação 

l inguíst ica, o humor só aparece no nível  C1, considerado avançado:  

 

É capaz de seguir  f i lmes nos quais  sur ja uma quant idade considerável  
de calão e de usos id iomát icos.  É capaz de ut i l izar  a l íngua 
f lex ivelmente e com ef icác ia para f ins soc ia is ,  inc lu indo os usos 
afet ivos,  os humoríst icos e as subt i lezas .  (QECR 2001,  173) .  

 

As competências l inguíst icas ,  a part ir  do nível  C,  são elencadas 

segundo a tabela do QECR, apresentada no Quadro 5.  

 

Quadro 5  -  Competências l inguíst icas no nível  C1  

IDENTIFICAR INDÍCIOS E FAZER INFERÊNCIAS (oral  e escri to)  

C1:  É hábi l  no uso de indíc ios contextuais ,  gramat icais  e lex icais  de 
forma a poder in fer ir  at i tudes,  humores e in tenções e prever  o que vem a 
seguir .  

CONVERSAÇÃO 

C2:  É capaz de conversar à -vontade e de forma adequada sem que as 
l imi tações l inguíst icas ou impeçam de levar  uma v ida social  e pessoal  
real izada.  

C1:  É capaz de ut i l izar  a l íngua em sociedade com f lex ib i l idade e 
ef icác ia,  inc lu indo um regis to afet ivo,  subt i l  e  humorís t ico.  

CORRESPONDÊNCIA 

C1:  É capaz de se expr imir  com c lareza e correção na correspondência 
pessoal ,  ut i l izando a l íngua com f lex ib i l idade e ef icác ia,  inclu indo um 
regis to emot ivo,  subt i l  e  humorís t ico.  

Fonte :  QE CR  (2001) .  

 

Entretanto,  como pergunta Fi lho  (2012, 32): 

 

O humor só poder ia então ser aprendido – e apreendido/compreendido 
– no nível  C1? Em uma sociedade como a bras i le i ra,  que se autodef ine 
comumente como bem-humorada, terá o est rangeiro que esperar até 
at ingir  um nível  de prof ic iênc ia tão a l to para poder  in t eragir  
cor retamente com os fa lantes nat ivos?  
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É curioso re lacionar o humor com um alto nível  de conhecimento 

ou de “cul tura” de um certo id ioma. Seria o humor um dos úl t imos 

recônditos da “a l ta cul tura”? Uma forma inconsciente de segregar 

aqueles que podem fazer parte ou não do humor “nativo”? Af inal  de 

contas,  o que é tão di ferente entre o humor brasi le iro e o humor alemão 

que somente os “avançados” podem compreendê -lo? Exploraremos o 

tema no capítu lo cinco.  
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3 Contexto sociocultural: histórias sobre a 
migração feminina na Alemanha 

 

O fato de haver escassos estudos sobre a migração brasi le ira na 

Alemanha (Fei jó 2015) fo i  um dos maiores problemas no 

desenvolvimento des ta pesquisa.  Pode-se até d izer que essa é a maior 

lacuna, no que se refere aos estudos de imigração brasi le ira na 

Alemanha. De forma contrár ia, encontram -se várias referências sobre 

a migração alemã no Brasi l .  Na l i teratura brasi le ira, por exemplo, 

encontramos várias obras que exploram processos migratór ios 

a lemães em seus enredos, em di ferentes  momentos histór icos :  Canaã  

(Aranha 1982),  O Cont inente  (Veríssimo 1967),  A Ferro e Fogo  

(Guimarães 1972) e Videiras de Crista l  (Brasi l  1990). Tais obras estão 

l istadas em A Imigração alemã na l i teratura brasi le ira:  uma breve 

anál ise ,  de Kuhlmann, de 2010. 

Na Bibl ioteca Digita l  Brasi le ira de Teses e Dissertações  foram 

encontradas ao menos oi to pesquisas sobre a migração alemã no 

Brasi l :  Ewald (2014),  Ribeiro (1993), Castel luber (2014),  Neto (2012), 

Quitzau (2011),  Jochem (2002),  Bezerra (2001)  e John (2015),  e 

apenas uma sobre  a migração brasi le ira na Alemanha , de Fei jó  (2015). 

Já o banco de dissertações e teses da CAPES – Coordenação de 

Aperfe içoamento de Pessoal de Nível  Superior – conta com, pelo 

menos, 19 t rabalhos sobre a migração alemã e ne nhum sobre a 

migração brasi le ira .  Na plataforma SciELO  foram encontradas duas 

pesquisas sobre migração alemã no Brasi l ,  de Droogers (2008) e de 

Racy e Si lva (2017) ,  e um trabalho sobre migração brasi le ira na 

Alemanha, de Bahia (2014).  

Dentre as poucas pesquisadoras que têm empenhado anos  de 

pesquisa sobre a migração brasi leira na Alemanha, não podemos 

deixar de ci tar as publ icações de Maria L idola (2007; 2009; 2011; 

2012; 2013; 2014). Por meio de invest igações sobre noção de corpo e 

corporeidade de brasi le i ras que trabalham como depi ladoras em 

Berl im, L idola problemat izou a vivência dessas mulheres , 
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desmist i f icando conceitos l igados à comunidade de mulheres, 

mostrando que há um leque complexo sobre o que é ser brasi le ira. 

Segundo Fei jó (2015 , 280-281, gr i fo do autor):  

 

As interpretações que L idola vem const ru indo sobre os processos 
ident i tár ios de mulheres bras i le i ras em Ber l im tentam desatar  nós dos 
cont radi tór ios processos que envolvem desde a mímica ( quase o 
mesmo, mas não exatamente )  dos padrões da sociedade acolhedora à 
adesão aos estereót ipos sobre o “ser  bras i le i ra” ,  passando pela 
negação dessas duas est ratégias.  Sobretudo,  L idola busca destacar 
tanto a agência dessas mulheres nos processos de integração ex ig idos 
pela soc iedade alemã, como a ( re)c onst rução de mecanismos de 
d iscr iminação já exis tentes no Bras i l  ent re as própr ias imigrantes, 
surg idos nas intersecções de c lasse e raça.  

 

Colocar em relevo o protagonismo ou a “agência” das imigrantes 

brasi le iras é um importante passo dentro dos estudos de migração e 

gênero,  já que durante muito tempo a migração de mulheres era objeto 

de estudo à sombra da migração mascul ina (Assis 2007) :  ou migravam 

para acompanhar os maridos em suas novas emprei tadas, ou migravam 

para casar.   

 Ao elucidar as narrat ivas dessas mulheres,  não somente a 

agência se forta lece, enquanto mecanismo ident i tár io, mas também 

problemat iza temas como integração. Integração que vai  a lém do 

permeio da sociedade alemã, anal isando em que medida a integração 

dessas brasi le iras ocorre dentro da própria comunidade. Por meio dos 

recortes de classe, raça e histór ico de vida ,  é possível  ver a 

perpetuação de discursos discr iminatór ios advindo de real idades 

viv idas no Brasi l .  Nesses casos, as brasi le iras não são vistas como 

um grupo homogêneo de imigrantes brasi le iras,  mas ainda conse rvam 

em si  as característ icas que as dist inguem enquanto brasi le iras.  

 O próprio t rabalho de Fei jó (2015) ,  sobre narrat ivas de ident idade 

construídas por meio do processo imigratór io de brasi le iros na 

Alemanha e em Por tugal ,  soma-se ao t rabalho de Regis (2007),  Bahia 

(2012; 2013a),  Figueiredo-Iken (2000) e Stelz ig -Wil lutzki  (2011).  

Além disso, não é fáci l  coletar dados of ic ia is sobre o número de 

brasi le iros e brasi le iras imigrantes.  Os dados or iundos de inst i tu ições 

brasi le iras e a lemãs sobre o número de brasi le iros na Alemanha 
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apresentam di ferenças consideráveis.  Segundo o Censo  do IBGE de 

201034,  havia 16.637 brasi le iros na Alemanha, sendo 5.719 homens e 

10.918 mulheres.  Em 2015, segundo est imat ivas do Ministér io das 

Relações Exter iores 35,  esse número prat icamente quintupl ica,  subindo 

para 85.272 brasi le iros,  mas não há informação sobre quantas 

mulheres e homens perpassam essa quant ia.  

 

Tabela 2 -  Bras i le i ros e bras i le i ras res identes na Alemanha 

2010 2015 

Mulheres Homens 

Tota l :  85.272 10.981 5.719 

Tota l :  16.637 

Fonte :  IBG E (2010)  e  I tamaraty  (2015) .  

 

 Em 2010, conforme i lustrado na Tabela 3 ,  a Alemanha ocupou o 

sexto dest ino de migração brasi le ira na Europa , atrás de Portugal,  

Espanha, I tá l ia,  Reino Unido  e França.  Já em 2015,  de acordo com a 

Tabela 4 e o Gráf ico 5 ,  a Alemanha era o quarto dest ino mais 

procurado, f icando atrás do Reino Unido, de Portugal e da Espanha. 

 

Tabela 3 -  L is ta de países europeus m ais procurados pelos bras i le i ros e 
bras i le i ras em 2010 

Países População 

Portugal  65.969 

Espanha 46.330 

I tá l ia  34.652 

Reino Unido  32.270 

França 17.743 

Alemanha 16.637 

Fonte :  I tamaraty  (2010) .  

 

 
34 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /QD5FvA .  Acesso em:  20  ou t .  2017 .  
35 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /n f r f8q  Acesso em :  20  out .  2017 .  

https://goo.gl/QD5FvA
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Tabela 4 -  L is ta de países europeus m ais procurados pelos bras i le i ros e 
bras i le i ras  em 2015 

Países População 

Portugal  116.271 

Espanha 86.691 

I tá l ia  72.000 

Reino Unido  120.000 

França 70.000 

Alemanha 85.272 

Fonte :  I tamaraty  (2015) .  

 

 
Gráf ico 5 -  Pr inc ipais  dest inos europeus na migração bras i le i ra em 2015  

Fonte :  I tamaraty  (2015) .  

 

Porém, em 2015, segundo estat íst icas 36 alemãs sobre a população 

imigrante no país,  havia 10.513 brasi le iros na Alemanha, sendo 5.179 

homens e 5.334 mulheres, evidenciand o uma discrepância de 74.759 

brasi le iros,  quando comparamos os dados do Ministér io das Relações 

Exter iores e o Stat ist isches Bundesamt  ( Inst i tuto Federal  de 

 
36 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /9BgLJ1 .  Acesso em:  20  out .  2017 .  

https://goo.gl/9BgLJ1
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Estat íst icas Alemã),  acerca de quantos brasi le iros estão resid indo 

legalmente na Alemanha  (Tabela 5  e Gráf ico 6) . 

 

Tabela 5 -  Comparat ivo  dos dados sobre a população bras i le i ra na 
Alemanha com base nos dados of ic ia is  dos respect ivos países em 2015  

Alemanha Brasi l  

10.513 85.272 

Fonte :  I tamaraty  (2015)  e  Des ta t is  (2015) .  

 

 
Gráf ico 6 -  Comparat ivo da população bras i le i ra na Alemanha em 2015  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) ,  com base em I tamaraty  (2015)  e  Des ta t is  
(2015) .  

 

 Resta saber por que há essa di ferença tão grande entre os 

números of ic ia is fornecidos pelos respect ivos países.  É di f íc i l  

acreditar no decrésc imo de números mostrado pelas estat íst icas 

alemãs, uma vez que entre os anos em que o Part ido dos 

Trabalhadores  (PT) esteve na presidência brasi le ira houve um 

aumento no f luxo migratór io,  pr incipalmente mot ivado por bolsas de 

estudos concedidas pelo Programa Ciência sem Fronteiras 37,  que 

 
37 É  impor tan te  lembrar  que o  Programa C iênc ias  sem Fronte i ra s  contempla  

como área de es tudos  apenas  as  C iênc ias  Exatas ,  B io lóg icas ,  Méd icas  e  as  
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levou, até 2013, pelo menos 6.62538 estudantes brasi le iros à 

Alemanha. 

 Se as estatíst icas não conseguem precisar quantos brasi le iros e 

brasi le iras v ivem na Alemanha, as poucas pesquisas sobre f luxos 

migratór ios nos informam menos ainda sobre a integração e os 

processos de sociabi l idade  deles.  Dessa forma, faz -se de extrema 

importância conhecer o lugar da narrat iva desses brasi le iros e 

brasi le iras,  a f im de entender o que está em jogo na integração e o 

que é, af inal  de contas,  estar/ser integrado. A escassez de dados 

acarreta conclusões equivocadas , como ju lgar que a migração 

feminina brasi le ira na Alemanha, e de forma geral  para outros países, 

dá-se exclusivamente por conta de questões matr imoniais.  Como 

mostra Assis (2007 , 748): 

 

Enquanto os homens são representados como aqueles que v inham em 
busca de t rabalho,  as mulheres não foram  in ic ia lmente representadas 
como trabalhadores imigrantes,  e s im como aquelas que 
acompanhavam maridos e f i lhos.  Dessa forma, nunca eram percebidas  
como suje i tos no processo migratór io.   

 

 É importante f r isar a representação das mulheres imigrantes,  não 

as vendo apenas como “acompanhantes de maridos e f i lhos”,  mas 

também quest ionando por que a re lação entre matr imônio e 

passiv idade é vinculada ao gênero feminino.  Mulheres podem, ainda 

que acompanhando seus maridos e f i lhos,  constru ir  re lações de 

t rabalho,  estudos e sociabi l idade independentes , para além do vínculo 

com a f igura mascul ina.  

 Embora 55,7% das brasi le iras residentes na Alemanha estejam 

casadas39,  nos úl t imos anos tem crescido a migração por mot ivos de 

t rabalho e de estudo entre as mulheres.  Um estudo publ icado em 2016 

pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) 40 mostra que 

 
Engenhar ias ,  f icam de fo ra  dessas  es ta t ís t icas  os  es tudantes  das  C iênc ias  
Humanas ,  Soc ia is  e  da  L ingu ís t ica .  

38 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /9qEwfv .  Acesso em:  20  out .  2017  
39 Segundo dados  do Ins t i tu to  de  Es ta t ís t icas  a lemã.  D isponíve l  em:  

h t tps : / /goo.g l /AXxr2D .  Acesso em:  20  ou t .  2017 .  
40 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /Tnshdn .  Acesso em:  20  out .  2017 .  

https://goo.gl/AXxr2D
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nos úl t imos quatro anos o número de doutorandas ul t rapassou o  

número de doutorandos que real izaram seus estudos no exter ior,  como 

pode-se perceber no Gráf ico 7 . 

 

 
Gráf ico 7 -  Doutores e doutoras formados no exter ior  ent re 1970 -2014 

Fonte :  CGEE (2016) .  

 

Segundo o estudo (CGEE 2016 , 1),  14.173 brasi le iros obt iveram 

t í tu lo de doutor fora do país entre 1970 e 2014. Desse tota l ,  8.357 

(59%) são homens e 5.786 (41%) são mulheres – ou seja,  há uma 

predominância c laramente mascul ina no acumulado desses 45 anos. A 

part i r  de 2012, porém, a tendência se inverte,  e as mulheres passam 

a ser maior ia,  chegando a 60% do tota l  em 2014.  

Além das mulheres conquistarem seus espaços nos centros de 

pesquisas brasi le iros,  devemos considerar ,  a inda, que os programas 

de bolsa de estudos da pós -graduação oferecem l icença maternidade 

remunerada, in ic ialmente de quatro meses em 2011 e seis meses em 

2015. As mulheres-mães que estudam no exter ior também têm dire i to 

ao auxí l io ,  e muitas conseguem receber também os benefíc ios do país 

de estudo. 
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Gráf ico 8 -  Percentual  de doutores e doutoras t i tu ladas no exter ior  entre 

1970 e 2014 

Fonte :  CCGE (2016) .  

 

Estados Unidos,  França, Grã -Bretanha e Alemanha – esta úl t ima 

em terceiro lugar,  com 974 doutores – foram responsáveis pela 

formação de 84% dos doutores brasi leiros no exter ior entre 1970 -2014, 

segundo dados do CGEE, como mostra o Gráf ico 9.  

 

 
Gráf ico 9 -  Número de doutores e doutoras  até 25 anos t i tu ladas no 

exter ior  por país   

Fonte :  CCGE (2016) .  

 

Infe l izmente,  não há especif icações sobre quantas mulheres 

f izeram doutorado na Alemanha durante esse período. É importante 
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sal ientar que esses dados são re lat i vos ao número de doutores e 

doutoras,  deixando de fora as mestras/mestres e a lunas/alunos de 

graduação, bem como alunas/alunos que real izaram intercâmbio nesse 

período. 

 Observemos agora o número de pedidos de vistos referente à 

t rabalho e estudos fe i tos por brasi le iros e brasi le iras na Alemanha. Em 

2015, 4.003 brasi le iros pediram visto para educação e formação 

prof issional na Alemanha, e 5.202 em 2014, segundo dados41 do BamF 

Bundesamt für Migrat ion und Flücht l inge  – órgão federal  responsável 

pelos imigrantes e refugiados.  

 

Tabela 6 -  Número de pedidos de v is to para educação e f ormação 
prof iss ional  concedido a  bras i le i ros e bras i le i ras  

2014 2015 

5.202 4.003 

Fonte :  BamF (2015) .  

 

 
Gráf ico 10 -  Pedido de v is to para educação e formação prof iss ional  

Fonte :  e laborado pe la  autora  com base nos  dados  do BamF (2015) .  

 

 
41 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /p3YQzR .  Acesso em:  20  ou t .  2017 .  
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Nos dados apresentados na Tabela 6 e no Gráf ico 10 é possível  

ver uma queda nos pedidos de visto, o que coincide com o término do 

Programa Ciências sem Fronteiras  para estudantes de graduação, 

of ic ia lmente encerrado em 23 de ju lho de 2016. O cancelamento do 

programa para es tudantes da graduação fez parte do ajuste de contas 

real izado pelo governo federal  brasi le iro .  No mesmo ano, o Ministér io 

da Educação (MEC) cortou em 47% os invest imentos nas 63 

universidades federais do país. Nos anos seguintes , a verba para 

educação fo i a inda mais reduzida.  Não somente universidades e 

alunos de graduação foram prejudicados, como estudantes da pós-

graduação com tempo parcia l  ou integral  no exter ior t iveram suas 

bolsas reduzidas, e em agosto de 2018 fo i  anunciado que após agosto 

de 2019 todas as bolsas ser iam canceladas.  

 É re levante a l igação da queda de visto com a diminuição dos 

invest imentos na educação, haja v ista que acessib i l idade aos estudos 

e melhores condições de t rabalho são impulsores migratór ios.  

 Além das poucas pesquisas sobre  a migração brasi le ira na 

Alemanha, as estat íst icas de ambos países não nos oferecem 

informações concretas sobre como esses brasi le iros e brasi le iras 

v ivem na Alemanha. Obviamente que não é possível  abarcar todo o 

universo das narrat ivas sobre migração bra si le ira,  mas procuraremos 

explorar a lgumas que elucidem questões a respeito das estratégias 

ident i tár ias,  re lacionando-as ao humor cot id iano.  

 É nesse cenário que a inst i tu ição IMBRADIVA tornou -se uma 

parte importante do campo etnográf ico, oferecendo um nú mero 

signi f icat ivo de inter locuto ras que compart i lharam suas experiências 

sobre humor,  construções ident i tár ias e integração cul tural ,  ao longo 

desses quatro anos de pesquisa.  
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 Iniciativa de Mulheres Brasileiras contra Discriminação e 
Violência -  IMBRADIVA 

 

A IMBRADIVA – In ic iat iva de Mulheres Brasi le iras contra 

Discr iminação e Vio lência – é a única in ic iat iva registrada com foco 

em brasi le iras na Alemanha, a inda que tenha ampl iado suas atenções 

a comunidade lusófona nos úl t imos anos. Há outras associaçõe s de 

apoio à mulheres, mas essas são abertas ao universo mult iétn ico, 

como a Xochicuicat l  e.V. ,  uma Associação de mulheres lat ino -

americanas,  e a Interkul turel les Frauenzentrum S.U.S.I ,  (Sol idar isch, 

Unabhängig,  Sozia l  und Internat ional)  – Centro Intercul tural de 

Mulheres (Sol idár io,  Independente,  Socia l  e Internacional)  – com sede 

em Berl im42.  

Fundada em 1998, a IMBRADIVA vem mudado seu foco de  

t rabalho ao longo dos anos, pr incipalmente em resposta ao t ipo de 

migração feminina.  Consequentemente,  o perf i l  da s sócias que 

f izeram/fazem parte da In ic iat iva vem mudando ao decorrer dos anos.  

Dentre as inter locutoras que estão há mais tempo na Alemanha , é 

f requente o re lato das festas real izadas na casa de brasi le iras com o 

propósito de juntar pessoas queridas e pr eservar as fest iv idades 

brasi le iras,  pr incipalmente para aquelas que t êm f i lhos e f i lhas,  como 

forma de repassar as t radições. E fo i numa des sas festas que se 

in ic iaram as bases da IMBRADIVA.  

Por vol ta de 1995, em uma dessas reuniões,  Lúcia Rolim contou 

que havia s ido procurada por uma ginecologista a lemã que sabia de 

mulheres brasi le iras que estavam sendo “enganadas” e t razidas à 

Alemanha para  prost i tu ição. Na época havia uma agência matr imonial 

no Recife, capita l  de Pernambuco, que fazia o contato entre a lemães 

e brasi le iras interessadas em relacionamentos conjugais. Essa, 

porém, era uma prát ica de fachada. O  real  objet ivo da agência era , 

segundo relatos, a l ic iar brasi le iras como prost i tutas,  contra suas 

vontades. 

 
42 D isponíve l  em:  h t tps : / /goo .g l /V14 iC2 .  Acesso em:  20  out .  2017 .  
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Em 1998, Lúcia  e mais duas alemãs fundaram a associação 

IMBRADIVA e.V. (eingetragener Verein – associação registrada ) ,  com 

o intu i to de terem condições jurídicas e legais para aj udarem tais 

mulheres.  A ideia in ic ia l  era que a inst i tu ição não t ivesse apenas uma 

sede, mas que o t rabalho fosse conceb ido e real izado sob a forma de 

“centros mult ip l icadores,  formando uma rede em toda Alemanha”, 

segundo nos informou uma das sócias mais a nt igas. 

Por meio desses centros mult ip l icadores ,  percebeu-se que em 

di ferentes estados alemães as necessidades dessas br asi le iras 

também eram di ferentes. Em Frankfurt ,  por exemplo, onde passou a 

exist i r  um grupo de t rabalho a part i r  de 1999, a demanda maio r era dar 

suporte às brasi le iras que estavam presas. Já no sul  da Alemanha , os 

casos de prost i tu ição eram as maiores dem andas. 

Criada como uma inst i tu ição que oferecia apoio às brasi le iras em 

si tuação de r isco,  a IMBRADIVA passou a ser um ponto de encontro  e 

apoio para as próprias sócias.  Carla 43,  uma das sócias-fundadoras, 

d isse o quanto as reuniões eram boas para se discut i r  e ressigni f icar 

papéis como mulher,  mãe, casada. A maior ia dessas mulheres,  com 

carreiras sól idas no Brasi l ,  t iveram que redireciona r suas carreiras, 

dependendo de seus companheiros alemães e das suas famíl ias.  

 Sem uma estrutura f ixa, as reuniões da IM BRADIVA ocorr iam na 

casa das sócias, em rodízio.  Carla conta que essas reuniões eram 

momento de comida brasi le ira,  de piadas e de muita  r isada. Não havia 

hora para acabar as reuniões e era um ambiente famil iar,  acolhedor. 

Nesse ambiente descontraído,  as só cias organizavam seu plano de 

t rabalho,  que consist ia em oferecer a juda ou soluções para os 

problemas que afetavam as brasi le iras.  A pr oposta nunca fo i de 

oferecer respostas padronizadas, mas realmente saber quais as 

necessidades dessas brasi le iras recém -chegadas. “As pessoas 

procuravam Beratung .44 O nosso foco sempre fo i  saber quais 

problemas as mulheres brasi le iras enfrentavam e onde el as 

precisavam de apoio e a juda”,  expl ica Carla.  

 
43 Os  nomes  de todos  os  par t ic ipantes  e  todas  as  par t ic ipan tes  fo ram a l te rados .  
44 Aconse lhamen to .  
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Além das vis i tas ao presídio e o apoio às mulheres t razidas para 

prost i tu ição forçada, a inst i tu ição conseguiu que a agência de 

matr imônio fosse fechada no Brasi l ,  e uma invest igação mais 

aprofundada levou, inclusive, à ext inção de um voo, que t inha como 

objet ivo específ ico  o tur ismo sexual no Brasi l .  Além disso, a 

IMBRADIVA passou a oferecer seminários e palestras com dicas e 

informações a respeito da vida na Alemanha.  

A associação fo i  crescendo e os encontros “na casa” das sócias 

passaram a não atender às novas responsabi l idades. Até então, conta 

Carla,  o te lefone disponibi l izado para real izar atendimento e 

aconselhamento era o te lefone pessoal de uma das sócias.  Com o 

crescimento da inst i tu ição e da sua vis ib i l idade, as sócias passaram a 

receber ameaças, o que , a lém de comprometer o t rabalho ,  colocava 

suas famíl ias em r isco.  Ga l,  uma antiga sócia da associação, af i rmou 

que elas nunca t iveram medo do t ipo de t rabalho que desempenhavam 

e que o receio só exist ia por causa “das cr ianças”.  Uma das soluções 

encontradas fo i  transfer i r ,  em 2002, a sede da IMBRADIVA, de 

Bruchsal para Frankfurt .  

A sede f ixada em Frankfurt  aumentou o contato com o consulado 

brasi le iro,  que passou a  ver a IMBRADIVA como parceira em 

determinados temas, como disse Carla :  “Eles (o consulado) l igavam 

pra gente e d iz iam que apareceu um problema lá que só a gente podia 

resolver”.  

A mudança para Frankfurt in ic iou uma nova era para a inst i tu ição: 

e legeu uma nova presidente – que permaneceu por quase 10 anos  na 

função,  recebeu doações do consulado brasi le iro e fez parcerias com 

outras ONGs. Nesse ano (2002),  a inst i tu ição AMKA – Amt für 

Mult ikul turel le Angelegenheiten –,  uma secretar ia para assuntos 

mult icul turais,  convidou a IMBRADIVA para part ic ipar da parada da 

cul tura,  evento real izado anualmente,  em uma demonstração de 

reconhecimento do t rabalho desenvolvido pela associação.  

A part i r  desse convi te ,  as “ festas de ruas” v iraram o pr incipal 

evento da inst i tu ição, não somente como forma de market ing e 

divulgação, mostrando os projetos até então desenvolvidos, mas 
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também na aquisição de capita l  para manter o escr i tór io e os demais 

projetos, já que todo trabalho desenvolvido pelas sócias é fe i to de 

forma voluntár ia,  havendo também uma anuidade paga pelas sócias.  

O ano de 2003, segundo Al ine,  uma das sócias,  fo i  um ano muito 

importante para a inst i tu ição. In ic iaram -se os projetos PIM – 

Pir impimpim – e BIA – Beleza, Integração & Autoest ima  – os quais 

cont inuam até hoje.  Além disso, no mesmo ano a associação fez uma 

importante parceria com o BERAMI – Beruf l iche Integrat ion ( Integração 

prof issional)  –,  ampl iando a oferta de pa lestras sobre o mercado 

prof issional a lemão.  

Em 2004, por meio de uma das sócias,  a IMBRADIVA teve 

conhecimento de um jardim de infância teuto -brasi le iro na cidade de 

Munique, fundado em 1998. A existência desse jardim de infância 

forta leceu o desejo de mu itos pais e mães que gostar iam de ter um 

ambiente bi l íngue para a cr iação de seus f i lhos e f i l has.  Então naquele 

ano fo i  cr iado uma frente de t rabalho para a concepção pedagógica do 

jardim de infância.  Após anos de elaboração e di f iculdades 

burocrát icas, a Kita Curumim (Creche Curumim) fo i  inaugurada em 

2009 e hoje é o projeto com maior v is ib i l idade da inst i tu ição.   

A inst i tu ição acredita que a educação  e os aspectos sócia is e 

intercul turais são a base para uma integração de sucesso na 

sociedade alemã. Esses são os pi lares que direcionam os projetos 

oferecidos pela IMBRADIVA.  

Atualmente, a IMBRADIVA possui os seguintes projetos45:  

 

Aconselhamento :  Se você prec isa de a lgum t ipo de ajuda,  seja desde 
informações s imples,  como o te lefone de um médico,  até conselh os 
pr ivados, entre em contato com a IMBRADIVA.  Nós lhe ajudaremos com 
informações e/ou encaminharemos aos  prof iss ionais  adequados a cada 
s i tuação.  
 
BIA -  Beleza Integração & Autoestima:  Este projeto tem como objet ivo 
cr iar  um espaço onde pessoas possam se encontrar,  bater  papo,  fazer 
contatos,  t rocar in formações e também cuidar da beleza e do bem -
estar.  Com o BIA,  t razemos um pedacinho do Bras i l  à  Alemanha.  Além 
disso,  acredi tamos que a mulher  que se sente boni ta e sat isfe i ta 

 
45 In fo rmações  re t i r adas  do s i te  da  ins t i tu ição .  D isponíve l  em:  

www. imbrad iva .org .  Acesso em:  20  out .  2017.  

http://www.imbradiva.org/
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consigo -  independente dos padrões estét icos impostos pela soc iedade 
-  f ica for ta lec ida e mais segura para agir  soc ia lmente.  Esta força e 
segurança fac i l i tam o processo de integrAÇÃO da migrante na nova 
sociedade.  O BIA acontece no segundo domingo de cada mês*,  das 13 
às 17h,  na sede da IMBRADIVA.  O evento conta com a part ic ipação de 
prof iss ionais  de beleza como manicures,  pedicures,  cabel e i re i ras,  
depi ladoras,  massagistas.  O cardápio é d iverso,  com qui tutes 
bras i le i ros,  fe i joada e out ras at rações gast ronômicas que são um mimo 
para o paladar .  
 
Creche Internacional -  Kita Curumim:  O projeto Ki ta Curumim surgiu 
da necessidade das famí l ias de terem um espaço adequado e fami l iar  
com apoio de prof iss ionais  especia l izados,  para cuidarem de suas 
cr ianças com conf iança e t ranqui l idade.  Desta mane ira é proporc ionada 
às famí l ias,  em especia l  às mulheres migrantes,  maior d isponib i l idade 
de tempo para t rabalhar ,  estudar e aprender a lemão, por exemplo.  A 
g lobal ização e a in ternacional ização da economia ex igem cada vez 
mais dos prof iss ionais  no mercado de t rabalho uma formação 
divers i f icada e o conhecimento de vár ias l ínguas. E com o objet ivo de 
oferecer  uma educação mul t icu l tura l os pr inc ipais  pontos do nosso 
pro jeto pedagógico são:  
-  Educação Mult i l íngue:  Pr incíp io da Imersão  
-  Proposta pedagógica cul t ura l :  aprendizado do id ioma, comemoração 
de festas e t radições  
-  Est ímulo e Apoio das capacidades indiv iduais  
-  Educação socia l  
-  Educação motora 
-  Educação melódica e r í tmica  
-  Educação para a saúde,  h ig iene e bem -estar  
-  Educação ambienta l  
-  Recreação 
 
Pir l impimpim :  Grupo Recreat ivo Infant i l  onde as cr ianças são 
incent ivadas a se comunicarem em por tuguês at ravés de at iv idades que 
proporc ionam aprendizado e d iver t imento.  As cr ianças têm a 
opor tunidade de aprender sobre a cul tura bras i le i ra e a l íngua 
por tuguesa, através de música,  contos,  festas t íp icas e br incadeiras 
lúdicas conduz idas e superv is ionadas por  uma equipe composta por 
prof iss ionais  da área de educação.  O Pir l impimpim é um importante 
espaço não só para cr ianças,  mas também para os pais  como for ma de 
socia l ização e t roca de informações sobre temas diversos.  
 
JVA - Visi tas ao Presídio:  As voluntár ias da IMBRADIVA v is i tam 
presas bras i le i ras do presíd io em Preugesheim,  Frankfurt  a/M (JVA I I I )  
semanalmente com intu i to de dar  um apoio e opor tunidade d e conversar 
na l íngua nata l .  O t rabalho não se rest r inge apenas às v is i tas as 
pres id iár ias,  mas há também o contato e à a juda aos fami l iares no 
Bras i l .  Estas voluntár ias prov idenciam rev is tas,  l iv ros,  roupas de 
inverno e outras coisas que sejam necessár ias .  Além do apoio durante 
o período de detenção,  também auxi l iamos no processo d e retorno ao 
Bras i l ,  por inst i tu ições parceiras a lemãs e bras i le i ras.  
 
Caravana do Amor:  Vis i tas mensais  de um grupo de aprox imadamente 
10 pessoas a um Lar  de Idosos em Frankfurt  am Main.  Nosso objet ivo 
é,  através da música e da companhia,  levar a legr ia,  c ar inho e conforto 
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a senhoras e senhores da terceira idade.  Acredi tamos que a cul tura 
também se manifesta na música e,  at ravés dela,  conseguimos 
expressar sent imentos e emoções se m a necessidade do conhecimento 
de uma l íngua. Este projeto fo i  ideal izado nos  EUA pela OnG parceira 
The Seed of  L i fe Foundat ion.  
 
Seminários:  A IMBRADIVA promove regularmente palest ras e 
seminár ios sobre d i ferentes temas como dire i to do est rangeiro,  d i re i to 
de famí l ia ,  mulher e saúde,  educação infant i l  b i l íngue,  formação 
prof iss ional  e mercado de t rabalho.  Mui tos dos seminár ios e workshops 
são apoiados pelo AMKA (Amt für  Mul t iku l ture l le  Angelegenhei ten) , 
pelo Frauenreferat  e pelo BAMF (Bundesamt für  Migrat ion und 
Flücht l inge) .  
 
Trabalho em Rede:  A IMBRADIVA está conectada a ONGs na 
Alemanha,  no Brasi l  e  no mundo,  com as quais t roca informações 
cont ínuas e faz pro jetos socia is  em parcer ia.  São ent idades que atuam 
em diversos setores da sociedade c iv i l .  A IMB RADIVA é sócia de 
a lgumas destas organizações como der  Par i tät ische, Pro - famí l ia ,  
Kooperat ion Bras i l ien – KoBra e t rabalha em constante cooperação com 
o AMKA e o Frauenreferat  -  respect ivamente,  Depar tamento de 
Assuntos Mul t icu l tura is  e Departamento da Mul her -  de Frankfur t  am 
Main.  

 

Ao longo desses vinte anos ,  a inst i tu ição fo i aumentando sua 

vis ib i l idade e alcance, inclusive na esfera pol í t ica. O atual  prefei to da 

cidade de Frankfurt ,  Peter Feldmann, é patrono da inst i tu ição. Além 

de manter a d iversidade e qual idade nos projetos oferecido s (Figura 

2),  a IMBRADIVA tem como objet ivo t ransformar-se em um centro de 

mulheres,  deixando de ser uma organização voluntár ia ,  passando a 

oferecer empregos remunerados.  
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F igu ra  2  -  P ro j e tos  o fe rec i dos  pe la  IMBRADIVA  

 Fonte :  IMBRADIVA (2019) .  

 

 As mulheres que procuram a instituição 

 

Durante os vinte anos de existência da IMBRADIVA, o públ ico que 

fez parte da inst i tu ição, seja oferecendo serviços ou os consumindo, 

se t ransformou. A mudança do perf i l  dessas mulheres está 

int imamente l igada às mudanças migratór ias, demonstrada s 

anter iormente. 

Mudanças migratór ias estão sempre atre ladas ao contexto 

pol í t ico-econômico do país de or igem e , por isso, não podemos 

desatre lar as migrações brasi le iras das mudanças polí t icas ocorr idas 

desde 2002. 
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Os doze anos de polí t ica do Part ido dos Trabalhadores  não 

mudaram apenas o perf i l  migratór io na Alemanha, mas também nos 

outros países.  Margol is (2013) mostra que o perf i l  econômico e a 

qual i f icação prof issional dos brasi le iros e das brasi le iras que 

chegaram aos Estados Unidos da América no f inal  da década de 1980 

e iníc io de 1990 respondiam a uma fuga em massa da classe média 

al ta com medo da instabi l idade polí t ica.  

A part i r  de 2008, muitos brasi le iros retornaram ao pa ís por causa 

do crescimento econômico brasi le iro e do desaceleramento da 

economia nos Estados Unidos da América,  I r landa, Portugal e 

Inglaterra (Margoris 2013, 250).  Em 2010, o crescimento econômico 

brasi le iro fo i  de 7,5% e, em 2012, a taxa de desemprego e ra de 5,8% 

(Margoris 2013, 265).  

Nesse período a migração para o exter ior mudou, sendo em sua 

maior ia mot ivada por intercâmbios universi tár ios ou por oportunidades 

de t rabalho qual i f icado.  

Como di to anter iormente, quem procurava o apoio do IMBRADIVA 

eram, em geral ,  mulheres que buscavam informações a respeito da 

vida prát ica na Alemanha: questões burocrát icas com relação à 

obtenção do visto,  reconhecimento de dip lomas e cert i f icados, 

prof issionais da saúde lusófonas, informações a respeito do mercado 

de t rabalho e cursos de l íngua. Outras procu ravam ajuda quando 

sofr iam episódios de vio lência domést ica,  ou  procuravam informações 

sobre guarda dos f i lhos em caso de separação.   

Durante muitos anos a inst i tu ição prestou ajuda às brasi le iras 

encarceradas. A part i r  de 2002, o número de detentas brasi l e iras fo i 

d iminuindo e,  entre os anos de 2015 e meados de 2017, não havia 

nenhuma brasi le ira na penitenciár ia de Frankfurt.  É impossível ,  mais 

uma vez,  não fazer corre lação com as mudanças polí t ico -econômicas 

brasi le iras.  Com a cr ise econômica agravada apó s o golpe contra a 

presidenta ele i ta,  Di lma Rousseff ,  e o aumento da pobreza nas classes 
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econômicas mais baixas,  a penitenciár ia de Frankfurt  conta com 14 

detentas brasi le iras 46.  

Hoje em dia,  as mulheres que procuram a inst i tu ição já possuem 

certo conhecimento sobre a cul tura e a l íngua alemã. Seu públ ico hoje 

é de mulheres com maior nível  de escolar idade e desenvoltura socia l .  

Para Ingr id, uma das sócias da IMBRADIVA, as mulheres que procuram 

a inst i tu ição hoje, a lém de  terem melhor formação educacional ,  são 

mulheres mais independentes e conscientes de suas habi l idades.  

Samanta,  outra sócia,  acredita que a di ferença está no fato de que 

ant igamente a IMBRADIVA ajudava mulheres que o “homem bat ia” ou 

as mulheres que “casavam com o alemão lo iro de olho azul e achavam 

que ir iam ter v ida de pr incesa aqui.  Depois que caia a f icha e elas viam 

que aqui iam ter que trabalhar,  l impar a casa e ganhar o d inheiro dela s, 

e las procuram a gente.”  

 

 As “imbradivinas” 

 

A maior ia das sócias,  especia lmente na época da fundação  da 

IMBRADIVA, era formada por mulheres com histór icos de mi l i tância 

socia l  no Brasi l .  Grande parte dessas mulheres t inham concluído o 

ensino superior  e t inham carreiras sól idas no Brasi l ,  mas optaram por 

mudar de país e acompanhar seus companheiros.  

Para muitas delas, essa mudança de país é um período de cr ise, 

pois,  a lém da aprendizagem do novo id ioma, é necessário (re)constru ir 

sua carreira.  Muitos cursos de ensino superior não são reconhecidos 

na Alemanha e elas enfren tam a di f íc i l  decisão entre vol tar estudar e 

cont inuar com a carreira/prof issão brasi le ira ou in ic ia r uma nova 

prof issão. É comum que muitas mulheres in ic iem uma carreira 

tota lmente di ferente.  Muitas t rabalham como manicures,  depi ladoras 

ou no ramo brasi le iro gastronômico.  

É nesse contexto que muitas procuram outras brasi le iras ou 

associações. O impulso in ic ia l ,  segundo a maior ia dos re latos,  é 

 
46 A té  o  momento  a tua l :  13  abr .  2019.  



 

107  
 

buscar um ambiente famil iar e de t roca. A noção de t roca é muito forte 

nos discursos.  Não somente o dar, como o re ceber, em uma clara 

alusão ao dom da dádiva,  como problemat izou Marcel Mauss (2013). 

Carol  comentou que no iníc io as brasi le iras têm necessidade de ter 

pessoas amigas para conversar,  “são mulheres que estão na mesma 

si tuação que a gente”.  

Para muitas sócias,  a inst i tu ição era a oportunidade  em sent ir -se 

út i l  em um lugar onde suas habi l idades eram reconhecidas:  “Eu 

também posso fazer.”  Sent ir -se út i l  é uma ferramenta importante em 

um momento no qual essas mulheres sentem -se “perdidas”,  já que 

todos os códigos cul turais,  socia is e a própria l i nguagem estão em fase 

de aprendizagem. 

Além de servir  como espaço para discut i r  a construção dessa nova 

mulher na Alemanha, que muitas vezes se pensava apenas enquanto 

mãe e esposa, hoje as sócias discutem que também é po ssível  obter 

conhecimento e informação longe do ambiente famil iar.  “Ela (cada 

mulher) não é só mãe, esposa, dona de casa. Ela é prof issional 

também. Você não é só famíl ia.  Você é uma pessoa também.” ,  comenta 

Samanta,  sócia há pelos menos dez anos.  

Já no espectro da idade das sócias, a inst i tu ição começou com 

mulheres na fa ixa dos 25  a 40 anos, mas hoje conta com sócias entre 

20 e 65 anos, já que algumas sócias -fundadoras ainda fazem parte da 

inst i tu ição, mesmo não sendo at ivas , e cont inuamente chegam novas 

sócias. 

Estar em contato com sua or igem e ident idade é real izar prát icas 

socia is.  Além disso,  muitas procuram a IMBRADIVA para “ ter uma 

famíl ia”.  Para Samanta,  a IMBRADIVA “é minha famíl ia.  Não tenho 

famíl ia de sangue aqui.  Isso é um ponto em comum. De alg um je i to 

você consegue ajudar o out ro”.  

Quando essas mulheres af i rmam que estão buscando na 

IMBRADIVA uma famíl ia, é cur ioso perceber que a famíl ia do marido, 

que em muitos casos é alemã, não apareceu como uma al ternat iva a 

essa famíl ia.  Mesmo que nos discursos apareça o reconhecimento e a 

grat idão à famíl ia do marido,  pelo acolh imento e ajuda, as re lações 
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afet ivas alemães, para as brasi le iras,  não aparecem no ro l  famil iar e 

s im dentro da categoria “amigos”. 

Segundo dados da assembleia,  ocorr ida em março de  2017, a 

IMBRADIVA conta com 51 sócias. Esse tota l é d iv idido em sócias 

at ivas,  aquelas que comparecem nas reuniões mensais e têm 

responsabi l idade nos eventos organizados pela inst i tu ição, e as 

passivas,  que apoiam a inst i tu ição apenas com a anuidade.  

Ao longo dos anos é normal a entrada e saída de sócias,  que 

muitas vezes fazem isso quando se desentendem com a diretor ia. Por 

outro lado, a inst i tu ição e suas sócias demonstram matur idade nos 

desentendimentos com relação aos projetos, especia lmente o projeto 

da creche, haja v ista que ao discut i rem educação infant i l  em contexto 

mult icul tural ,  isso acaba por misturar-se com o ideário pessoal e as 

posições polí t icas pessoais de cada uma delas. Para algumas sócias 

a amizade é separada das discordâncias re lacionada s à inst i tu ição.  

Tal comportamento destoa do cl ichê do brasi le iro,  de que não 

saberia separar o pessoal de prof issional.  A re lação das sócias com 

seus problemas de ordem pessoal e prof issional pode ser l ida sob a 

perspect iva do hibr id ismo cul tural  proposto  por Bhabha (1990).  Há um 

terceiro espaço (Souza 2004) cr iado para resolver os conf l i tos 

cul turais que aparecem nessa re lação que mistura sociedade alemã 

com indivíduos brasi le iros e a lemães.  

É importante ressaltar que ta l  mecanismo ocorre de maneira 

tota lmente consciente.  Essas mulheres,  nos papéis de sócias, 

entendem quais manobras são necessárias a f im de atender as 

demandas da inst i tu ição e conservar uma base sól ida de t rabalho que 

não seja abalada por componentes pessoais.  

A inst i tu ição encontra -se em um momento de reestruturação , seja 

no estatuto,  na discussão de que nomenclatura usar, af i rmando -se 

como voluntár ias, at iv istas e/ou feministas ou repaginando velhos 

projetos. Tais mudanças ocorrem , em parte ,  devido à mudança no 

perf i l  das sócias,  mas também devido à mudança das demandas das 

mulheres que procuram a inst i tu ição.  
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A inst i tu ição fo i de grande importância para esta pesquisa,  

pr incipalmente em razão da diversidade de discursos e experiências 

advinda das sócias,  obt idas nas rodas de conversas e na s conversas 

informais,  especialmente por concentrar um número de part ic ipantes 

com idades mais avançadas,  em comparação ao públ ico jovem que 

respondeu os quest ionários on-l ine .  A diversidade de experiências 

produziu uma diversidade nos discursos a respeito  do humor como 

ferramenta de sociabi l idade, apresentando di ferentes versões do que 

é ser brasi le ira.  
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4 Método: uma incursão no campo etnográfico 

 

Antes de mais nada, é necessário enfat izar que es ta é uma 

pesquisa de doutorado interdiscip l inar,  uma vez que , a lém dos 

pressupostos teór icos antropológicos aqui referendamos, a 

metodologia ut i l izada versa não apenas a respeito da antropologia 

c lássica,  mas ut i l iza -se de ferramentas contemporâneas, como no caso 

do uso do quest ionário on-l ine .  Como o públ ico ao qua l esta tese 

dest ina-se não é exclusivamente o do universo de antropólogas e 

antropólogos, mas também é composto por pesquisadores dos estudos 

cul turais e l inguíst icos,  é conveniente fazer um apanhado histór ico a 

respeito do método etnográf ico.  

 Nascida em meio às necessidades colonia is para buscar 

informações sobre povos distantes e “pr imit ivos” em nome da 

colonização, a antropologia,  com pouco mais de 100 anos, cont inua a 

discut i r  suas diretr izes teór icas e metodológicas,  o que para alguns 

indica inconstância e desconf iança quanto ao método cient í f ico.  Por 

outro lado, estando em permanente debate,  a antropologia mostra que 

é a c iência que mais se aproxima das constantes mudanças, inerentes 

à v ida socia l  humana (Uriarte 2012).  

 

 A antropologia como ciência  

 

Em uma época em que as navegações t raziam notíc ias sobre os 

“pr imit ivos” de além-mar, não foram os antropólogos que começaram 

a desenhar teor ias sobre os outros,  mas sim os próprios navegantes, 

missionários e re l ig iosos de toda sorte.  Os dados recolhidos ch egavam 

à mesa dos nobres inte lectuais locais ,  que escreviam l ivros 

categorizando, anal isando e apresentando os “pr imit ivos e selvagens” 

à sociedade europeia.  Tal período , conhecido como antropologia de 

gabinete (Peirano 1992; 2007; Poz 2007; Pulman 2007) ,  mostra-nos o 

quanto especulatór ia fo i  a pr imeira fase da antropologia.  
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Porém, devido a impasses por conta da Primeira Grande Guerra,  

o polonês Bronis law Mal inowski fo i  obr igado a permanecer t rês anos 

nas I lhas Trobiandesas. “ Imagine -se o le i tor”  era como e le in ic iava sua 

monograf ia int i tu lada Os Argonautas do Pacíf ico Ocidental ,  de 1922, a 

qual é considerada o pr imeiro t rabalho de campo etnográf ico. 

Mal inowski revolucionou a antropologia ,  não apenas por ser o pr imeiro 

a “estar lá” (Durham 1986),  mas também por aprender a l íngua dos 

nat ivos,  ampl iando a comunicação pesquisador -inter locutor e 

d iminuindo as conclusões especulatór ias antes referendadas.  

Segundo Eunice Durham (1986) ,  outra grande mudança da 

perspect iva metodológica que o t rabalho de Mal inowski de u à 

antropologia fo i  que a etnograf ia não seria completa enquanto focasse 

na “carne e osso” dos nat ivos – ou seja,  nos dados e estat íst icas e 

esquecesse do “espír i to” –,  como a l inguagem, as crenças. Embora a 

anál ise desses dados fosse uma le itura etnocênt r ica,  separando “os 

europeus e os selvagens”, esse fo i  um dos pr imeiros passo s para 

entender o outro como um ser humano, embora exót ico.  

Depois de Mal inowski ,  outros antropólogos e antropólogas foram 

a campo, consolidando as teor ias e premissas antropológi cas. 

Missionários e navegadores agora t inham seus escr i tos categorizados 

como relatos de viagens,  e os antropólogos seguiam escrevendo 

calhamaços etnográf icos,  o que se conf igura como específ ico da 

antropologia.  

Específ ico,  porém não exclusivo. É cada vez mais comum 

encontrar c ient istas de vár ias áreas ,  como bió logos, l inguistas e 

h istor iadores,  exercendo a etnograf ia como método. A etnograf ia 

parece estar na moda, segundo nos conta Uriarte (2012 , 1):  

 

É louvável  o entus iasmo que a etnograf ia vem susci tando ,  nos ú l t imos 
anos, em diversas áreas de conhecimento:  se fa la muito em “ fazer 
etnograf ia” ,  adotar  a “perspect iva etnográf ica”,  “etnografar ”  is to ou 
aqui lo .  Parece que todo mundo pode fazer etnograf ia.  Até uma 
ant ropóloga, Barbara Tedlock,  af i rma isso ao d izer  que “no mundo 
mul t icu l tura l  e rapidamente mutante de hoje,  todos temos nos tornado 
etnógrafos” (apud Cl i f ford 1995)  [ . . . ] .  Com efe i to,  entendida apenas 
como método,  e la estar ia acessível  a qualque r  pesquisador  em busca 
de a lgum. Mas, prec isamente o qu e Peirano defende é que e la não é 
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apenas uma metodologia ou uma prát ica de pesquisa,  “mas a própr ia 
teor ia v iv ida / . . . /  No fazer  etnográf ico,  a teor ia está,  ass im, de maneira 
óbvia,  em ação, emaranhada nas ev idências empír icas e nos nossos 
dados. ”  (2008:3) .  A teor ia e a prát ica são inseparáveis :  o fazer 
etnográf ico é perpassado o tempo todo pela teor ia.  

 

A crí t ica de Peirano assemelha -se muito com à crí t ica fe i ta por 

Alan Sokal e Jean Bricmont (1999),  n o l ivro t i tu lado Imposturas 

inte lectuais .  Não é que apenas antropólogos possam fazer etnograf ia, 

nem que f i lósofos possam usar teor ia matemát ica para discorrer de 

seus temas, mas é preciso certa profundidade no pr imeiro caso e uma 

humildade no segundo, para contextual izar e entender que no pr imeiro 

caso a antropologia não pode ser usada como uma muleta para deixar 

os t rabalhos mais “étn icos”,  nem pode ser um mecanismo de 

complexi f icar estudos, a  f im de massagear o ego de seus teór icos,  que 

uma vez não compreendidos por seus le i tores,  estes passam a os 

mit i f icar. 

Af i rmar que a etnograf ia é a “própria teor ia v iv ida” s igni f ica dizer 

que ela está junto com as correntes teór icas. A etnograf ia exerce a 

sua “eterna juventude”, no sent ido weberiano, já que está “sem pre em 

processo de elaboração e sof ist icação, sempre re novadas” (Peirano 

2008, 1).  

Quem é que pode fazer etnograf ia? Se a consideramos um 

método, todo e qualquer pesquisador pode ut i l izar -se dessa 

ferramenta.  É por isso que Peirano  (2008, 3) advoga em nome de uma 

etnograf ia que não se separe das inspirações da  própria t ra jetór ia 

h istór ica antropológica:  

 

[ . . . ]  gostar ia de suger i r  que a (boa)  etnograf ia de inspiração 
ant ropológica não é apenas uma metodologia e/ou uma prát ica de 
pesquisa,  mas a própr ia teor i a v iv ida.  Uma referência teór ica não 
apenas informa a pesquisa,  mas é o par  inseparável  da etnograf ia.  É o 
d iá logo ínt imo entre ambas,  teor ia e etnograf ia,  que cr ia as condições 
indispensáveis  para a renovação e sof is t icação da d isc ip l ina -  a “eterna 
juventude”  de que fa lou Weber .  No fazer  etnográf ico,  a teor i a está,  
ass im, de maneira óbvia,  em ação, emaranhada nas ev idências 
empír icas e nos nossos dados.  Mais:  a união da etnograf ia e da teor ia 
não se mani festa apenas no exercíc io monográf ico.  Ela está pres ente 
no d ia a d ia  acadêmico,  em sala de aula,  nas t roca s ent re professor e 
a luno,  nos debates com colegas e pares,  e,  especia lmente,  na 
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t ransformação em “fatos etnográf icos” de eventos dos quais 
par t ic ipamos ou que observamos.  Desta perspect iva,  etnograf ia  não é 
apenas um método, mas uma forma de ver e ouvir ,  uma maneira de 
interpretar,  uma perspect iva anal í t ica,  a própr ia teor ia em ação.   

 

A pesquisa etnográf ica não é,  e não pode ser entendida como 

algumas horas em um laboratór io ou centenas de vídeos e áudios 

gravados e t ranscr i tos.  Tampouco não são apenas as  anotações no 

diár io de campo. Não há como aportar -se nessa ideia etnocêntr ica de 

que a autor idade do pesquisador está em meramente apresentar o 

registro das fontes de forma “cient í f ica e acadêmica”.  Há várias 

anedotas entre os antropólogos a respeito da “soberania do campo”. 

Não é apenas o “estar lá” que garante uma boa etnograf ia,  mas é 

preciso entender que esse campo etnográf ico é um cont inuum  de 

ref lexão entre a antropóloga que vos escreve, o questionário on-l ine ,  

as conversas informais,  a amizade fe i ta  entre as inter locutoras e 

minhas próprias experiências.  

Ao elencar minhas próprias experiências,  es te t rabalho não se 

torna uma “autoantropologia”,  mas é sincero ao admit i r  que não há 

como pesquisar humor entre brasi le iras sem probl emat izar meu próprio 

lugar enquanto mulher e estrangeira. É impossível fazer antropologia 

e não “ser afetado” (Favret -Saada 2005).  

Minhas prát icas metodológicas – entrevistas informais, rodas de 

conversa e o quest ionário on-l ine  – são ferramentas que procu ram, 

antes de tudo, for jar um ambiente em que minhas inter locutoras se 

sintam à vontade para compart i lharem suas narrat ivas.  Mais do que 

achar respostas,  essa etnograf ia propõe futuros diá logos, rat i f icando 

que aqui  se apresenta uma etnograf ia que “não é apenas um método, 

mas uma forma de ver e ouvir ,  uma maneira de interpretar, uma 

perspect iva analí t ica,  a própria teoria em ação”, ref let ida por mim. 

Enquanto muitos quest ionam o que os pesquisadores querem dos 

métodos, ta lvez fosse interessante entender o q ue os métodos querem 

dos pesquisadores.  
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 O método etnográfico e o diário de campo 

 

Como di to na sessão anter ior,  Mal inowski e seu t rabalho 

etnográf ico foram importantes na construção da antropologia como 

ciência.  Ele introduziu a ideia de que era importa nte estar lá,  observar,  

part ic ipar,  ter um diár io de campo, escrever e descrever o máximo 

possível sobre o grupo pesquisado. O método etnográf ico até hoje 

baseia-se pr incipalmente nas monograf ias produzidas por meio das 

observações no t rabalho de campo. Segundo Peirano (2008 , 4),  são 

elas que: 

 

[ . . . ]  revelam o d iá logo cont inuamente presente entre as perspect ivas 
teór icas dominantes,  inc lus ive no senso comum acadêmico,  e os dados 
novos que o pesquisador  presenciou,  possib i l i tando,  com frequência,  
reconf iguração, quest ionamento,  rev is i tação,  ref inamento das 
perspect ivas teór icas in ic ia is .   

 

É importante dar ênfase à palavra “diá logo”, t razida por Peirano. 

Ao apresentar o método etnográf ico como um constante diá logo, nós 

antropólogas e antropólogos procuramos deixar c laro que nossa 

intenção não é impor um conhecimento baseado na hierarquia ,  onde o 

pesquisador sabe mais do que o nat ivo consultado. Ao contrár io,  o 

saber de cada grupo traz,  de forma conjunta,  avanços para a 

comunidade acadêmica e para a sociedade de forma geral .  

Mas a monograf ia é a “parte f inal”  do t rabalho antropológico.  O 

trabalho de campo, segundo Peraino está dentro de nós – e não “ lá” ,  

como af i rmou Malinowski –,  pois as conclusões e quest ionamentos 

antropológicos não surgem quando estamos “em campo”, 

entrevistando nossos inter locutores e inter locutoras, mas sim quando 

entendemos que o campo está no nosso dia a d ia.  A ponte entre o 

campo e a monograf ia são os diár ios de campo. São eles,  a lém dos 

formulár ios ut i l izados nes ta pesquisa,  que const i tuem o corpus dos 

dados aqui levantados. Peirano (2008, 6) af i rma que: 
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O t rabalho de campo se faz pelo d iá logo v ivo e,  depois,  a escr i ta 
etnográf ica pretende comunicar ao lei tor  (e convencê - lo)  de sua 
exper iência e sua interpretação.  É hora,  portanto,  de levar  a sér io a 
l inguagem que, af inal ,  une etnograf ia e teor ia de forma indelével .  

 

É emblemát ico perceber que o antropólogo deve convencer quanto 

a sua experiência e interpretação, uma vez que ela sempre terá um 

recorte pessoal e d i ferentes antropólogos e antropólogas pesquisan do 

um mesmo tema, em di ferentes momentos,  terão experiências 

di ferentes.  Mais uma vez ,  o t rabalho etnográf ico não pretende 

apresentar-se como uma verdade absoluta, mas como um exercíc io 

cr iat ivo e potencial izador das outras muitas real idades e experiências  

existentes,  isso dá-se não apenas na “conclusão” do t rabalho escr i to, 

mas na própria metodologia ut i l izada na pesquisa.  

Embora muitos ut i l izem-se de gravadores de voz e vídeo , prefer i 

abster-me de ta is ferramentas,  por acreditar que interfer i r iam na 

espontaneidade dos momentos – mesmo que a minha presença como 

antropóloga mude essa espontaneidade. A fa l ta dessas ferramentas e 

a subst i tu ição delas pelo meu caderno de anotações, permite -me uma 

“observação direta sem fet ichizar” (Weber 2009) as inter locutoras . 

Sabendo que minha posição al tera ou coloca em negociação 

outros valores que (não) es tar iam al i  com a minha ausência,  procuro 

agir  o mais próximo do cot id iano dessas mulheres. A percepção e 

prát ica da etnograf ia,  como algo performát ico ,  tem oferecido boas 

respostas,  como mostra Peirano (2008 , 7):  

 

Se,  por tanto,  a etnograf ia é ação socia l ,  é comunicação, é 
“performance”,  então,  mesmo quando pensamos que estamos apenas 
t rocando ideias,  estamos “ fazendo coisas”  com as palavras.  […]  Mui tos 
são os s igni f icados embut idos numa conversa.  [ . . . ]na pesquisa de 
campo,  constatamos que as palavras fazem muitas outras coisas a lém 
de nomear  e designar :  e las apontam,  acentuam, evocam, e até cr iam 
os contextos nas quais  ocorrem. De novo,  Mal inowski  fo i  o pr imeiro 
ant ropólogo a a ler tar  para o per igo de se pensar  que a l inguagem 
apenas dupl ica o processo mental .  [ . . . ]  Para Mal inowski ,  a l inguagem 
tem poder  -  o que e le desenvolveu especia lmente ao t ratar  dos 
encantamentos.  

 



 

116  
 

É complexo del imitar o momento em que estamos “fazendo”  

campo, pois como bem mostra o t recho supraci tado , estamos sempre 

fazendo coisas,  mesmo quando não estamos empunhados com o diár io 

de campo. Ser antropóloga não é deixa rmos o ja leco pendurado na 

porta quando saímos do consultór io.  E acredito que esse é ,  de certa 

forma, um bônus na escr i ta etnográf ica.  As palavras t êm poder, não 

apenas no ato da sua pronunciação, mas também no ato da escr i ta, 

cr iando os contextos em que ocorrem. Essa autonomia em formar 

contexto é explorada no t rabalho de campo, por meio dos  di ferentes 

papéis que temos. Em campo , sou antropóloga, sócia da inst i tu ição, 

mulher,  brasi le ira,  imigrante.  Esses papéis não s omente se 

complementam entre s i ,  como apresentam nova comunicação e ação 

socia l .  

As palavras apontam e designam valores e ações.  Tudo é 

performat ivo e negociado. Não há neutra l idades nas pesquisas 

humanas, e encarar essa responsabi l idade e agência é um importante 

passo no amadurecimento dos resultados obt idos. Segundo Langdon 

(2006, 174),  é necessário  

 

[ . . . ]  o  desenvolv imento de uma ref lexão cr í t ica sobre o papel  do 
ant ropólogo nos eventos per formát icos (Tedlock 1983a,  1986) .  O 
paradigma da performance reconhece que o antropólogo em campo 
está imerso na polí t ica da interação comunicat iva e,  ass im,  demanda 
uma constante ref lexão sobr e como nos posic ionamos, seja na re lação 
com nossos colaboradores,  na repr esentação de suas fa las e textos,  e 
na escr i ta geral  dos textos etnográf icos .  (Evers & Toelken 2001; 
McDowel l  2000;  Langdon  1997; 2007a; 2007b;  Pereira  2001) .  

 

Não é o caso de evi tar  as di ferentes pol í t icas de interação, às 

quais a antropóloga está submet ida em campo e na anál ise,  mas 

reconhecer esse processo e deixá - lo c laro nessas mesmas 

abordagens. A ref lexão crí t ica sobre o papel do antropólogo e da 

antropóloga apresenta -se como essa chamada à ref lexão e à 

s inal ização da existência  dela nas di ferentes fases do t rabalho 

etnográf ico. E uma vez que a del imitação de onde esse t rabalho 

começa e termina é quase improvável  de ser def in ida,  o exercíc io de 

ref lexão antropológica é um cont inuum .  
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Nesse caso, a fa l ta de recursos que obriguem a um iníc io – play  

– e um f im – stop, como nos aparelhos de gravação – favorecem o 

afeto  pelas re lações em campo, produzindo repostas e 

quest ionamentos previamente não elaborado s, mantendo as ref lexões, 

sem necessariamente um input  específ ico ou um enquadramento de 

áudio ou vídeo. Essa ação socia l  performát ica ,  que é o fazer em 

campo, produz também relações próximas e de afeto, e é justamente 

esse afeto que, segundo Favret -Saada (2005, 155),  erroneamente é 

negado ou ignorado pela antropologia nas experiências humanas.  

 

Quando o reconhecem, ou é para demonst rar  que os afetos são o mero 
produto de uma const rução cul tura l,  e que não têm nenhuma 
consis tência fora dessa const rução, como mani festa uma abundante 
l i teratura anglo -saxã;  ou é para votar o afeto ao desaparecimento,  
at r ibuindo- lhe como único dest ino possível  o de passar para o regis t ro 
da representação, como manifesta a etnologia f rancesa e também a 
ps icanál ise.  Trabalho,  ao contrár io,  com a h ipótese de q ue a ef icác ia 
terapêut ica,  quando ela se dá, resul ta de um cert o t rabalho real izado 
sobre o afeto não representado.  

 

Vemos que, apesar de entender a antropologia enquanto ação 

socia l  e re lações performát icas,  as afet iv idades envolvidas nesses 

processos acabam por serem negl igenciadas. E,  segundo Favret -

Saada (2005),  quando elas são reconhecidas,  são pensadas apenas 

como produto da construção cul tural ,  resumindo -se a uma 

representação escr i ta.  Não é apenas a ref lexão antropológica e nosso 

lado racional que deve ser incorporado em nossas anál ises, mas 

também nossos afetos e l igações emocionais que inevi tavelmente 

aparecem nas re lações socia is.  

Ser afetado seria , para Favret -Saada, a resposta encontrada à 

observação-part ic ipante na real ização da sua pesquisa so bre a 

fe i t içar ia no Bocage .  Ela descreve (2009 , 147): 

 

Sur le ter ra in,  mes col lègues semblaient  combiner deux genr es de 
comportements :  l ’un,  act i f ,  un t ravai l  régul ier  avec des informateurs 
rémunérés qu’ i ls  in ter rogeaient et  observaient :  l ’aut re,  passi f ,  
l ’ass is tance à des événements l iés à la  sorcel ler ie  (d isputes, 
consul tat ions de devins…). Or  le  premier  compor tement  ne peut  en 
aucun cas êt re désigné par  le  terme de “part ic ipat ion” ( l ’ in formateur ,  
par  contre,  semble b ien “part ic iper ”  au t ravai l  de l ’e thnog raphe);  et  
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pour  ce qui  est  du deuxième,  “part ic iper ”  équivaut  à  essayer  de se 
t rouver là ,  cet te par t ic ipat ion étant  le min imum exig ib le pour  qu’une 
observat ion soi t  poss ib le . 47 

 

Esse não é um trabalho sobre fe i t içar ia,  mas decido -me ser at iva 

nas escr i tas do diár io de campo, e em todos os momentos em que me 

encontro com essas inter locutoras,  observando as indagações 

surgidas nas rodas de conversa – e quest ionários –,  não me exclu indo 

das impl icações que compart i lho nesse processo, como di to 

anter iormente. Ser afetado é a part icipação-observante corpori f icada, 

inclu indo razão, emoção, aproximando-se cada vez mais do diá logo 

antropológico e a ta l  teor ia v iv ida.  

Gostar ia de dar ênfase que o diár io de campo não tem seu valor 

“menor” em relação às gravações de áud io ou vídeo, sendo o próprio 

d iár io uma espécie de gravador.  Registrando os acontecimentos, 

quest ionamentos e ref lexões surgidas em trabalho de campo. Weber 

(2009, 1) nos conta que o diár io de campo é : 

 

[ . . . ]  um inst rumento que o pesquisador  se dedica a pr oduzir  d ia após 
d ia ao longo de toda a exper iência etnográf ica.  É uma técnica que tem 
por  base o exercíc io da observação d i reta dos compor tamentos 
cul tura is  de um grupo socia l ,  método que se caracter iza por uma 
invest igação s ingular  que teve Bronis law Mal i nowski  como pioneiro.  

 

Outrossim, o d iár io de campo  proporciona uma autorref lexão da 

antropóloga ao longo da sua pesquisa e ao longo da escr i ta,  a f im de 

buscar ou reencontrar aspectos coletados. Não apenas as 

inter locutoras passam por um processo “ interpr etat ivo” ,  mas também 

a própria pesquisadora.  

 

 
47 T radução l iv re  nossa :  “ No campo,  meus  co legas  parec iam comb inar  do is  

gêneros  de compor tamento :  um,  a t ivo ,  de  t raba lho regu lar  com in formantes  
pagos ,  os  qua is  e les  in ter rogavam e  observavam;  o  out ro ,  pass ivo ,  de  
observação de eventos  l igados  à  fe i t içar ia  ( d isputas ,  consu l tas  a  
ad iv inhos…) .  Ora ,  o  p r ime i ro  compor tamento  não pode de fo rma a l guma ser  
des ignado pe lo  te rmo  ‘par t ic ipação ’  (o  in fo rmante ,  ao  cont rár io ,  é  quem 
parece ‘par t ic ipar ’  do  t raba lho do e tnógra fo) ;  e ,  quan to  ao segundo,  
‘par t ic ipar ’  equ iva le  à  ten ta t iva  de es tar  l á ,  sendo essa par t ic ipação o  
mín imo necessár io  pa ra  que uma ob servação se ja  poss íve l . ” .  
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 Roda de conversa 

 

Além do diár io de campo como aporte metodológico,  outro 

e lemento ut i l izado no desenvolvimento dessa pesquisa foram as rodas 

de conversas,  as quais conf iguram-se como encontros,  geralmente 

organizado em círculo ou semicírculo,  não havendo hiera rquia 

espacia l .  Durante o t rabalho de campo , foram real izadas duas rodas 

de conversa:  uma em ju lho de 2017 e a outra em março 2018 , na sede 

da IMBRADIVA, em Frankfurt .  A escolha pelas rodas de conversa, 

esclarecem Cruz e Melo (2004, 32),  deve-se ao fato de ela 

 

[ . . . ]  permit i r  que os par t ic ipantes expressem, concomitantemente,  suas 
impressões, concei tos,  opin iões e concepções sobre o tema proposto,  
ass im como permite t rabalhar ref lex ivamente as mani festações  
apresentadas pelo grupo.  

 

Dessa forma, as rodas de  conversas permitem que a 

espontaneidade e a autent ic idade das narrat ivas sejam preservadas. 

Foram lançadas algumas temát icas,  como as di ferenças entre o humor 

brasi le iro e o humor alemão e questões ident i tár ias. Com as temát icas 

em jogo, as inter locutoras  faziam seus comentár ios e outras 

complementavam ou contra argumentavam as fa las. Nesse momento , 

minha interação/ intervenção fo i  a menor possível .  Enquanto as 

narrat ivas eram sendo expostas , eu real izava minhas anotações.  

Na roda de conversa ,  os assuntos iam ramif icando -se em 

temát icas que não foram previamente pensadas. Outro ponto posi t ivo 

das rodas de conversas é que não há a paridade obrigatór ia de 

perguntas/respostas para cada pessoa, oferecendo uma at mosfera de 

descontração e dinamicidade. 

Finalmente, é preciso sal ientar que em um grupo as respostas e 

reações são diversas das entrevistas informais e do quest ionário. A 

maneira grupal/socia l  como as inter locutoras reagiam aos temas, 

reforça o objet ivo dessa pesquisa,  que fo i  t rabalhar o humor enquanto 

sociabi l idade do cot id iano.  Por ser uma dinâmica aberta,  as rodas de 

conversas são disposi t ivos de abertura para novos encontros e 
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contatos,  sendo um ót imo mater ia l  teór ico para (re)t rabalhar ref lexões 

levantadas em um primeiro momento.  

 

 Questionário on-line  

 

Essa pesquisa concentra suas anál ises em mulheres residentes 

em Frankfurt  e região, a maior ia delas sócias da IMBRADIVA, mas não 

exclu iu a part ic ipação de homens, a lemães e moradores de outras 

regiões. Esses, devido as di f iculdades logíst icas e à impossib i l idade 

na organização das rodas de conversa em todos os locais onde 

encontre i  inter locutores,  part ic iparam da pesquisa por meio de um 

quest ionário on-l ine  organizado em uma plataforma do Google Docs,  

d ivulgado por e-mai l  e em redes socia is ,  como o Facebook .  

O uso de plataformas on-l ine  para real izar a coleta de dados 

mostrou-se posi t iva ,  não apenas por apresentar outras narrat ivas, mas 

também por apresentar um novo perf i l  de inter locutoras.  Em geral ,  são 

jovens e estudantes que respondem os quest ionários on-l ine .  

Prof issionalmente , estão l igadas a at iv idades al ternat ivas ,  como, por 

exemplo,  tatuadores/ tatuadoras e art istas.  O perf i l  presente nas rodas 

de conversa é de pessoas mais velhas e que estão inseri das no 

mercado de t rabalho formal,  ou em prof issões consideradas 

“c lássicas.”  

Se muitos antropólogos e pesquisadoras ainda não consideram o 

computador e a internet como instrumentos de pesquisa,  a maior parte 

de nossa " t r ibo" já ut i l iza com famil iar idade s eu computador pessoal e 

o acesso à Internet. Devemos tomar cuidado em não exclu ir  as 

p lataformas on-l ine .  O importante é observar se as fe rramentas on-l ine  

realmente oferecem oportunidades qual i tat ivas ao desenvolvimento do 

t rabalho de campo. Devido à imensa versat i l idade, advinda não apenas 

da simpl i f icação do uso dos programas, mas também das novas 

faci l idades de acesso à rede Internet, os  computadores podem e 

devem ser usados efet ivamente para a real ização de pesquisas 

qual i tat ivas pelos cient istas socia is (Amaral  2010).  
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A pesquisa on-l ine  just i f ica-se aqui ,  portanto,  por apresentar uma 

abrangência maior geográf ica,  haja v ista que não seri a possível ,  por 

questões de tempo e f inanceiras,  v ia jar pela Alemanha em busca de 

narrat ivas para o t rabalho de campo , e por d iversi f icar o perf i l  dos 

part ic ipantes,  expandindo o espectro sobre ident idade e migrações.  

Além disso, ao acrescentar -se o uso das ferramentas on-l ine ,  este 

t rabalho vale-se da metodologia de t r iangulação de dados, que, 

segundo Zappel l in i  e Feuerschütte (2015, 241),  é: 

 

[ . . . ]  como um procedimento que combina d i ferentes métodos de coleta 
de dados,  d is t intas populações (ou amostras) ,  d i ferentes perspect ivas 
teór icas e d i ferentes momentos no tempo, para consol idar  suas 
conclusões a respeito do fenômen o que está sendo invest igado.  

 

O quest ionário contou com 21 perguntas,  d iv id ida s em três blocos: 

a) dados pessoais ;  b) questões re lat ivas à l inguagem e ao cot id iano 

alemão; e c) humor no cot id iano alemão. Das 21 questões, c inco eram 

abertas.  O nome verdade iro das part ic ipantes e dos part ic ipantes 

foram al terados nes ta pesquisa.  Os resultados serão anal isados no 

capítu lo c inco. As Figuras 3, 4 e 5 apresentam o formulár io de 

pesquisa. 
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Figura 3 -  Formulár io de pesquisa (par te 1)  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Figura 4 -  Formulár io de pesquisa (par te 2)  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Figura 5 -  Formulár io de pesquisa (par te 3)  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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 Discussão metodológica 

 

Nesta seção,  d iscorremos sobre o quanto devemos entender o 

t rabalho de campo e a escr i ta etnográf ica como processos contínuos, 

performát icos,  e como a prát ica etnográf ica é,  segundo Peirano, a 

própria teor ia v iv ida e que por isso é  di f íc i l  precisar quando nosso 

campo começa e termina.  

Vimos o quanto ser afetado (Favret -Saada, 2005) acaba por ser 

uma al ternat iva à “observação-part ic ipante”,  conhecida como a 

pr incipal  metodologia exercida pelas antropólogas e antropólogos. Ser 

afetado incorpora no t rabalho de campo não a penas ref lexões 

racionais que dia logam constantemente com os nat ivos ou 

inter locutores,  mas agrega em si os afetos para além da representação 

escr i ta dos contextos cul turais v ivenciado s no t rabalho de campo. Os 

afetos do t rabalho de campo geralmente não são reconhecidos na 

escr i ta antropológica,  e quando o são, são t raduzidos em “anedotas”.  

A metodologia ut i l izada nes ta pesquisa,  como já mencionado 

antes,  baseou-se em rodas de conversa,  conversas informais e em um 

quest ionário on-l ine .  É preciso deixar c laro que a pesquisa e 

consequentemente o t rabalho de campo não ocorreram apenas nesses 

momentos. 

Nos quase quatro anos que resido na Alemanha, a pes quisa 

esteve presente no meu dia a d ia .  Pesquisando sobre mulheres 

imigrantes,  acabo sendo alvo de ref lexões da minha própria pesquisa, 

mesmo quando não quero ser “afetada”.  

No período in ic ia l  do projeto de pesquisa , a ideia era pesquisar 

apenas estudantes,  o que na época parecia ser o grupo mais fáci l  de 

ser sondado e onde obte r ia um maior engajamento nas pesquisas.  Os 

resultados mostraram que mulheres,  independente de um vínculo 

estudant i l ,  foram quem se interessou, não apenas em responder o 

quest ionário,  mas também foi o grupo que demonstrou maior interesse 

na pesquisa.  Sendo o campo “soberano”,  fo i  necessário mudar o foco 

da pesquisa.  
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Foi nessa pr imeira sondagem que conheci o grupo IMBRADIVA e , 

após uma conversa com a inst i tu ição, e las ofereceram ajuda e  apoio a 

minha pesquisa,  como já f izeram , em outros momentos ,  com outros 

estudantes da Justus-Liebig Universi tät .  

A IMBRADIVA seria ,  nessa época, apenas um apoio a minha 

pesquisa,  baseada pr incipalmente nos quest ionários on-l ine .  

Até o momento em que in ic ie i  contato com a IMBRADIVA, a 

pesquisa seguia sem grandes ref lexões com re lação as minhas 

impl icações pessoais,  mesmo que durante a le i tura das teor ias aqui 

apresentadas um ou outro exemplo da minha experiência pessoal 

emergisse. 

Depois desse pr imeiro encontro, comecei a me encontrar com 

certa f requência com membros da diretor ia .  No momento não sabia, 

mas a atual  gestão assumiu a presidência no ano de 2015, e 

apresentava-se com propostas de engajamento pol í t ico e feminista 

mais f i rmes. Outro ponto  que me aproximou da IMBRADIVA, a lém das 

af in idades polí t icas com algumas sócias,  fo i  a necessidade de ter um 

contato mais duradouro com mulheres.  Cerca de um ano depois de 

conhecer a inst i tu ição, tornei -me sócia.  

A pesquisa cont inuou, o t rabalho de campo também, ta nto por 

meio do quest ionário on-l ine ,  como por meio da roda de conversa e as 

conversas informais com as sócias da IMBRADIVA. Como havia um 

contato quase cotid iano com as sócias,  era bem mais fáci l  retomar 

conversas sempre que surgia a necessidade de detalhar certas 

interpretações.  

Essa possib i l idade de “sempre vol tar ao campo” ,  ou melhor 

d izendo, de nunca deixá- lo, contr ibuiu muito com a metodologia da 

pesquisa.  Não fazia uma part ic ipação -observante “vazia” nos 

momentos em que estava na IMBRADIVA, mas t inha l iberdade de 

ref let i r  junto com as sócias sobre minhas indagações, e nunc a esquivei 

das minhas “afetações” durante essas conversas.  

Porém, nas rodas de conversa eu pouco interfer ia,  deixando as 

inter locutoras fa larem e eu ia fazendo minhas anotações no diár io de 

campo. E,  devido a essa “vol ta ao campo”,  aproveitava esses 
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momentos pra fazer incursões mais l ivre s no detalhamento das fa las e 

interpretações.  

 Estar com as sócias at ivas ajudou -me a fazer conexões com 

ant igas sócias,  a  f im de ampl iar a qual idade das narrat ivas sobre o 

humor e saber um pouco da histór ia da inst i tu ição.  

Nesse ponto ,  começou a se evidenciar meu papel enquanto 

“antropóloga-nat iva”.  Não é a pr imeira vez que antropólogos se 

encontram nesse papel,  sendo problemat izado por d iversos teór icos 

(Maas 2015; Castro 2002; Ol iveira 2008). Além disso, já não vivemos 

em contextos onde os nat ivos são as “ t r ibos afr icanas”,  ou os 

“ indígenas isolados” .  Os estudos antropológicos estão t ransfo rmando 

cada vez mais “os outros” em “nós”.  

Em que medida,  então, surge na minha pesquisa de campo a 

problemat ização entre a sócia e a a ntropóloga? Como di to 

anter iormente, ser sócia abriu acessos até então restr i tos à 

antropóloga, como a oportunidade em co nversar com sócias mais 

velhas ou não mais at ivas.  

Em um determinado encontro,  as inter locutoras sent i ram -se 

confortáveis em revelar in formações para a pesquisadora , que até 

então eram desconhecidas pela sócia.  No desenrolar da conversa, 

comentei  sobre meu status  de sócia da inst i tu ição e sent i  certo 

incômodo nas inter locutoras.  Estava eu al i ,  colhendo informações a 

mando da IMBRADIVA? 

Deixei  c lara minha postura,  sobre não compart i lhar as informações 

que não fossem permit idas de serem compart i lhadas. Pontue i meus 

mot ivos como sócia e de que forma isso não atrapalharia minha 

posição enquanto pesquisadora.  Meu discurso fo i recebido com al ív i o, 

meu prof issional ismo reconhecido.  

Esse momento funcionou como chave e ,  a part i r  de então, 

apresentava na minha fa la in ic ia l  que,  a lém de ser pesquisadora,  era 

sócia da inst i tu ição, mas que a segunda si tuação veio em decorrência 

da pr imeira ,  e não o oposto. 

Em outra ocasião, conversando com outras inter locutoras,  essas 

já sabendo do meu papel como sócia,  ut i l ize i -me do celu lar para gravar 
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o áudio da nossa conversa,  já que marcamos a entrevista no horár io 

do almoço e era impossível  fazer notas no meu diár i o de campo. Em 

um determino instante, uma das inter locutoras pediu que eu desl igasse 

a gravação, pois e la não queria que a fa la que vir ia na sequência, 

fosse gravada. Assim fo i  fe i to , e quando ela terminou de expor a 

s i tuação, d isse que eu poderia retomar com a gravação. Essa at i tude 

levantou a questão: conf iaram na sócia e desacreditaram na 

pesquisadora? Uma coisa estava clara,  para elas meus papéis estavam 

def in idos.  

Apesar de toda a problemat ização que ronda o “antropólogo (a)-

nat ivo(a)”,  o que considero como mais importante é quest ionar quem 

considera o antropólogo enquanto nat ivo ou não. Durante meu 

mestrado em Antropologia Socia l  na Universidade Federal  de Santa 

Catar ina,  desenvolvi  uma etnograf ia (Aguiar 2013) sobre os Roqueiros 

de Cristo de I lhéus e I tabuna, c idades do estado da Bahia.  Naquela 

época, era part ic ipante de uma comunidade evangél ica. Foi  justamente 

por isso que conhecia as bandas que pesquisei  e f u i  por v iver em um 

ambiente que condenava o rock como “música do diabo”,  mas que 

aceitava o pagode e o axé gospel,  onde que in ic ie i  minhas ref lexões.  

Por ter essa conexão com as comunidades re l ig iosas,  a lguns 

pesquisadores problemat izavam o fato de eu ser “um deles”.  Por outro 

lado, quando estava em campo, meus inter locutores apontavam -me 

como uma “acadêmica”.  Para eles, eu nunca fu i  “um deles”.  Minha 

incursão na academia t inha fe i to, na perspect iva deles, que eu t ivesse 

me afastado dos ensinamentos e prát icas cr istãs.  Para meus colegas 

da academia, o fato de estuda r uma comunidade re l ig iosa só se d ava 

pela expl icação de que eu não t inha deixado de ser cr istã.  

Na época, percebi que não era, de forma alguma , uma 

antropóloga-nat iva,  uma vez que nenhum dos grupos me aceitava 

como ta l .  O que havia era uma fantasia sobre meu papel enquanto 

re l ig iosa e enquanto acadêmica pensada pelos grupos opostos.  O fato 

de pensar sobre essas impl icações em campo ta lvez garanta meu 

distanciamento do papel da antropóloga nat iva,  já que Castro (2002 , 

114) aponta que:  
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Ainda quando antropólogo e nat ivo compart i lham a mesma c ul tura,  a 
re lação de sent ido ent re os dois d iscursos d i ferencia ta l  comunidade: 
a re lação do antropólogo com sua cul tura e a do nat ivo com a dele não 
é exatamente a mesma.  O que faz do nat ivo um nat ivo é a 
pressuposição, por  par te do ant ropólogo,  de que a re lação do pr imeiro 
com sua cul tura é natura l ,  is to é,  in t r ínseca e espontânea, e,  se 
possível ,  não ref lex iva;  melhor a inda se for  inconsciente.  O nat ivo 
expr ime sua cultura em seu d iscurso;  o antropólogo também, mas, se 
e le pretende ser  out ra coisa que um  nat ivo,  deve poder expr imir  sua 
cul tura cultura lmente,  is to é,  ref lex iva,  condic ional  e conscientemente.  

 

Não sei  se pretendia ser “outra coisa que uma nat iva”,  porque , vez 

ou outra,  eu era, mas ta l  ref lexão é inevi tável .  Um bom exemplo desse 

momento em que eu, enquanto antropóloga, v ia a re lação “natural”  que 

as inter locutoras t inham com a “cul tura”,  era quando o tema ident idade 

e ser brasi le iro (a) entrava na discussão. Exemplos como : meu marido 

– que é alemão – é mais brasi le iro que eu, eram muito f reque ntes nas 

rodas de conversas.  O contrár io também acontecia com certa 

f requência:  eu – mulher brasi le ira – sou mais a lemã que meu marido.  

Em todos esses contextos,  quest ionava as minhas  inter locutoras 

sobre o que é ser a lemão e o que é ser brasi le iro ,  e poucas sabiam me 

responder.  Algumas vezes ,  o esclarecimento vinha travest ido de 

respostas,  ta is como: já que o companheiro a lemão gosta mais de 

arroz com fei jão,  que a brasi le ira,  então e le é mais brasi le iro.  Ou se 

ele fa la mais a l to e gosta mais de “festas” ,  é mais brasi le iro que a 

própria brasi le ira.  

E que, se por um lado as mesmas inter locutoras reclamam que os 

alemães as colocam em caixas culturais e incomodam -se com as 

general izações,  por outro lado elas repetem os mesmos mecanismos , 

quando def inem a si  mesmas e seus companheiros como alemães e 

brasi le iras.  Da mesma forma que apontam como aspectos negat ivos 

associar uma característ ica pessoal, como , por exemplo ,  o atraso de 

Maria em um determinado encontro  à ideia de que “todos” os 

brasi le iros estão “sempre ” atrasados, esquecem, ou,  na minha “v isão 

antropológica”,  não problemat izam o fato de que elas mesmas assim o 

fazem ao dir ig irem suas crí t icas aos alemães e não às pessoas ou a 

casos de forma específ ica.  
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Essas colocações, baseadas em estereót ipos e genera l izações, 

fazem parte da condição humana que nos const i tu i .  O fato de ser 

antropóloga não me exclu i dessa prát ica,  mas como diz Castro (2002 , 

115): “O antropólogo tem usualmente uma vantagem epistemológica 

sobre o nat ivo.” .  Nossos discursos estão si tuados em planos dist intos. 

E nisso pontuo aqui não apenas as inter locutoras e a antropóloga, mas 

também a antropóloga e a sócia Nádia.  

Castro,  nesse mesmo art igo  de 2002, pontua que a antropóloga 

retém o sent ido do discurso do nat ivo,  aqui das interlocutoras. Di z 

a inda que o sent ido do antropólogo depende obviamente do sent ido do 

nat ivo, mas que é o antropólogo que “detém o sent ido desse sent ido”, 

pois sou eu quem “ interpreta,  traduz e intro duz, textual iza e 

contextual iza,  just i f ica e s igni f ica esse sent ido” (Cas tro 2002, 115). 

Nesse caso, interpreto não apenas o sent ido do discurso das sócias 

entrevistadas nessa pesquisa, mas também da própria sócia que sou.  

Esse jogo de discursos e de regras,  não é ,  para nós antropólogas, 

de forma alguma algo novo ou especia lmen te temido, mas está em sua 

essência na base da formação e da inf in i ta reformulação que a 

antropologia é enquanto ciência. Dir ia também que esse exercíc io é 

próprio da nossa metodologia e, por consequência , da nossa escr i ta, 

como f iz no campo e agora a faço  nessas l inhas.  

Em meio a todas as ref lexões fe i tas – ou evi tadas de forma 

proposita l  – ao longo dessa pesquisa,  o que procurei  evitar fo i  oferecer 

soluções, que meus colegas da academia achavam importantes 

apresentar,  mas que não estavam presente nas inqu ietações das 

inter locutoras,  mesmo que algumas est ivessem na sócia que aqui 

escreve. Como bem aponta Castro,  procuro,  isso não quer d izer que 

efet ivamente consiga,  fazer uma antropologia que determina “os 

problemas postos por cada cul tura,  não a de achar s oluções para os 

problemas postos pela nossa” (Castro 2002 , 117).  Determinar não 

seria exatamente a palavra que usaria ,  e s im “apresentar”  ou, em 

muitos casos, não esconder os pro blemas expostos pelos nat ivos , e 

que para a sua maior ia o antropólogo ou a cul tura do antropólogo não 
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consegue oferecer respostas.  O que , a meu ver,  não é nenhum 

problema teórico-metodológico.  

Termino essa ref lexão entendendo e apresentando que durante a 

pesquisa a questão mais importante para mim, seguida de deixar c laro 

minha posição dupla de antropóloga e sócia,  fo i  a de perceber que 

esses são “personagens” da minha persona. Existe a personagem 

sócia e a personagem antropóloga. Ao entender -me como personagem, 

entendo-me com performát ica ,  por isso conci l io  d i ferentes contextos, 

d iscursos e habi l idades.  
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5 Análise e discussão 

 

Como forma de abranger o maior número possível de brasi le iros e 

brasi le iras residentes na Alemanha, o formulár io Do que vocês estão 

r indo? fo i  e laborado em uma plataforma on-l ine  e d ivulgado em 

diversas comunidades brasi le iras existentes no Facebook, entre o 

segundo semestre de 2016 e o pr imeiro semestre de 2018 .  O 

quest ionário fo i  respondido por pessoas que também part ic iparam das 

entrevistas informais e das rodas de conversas real izadas na 

IMBRADIVA. O quest ionário contém vinte e uma perguntas e foi 

respondido por c inquenta e um voluntár ios,  sendo quarenta e dois do 

sexo feminino,  o ito do mascul ino e um/a* que prefer iu não se 

ident i f icar.  

 

 Análise demográfica 

 

A pr imeira questão no formulár io refere -se ao sexo dos/das 

part ic ipantes.  Essa é uma informação importante , já que a part ic ipação 

feminina t rouxe novos rumos teóricos a pesquisa de doutorado. Em um 

universo de cinquenta e um part ic ipantes,  42 (82,4%) declaram -se do 

sexo feminino e 8 (15,7%) do masculino e um/a part ic ipante marcou a 

opção “pref i ro não responder ”.  Nas entrevistas informais e nas rodas 

de conversa, a part ic ipação mascul ina fo i  representada por 2 pessoas , 

em um universo de 13 part ic ipantes.  

 

Tabela 7 -  Número de part ic ipantes do quest ionár io,  por gênero  

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

42 8 1 

Tota l :  51 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 11 -  Par t ic ipantes do quest ionár io,  por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Tabela 8 -  Número de part ic ipantes da roda de conversa,  por  gênero  

Gênero 

Feminino Masculino 

11 2 

Tota l :  13 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 12 -  Par t ic ipantes da roda de conversa,  por  gênero 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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A part ic ipação major i tár ia de mulheres nes ta pesquisa 

desmist i f ica a ideia de que mulheres não t êm senso de humor  e nem 

se interessariam pela temát ica.  Segundo Kruipers (2006) ,  há um 

est igma em torno das questões de humor e gênero, atre lando as 

mulheres a uma relação passiva ao humor, na qual,  de forma geral,  

acredita-se que as mulheres apenas r iem das piadas, mas rara mente 

as contam, como já v imos anter iormente.  Aqui,  o interesse feminino 

em part ic ipar de uma pesquisa sobre humor coloca essa passiv idade 

em dúvida. 

Com relação a fa ixa etár ia,  37,3% dos part ic ipantes têm idades 

entre 26 e 34 anos, 25,5% têm até 25 anos e  os outros 37,3% têm 

acima de 35 anos.  

 

Tabela 9 -  Número de entrev is tados,  por  idade 

Idade Número de respostas  

Até 25 anos 13 

Ent re 26 e 34 anos 19 

Acima de 35 anos 19 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 13 -  Ent rev is tados e ent rev istadas,  por  idade  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (201 9) .  
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Tabela 10 -  Número de ent rev istados, por  gênero  

Idade 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Até 25 anos 11 2 0 

Ent re 26 e 34 anos 14 5 0 

Acima de 35 anos 17 1 1 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 14 -  Ent rev is tados e ent rev istadas por idade e gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

A re lação entre humor e idade está v inculada ao que esses grupos 

denominam como engraçado e às respect ivas referências,  ou seja, o 

gosto (Kuipers 2006).  As part ic ipantes com menos de 35 anos dão 

exemplo de humoristas famosos na internet e nas redes socia is ,  já os 

mais velhos apontam referências dos programas de te levisão e 

Kabaret t 48.  

A re lação humor e idade aparece de forma ní t ida na temát ica 

pol í t ica. Por terem viv ido a di tadura mi l i tar brasi le ira,  os inter locutores 

 
48 Esque te  tea t ra l  a lemã que c r i t i ca  ou parod ia  humor is t icamente  os  

acontec imentos  a tua is ,  segundo Leo D ic ionár io ,  versão on- l i ne .  D isponíve l  
em:  h t tps : / / d ic t . leo .org / .  Acesso em:  15  ago.  2018.  
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e inter locutoras mais velha(os) fazem f requentemente referência a 

esse t ipo de humor.  Devido à si tuação polí t ica brasi le ira,  em que 

assuntos como apologia à tortura e pedidos de vol ta  da di tadura estão 

em voga, as fa las dos inter locutores mais velho (as) acabam por fazer 

comparação entre o humor  atual  e o humor na época da di tadura 

brasi le ira.  São os mais velhos e as mais velhas que também fazem 

comparação entre o humor pol í t ico brasi le iro e o humor pol í t ico do 

carnaval a lemão, exempl i f icado pelos carros de desfi les e crí t icas 

fe i tas aos governos ,  especia lmente como ocorre no carnaval de 

Colônia.  O atual cenário pol í t ico brasi le iro fo i  de alguma forma 

referendado na fa la dos inter locutores,  independentemente da idade. 

A re lação entre polí t ica e humor não fo i  encontrada nas respostas dos 

quest ionár ios. 

Com relação à formação prof issional e/ou acadêmica , a pesquisa 

aponta uma variedade de respostas,  que acredito ter re lação com a 

plataforma Facebook ,  na qual fo i fe i ta a maior d isseminação do 

quest ionário, já que al i  há uma grande quant idade de estuda ntes. Os 

estudantes usam as redes socia is não somente para estarem em 

contato com seus amigos e famil iares no Brasi l  – modus operandi  

também dos não estudantes –,  mas também como canal de t roca de 

informação sobre questões burocrát ica s com outros estudantes 

brasi le iros no exter ior.  

Apesar de Kuipers (2006) apresentar em seu trabalho uma l igação 

entre o gosto pelo humor e a formação educacional de seus 

pesquisados, e la af i rma que o nível educacional isolado n ão pode ser 

v isto como um indicat ivo do “bom humor ”,  e  esta pesquisa não 

encontrou re lação entre o nível  educacional e o humor de “boa 

qual idade”,  até porque é problemát ico responder o que é um humor de 

“boa qual idade”.  Sem contar que adjet ivar as categorias,  nesse caso 

o humor, é sempre uma questão subjet iva e ,  em certa medida , 

“moral ista”.  Em que medida o nível  educacional inf luenciar ia no que 

muitos denominam de “bom humor”? E, bom para quem?  

Por outro lado, como elencado no iníc io do capítu lo t rês, o 

contexto de migração dos brasi le iros e brasi le iras reverbera nas 



 

137  
 

respostas sobre o humor,  mas também na maneira como a experiência 

da migração é vivenciada em solo a lemão. Os mot ivos para a migraç ão 

são os mais d iversos e os resultados obt idos por meio dos 

quest ionários são expressos a seguir.  

Dos cinquenta e um part ic ipantes, quarenta e o i to responderam à 

pergunta sobre as mot ivações para migrar para Alemanha. Desse tota l ,  

41,7% veio para estudar.  É importante ressaltar que desse percentual 

70% são mulheres e ,  dos que vieram a t rabalho (14,6%),  62,5% são 

mulheres.  Quando aval iamos a migração por mot ivos conjugais ,  todas 

as respostas são femininas.  

 

Tabela 11 -  Mot ivos migratór ios dos entrev is tados e das entrev is tadas  

Motivos Número de respostas  

Estudar  20 

Trabalhar  8 

Cur ios idade em conhecer  a cul tura a lemã  4 

Descendência a lemã 3 

Meu companheiro/companheira é a lemão/alemã  14 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 15 -  Mot ivos da migração 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Tabela 12 -  Mot ivos migratór ios dos entrev is tados,  por  gênero  

Motivos 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Estudar  14 6 0 

Trabalhar 5 2 1 

Cur ios idade em conhecer  a 
cul tura a lemã 

4 0 0 

Descendência a lemã 3 0 0 

Meu companheiro/  

companheira é a lemão/alemã 
14 0 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 16 -  Mot ivos da imigração, por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Os dados mostram que somente mulheres vieram por mot ivos 

conjugais,  mas é importante perceber que o número de mulheres que 

vieram trabalhar e estudar representam 56,3%. Ou seja,  é evidente a 

constatação de que as mulheres que aqui chegam representam um 
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número cada vez maior de mulheres que ocupam espaços no mercado 

de t rabalho e na universidade.  

O censo alemão de 2017 mostra que das 25.465 brasi le iras 

residentes no país,  8.964 possuem casamentos com alemães e 24 com 

alemãs. Tal  informação pode ser considerada um ref lexo das razões 

dos movimentos migratór ios já apresentados.  

 

Tabela 13 -  Número de bras i le i ras casadas res id indo na Alemanha  

Modalidade Total  

Brasi le i ras casadas 25.465 

Bras i le i ras casadas com alemães 8.964 

Bras i le i ras casadas com alemãs  24 

Fonte :  Des ta t is  (2017) .  

 

 
Gráf ico 17 -  Bras i le i ras casadas res identes na Alemanha  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

As mudanças do perf i l  das brasi le iras que aqui chegam ta mbém 

são percebidas na própria IMBRADIVA, como já problemat izado 

anter iormente.  



 

140  
 

A migração feminina por mot ivos de t rabalho e estudo pode ser 

l ida como agência dessas mulheres,  conscientes sobre suas 

real idades. Quando observamos a resposta das part icipant es,  sejam 

nos quest ionários, nas rodas de conversa ou nas entrevistas informais, 

nota-se f i rmeza e clareza com relação às suas subjet iv idades. Com 

isso,  quero dizer que a maior ia das inter locutoras tem di f iculdade em 

aceitar, de forma passiva, o que o olha r do Outro imprime sobre a 

mulher brasi le ira.  

 

 Humor no cotidiano alemão  

 

5.2.1 A l inguagem 

 

No capítu lo sobre aprendizado da l inguagem alem ã, o humor, 

segundo o Quadro Europeu  (QECR 2011) de id iomas, também pode ser 

“aprendido”.  Tal  habi l idade seria adquir ida o u experienciada a part i r 

do nível C1, avançado. Tal nível  necessi tar ia de ,  pelo menos, 800 

horas de curso de alemão 49.  Em um primeiro momento , parece óbvia a 

re lação entre tempo e conhecimento d a l íngua alemã, porém, a 

pesquisa mostra que o tempo de estadia  pouco inf luencia nas 

experiências humoríst icas dos indivíduos.  

O tempo de estadia fo i  re lacionado ao humor por meio da var iante 

“domínio do id ioma”.  Aval iamos que em cinco anos, tempo máximo 

oferecido como al ternat iva  no quest ionário,  os inter locutores já  

poderiam ser enquadrados no nível  avançado do alemão, 

salvaguardando as id iossincrasias de cada indivíduo. Com relação ao 

tempo de estadia, as Tabelas 14 e 15 e os Gráf icos 18 e 19 apresentam 

os dados coletados.  

 

  

 
49 Cá lcu los  fe i tos  com base nos  cursos  o ferec idos  pe la  Esco la  de  Ens ino Popu lar  

em Ber l in  –  Vo lkshochschu le .  D isponíve l  em:  www.vhs i t .ber l i n .de .  Acesso 
em:  4  ma io  2019.  

http://www.vhsit.berlin.de/
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Tabela 14 -  Tempo de moradia na Alemanha  

Tempo Número de respostas  

Menos de 6 meses 10 

Ent re 6 meses e 1 ano  4 

1 ano 9 

Ent re 2 anos e 5 anos  18 

Mais de 5 anos 10 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
 

 
Gráf ico 18 -  Tempo de estadia  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
 

Tabela 15 -  Tempo de moradia na Alemanha,  por  gênero  

Tempo 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Menos de 6 meses 7 3 0 

Ent re 6 meses e 1 anos  2 2 0 

1 ano 7 2 0 

Ent re 2 e 5 anos 18 0 0 

Mais de 5 anos 8 1 1 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 19 -  Tempo de res idência,  por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Observemos a seguir  as Tabelas 16 e 17 e os Gráf icos 20 e 21,  

com relação ao nível  de p rof ic iência do alemão segundo as respostas 

do quest ionário . 

 

Tabela 16 -  Prof ic iênc ia no a lemão,  por nível  

Nível  Número de respostas 

A1-A2 (Nível  básico)  12 

B1-B2 (Nível  in termediár io)  15 

C1-C2 (Nível  Avançado)  24 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
 

 
Gráf ico 20 -  Nível  do a lemão 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Tabela 17 -  Prof ic iênc ia no a lemão,  por gênero  

Nível  

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

A1-A2  

(Nível  básico)  
9 3 0 

B1-B2  

(Nível  in termediár io)  
11 3 1 

C1-C2  

(Nível  Avançado)  
22 2 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 21 -  Prof ic iênc ia do a lemão,  por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Observamos que quase metade da amostra (47,1%) considera -se 

no nível avançado do alemão, demonstrando não s omente habi l idades 

para a comunicação tota l na l íngua alemã, bem como, segundo o 

Quadro Europeu (QECR 2001), já adquir i ram as competências 

re lat ivas ao entendimento do humor alemão. No universo de 52,9% dos 

part ic ipantes que se comunicam inte iramente em alemão, somente 

27,5% af i rmam que a l inguagem é um problema para entender o humor 

alemão. 
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Tabela 18 -  Uso da l íngua a lemã no d ia a d ia  

Pergunta: Ut i l iza o alemão no seu dia a dia  Número de respostas  

Sim,  mas a inda uso mui to inglês  15 

Sim,  já  me comunico inte i ramente em alemão  27 

Não.  Prat icamente só fa lo inglês  9 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 22 -  Uso da l íngua a lemã no cot id iano  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Tabela 19 -  Uso da l íngua a lemão no d ia a d ia,  por gênero  

Pergunta: Ut i l iza o alemão 
no seu dia a dia  

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Sim,  mas a inda uso mui to 
inglês  

12 2 1 

Sim,  já  me comunico 
inte i ramente em alemão 

23 4 0 

Não.  Prat icamente só fa lo 
inglês  

7 2 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 23 -  Uso da l íngua a lemão no cot id iano,  por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Esses dados nos levam a quest ionar até que ponto a prof ic iência 

da l íngua alemã é condição sine quo non para o entendimento/uso do 

humor no cot id iano dos inter locutores.  Para o Quadro Europeu  (QECR 

2001),  assim como na pesquisa da Kuipers (2006), há no humor uma 

clara re lação entre a l to nível  inte lectual  ou de conhecimento da l íngua 

estrangeira com “bom humor”.  Mas já comentamos anter iormente quão 

problemát ica é a categoria do “bom humor”.  

Provavelmente seja mais coerente admit i r  q ue há di ferentes níveis 

de entendimento de humor nos di ferentes níveis inte lectuais e de 

conhecimento da l inguagem. Quando anal isamos as teor ias sobre o 

humor t ransnacional ,  a pr imeira d i f iculdade apontada é em relação ao 

id ioma. 

No entanto, quando anal isamos as respostas do quest ionário,  

apenas 33,3% dos part ic ipantes re lacionam a di f iculdade em entender 

o humor alemão com a gramát ica alemã. Mais do que a l íngua, para 

62,8% dos entrevistados não há sequer problemas com a l inguagem e 

com o contexto cul tural .  Apenas 31,4% considerou o fator cul tural 

como impedimento para o cômico. E somente 27,5% responderam que 

a di f iculdade está diretamente associada ao entendimento da l íngua 

alemã de forma general izada.  
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Tabela 20 -  Di f icu ldades apresentadas no enunciado côm ico 

Motivos 
Número de 
respostas 

Não entendi  o que ele/e la quis  d izer – a l íngua em geral  14 

Entendi  as palavras,  mas não sei  d izer  qual  é a graça  17 

Entendi  o contexto,  mas aqui lo  não é engraçado na 
minha cul tura 

16 

Entendi  o contexto,  na minha cul tura também fazem 
piada desse t ipo,  mas eu não acho engraçado  

16 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Tabela 21 -  Di f icu ldades apresentadas no enunciado cômico,  por  gênero  

Motivos 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Não entendi  o que ele/e la 
quis  d izer  – a l íngua em 

geral .  
9  5 0 

Entendi  as palavras,  mas 
não sei  d izer qual  é a graça  

16 1 0 

Entendi  o contexto,  mas 
aqui lo  não é engraçado na 

minha cul tura.  
15 1 0 

Entendi  o contexto,  na 
minha cul tura  também fazem 

piada desse t ipo,  mas eu 
não acho engraçado.  

14 1 1 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 24 -  Di f icu ldade no entendimento do enunciado cômico,  por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

As respostas do quest ionário apontam que a di f iculdade no 

entendimento do humor alemão não se dá em relação ao id ioma , mas 

com as part icular idades da cul tura alem ã, de forma mais abrangente.  

Em uma das rodas de conversa ,  quando perguntados sobre qual a 

maior d i f iculdade nas si tuações cômicas protagonizada por a lemães, 

Sabrina,  que mora na Alemanha há dez anos ,  e lencou a l inguagem, 

mas disse que a maior d i f iculdade resid ia em aspectos sut is , 

pr incipalmente nas di ferenças cul turais e na fa l ta do fator “surpresa” 

no humor alemão. Roberto, o único part ic ipante alemão da roda de 

conversa,  aponta que a maior d i f iculdade para os bras i le iros 

entenderem o humor alemão é a fa l ta de “paciência”.  Marta,  moradora 

de Frankfurt  há, pelo menos, seis anos, aponta como maior 

d i f iculdade,  o fato de os alemães não entenderem as piadas que ela 

t raduz do português para o alemão: “não funciona, e les não 

entendem”. 

Tais exemplos mostram a problemát ica re lação entre 

conhecimento da l inguagem e entendimento do humor.  Nem mesmo o 

part ic ipante alemão relacionou o id ioma e sim outro e lemento cul tural .  

Tanto a “paciência”,  quanto a sut i leza e o fator surpres a podem ser 

entendidos aqui como “as informações que fa l tam no universo das 

expectat ivas” (Rosas 2003 , 143) da comunidade interpretat iva desses 
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in ter locutores.  Tais exemplos dia logam com o argumento apresentado 

por Nida (1945) de que a cul tura socia l  é um dos elementos essencia is 

que provoca ruídos nos processos de equivalência t radutór ia.  

Para além das palavras como elementos importantes dos 

processos t radutór ios,  os elementos “não -di tos” também devem ser 

considerados, como é o caso da paciência.  A paci ência,  como forma 

de comunicação,  di fere nas duas cul turas,  pr incipalmente pela cul tura 

escr i ta,  que aparentemente parece ter um peso maior na cul tur a alemã, 

em comparação a brasi le ira,  onde os elementos da oral idade são mais 

fortes na cul tura da comunicação. 

A compi lação dos irmãos Grimm, no século XIX, é um exemplo da 

preocupação em transformar a oral idade do povo em registro escr i to, 

o que acabou in f luenciando profundamente a gramát ica e a l inguagem 

alemã 50.  A t radução da Bíbl ia para o alemão, fe i ta por Lutero no século 

XVI,  e o advento da máquina de impressão em massa por t ipos móveis 

de Gutenberg, por vol ta de 1439, t rouxeram as experiências escr i tas 

para o cot id iano alemão.  

Outro ponto que “obriga” o ouvinte brasi le iro a ter “paciência” ,  é 

a própria forma gramat ical  da comunicação alemã, que coloca o verbo 

das f rases subordinadas no f inal da sentença, obr igando o le i tor a 

ouvir  o enunciado até o f inal ,  para “entender” a mensagem. Por outro 

lado, a estrutura gramat ical  brasi le ira oferece dicas que garant em que 

antes do enunciado ser f inal izado, seja possível compreender a 

mensagem, e assim outras pessoas vão fa lando ao mesmo tempo. A 

fa la é a lgo colet ivo,  que vai  sendo al imentado por todos.  

De forma geral ,  o nível  do alemão não fo i  um elemento 

estr i tamente correlacionado com o entendimento do “humor alemão.” 

Quando vol tamo-nos para a l inguagem nos contextos de humor 

t ransnacional ,  vemos que é possível  r i r  em outro id ioma e t raduzir  uma 

cul tura.  Se toda tradução, e quem sabe todo r iso em outra l íngua, é 

uma “t ra ição”,  cabe àqueles que traduzem escolher o que será t raído, 

de acordo as af in idades negociadas nos devidos espaços.  

 
50 D isponíve l  em:  h t tp : / /www.unav .es / id iomas /a leman on-

l ine / recursos /Gr imm.html .  Acesso em:  20 maio  2019.  
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5.2.2 Espaços f ís icos 

 

Os espaços f ís icos e socia is foram invest igados como locais para 

humor,  no quest ionário.  Part imos do pressuposto de que não somente 

palavras e subjet iv idades são elementos performát icos,  mas também 

os lugares.  O quest ionário sondou em quais espaços e momen tos 

socia is  havia uma maior descontração ou um ambiente mais propício 

a momentos cômicos/humoríst icos.  

Embora 37,3% dos part ic ipantes associem os momentos de 

descontração com o português, 41,2% experienciam a descontração 

em encontros informais, mostrando -nos que não há uma clara re lação 

com nacional idades ou l inguagens específ icas.  

 

Tabela 22 -  Momentos de descontração socia l ,  por espaços f ís icos  

Locais Número de respostas  

No t rabalho 4 

Na faculdade 0 

Em casa 7 

Nos bares,  festas ou encont ros informais  21 

Quando estou com pessoas que compar t i lham 
minha l íngua ou cul tura  

19 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 25 -  Momentos de descont ração socia l  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Tabela 23 -  Momentos de descontração socia l ,  por gênero  

Locais 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

No t rabalho 3 0 1 

Na faculdade 0 0 0 

Em casa 7 0 0 

Nos bares,  festas ou 
encont ros in formais  

17 4 0 

Quando estou com pessoas 
que compar t i lham minha 

l íngua materna ou cul tura  
15 4 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 26 -  Momentos de descont ração socia l ,  por  gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Exploremos agora com af inco o percentual de 7,8% d os 

part ic ipantes que apontam o ambiente de t rabalho como local  de 

descontração. O humor é f requentemente ut i l izado no ambiente de 

t rabalho brasi le iro para re lat iv izar s i tuações di f íceis ou de stress ,  

como declara Alberto ,  ao dizer que “aqui não se espera humor no 

ambiente de t rabalho”,  mas que, por outro lado, completa ele,  “no 

Brasi l  tem sempre o ‘palhaço’ no ambiente de t rabalho ”. 

Segundo a categorização cul tural  fe i ta pelo l inguista Lewis (Fi lho 

2002),  o Brasi l  corresponderia a uma cul tura mais “calorosa  e fa lante”, 

como visto anter iormente.  Os part ic ipantes do quest ionário 

comentaram, entretanto, que o ambiente de t rabalho alemão seria 

muito “estressante e sér io”. Para Anabel, a fa l ta de espontan eidade 

dos alemães impede que o humor seja usado no ambient e de t rabalho, 

“e les não esperam isso [humor]  [ . . ]  Você tenta resolver um conf l i to com 

humor e os alemães reagem colér icos e i rr i tados. E aí  até você 

conseguir  expl icar a s i tuação…” . Tâmara endossa a fa la de Anabel ao 

dizer que não espera humor no seu ambiente de t rabalho.  E assim 

como ela,  Cláudia acredita que é preciso re levar os conf l i tos com 

humor,  mas que no ambiente de t rabalho não há espaço para ele,  pois 
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é um ambiente “ formatado, cheio de regras.” .  Por t rás desses 

discursos, parece exist i r  a ideia de que no humor “não existem regras”, 

ou def in ição de onde ele deve ocorrer e de que maneira.  O ambiente 

de t rabalho alemão esconde em si ,  para essas mulheres,  um terreno 

escorregadio,  onde elas não  querem apostar suas “ inseguranças” com 

a cul tura alemã. 

 

AN:  “É d i f íc i l  ter  humor no t rabalho porque os bras i le i ros se most ram 
mais vulneráveis sem problemas. As pessoas no meu ambiente de 
t rabalho d izem que eu sou engraçada,  porque eu conto minhas 
d i f icu ldades e dou r isada sobre isso.  Mas eu t rabalho numa empres a 
mul t inac ional  e eu acho que isso fac i l i ta . ”  
 
L I :  “O ambiente de t rabalho é tenso.  Com re lação as p iadas eu me s into 
p isando em ovos. F ico sempre tomando cuidado pra não invadir  o 
espaço do outro.  Eu ev i to. ”  

 

Observe agora o re lato de Joana, brasi le ira qu e possui um posto 

de gerência:  

 

JO: “Nas minhas reuniões eu sempre deixo um tempo para as p iadas, 
as conversas parale las.  A gente tem essa necessidade de t roca. E os 
a lemães que t rabalham com a gen te só f icam lá se entram nesse 
esquema bras i le i ro.  Tem que ser  f lexível,  não esquentar… ser  posi t ivo 
ao stress. ”  

Por f im, é importante comentar que ninguém escolheu, no 

quest ionário, a faculdade como ambiente de descontração. É 

sintomát ico perceber que mesmo em um ambiente considerado jovem 

e com pessoas de di ferentes cul turas,  n inguém apontou esse espaço 

como um possível  espaço de humor.  Observe o re lato de um professor 

universi tár io:  

 

PA: “Quando dou aula e percebo a turma mui to s i lenc iosa e atenta,  
tento quebrar um pouco o gelo para e les re laxarem, então faço a l guma 
piada em c ima do que estou ensinando. Faço isso sempre na verdade. ”  

 

Nesse caso, por estar em uma posição de poder,  assim como a 

fa la da gerente anter iormente  apresentada, o professor sente -se mais 

à vontade em fazer p iadas e deixar o ambiente um pouc o mais 

descontraído.  O mesmo já não ocorre entre os funcionário (as) ou 
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aluno(as). Mas todos as part ic ipantes acreditam que a re lação humor 

versus  t rabalho é outra entre a lemães/estrangeiros e 

a lemães/alemães.  

Por que o ambiente de t rabalho alemão é para as  part ic ipantes um 

lugar de tamanha resistência ao humor? Seria um ambiente onde os 

brasi le iros encontram di f iculdades em reconhecer e prat icar os 

elementos dos atos performát icos? O “pisar em ovos” é uma forma de 

l idar com essa comunidade interpretat iva (R osas 2003) em que fa l tam 

elementos que concret izem uma comunicação ef icaz. A r ig idez ou o 

ambiente “sér io” apontado por algumas inter locutoras pode ser 

pensando como esse espaço que não permite uma performance mais 

espontânea e as experiências em relevo (B aumann 1977).  

O conceito cul tural  sobre a div isão terr i tor ia l ,  e pr incipalmente 

simból ica, entre as esferas pr ivadas e públ icas é algo bem dist into 

entre as duas culturas.  A expressão “p isando em ovos” representa 

essa fa l ta de conhecimento. Pisar em ovos r equer muito contro le do 

próprio peso corporal  para não os quebrar – o que na rea l idade seria 

impossível .  Por isso é necessário caminhar bem devagar.  Temendo 

quebrar a lgo no re lacionamento com alemães, evi ta -se pisar nos 

pontos del icados e quebradiços. Por outro lado, isso demanda muita 

energia,  e conclu indo, a entrevistada af i rmou : “eu evi to.”  

Em úl t ima instância estar ia o ambiente de t rabalho alemão 

demarcado como uma esfera do públ ico,  não sendo um espaço propício 

para o humor de es fera pessoal? Como di to  anter iormente , na cul tura 

brasi le ira do t rabalho essa esfera não está no terr i t ór io públ ico e até 

espera-se de antemão o “palhaço” para al iv iar esse ambiente , que em 

geral  é carregado de responsabi l idades e expectat ivas.  

Seria a d i f iculdade residente no fato de o ambiente de t rabalho 

ser major i tar iamente alemão e os brasi le iros não t erem ferramentas 

suf ic ientes para l idar com esse contexto? Como visto nas respostas 

apresentadas, é entre aqueles que trabalham com diferentes 

nacional idades que o ambiente de t rabalho é elencado como mais 

descontraído.  
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Mas há também quem acredite que o hu mor pode ser uma 

importante ferramenta no ambiente de t rabalho alemão. Anal isemos 

agora uma resposta advinda do quest ionário que mostra uma outra 

versão que aquela re latada pelas inter locutoras da roda de conversa:  

 

01:  “Ao cont rár io do que mui tos imaginam , o a lemão usa o humor até 
mesmo no t rabalho.  Já ut i l ize i ,  sut i lmente,  um pouco de humor para 
a judar a cr iar  empat ia com colegas. Mas fo i  de maneira bastante 
respei tosa,  e func ionou:  melhorou re lac ionamentos e aprox imou 
pessoas. É prec iso apenas ter  caute l a,  ev i tando referências pessoais 
e exageros. ”  

 

Usar o humor no ambiente de t rabalho,  como visto anter iormente, 

é uma prát ica comum no Brasi l .  A resposta do quest ionário evidenc ia 

que a respondente também ut i l izou essa ferramenta na Alemanha. 

Embora tenha fei to uma tradução cul tural  para que o humor 

funcionasse no ambiente de t rabalho, usando muito respeito e cautela, 

apesar de ela não ter deixado claro o que entende por “respeit o” e 

“cautela”.  Poderíamos ler o “respeito e a cautela” como forma de “p isar 

em ovos”? 

É interessante perceber que nesse “esquema brasi le iro” há 

alemães que se enquadram, ou seja,  não há uma cul tura estanque de 

t rabalho seja no ambiente alemão ou no ambien te brasi le iro ,  mas 

pessoas que parecem adaptar -se melhor em uma relação de t rabalho 

ou em outra, haja v ista os exemplos aqui abordados, ou seja, os 

indivíduos procuram suas comunidades interpretat ivas.  

 

 Conexões subjetivas 

 

Para Rosas (2003) ,  a t radução do humor somente ocorre por meio 

da af in idade entre o emissor e o receptor da mensagem. Não apenas 

as re lat ivas ao idioma, nacional idade e questões culturais,  mas as 

af in idades subjet ivas são fundamentais nas t rocas que envolvem 

enunciados cômicos.  Por isso,  é a af in idade, construída e negociada 

por esses fa lantes e ouvintes,  que assegura uma comunicação ef icaz 

ou cômica. Não há uma regra a pr ior i ,  porque entendemos a 
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comunicação como performance e as regras dessa comunicação são 

negociadas in  loco .  

Pensando na l íngua alemã como canal de construção dessas 

af in idades, chamadas aqui também de amizades, observamos , no 

Gráf ico 27,  que a l íngua não é impedimento para a construção das 

amizades. 

Há, entretanto,  um paradoxo, uma vez que mesmo a l íngua alemã 

não sendo barreira para constru ir  amizades, poucas dessas re lações 

são fe i tas com alemães e alemãs.  

 O quest ionário apresentou a seguinte pergunta: “A l íngua alemã 

tem sido, ou já fo i ,  uma barreira para fazer amizades?” .  As 

informações apresentadas na Tabela 24 e 25  deixam claro que as 

amizades são construídas na l íngua alemã, mas não necessariamente 

com alemães/alemãs. As di f iculdades não estão atre ladas ao id ioma, 

mas à cul tura alemã do humor.  

 

Tabela 24 -  A l inguagem como impedimento para fazer amizades 

Respostas Número de respostas  

Sim 19 

Não 21 

Às vezes 13 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 27 -  A l íngua a lemã como di f iculdade para constru i r  amizades  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Tabela 25 -  A l inguagem como impedimento para fazer amizades,  por  
gênero 

 Gênero 

Respostas Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Sim 16 3 0 

Não 18 2 1 

Às vezes 10 3 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 28 -  A l inguagem como impedimento para fazer amizades,  por  

gênero 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Na roda de conversa real izada na IMBRADIVA , a lgumas 

inter locutoras af i rmam que “r i r  de verdade só com brasi le iros” e “não 

r io tanto aqui. ” .  Qual ser ia o maior empeci lho na formação das 

comunidades interpretat ivas (Rosas 2003) entre brasi le iros e 

a lemães? Essa comunidade existe apenas com brasi leiros? De que 

forma o ser estrangeiro é problemat izado nas re lações de humor? 

Observem as respostas do quest ionário,  re lacionadas aos laços de 

amizade fe i ta pelas brasi le iras ,  apresentadas nas Tabelas 26 e 27.  
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Tabela 26 -  Grupos de amigos na Alemanha  

Agrupamento Número de respostas  

Só tenho amizades com bras i le i ros/brasi le i ras  1 

Tenho amigos de d i ferentes nacional idades,  mas 
não mui tos a lemães e a lemãs  

33 

A maior ia é a lemão/alemã 3 

Não tenho mui tos amigos aqui  14 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 29 -  Agrupamento de amigos na Alemanha  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Tabela 27 -  Grupo de amigos na Alemanha,  por  gênero dos ent rev istados  

Agrupamento 

Gênero 

Feminino Masculino 
Pref iro 

não dizer  

Só tenho amizades com bras i le i ros e 
bras i le i ras  

1 0 0 

Tenho amigos de d i ferentes 
nacional idades,  mas não mui to 

a lemães e a lemãs 
28 4 1 

A maior ia são a lemães/a lemãs  3 0 0 

Não tenho mui tos amigos aqui  11 3 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 30 -  Grupo de amigos,  por  gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Um dos mot ivos para que os amigos dos part ic ipantes dos 

quest ionários sejam de di ferentes nacional idades, pode resid ir  no fato 

de que no estrangeiro os imigrantes estar iam “sem famíl ia”,  e 

buscariam nos demais imigrantes,  cr ia r laços de pertencimento fora da  

terra natal .  Além disso,  em grupos de di ferentes nacional idades é 
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possível  procurar cul turas que se aproximem das cul turas brasi le iras, 

como exempl i f icado anter iormente, que seria mais fáci l  constru ir 

re lações cômicas entre  os f ranceses e espanhóis. O “ser imigrante” , 

por s i  só, já cr ia reconhecimento antes mesmo que as conexões sejam 

fe i tas.  O status  do imigrante é um tema recorrente nos momentos 

cômicos. Seja do lado dos alemães, segundo contam as inter locutoras, 

que se ut i l izam dos cl ichês brasi le iros para fazerem piadas, o que não 

é bem recebido por e las,  seja entre os próprios imigrantes,  o que 

acaba sendo um ponto controverso,  como podemos ver nos  seguintes 

depoimentos:  

 

NO: “Não r io  de p iada turca porque também sou est rangeira. ”  
 
MA:  “Programa de stand-up comedy  na te lev isão com piadas sobre 
est rangeiros:  aí  eu me ident i f ico. ”  
 
AN:  “Meu colega a lemão de t rabalho que sempre conta p iada,  e e le 
conta p iada nazista,  de judeus,  pol i t icamente incorreta.  Ele veio e 
d isse:  Aqui  nessa fábr ica só tem estrangeiro!  E eu respondi :  É isso 
mesmo! Até você. Você é Ossi 51.  Quando eu d isse isso e le arregalou o 
o lho,  f icou o lhando e depois  fo i  embora.  Acho que e le não gostou mui to 
não. ”  

 

Assim, temos 3 exemplos em que se joga com o fator de  ser 

estrangeiro:  a) não “se r i  dele”,  por saber como é desagradável ouvir 

p iadas sobre ser estrangeiro ; ou b) ao ver as di f iculdades de um outro 

estrangeiro,  “r i -se com ele”,  pois há uma af in idade nas experiências 

viv idas;  e,  no úl t imo caso, c) a brasi lei ra br inca,  de forma irr i tada, com 

a ideia sobre ser estrangeiro e o seu papel nas dinâmicas socia is e 

econômicas na Alemanha.  

Entender em que contexto esses brasi le iros aproxim am-se dos 

estrangeiros ou dos alemães, nas intersecções ident itár ias pode ser 

quest ionado sob a perspect iva do terceiro espaço proposto por Bhabha 

(1990b),  onde o espectro contradi tór io e conf l i tuoso dos elementos 

l inguíst icos e cul turais interage const i tu indo o hibr id ismo. Ora,  as 

 
51 Oss i  é  uma mane i ra  in forma l  e ,  em cer ta  medida preconce i tuosa ,  que  faz  

re ferênc ia  aos  nasc idos  no les te  a lemão,  an t iga  Repúb l ica  Democrá t ica  
A lemã.  
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in ter locutoras sentem-se ident i f icadas com os discursos dos 

“colonizados”,  ora com o discurso dos “colonizadores”.  

Dentro da teor ia do humor ,  essa ident i f icação está também 

relacionada com a superior idade (Platão 1978; Cícero 194 2) que 

enxergamos no outro,  como elencado nas fa las supraci tadas. Outro 

ponto teór ico que re lacionamos aqui são as emoções que esses 

momentos susci tam nas inter locutoras.  A experiência em relevo 

(Baumann 1977) é um dos elementos const i tu idores das experiên cias 

performát icas, mostrando-nos que um mesmo contexto – p iada sobre 

estrangeiros – desperta d i ferentes agências e re lações.  

O úl t imo exemplo é um dos exemplos mais interessantes a 

respeito de como enxergamos nossas ident idades nos di ferentes 

contextos que vivemos e como ut i l izamos esses disposit ivos no dia a 

d ia.  Bhabha (Si lva 2004)  d iscorre que não importa se o “colonizador” 

ou o “colonizado” constroem uma “ imagem” sobre si  ou sobre outro, 

pois nos dois casos essa imagem é for jada pela t roca de discurso entre 

e les,  resul tando em imagens e discursos híbr idos. Ao mesmo tempo 

que o colega é alemão, aproveitando -se desse status  para fazer 

p iadas, e le mesmo é ,  em sua medida,  um estrangeiro,  que , segundo 

podemos interpretar na fa la da inter locutora,  não havia se enxergado 

como ta l  até o momento da contra -resposta humoríst ica.  Nesses 

contextos híbr idos,  não há possib i l idade para o suje i to “único”.  Ele até 

percebe os conf l i tos e as di ferenças ineren tes – seja por ser a lemão 

ou ossi  – mas, o que ele não concebe “é como ele mesmo é construído 

ideológica e discursivamente” (Souza 2004 , 118),  uma vez que esse 

discurso de construção é fe i to no (des)encontro das imagens.  

O humor funciona como uma forma de organizar os papéis socia is, 

(des)organizando o cot id iano. O r i r  sobre estrangeiros ou não organiza 

prát icas performát icas negociando os contextos . Como aponta Vianna 

(2013, 221):  “ t reat ing humor both as a d isorganizing and a reorganizing 

factor,  running besides everyday interact ion”.  

Nesse úl t imo exemplo ,  podemos pensar,  a part i r  dos pressupostos 

da t radução cul tural  e do hibr id ismo propostos por B habha (1990a), 

como a f igura do europeu sente -se confortável  na imagem do 
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“colonizador” que domina outros terr i tór ios,  mas sente -se incomodado 

com o fato de ter tantos colegas estrangeiros.  Essa “ imagem do 

colonizador” confere a e le o d ire i to de fazer p iad as e espera que os 

“colonizados” permanecem passivos,  apenas r indo. É “esperado” que 

os estrangeiros r iam das piadas inconvenientes , a f im de perpetuar a 

s i tuação e garant i r  ao “colonizador” seu papel,  seu status  na 

sociedade, e podemos fazer essa mesma comparação com a 

expectat iva de que as mulheres,  como uma minoria pol í t ica,  apenas 

r iem e não contem piadas (Kuipers 2006).  Para Hal l  (2005 , 80),  “ ‘a 

fantasia colonia l ’  sobre a peri fer ia, mant ida pelo ocidente,  tende a 

gostar de seus nat ivos apenas como ‘puros’  e de seus lugares exót icos 

como ‘ intocados’” ,  ou pensando ainda na questão de gênero,  que 

podem r i r ,  mas não muito a l to e muito menos que contem piadas 

(Kuipers 2006).  

Entretanto,  quando eles não permanecem “ intocados” ,  como fo i  a 

contra-resposta da piada, isso ocasiona um abalo s imból ico nas 

estruturas vigentes.  O “colonizador” se percebe e evi ta reconhecer -se 

enquanto “colonizado” ,  havendo uma cr ise de ident idade.  

Essa dinâmica que pretende “congelar” os papéis socia is ao 

mesmo tempo que propõe certa lógica no “funcionamento da 

sociedade”,  por outro lado causa estranhamentos.  Seja quando o 

estrangeiro se sente perdido com a nova mecânica num novo país, a 

qual d i fere da sua terra natal  (Schütz 1945),  seja quando o 

“colonizador” observa que o “colonizado ” não reage segundo a imagem 

esperada (Bhabha 1990a).  

Ricarda re lata que sente -se pressionada em muitas ocasiões a 

responder como uma “t íp ica brasi le ira” ou à imagem que fazem de uma 

brasi le ira t íp ica:  “eu sinto uma pressão quan do os alemães sabem que 

eu sou brasi le ira,  porque eles cobram de mim o sorr iso,  o bom humor”,  

comenta ela ao acrescentar que se considera uma pessoa séria.  

Assim como Ricarda, outras inter locutoras comentaram que , em 

si tuações constrangedoras ,  e las são quest ionadas sobre a s impat ia e  

o bom humor brasi le iro ,  quando respondem a essas si tuações com 

posturas f i rmes. Como di to anter iormente,  a “ fantasia colonia l”  tenta, 
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em um primeiro momento,  ret i rar dos suje i tos sua autonomia sobre 

como agir  nas ações cot id ianas, impel indo ideias “românt icas” e 

homogeneizadoras sobre o que é ser brasi le iro,  a f im de responder as 

expectat ivas do imaginário nacional brasi le iro.  

Se o estrangeiro está “perdido”, o nat ivo também. Mas será que 

eles estão realmente perdidos? A  ident idade “perdida” remete à ideia 

de que o indivíduo está a buscar o que perdeu, querendo ser o que era 

antes.  Entretanto, se considerarmos que o suje i to está,  ao contrár io 

de buscar a ident idade perdida,  buscando novas formas de estar no 

mundo, e laboramos que os suje i tos estão em constan te mudança e 

adaptação. Se as imagens de “colonizador” e “colonizado” são 

construídas pelos discursos produzido s a respeito deles ,  e se os 

discursos estão em constante mudança, logo as imagens e os 

processos ident i tár ios  estão em constante adaptação. 

O estre i tamento das re lações fo i  o ponto que as inter locutoras 

apontaram como a maior d i f iculdade em ter amizade com alemãs e 

alemães. Anal ise,  que já mora na Alemanha há mais de cinco anos, 

af i rma que os alemães fazem amigos  geralmente na época da escola 

e depois não tem interesse em fazer novas amizades. Na concepção 

de Anal ise,  a amizade requer,  para os alemães, “muita dedicação” e 

e les não dispõem de muito tempo. Ela,  assim como uma das 

part ic ipantes do quest ionário, compa ra a amizade ao casamento. 

“Amizade aqui é quase como um casamento”,  acrescenta,  comparando 

que no Brasi l  a int imidade ocorre de maneira mais rápida.  Heleni ta 

complementa dizendo que para ela já é “uma luta” estar na Alemanha, 

haja v ista as di f iculdades bu rocrát icas e id iomát icas,  e que ela não 

quer ter que lutar para conseguir  a amizade com um alemão, 

expl icando que se a amizade f lu i ,  tudo bem, mas que ela não tem 

disponibi l idade a cr iar uma amizade como se fosse um “namoro”.  

Mais uma vez observamos como os grupos socia is são 

construídos.  Em geral  a procura pelos grupos de amizade baseia -se 

em negociações não tão “d i f íceis” para elas.  E essa dif iculdade não é 

só associada à cultura alemã. Observem uma das respostas vinda do 

quest ionário:  
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02:  “O bras i le i ro é  super f ic ia l  e indiv idual is ta o a lem ão não.  Já morei  
em 5 c idades d i ferentes na Alemanha, e em todas f iz  amizades com 
alemães,  que duram até hoje.  O bras i le i ro é de sempre mostrar que, 
sempre está tudo l indo e maravi lhoso,  e isso não é verdade. Nós somos 
mais sensíveis  e sent imentais  e sonha dores.  E a maior ia v ivem se 
decepcionando.  Justamente,  por  se mostrarem tão simpát icos e 
prestat ivos […]. ”  

 

No exemplo supraci tado, a inter locutora diz que tem dif iculdades 

em se re lacionar com a própria comunidade brasi le ira. É verdade que 

algumas pesquisam apontam que brasi le iros,  de forma geral ,  não 

procuram seus conterrâneos no exter ior,  a legando que eles somente 

querem t i rar vantagens daqueles que já estão com a vida estabi l izada 

no estrangeiro (Margoris 2008),  mas , por outro lado, ser de um mesmo 

país não garante por s i  só os laços de afet iv idade e part i lha de uma 

comunidade interpretat iva.  Ma is uma vez é importante dar ênfase no 

fato de que as af inidades são construídas e não dadas a pr ior i .  

A re lação entre af in idade e humor torna-se cada vez mais c la ra.  

A capacidade adaptat iva e t radutór ia do humor brasi le iro/a lemão 

existe e é uma ferramenta acessada por quase todas as part ic ipantes. 

A di f iculdade está em constru ir  a af inidade entre as duas cul turas.  Por 

um lado, há uma resistência em encontrar essa a f in idade, como 

apresentado em uma das respostas , ao af i rmar que não quer lutar para 

fazer amigos alemães. É interessante observar o uso da palavra lutar, 

bem como comparar o conceito de amizade com um namoro, a lgo que 

precisa ser conquistado e que envolve uma luta,  quase uma analogia 

à guerra.  

Na resposta número dois ,  temos várias pecul iar idades. Ao 

contrár io do senso comum presente na pesquisa,  ta l  part ic ipante 

af i rma que os brasi le iros são mais sensíveis que os alemães, mais 

superf ic ia is e indiv idual istas .  Mas a mesma part icipante encerra 

dizendo que os brasi le iros e brasi le iras s ão mais s impát icos e 

prestat ivos.  Por um momento parece ser contradi tór io ser s impát ico, 

indiv idual ista e prestat ivo ao mesmo tempo. Mas são justamente essas 

l igações que se tornam ferramentas de negociação que permitem 

circulação em diferentes grupos, com  di ferentes objet ivos. Ser 
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“s impát ico”, “ individual ista”, “prestat ivo” e “ f r io” são característ icas 

que não necessariamente dizem respeito aos indivíduos, mas sim às 

experiências em relevo em determinadas si tuações performát icas.  

 

5.3.1 A “f r ieza” a lemã 

 

Um dos pr imeiros estranhamentos ou aprendizados perante a nova 

cul tura é a conscient ização dos atos “automat izados”.  Ou seja, 

prát icas cul turais que eram real izadas no cot id iano na terra  natal ,  sem 

uma ref lexão profunda a respeito. A conscient ização desses at os, em 

terras estrangeiras,  vem pela constatação de que eles não “funcionam” 

na nova sociedade (Schütz 1944).  Contudo, esses atos acabam , vez 

ou,  outra funcionando como referencia is comparat ivos,  s inal izando aos 

imigrantes como “agir”  ou não nessa cul tura.  

Tomando suas referências da terra natal ,  o imigrante passa a 

“ t raduzir”  suas prát icas ,  tentando encontrar um meio-termo entre a sua 

cul tura “ internal izada” e a nova que deve ser “apr endida”.  

Considerando os estereót ipos construídos sobre a cul tura 

brasi le ira,  que seria uma cul tura aberta e a legre , em oposição à cul tura 

alemã fr ia e sem humor, o quest ionário fez a seguinte pergunta:  “existe 

a ideia de que os brasi le iros são muito a legr es e acolhedores e os 

alemães mais fechados ou ‘ f r ios ’ .  Você levou isso em consideração 

quando decid iu estudar ou morar na Alemanha? ”.  Das cinquenta e uma 

respostas obt idas,  apenas seis apontaram que levaram isso em 

consideração. Isso já nos sinal iza que e xiste uma elaboração cul tural 

que re lat iv iza esses cl ichês,  entendendo qu e as re lações são 

construídas entre pessoas e as af in idades existentes , e não o 

contrár io.  

 

01: “Sim, pois  ouvi  is to desde a faculdade (estudei  Letras: 
a lemão/português em SP).  Mas a surpresa fo i  grande.  Encont re i  gente 
aqui  de coracao [s ic ]  imenso, e s inc era o que me fez quest ionar a 
‘s impat ia ’  brasuca,  se esta nao [s ic]  é,  mui tas vezes,  só fachada…”  
 
02:  “Sim, mas os a lemães são apenas mais d iscretos. ”  
 



 

165  
 

03:  “Achei  que fosse bobagem, porque minha mãe (que morou 17 anos 
na Alemanha) sempre d iz ia isso,  mas eu não t inha percebido na minha 
infância (cresc i aqui  até os 10 anos de idade) .  Vol tando 12 anos 
depois,  reparo que isso tem bastante verdade pra mim também. Não 
levei  isso em consideração ao mudar  de vol ta pra cá. ”  

 

E,  mesmo levando em consideração ta is estereót ipos,  os 

entrevistados se mostram abertos às re lações de sociabi l idade quando 

um indivíduo chega em um novo grupo cul tural ,  muito do que é visto 

nessa nova cul tura é estranhado e quest ionado. O “novato” e a 

“novata” procuram encontrar parâmetros que expl iquem por que esse 

novo grupo age de forma “estranha” ,  já que num primeiro momento 

acreditamos que o “ famil iar”  é a norma operante. Entretanto, como diz 

Velho (1978) ,  é necessário  estranhar o famil iar ,  a f im de compreender 

nossas próprias dinâmicas. 

Esse “estranhar o famil iar”  f ica bem colocado na pr imeira fa la “o 

que me fez quest ionar a ‘s impat ia ’  brasuca”.  É interessante perceber 

que em vez de apontar que os alemães são “f r ios”,  de acordo com o 

estereót ipo, essa entrevistada começa a quest ionar o  que sua cul tura 

entende por “s impat ia” e “ f r ieza”, re lat iv izando os conceitos.  A 

re lat iv ização é proposta na resposta número t rês,  com a seguinte 

colocação “tem bastante verdade pra mim” ,  ao comparar sua vivência 

como uma pessoa adulta  com aquela  percebida enquanto cr iança. Mais 

uma vez observamos que as imagens construídas são sempre imagens 

advindas dos discursos (Bhabha 1990a) entre “colonizador” e 

“colonizado”.  Mesmo aquelas que levaram o estereót ipo em 

consideração a acabam por o re lat iv izar .  

Já no grupo dos que responderam não, são levantadas as 

seguintes questões:  

 

01:  “Não. Embora tenha l ido,  ouvido este comentár io de muitas pessoas 
e v ivenciado esta real idade,  cont inuo gostando mui to do país e dos 
a lemães. Não costumo usar a palavra ‘ f r io ’ .  Acredi to que a maior 
d i ferença seja que o contato f ís ico não é tão comum, mesmo entre os 
a lemães. A aber tura dos a lemães para fazer amizades a ponto de 
v is i tar  um ao out ro é bastante compl icada,  pr inc ipalmente com alemães 
que cresceram dent ro da própr ia cul tura.  Porém, a lemães que já 
v iveram em outros países são incomparavelmente mais aber tos para 
amizades.”  
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02:  “Não,  quando v im do Bras i l  hav ia d i tadura,  o machismo era a inda 
mais for te e na época me dei super  bem. Acho que depois de velhos 
que os a lemães perdem seu humor. ”  

 

Na pr imeira resposta , há uma elaboração interessante de que a 

“ f r ieza” é s implesmente uma di ferença re lacionada ao contato f ís ico, 

que a cul tura alemã e a brasi le ira t ratam de f orma di ferente,  e f inal iza 

com a assert iva de que o repertór io cul tu ral  dos alemães, aqueles que 

viveram em outros países ou não, inf luencia nas re lações cot id ianas 

de afeto.  

Já a segunda resposta associa humor e velh ice,  ou seja,  a “ f r ieza” 

re lacionada a cul tura está em relação com a questão da idade: “Acho 

que depois de velhos que os alemães perdem seu humor”.  Nesse caso , 

não é o “c l ichê” cul tural  que se apresenta,  mas sim o cl ichê da idade. 

Não é que alemães sejam fr ios e s im que os mais velhos perderam o 

humor.  Aqui não f ica c laro, entretanto, se são os novos alemães 

“velhos” que não têm humor ou se dentro do círculo de amizade os 

alemães que foram f icando velhos,  perderam o humor.  

A resposta a seguir  faz uma relação muito nít ida entre humor e 

af in idade: 

 

03:  “Na verdade, é bastante semelhante ao que eu já v ivenciava no sul 
do Bras i l .  Para mim fo i  ‘automát ico ’ ,  pois  a cul tura em termos básicos 
é quase a mesma.  Levei  mui to em consideração essa semelhança,  pois 
eu não gostar ia de morar  em um lugar  com uma c ul tura que fosse tão 
d i ferente.  Não trato como fr ieza,  e s im como um compor tamento mais 
respei toso/prof iss ional /caute loso com desconhecidos e colegas,  mas 
que ao evolu i r  para uma amizade muda completamente.  A chave para 
entender o humor do a lemão é,  a meu ver ,  ent rar  de cabeça em sua 
cul tura e invest i r  nos re lac ionamentos.  A amizade para o a lemão é 
como um ‘namoro ’ ,  que você prec isa cul t ivar  por  meio de pequenos 
gestos,  lembranças e at iv idades em conjunto.  Ao entender  melhor  a 
cabeça do europeu, f ica bem ma is fác i l  entrar  em s intonia com seu 
humor e ter  ót imos momentos. ”  
 
04:  “Nao [s ic ] ,  pois  sempre fu i  mui to bem acolh ida pelos a lemaes [s ic ] .  
Eles sempre mostraram um grande respei to e in teresse pela cul tura 
bras i le i ra. ”  

 

Se até o momento elencamos respostas que expunham a questão 

do famil iar e do estranho, a resposta número t rês nos apresenta um 

“automat ismo” ao passar da cul tura do sul do Brasi l  à cul tura alemã, 
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embora não seja especif icado qual região no sul  do Brasi l  e na 

Alemanha está sendo referenciada. Para a inter locutora,  a “cul tura em 

termos básicos é quase a mesma”,  mesmo que nos parágrafos 

seguintes ela comece a apontar a lgumas di ferenças. Na sua 

perspect iva,  não é que os alemães sejam “f r ios”,  mas sim que se 

comportam com os desconhecidos e colegas  de forma mais 

“respeitosa/prof issional/cautelosa”.  Não é a pr imeira vez que o termo 

“cautela” e seus sinônimos aparece no quest ionário,  como já v imos 

anter iormente e veremos mais adiante.   

A outra d i ferença apontada com relação ao humor alemão é a 

forma da sua construção. Para ela , “a chave para entender o humor 

alemão” é invest i r nos re lacionamentos. Mais uma vez observamos 

como as questões de af in idade e amizade são importantes nesse 

processo da t radução do humor (Rosas 2003). Os conceitos de 

af in idade e amizade também podem ser entendidos na resposta 

número quatro,  quando a inter locutora af i rma que “sempre fo i  muito 

bem acolhida pelos alemães”.  

As respostas supraci tadas apresentam colocações conscientes da 

re lat iv ização de conceitos como “f r ieza” e “acolh imento”.  Mas até que 

ponto essa re lat iv ização é apl icada no cot id iano? Em que medida 

podemos observar esse acolh imento, uma vez que poucos 

entrevistados af i rmam ter amigos alemães?  

Se a pergunta anter ior versa sobre quais e lementos inf luenciaram 

a decisão desses brasi le iros na sua vinda para a Alemanha, a questão 

a seguir  quest iona sobre a adaptação cul tural  desses brasi le iros e 

brasi le iras em terr i tór io a lemão.  

Pergunta: “Acha que depois de morar na Alemanha você teve que 

adaptar seu humor? Como?”. 

 

01:  “Não sei se cheguei  a adaptar.  Acho que o humor está mui to l igado 
à cul tura,  v ivência,  exper iência,  contexto etc.  Vivenciar o humor em 
out ro país ex ige que vc [s ic ]  tenha um certo conhecimento desses 
fatores para entender  p iadas, por exemplo.  A part i r  do mo mento que 
passei  a conhecer  mais a cul tura a lemã,  acho que o humor daqui 
passou a fazer  mais sent ido para mim. ”  
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Na resposta supraci tada, a inter locutora af i rma que não houve 

adaptação no humor,  ao mesmo tempo em que descreve que o humor 

está conectado a uma série de elementos cul turais e subjet ivos.  Ao 

entender melhor a cul tura alemã, o humor passou a fazer mais sent ido 

pra ela.  A dúvida da inter locutora sobre a adaptação, pode indicar que 

os elementos cul turais a lemães já não sejam tão estranhos a elas. E 

justamente por sent i r -se confortável ou “ famil iar”  na nova cul tura,  não 

tenha percebido seu processo de adaptação. Anal isemos a seguinte 

resposta: 

 

02:  “Cur iosamente,  não.  O humor a lemão não d i fere tanto ass im do  que 
temos no sul  do Bras i l ,  e  em especia l  na Bavár ia (onde as pessoas são 
bem mais aber tas) a t ransição é bastante t ranqui la.  Foi  uma agradável 
surpresa para mim.”  

 

Mais uma vez uma comparação entre a região da Bavária e o sul 

brasi le iro.  A entrevistada a inda af i rma que os moradores da região da 

Bavária ser iam mais abertos,  mas não f ica explíc i to se em relação ao 

resto da Alemanha ou ao sul  do Brasi l .  Mesmo que inter locutoras 

comparem o Brasi l  e a Alemanha e encontrem quase nenhuma 

di ferença, é cur ioso pensar em duas cul turas, geograf icamente tão 

distantes e com idiomas di ferentes ,  serem tão parecidas.  Seria essa 

uma estratégia da própria adaptação cul tural ,  focar nas semelhanças, 

ignorando as di ferenças, em nome de uma certa estabil idade, apesar 

do status  de estrangeiro? 

Vejamos agora algumas respos tas af i rmat ivas sobre a adaptação 

cul tural :  

 

01:  “Vc [s ic ]  tem de f icar  mais cuidadoso com que fa la.”  
 
02:  “Sim,  tomando cuidado com as p iadas que envolvem 
comportamentos cultura is” .  
 
03:  “Sim,  pois tenho v ivenciado menos descontrações na rua.  Tenho 
andado um pouco mais sér io (natura lmente,  e não por imposições 
cul tura is) . ”  

 



 

169  
 

As três fa las c i tadas demonstram receio em suas performances. 

Por que esse “cuidado”? É medo de dizer a lgo desrespeitoso, a lgo que 

não seja compreendido,  ou medo da re je ição, de não ser  aceito? A 

terceira resposta é interessante ,  no sent ido de apontar uma seriedade 

maior do indivíduo, nos ambientes públ icos, mas , a inda assim, af i rma 

que essa mudança não vem de “ imposições cul turais”.  De onde el a 

v ir ia então? 

 

04:  “Eu nunca t ive problemas  para entender  o humor a lemão. Mas 
mui tos a lemães não entendem o humor bras i le i ro,  então a lgumas 
piadas eu deixei  de fazer quando estou só com alemães.”  

 

Tanto a resposta número t rês como a número quatro mostram 

si tuações onde a reciprocidade cul tural  pare ce deslocada. Temos dois 

cenários aqui :  no pr imeiro há uma mudança de comportamento em 

resposta ao meio exter ior,  mas que é l ido por esse suje i to de outra 

forma; e no segundo exemplo a inter locutora diz que nunca teve 

“problemas para entender o humor alemão” e s im os alemães que “não 

entendem o humor brasi le iro”.  Ora,  se a comunicação – e a t radução 

– se dá entre receptor e emissor, o que eles estão comunicando 

quando percebem que os códigos emit idos são d ist intos? Já que a 

inter locutora quatro não encontra  af in idade em sua comunicação, e la 

muda de estratégia  af i rmando que “algumas piadas eu deixei  de fazer 

quando estou só com alemães”,  reformulando assim sua comunidade 

interpretat iva (Rosas 2003).  

Com relação à adaptação cul tural  e o humor,  apenas uma das 

part ic ipantes fez uma l igação com a l inguagem:  

 

11:  “Sim.  A adaptacao [s ic]  entretanto somente ocorre quando se 
conhece o id ioma (C1)  e a cul tura mui to bem. Para isso,  tem que se ter  
paciencia [s ic ]  e capacidade de observação [s ic] . ”  

 

Nesse caso, a paciência aparece mais uma vez como um elemento 

importante no entendimento da cul tura,  da l inguagem e do humor. 

Nesse exemplo , a paciência parece ter re lação com tempo e o 

ref inamento na le itura dos códigos socia is,  já que é necessário certa 
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“capacidade de observação”,  indicando uma postura de cient ista,  a lém 

de ator socia l  da sociedade.  

Por um lado, vemos brasi le iros que se adaptaram ao humor 

alemão e, por outro lado,  brasi le iros que procuraram grupos socia is  

que entendiam sua forma de humor.  Esse é um ponto inter essante para 

se pensar na integração desses grupos. Podemos dizer que brasi le iros 

que vivem “bem” na sociedade alemã, sem ter fe i to amizade com 

alemães, mas com pessoas de outras nacionalidades, estão  

“ integrados”? 

Podemos pensar integração como um conjunt o de estratégias que 

cada indivíduo reúne , a f im de cr iar um ambiente favorável para si 

nesse novo país. Não podemos considerar integração apenas dentro 

do conjunto que perpassa pelos alemães e pela c ul tura alemã de forma 

isolada. 

Pensando no exemplo já mencionado, da brasi le ira que “de 

verdade só r i  com brasi le iros”,  pode ser que , para ela , dar r isada com 

brasi le iros seja sua estratégia para equi l ibrar as s i tuações do t rabalho, 

e dos outros ambientes alemães em que circula ,  de forma que não se 

sinta “Fremd” 52 (Schütz 1944) na nova cul tura.  Reconhecer onde há 

conexão e af in idade, seja entre a lemães e brasi le iros ou outras 

nacional idades, é essa maneira de experienciar o mundo de di ferentes 

formas. 

O humor é,  como menciona Lagrou (2006 , 84),  uma forma de 

expressar conhecimentos  sobre como agir  no mundo. Nesse caso, um 

mundo tota lmente dist into daquele v iv ido no Brasi l ,  d i ferente não 

somente na questão da l inguagem, mas nas questões cul turais, 

geográf icas e c l imát icas,  necessi ta de uma outra forma de expressão 

e agência no mundo.  

Podemos dizer que essa nova experiência no mundo é resultado 

de uma nova forma de comunicação. Uma comunicação que é 

negociada, com o reconhecimento dos l imites desses suje i tos.  Não há 

uma tota l  e l iminação dos elementos brasi le iros em no me da 

 
52 Es t range i ro .  
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“ integração”.  O que vemos é a busca por um diá logo entre as cul turas , 

que ora f lexib i l iza o humor, ora a af in idade.  

 

5.3.2 “ Integração cul tural”  

 

As teor ias da performance oferecem ferramentas ao etnógrafo a  

f im de entender a “ te ia de signi f icados” (Geertz  1973) fe i ta pelos 

próprios suje i tos , a qual dá sent ido a esse texto cul tural ,  funcionando 

como guia de or ientação para a ação e a prát ica no cot idiano, tentando 

ler esse texto cheio de rasuras e emendas.  

Ao discut i r  sobre humor e amizade , temos informações sobre a 

integração desses suje i tos na sociedade alemã.  

Embora a maior ia das entrevistadas esteja inserida no mercado 

de t rabalho alemão e seja casada com alemães, part ic ipando 

at ivamente da economia e da cul tura alemã, podemos considerar essa 

uma integração bem-sucedida? Conforme os re latos,  vemos que a 

maior ia das brasi leiras se sente mais à vontade com outros brasi le iros, 

segundo part ic ipantes das rodas de conversa, e em momentos lúdicos 

e espontâneos, conforme exposto no quest ionário on-l ine .  

Pr imeiramente,  é necessário quest ionar o que signi f ica estar 

integrado à sociedade alemã. De forma geral ,  há uma le i tura muito 

superf ic ia l  sobre a complexidade que o processo de integração em uma 

sociedade envolve,  pautando -se em pressupostos , ta is  como o 

aprendizado/domínio do id ioma e a inserção do mercado de t rabalho, 

que necessariamente não signi f ica trabalho com bom salár io.  Para o 

grupo das mulheres entrevistadas , estar integrada tem relação com os 

laços socia is construídos.  Ter um grupo de amigos e amigas 

consol idado é um elemento importante para sent i r -se integrado à 

sociedade alemã.  

As re lações de af in idade, amizade e humor não são pontos 

negociáveis nesse processo de integração. Ou r i -se dentro dos 

parâmetros das entrevistadas, ou elas procuram outros grupo s em que 
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há essa af in idade, como já v imos anter iormente. Ao que vemos a 

subjet iv idade é um elemento não aberto a concessão.  

O humor como uma ferramenta performát ica confere elast ic idade 

aos di ferentes contextos que esses agentes experienciam. O humor é 

esse espaço em que as brasi le iras não são estrangeiras que seguem 

normas e regras de uma cul tura alheia,  mas é o momento em que elas 

di tam suas próprias regras e escolhem quem pode fazer parte dessa 

dinâmica. O humor ressigni f ica a “experiência de estar no mu ndo” 

(Langdon 2006) a lemão, d i tando suas próprias regras e exigências. 

Seja não r indo, quando não se quer r i r ,  seja respondendo piadas 

xenofóbicas ou racistas,  em vez de oferecer a “r isadinha” sem graça.  

Outro v iés por onde a integração pode ser pensada é em termos 

tradutór ios,  em como o estrangeiro traduz essa nova cul tura para si,  

mecanismo também explorado em Schütz (1944).  Se essa t radução 

obtém êxi to em sua equivalência (Nida 1945),  poderíamos dizer que a 

integração com essa nova cul tura obteve sucesso . 

Dessa forma, a integração cul tural na Alemanha funciona como 

um processo de correspondência e , portanto,  de t radução entre as 

duas cul turas.  Seria uma “má tradução” cul tural  um indicat ivo de não 

integração cul tural? Walter Benjamim (1972) argumenta que a  má 

tradução é aquela que se l imita a “servir  o le i tor” .  Preocupado em ser 

o intermediár io na comunicação texto -or ig inal - le i tor,  o t radutor, 

segundo Benjamim, acaba por t raduzir  o “ inssencia l” .  

Nessa lógica, a má integração ocorre quando os brasi le iros ten tam 

“servir  o le i tor” ,  ou seja,  os alemães nos processos tradutór ios da 

integração. Mas o que seria servir  o le i tor nesse processo? Seria 

responder de acordo aos estereót ipos que a “cul tura alemã” ter ia sobre 

a “cul tura brasi le ira”? Nesse caso ,  a “má tradução”,  aquela que não 

serve ao le i tor,  ser ia em paradoxo a boa tradução, uma ve z que 

ressalta a agência dos indivíduos, cr iando suas próprias narrat ivas , 

em detr imento a reproduzir  d iscursos previamente esperados.  
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 Estratégias cotidianas 

 

Este t rabalho não se vale das piadas como única categoria 

analí t ica nos estudos do humor, tampouco da l inguagem. O humor aqui 

é entendido como um comportamento socia l  macro que negocia 

intenções com outras esferas da sociedade. Para ver a ampl i tude do 

humor nessas negociações, quest ionamos o quanto o humor é 

importante na vida dos part ic ipantes. Em um formato de escala l inear ,  

onde 1 equival ia ao menor grau e 5 o maior,  fo i  fe i ta a seguinte 

pergunta: “Quanto o humor é importante na sua vida? ”.  As respostas 

obt idas são apresentadas nas Tabelas 28 e 29 e nos gráf icos 3 1 e 32.  

 

Tabela 28 -  A importância do humor na v ida  

Escala Número de respostas  

1 – Não mui to importante  1 

2 0 

3 4 

4 17 

5 – Tá br incando? Sem humor não há v ida!  29 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 31 -  Humor como importante e lemento do cot id iano  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Tabela 29 -  A importância do humor na v ida,  por gênero  

Escala 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

1 – Não mui to importante  0 0 1 

2 0 0 0 

3 3 1 0 

4 16 1 0 

5 – Tá br incando? Sem 
humor não há v ida!  

23 6 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
 

 

 

 
Gráf ico 32 -  A importância do humor na v ida,  por gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Mais de 50% dos part ic ipantes consideram o humor condição 

necessária para a v ida.  Nos quest ionários e nas rodas de conversa 

f ica c laro como há uma necessidade de encontrar ou constru ir 

momentos de humor durante o cot i d iano, mesmo nas reuniões de 

t rabalho,  como exempl i f icou Joana , ao dizer que em suas reuniões de 

t rabalho ela sempre reserva um tempo para as “conversas parale las”, 

pois para ela os brasi le iros e brasi le iras t êm essa necessidade de 

t roca. 
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O humor,  como uma ferramenta cot id iana, tem múlt ip las funções; 

aparece em si tuações constrangedoras e de preconceito,  como 

compensação para as di f iculdades na l íngua alemã, nas si tuações em 

que há aspectos cul turais desconhecidos ou di f íceis de entender como 

a burocracia,  na aceitação das di ferenças cul turais,  como capita l .  Por 

outro lado, a sua omissão proposita l  também aparece como 

resistência,  aos cl ichês.  

A úl t ima pergunta do quest ionário é uma pergunta aberta,  para 

que os entrevistados deixem uma narrat iva de alguma si tuação em que 

humor fo i  ut i l izado como ferramenta do cot id iano.  

Pergunta: “Conte-me uma histór ia em que você precisou do humor 

para l idar com a situação, seja posi t iva ou seja negat iva. ” .  

 

01:  “Acredi to que para qualquer  s i tuação em que você tenha que 
resolver  questões burocrát icas é necessár io muito humor,  pois  cer tas 
burocrac ias encont radas aqui são muitas veze s b izar ras.  Porém, uma 
s i tuação interessante fo i  a que v ivencie i  com uma professora de um 
curso de a lemão.  Como era uma aluna dedicada,  resolv i  i r  para a aula 
de a lemão mesmo não tendo dormido na noi te passada e me sent indo 
mal .  O que eu ouço da professora  durante a aula:  'você parece que 
veio d i reto da festa para a aula ' .  Resolvi  enf rentar  a s i tuação com bom 
humor,  embora considerar ia uma grande fa l ta de educação no Bras i l . ”  

 

No exemplo supraci tado, a entrevistada responde que , de forma 

genérica,  é necessário ut i l izar o humor nas si tuações burocrát icas,  e 

exempl i f ica com uma si tuação que não envolve burocracia,  mas em 

outra s i tuação seria considerado  fa l ta de educação no Brasi l ,  segundo 

ela.  Não sabemos se ela respondeu ou não a professora,  mas podemos 

interpretar que, em vez de dizer que considerou a colocação da 

professora desrespeitosa, e la prefer iu “ levar a s i tuação com bom 

humor”,  fazendo piada de si ,  da professora ou da si tuação, já que não 

f ica c laro sua at i tude. O humor fo i  ut i l izado aqui como uma es tratégia 

para evi tar o conf l i to.  A resposta a seguir  também é um exemplo de 

como o desconforto com o comportamento do outro,  não fo i 

exter ior izado, mas transformado em “bom humor”:  
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02:  “A propr ietár ia do pr imeiro apto q [s ic ]  morei  t inha nossas chaves 
e,  eventualmente (pr inc ipalmente quando v ia jávamos) e le ent rava no 
apto,  faz ia l impeza, lavava louça e até mesmo colocava a lgumas coisas 
no lugar  q e la entendia como cer to. . .  isso me deixava enfurec ida,  mas , 
por  outro lado ,  parec ia a lgo maternal . . .  como um c uidado que e la t inha 
com a f i lha que também morava no mesmo edi f íc io.  Resolv i  não me 
impor tar  tanto,  enxergar  pelo lado bom e encarar  com bom humor  a 
s i tuação!”  

 

As respostas a seguir  demonstram o humor como uma estratégia 

para contornar os conf l i tos l inguíst icos:  

 

03:  “Não lembro de nenhuma em especia l .  Mas acho que sempre apelo 
para o humor quando cometo a lguma gafe l inguíst ica.  Quando uso uma 
palavra tota lmente er rada e todos r iem, o je i to é r i r  também e levar na 
br incadeira. ”  
 
04:  “Eu prec isava fazer  um exame del icado e não conseguia entender 
se prec isava de a lgum procedimento especia l ,  je jum ou coisa ass im.. .  
e  a moça do laboratór io começou a faz er  mímica até eu entender . . .  
f icamos as duas fazendo mímica e a sala de espera lotada.”  
 
05:  “ Invert i  os verbos ‘gesehen’53 com ‘gegessen’54.  Quis  d izer  que ‘v i ’  
um homem l indo, mas d isse que ‘comi ’  um homem l indo. Quando todos 
r i ram,  percebi  que t inha fa lad o a lgo er rado. ”  

 

Em todas essas falas o humor fo i  ut i l izado como estratégia para 

contornar os “maus entendidos” l inguíst icos ou para suprir  o 

desconhecimento do alemão, em alguma medida. Mas podemos 

observar que o humor não fo i  ut i l izado porque os suje itos  não t inham 

conhecimento da l íngua, mas sim porque não sabiam se expressar de 

forma que o receptor entendesse a mensagem, sem contar que “ma l-

entendimento” l inguíst ico  é a lgo corr iqueiro dentro da própria l íngua 

materna. Notem que, no exemplo número quatro , a entrevistada tem 

ciência do seu erro,  pois ut i l iza a palavra “ invert i ” .  No exemplo número 

t rês,  a outra entrevistada fr isa que não conseguia entender certa 

especif ic idade no enunciado , e o exemplo dois refere -se a usar 

palavras em contextos “errados”.  O r iso funciona como um display  

(Langdon 2006) performát ico,  informando o equívoco l inguíst ico de 

forma consciente.  

 
53 Con jugação do verbo  ver  no  passado.  
54 Con jugação do verbo  comer  no passado.  
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Nas respostas apresentadas seguir ,  o humor fo i  ut i l izado em um 

contexto que denota uma superior idade dos suje i tos,  quando associam 

humor,  poder e d inheiro:  

 

06:  “Estava no saguão de um c ineclube e pedi  para colocar  minhas 
coisas no banco ao lado de um casal  para que pudesse me arrumar 
para sair .  Ainda era inverno. O homem gent i lmente d isse que s im, mas 
fa lou que me custar ia 5 euros.  Na hora re spondi  sorr indo que tudo bem 
e pergunte i  se e le t rocar ia uma nota de 1000.  Ele deu r isada e chamou 
a atenção da esposa para a resposta e ass im começou um breve bate 
papo. ”  
 
07:  “Vár ias.  Acho que a pr imeira s i tuação fo i mais for te e o bom humor 
veio do lado deles.  Na ent rada do aeropor to de Frankfurt ,  no setor  de 
imigração da políc ia federal,  a  pol ic ia l  desconf iou da minha just i f icat iva 
de t rês meses de estadia como tur is ta para estudar a lemão (entre i  sem 
bolsa) .  Então e la desconf iou,  chamou out ro pol ic ia l  p ara conversar 
(houve um suspense)  e me perguntou se eu t inha d inheiro.  Como saí 
do Bras i l  para f icar  bastante tempo aqui ,  t rouxe um valor  a l to em 
espécie.  Quando most re i  a e la o d inheiro,  e la me zoou de Geldman! 
Ela nem quis  confer i r  o  valor  e fa lou para e u guardar o d inheiro.  Eu 
estava tenso, ora!  Nada de bom humor.  Quero ver entrar desse je i to 
com pouca grana, sem t rabalho nem nada! ”  

 

Como di to anter iormente,  a lguns pensadores associavam o humor 

à esperteza e à agi l idade (Hobbes 1650; Cícero 1942; Platão 1978).  

As respostas supraci tas demonstram como o dinheiro transformou -se 

em uma estratégia humoríst ica para sair  de uma si tuação “submissa” : 

seja por estar na submissão daquele que tem o poder temporário de 

seus pertences, seja naquele que tem o poder de e mit i r  o v isto de 

entrada. O humor é também uma estratégia para sair  de si tuações 

constrangedoras, seja envolvendo racismo ou para br incar com 

estereót ipos sobre a cul tura brasi le ira . 

 

08:  “Houve vár ias si tuacoes [s ic ]  nas quais  me sent i  incômoda com o 
je i to como se refer i ram à minha cor de pele,  e eu respondi com humor 
para l idar  com isso.”  
 
09:  “Quando alemães fazem certas p iadinhas que, mui tas vezes, são 
inconvenientes,  prec iso dar aquela r isadinha só para ser  s impát ica. ”  
 
10:  “Fale i  com i ronia que br inca va com cobras venenosas na rua 
quando cr iança no Bras i l  e os a lemães pensavam que eu estava fa lando 
sér io. ”  
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Nas respostas número oi to e dez podemos ver o fator 

superior idade sendo usado para resolver uma si tuação 

constrangedora.  Vemos que, nesses dois con textos,  o humor é usado 

de forma at iva.  Já na resposta nove percebe -se um quê de passiv idade 

perante o desconforto,  já que a entrevistada af i rma que r i  “só para ser 

s impát ica”.  Como já v isto anter iormente,  o humor também é usado 

como forma de manter o status quo  da si tuação e nem sempre é usado 

como forma de quebra de paradigma na communitas  (Turner 1987).  

Entretanto,  a maior surpresa apontada nas respostas abertas 

deve-se ao fato de  que, apesar de muitas inter locutoras e 

entrevistadas terem af i rmado a di f i culdade de ut i l izar o humor no 

ambiente de t rabalho alemão, em oposição ao ambiente de t rabalho 

brasi le iro,  muitos af i rmam, no quest ionário, que usaram o humor 

justamente como uma ferramenta para cr iar empat ia,  resolver conf l i tos 

no ambiente de trabalho ou  até mesmo para obter ou manter o 

emprego. 

 

11:  “Ao cont rár io do que mui tos imaginam, o a lemão usa o humor até 
mesmo no t rabalho.  Já ut i l ize i ,  sut i lmente,  um pouco de humor para 
a judar a cr iar  empat ia com colegas. Mas fo i  de maneira bastante 
respei tosa,  e funcionou:  melhorou re lac ionamentos e aprox imou 
pessoas. É prec iso apenas ter  caute la,  ev i tando referências pessoais 
e exageros.  Há a lemães mais in transigentes,  out ros mais aber tos,  ta l  
como há bras i le i ros com di ferentes t ipos de humor (ou co m nenhum!) .  
A d i ferença é que o a lemão é mais sut i l  ao demonst rar sua 
personal idade e humor no ambiente de t rabalho,  portanto inv is ta nos 
pequenos gestos para conseguir  aber tura.  O pr imeiro passo é parar  de 
procurar  apenas d i ferenças, e se focar nos valore s,  gosto e hobbies 
que possuem em comum.”  
 
12:  “Normalmente,  quando meus colegas estão sér ios ou tensos, um 
pouco de humor ajuda.  Converso com eles até achar ‘espaço’  para um 
pouco de humor.  Sinto que e les fazem o mesmo comigo. ”  
 
13:  “Ent rev is ta de emprego.  Sempre sorr indo e a legre,  passei  boas 
impressão para o ambiente de t rabalho. ”  
 
14:  “Si tuações onde a lgum c l iente mais ex igente,  se most rava mal -
humorado e r ísp ido.  Com alguns sorr isos e bom humor conseguia fazer 
a s i tuação mudar completamente e o c l iente ,  antes fechado,  ia  embora 
supercontente. ”  
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Tanto no exemplo de número t reze quanto no de número catorze, 

o humor é usado para obter a lgo;  seja o emprego, seja uma postura 

mais amistosa do cl iente e ,  quem sabe, uma venda. No exemplo 

número catorze podemos ver o humor co mo uma clara postura em 

di ferenciar-se do outro.  Já que não sou como “o outro” , “mal-humorado 

e r íspido”,  mostro meus “sorr isos e o bom humor.”  Seria esse um 

exemplo que podemos enquadrar no humor  como um mecanismo para 

mostrar superior idade? 

Vejamos mais um exemplo onde o bom humor fo i  ut i l izado como 

estratégia para sair  de uma si tuação di f íc i l :  

 

15:  “Pol íc ia me para de b ike as 3 da manhã, eu um tanto a l ta de v inho, 
só o humor e ironia me l iber tou  de perder  a car te i ra de motor is ta a l i .  
Eles r i ram e me deixaram i r . ”  

 

Em comparação ao Brasi l ,  que tem o programa de to lerância zero 

com relação ao consumo de bebidas alcoól icas antes de dir ig ir ,  a 

Alemanha tem to lerância de até 0,5 por mi l i l i t ro.  Acima d essa dose, 

quando diagnost icado pela pol íc ia,  o motor ista e demais part ic ipantes 

no automóvel, têm suas carte iras de habi l i tação apreendida s.  A 

di ferença reside no fato de que, se a pessoa alcool izada est iver 

andando de bic ic leta, a sua carte ira de habi l i t ação também é 

apreendida. Esse fato é um tanto quanto engraçado, salvo a lógica de 

que pessoas em bic ic leta também causam acidentes.  

O exemplo número quinze fa la sobre essa si tuação: “só o humor 

e a i ronia me l ibertou de perder a carte ira de motor ista al i ” .  A resposta 

não dá maiores detalhes , mas podemos perceber aqui certo indicat ivo 

de status .  A resposta faz referência ao vinho como a bebida que deixou 

a entrevistada bêbada. Estar bêbada de vinho denotar ia certo status  

socia l .  A outra marcação é que , num contexto de alcool ismo, onde os 

pol ic ia is r i ram e a deixaram ir  embora,  deve ter ocorr ido um diá logo 

elaborado, a ponto de t i rar esses elementos de uma classe de 

prof issionais que não são conhecidas pelo senso comum como 

r isonhos e compreensivos.  
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Podemos especular que essa mulher,  mesmo alcool izada, 

conhecia essas regras e soube ut i l izar suas narrat ivas e o bom humor, 

como ela mesma disse,  para resolver essa si tuação.  

 

16:  “Uma coisa comum aos a lemães que conheci é a d i f icu ldade de 
l idar  com imprevistos (provavelmente porque ocorrem em menor 
quant idade,  não sei,  só acho) .  Um caso em que na organização de um 
evento a lguém deixou de enviar um documento a secretár ia do meu 
local  de estudos f icou barat inada.  Eu l iguei  pra pessoa em questão e 
corr i  at rás do caso, a judando a resolver o problema.”  
 
17:  “Vár ias vezes, quando  o c l ima f ica tenso,  eu sempre levo isso para 
o humor e sempre tem uma par te das pessoas que r i .  As que não r iem 
têm problema de entender qualquer  t ipo de humor. ”  
 
18:  “Eu t rabalho na gast ronomia,  sem humor meus d ias estar iam todos 
perdidos! ”  

 

Não há uma relação direta entre gastronomia e o uso do humor, 

mas podemos subentender as di f iculdades em administrar os desejos 

dos cl ientes e os imprevistos tão pecul iares da cul inár ia.  Nesse 

exemplo, o humor,  fo i  ut i l izado no t rabalho, não diretamente 

re lacionado aos colegas de t rabalho,  mas como se a manutenção do 

t rabalho,  nessa área,  somente fosse possível  com a presença do bom 

humor.  Os outros exemplos também são indicat ivos do uso do humo r 

como forma de al iv iar ou “resolver problemas”,  l igados à imprevisível 

espontaneidade cot id iana.  

E no exemplo 17 novamente encontramos a colocação de que se 

os demais não entendem o “meu t ipo” de humor,  “ tem problema de 

entender qualquer t ipo de humor ”.  Essas posturas foram minorias nas 

respostas do questionário e nas rodas de conversa, mas é interessante 

quest ionar por que ta is inter locutoras acreditam que apenas o outro 

lado não é capaz de entender p iadas, sem se problemat izar nesse 

processo. Ou, uma vez  que não há ressonância enquanto comunidade 

afet iva,  não há impl icação desse “brasi le iro/brasi le ira” nesse 

processo, e por isso não é sequer pensada uma relação?  

 

19:  “Quando dou aula e percebo a turma mui to s i lenc iosa e atenta,  
tento quebrar um pouco o ge lo para e les re laxarem, então faço a lguma 
piada em c ima do que estou ensina ndo. Faço isso sempre na verdade. ”  
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No exemplo supraci tado, é cur ioso perceber como o humor é 

ut i l izado para “quebrar o gelo”,  e nessa fa la o gelo é entendido como 

si lêncio e concent ração excessiva,  o estar atento, como é mencionado. 

Não seria natural esperar que durante uma aula os alunos estejam 

atentos e em si lêncio? Podemos quest ionar se o humor ut i l izado 

responderia a um desconforto próprio do professor ,  e não da audiência  

propriamente.  Mostrar a competência assumida, nesse caso enquanto 

professor e pro fessor estrangeiro,  é um dos elementos importantes nas 

performances. Qual competência o professor estar ia por demonstrar, 

em sala de aula ao fazer p iada sobre sua própria aula para quebrar o 

gelo entre os alunos? São competências assumidas para a plate ia o u 

para si  mesmo? 

Como vemos nos exemplos supraci tados, o humor fo i  ut i l izado de 

diversas formas como estratégia cotid iana na resolução de conf l i tos. 

Em nenhum momento,  mesmo com as discrepâncias entre o humor 

brasi le iro e o humor alemão, v ivendo em relaçõe s híbridas cul turais e 

l inguíst icas, parece haver uma “cr ise de ident idade” entre as mulheres 

part ic ipantes.  Há uma consciência das ident idades e ,  para evi tar a 

“cr ise”,  há a busca por caminhos em que essas ident idades e 

necessidades sejam experienciadas sem drást icas mudanças em 

relação à cul tura de or igem. 

A part i r  dos estudos de Hal l  (2005) ,  vemos os discursos e as 

construções das narrat ivas do “eu” e “deles”,  somado s ao intenso 

movimento entre o g lobal e o local  e à coexistência entre pessoas de 

“t radições” d i ferentes.  O “desaf io moderno” dessas brasi le iras é 

costurar o h ibr id ismo em nome das ident idades como produtos. As 

ident idades já não reduzem os indivíduos àquel a ou dessa nação, mas 

ao t ransformarem-se em ident i f icações cul turais e pol í t icas,  produ zem 

suje i tos conscientes de suas ações e consequências.  

O desaf io não é t raduzir  o humor ou sequer entendê -lo,  mas sim 

descobrir  como ut i l izá - lo enquanto ferramenta ef i caz que negocia 

re lações, objet ivos e subjet iv idades dessas brasi le iras no solo a lemão.  

O Quadro 6 apresenta de forma resumida alguns dos contextos 

onde o humor é ut i l izado como forma de negociação, segundo 
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respostas do quest ionário.  A maior ia dos contexto s envolve questões 

socia is,  desde as mais emblemát icas ,  como l idar com a políc ia,  até 

questões banais e corr iqueiras ,  como fazer compras no supermercado. 

A questão do t rabalho e dos impasses l inguíst icos também é 

mencionada. A única opção que não está nece ssariamente l igada a 

uma relação entre brasi le iras e a lemães é a questão da saudade do 

Brasi l  e dos famil iares.  

 

Quadro 6 -  Si tuações em que o humor fo i  ut i l izado para resolver  conf l i tos 
conforme re latado pelos ent rev is tados  

Situações elencadas pelos entrevistados  

“St ress no supermercado”  

Ambiente de t rabalho  

Cul inár ia a lemã 

Em conversar  com autor idades of ic ia is ,  como a pol íc ia  

Ent rev is ta de emprego  

Est re i tar  re lações ent re os colegas de t rabalho  

Evi tar  o “st ress” a lemão perante eventos “ imprevis tos”  

Gafes l inguíst icas  

In ic iar  conversa com pessoas est ranhas  

I ronizar os estereót ipos bras i le i ros  

L idar  com as saudades do Bras i l  

Quando é necessár io usar a l inguagem corporal  para comunicar -se 

Enf rentamento de questões co mo rac ismo 

Resolver  questões burocrát icas  

Si tuações est ressantes com os v iz inhos  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Para al iv iar a saudade e as di f iculdades, a lguns apoiam -se nas 

i ronias do cot id iano, para cr iar vínculos com os que f icaram em terras 

brasi le iras.  Na descrição em específ ico desse re lato,  a entrevistada 

af i rma que enquanto estava escrevendo palavras bem-humoradas para 

contornar as saudades de seu pai,  chorava. Essa tr isteza foi 

“escondida” pelas paredes do mundo vir tual .  O humor é, mas uma vez, 
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uma estratégia que pode não apenas mostrar muitos elementos, mas 

também invis ib i l izá - los.  

 

 Comparando o humor brasileiro e o humor alemão 

 

Os quest ionamentos acerca do humor alemão estão presentes em 

uma variedade de publ icações, até mesmo em jornais populares. 

Prat icamente todo jornal  a lemão em alguma edição apresentou uma 

entrevista ou provocações a respeito do humor,  ou melhor d izendo, da 

“ fa l ta de humor” do povo alemão, como di to anter iormente.  

Se as re lações humoríst icas com pessoas vind as da Espanha ou 

França são mais fáceis ,  por conta da l íngua lat ina em comum, quais 

ser iam as di ferenças ou semelhanças entre o humor brasi le iro e o 

humor alemão? Dos cinquenta e um part ic ipantes,  quarenta e sete 

responderam a seguinte pergunta:  “Você acha que tem alguma 

semelhança entre o humor brasi le iro e o a lemão? Qual? Se não, por 

quê?”.  A seguir  apresentamos a lgumas das respostas: 

 

01:  “Algo que me impressionou mui to fo i  esta questão 
supramencionada. No meu convív io,  mui tos a lemães enf rentam 
s i tuações ru ins com um bom humor,  r indo ou fazendo piada da própr ia 
desgraça. É a famosa f rase: r i r  para não chorar.  Porém,  a f requência 
em que você encont ra a lemães com esta característ ica é bastante 
pequena em re lação aos bras i le i ros,  c laro. ”  
 
02:  “Não.  Acho que o humor bras i le i ro explora mui to o neologismo e a 
cr iat iv idade. ”  
 
03:  “Bem, o que não gosto no Bras i l  são as p iada s com sexo.  Há mui to 
e as detesto.  Mas no momento s into o humor aqui  mui to f raco”  
 
04:  “Sim,  há mui tas semelhanças em relação à região de onde v im no 
Bras i l .  É um humor em geral um pouco mais respei toso e cont ido,  mas 
que af lora fác i l  quando há conf iança e nt re as pessoas.  Em muitos 
aspectos lembra o humor que temos no Bras i l ,  no inter ior  do sul (em 
especia l  em SC). ”  
 
05:  “Eu d i r ia  que o humor a lemão é compat ível  com humores bras i le i ros 
mais ác idos ou sarcást icos.”  
 
06:  “Não,  bras i le i ros são mais prestat ivos  e estão sempre de bom 
humor. ”  
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07:  “Nao [s ic ] .  Acho que os bras i le i ros fazem determinadas 
br incadeiras com as quais  os a lemaes nao estao [s ic ]  acostumados, 
at ravés de i ronias,  por exemplo.  No geral  acho que para entender 
p iadas a lemas [s ic]  você prec isa entender  o contexto em que e las se 
inserem (determinadas p iadas fazem sent ido em determinados grupos 
de amigos,  mas nao [s ic]  em out ros,  por exemplo). ”  
 
08:  “Absolutamente não.  Já o humor inglês se parece com o bras i le i ro. ”  
 
09:  “Não há semelhança,  bras i le i ros se d iver tem com qualquer  coisa e 
os a lemães não acham graça de mui ta coisa! ”  
 
10:  “Acho que e les f icam mais animados quando sabem que sou 
bras i le i ra e querem ser  'd ivert idos '  também.”  
11:  “Em comparacao [s ic ]  ao humor a lemao [s ic]  no d ia -dia,  eu d i r ia 
que o humor bras i le i ro é mais ‘naive ’  enquanto o a lemao [s ic ]  é mui tas 
vezes sarcást ico…” 
 
12:  “Talvez haja,  pr inc ipalmente quando vejo shows de stand -up 
comedy,  no entanto d iar iamente percebo que a f requência para que 
haja a lguma br incadeira é mui to menor  do que no Bras i l  e  está 
re lac ionada ao t ipo de re lação, por  exemplo,  em encontros casuais  no 
Bras i l  em qual um vendedor  faz a lguma graça para cat ivar seu c l iente,  
nunca presencie i  na Alemanha algo do t ipo.  Entre amigos e fami l iares 
as pessoas são mais l iv res,  por tanto,  bem semelhante a cul tura 
bras i le i ra. ”  
 
13:  “Sim. . .  a impressão que tenho é que,  ta lvez por conta da 
g lobal ização,  o humor deixou de ser  a lgo tão del imi tado/def in ido pela  
região.  Às vezes acho que meu humor é um pouco bobo comparad o 
com o dos a lemães.. . ,  mas não acontece com muita f requência.  “  
 
14:  “Não,  se muda a l íngua/cul tura,  muda o humor.  Além do que 
bras i le i ro faz p iada com todos,  e os a lemães só com conhecidos. ”  

 

Percebemos que apenas duas inter locutoras encontram 

semelhanças entre o humor brasi le iro e o humor alemão, mesmo 

apontando certas di ferenças. Quero chamar atenção para o fato de 

uma dessas semelhanças estar novamente associada à questão 

geográf ica brasi le ira,  nesse caso o humor alemão assemelhar -se- ia ao 

humor que encontramos no inter ior do sul  de Santa Catar ina.  

Já a resposta número t reze versa sobre um humor que , agora 

global izado, não ter ia tantas característ icas part iculares. Ainda assim, 

há um certo exercíc io entre a cul tura global e o local (Hal l  2005) ,  já 

que e la consegue perceber d i ferenças entre seu humor e o humor 

alemão. 
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As demais respostas apontam mais d i ferenças do que 

semelhanças. Na resposta número sete , vemos uma relat iv ização do 

conhecimento do contexto para entender as piadas alemãs. Sabemos, 

entretanto,  que o mesmo ocorre no português, pois é necessário 

conhecer o contexto em que a piada fo i  fe i ta para se entender o humor 

embut ido (Schleiermacher 2010).  

A resposta número dez mostra uma relação entre humor e os 

estereót ipos cr iados sobre a cul tura bras i le ira.  Nota-se que a palavra 

“d ivert ido” encontra -se entre aspas. A própria inter locutora , ao 

designar ta l  s inal ,  problemat iza o divert ido,  pr incipalmente na 

combinação divert ida -brasi le ira.  Ao mesmo tempo que vir  do Brasi l  t raz 

consigo um capita l  imaginário sobre ser a legre,  recept ivo e bem-

humorado, por outro é preciso l idar com o racismo e o preconceito de 

vir  de um país lat ino -americano. A si tuação piora se forem mulheres e 

negras.  Nesse caso , pousa a hipersexual ização da mulher brasi le ira 

negra,  resquício do colonia l ismo, como mostra a h istór ia de Saart j ie 

Baartman. 

 

Sarah or Saart j ie ,  Baar tman, cal led the Hot ter tot  Venus,  was a khoisan 
woman born in 1788 in Kaf f rar ia,  in  the inter ior  of  Cape Colony in South 
Af r ica.  She is  an impor tant  f igure in  Afr ican Diasporan  h is tory because 
her  body would be used by european anatomists to judge the stages of  
western evolut ion,  by forming conclus ions about b lack womens’s  body 
and sexual i ty .  (Davies  2008, 137).  

 

Saart j ie Baartman não fo i apenas comprada, escra vizada e 

tota lmente desrespeitada enquanto ser humano e mulher,  como 

também foi  ut i l izada para fundar as bases das discussões sobre raça. 

Segundo Damasceno (2008 , 1):  

 

[ . . . ]  seu caso toma importância,  à medida que Georges Cuvier ,  seu 
“preceptor” ,  fo i  o cient is ta que protoco lou,  segundo Li l ian Schwar tz 
(1993) o termo raça na c iência moderna.  Foi  pelo corpo de Sarah que 
nasceu o concei to moderno de raça.  

 

Os europeus consideraram Saarj ie como uma mulher t ip icamente 

afr icana e as caracter íst icas usadas para def in i - la “ foram incorporadas 

pelo imaginário socia l  sendo constantemente reut i l izadas, a inda que 
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sob outras formas, para representar as mulheres negras” (Sena 2015 , 

n.p.) .  

A associação entre humor brasi le iro e sexo também foi  fe i ta 

durante a roda de conversa.  Dorotéia coment a que, em geral ,  quando 

começa a haver uma proximidade entre as brasi le iras, e las percebem 

o surgimento de piadas sobre sexo e sobre o corpo, af i rmando que “o 

humor brasi le iro começa abaixo do umbigo”.  

Por meio das respostas apresentadas anter iormente, fo i  possível 

ver um leque de re lat iv izações sobre o humor brasi leiro e o humor 

alemão. Enquanto algumas inter locutoras af i rma m que o humor alemão 

é “ f raco” e que “não acham graça de muita coisa”,  outras af i rmam  que 

ele pode ser comparado ao humor “ácido e sar cást ico” brasi le iro.  Se 

por um lado os brasi le iros são “cr iat ivos” e fazem piadas com todo 

mundo, por outro os alemães seriam respeitosos,  cont idos e só far iam 

piadas com conhecidos.  De forma geral ,  são apon tadas mais 

d i ferenças do que semelhanças,  e perguntamo-nos se isso pode ser 

v inculado ao fato de se ter poucos amigos alemães. Semelhanças são 

sinônimos das af inidades, como já proposto anter iormente.  

 

 Descrevendo o humor brasileiro e o humor alemão  

 

Em estudos comparat ivos é fáci l  encontrar d i ferenças, muito mais 

do que semelhanças, entre cul tura e humor.  Mas como as 

inter locutoras def inem o humor alemão? O quest ionário propôs a 

seguinte pergunta, como um exercíc io para ref let i r  as característ icas 

que formam, segundo elas,  o humor alemão : “Como você descreveria 

o humor alemão?”.  Algumas respostas apresentadas foram as 

seguintes:  

 

01:  “Convivo com pessoas re lat ivamente bem -humoradas, porém acho 
que o humor a lemão var ia mui to durante o d ia e pr inc ipalmente de  
acordo com as estações.  Vejo que um dia de sol  p ode fazer  mui ta 
d i ferença para o humor de um alemão.  Convivo com pessoas mui to 
humoradas e com pessoas bem mal -humoradas e acredi to que não 
ex is te uma regra geral  quando fa lamos de humor a lemão,  depende mais  
da pessoa e de como ela encara o dia a d ia  e os problemas que 
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aparecem. Na minha área costumo dizer  que prec isamos saber  l idar 
com f rustrações, pois  mui tas vezes exper imentos não saem como 
esperado e isso,  no ambiente de t rabalho,  pode inf luenciar mui to n o 
humor.  Alguns a lemães costumam ser como muitos bras i le i ros,  fazem 
piada da própr ia ‘desgraça ’ .  Out ros,  já  não tem a mesmo " jogo de 
c intura" para l idar  com ta is  s i tuações. ”  
 
02:  “É um humor mais inocente.  Não há mui ta apelação para sexo, por 
exemplo. ”  
 
03:  “Fraco e às vezes est ranho. Curto mui to os prog ramas de humor 
com polí t ica,  t ipo heute -show,  aí  são bons”  
 
04:  “Normal:  a lgumas vezes bobo, outras vezes bastante in te l igente.  
Var ia mui to com a região também. Sempre recomendo ev i tar  a 
general ização sob o termo ‘a lemão’ ,  pois a cul tura deles muda bastant e 
de uma região para outra ( ta l  como ocorre no Bras i l  também).  É uma 
cul tura cuja d ivers idade mui tos não antec ipam, e às vezes nem chegam 
a conhecer,  por d iversos mot ivos. ”  
 
05:  “Eu acho graça muitas vezes, mas vejo que é mui to di ferente do 
humor bras i le i ro.”  
 
06:  “Direto e respei toso. ”  
 
07:  “Engraçado,  porém muito d isc ip l inado.  Parece que e les têm hora 
cer ta para mudar  de humor.”  
 
08:  “Di f íc i l  descrever  superf ic ia lmente.  Às vezes nao [s ic]  encontro 
sent ido em determinadas p iadas,  as vezes acho mais in te l ig ente que o 
bras i le i ro,  mas as vezes também não. ”  
 
09:  “E tao [s ic]  bom quanto o nosso,  e [s ic ]  out ra cul tura e ,  para 
entendê- la,  tem que estar  mui to,  muito in tegrado,  saber  bem o id ioma, 
cul tura e respei ta- los [s ic] ,  como eles são! ”  
 
10:  “Morno.”  
 
11:  “Ext remos:  ou sarcast ico [s ic]  demais ou mui to bobinho.”  
 
12:  “Sem humor,  nem bom nem mal.”  
 
13:  “Mais leve que o bras i le i ro (as p iadas que ouço costumam ser 
menos preconcei tuosas) ,  e menos ác ido que o amer icano ou o br i tânico 
(que são os que, fora o bras i le i r o,  tenho mais contato). ”  
 
14:  “Mui tas vezes i rônico e ,  como disse,  ac ima ‘humor negro ’ . ”  
 
15:  “No meu círculo de contatos eu d i r ia  que e les são mais cr í t icos e 
profundos,  ou seja,  e les usam muito da  i ronia e t ratam muitos temas 
pol í t icos em seu humor.  Não há quase br incadeiras sexual izadas e 
nunca me sent i  humi lhada,  como muitas vezes me sent ia no Bras i l .  
 
16:  “Humor a lemao [s ic]  ou é ext remamente ingênuo (equivalente às 
p iadas ut i l izadas pelos nossos avós no Bras i l )  ou ‘pesado/ofensivo ’ . ”  
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17:  “Mui to rac ional  -  jogos de palavra são bastante ut i l izados.  Mas 
também muito bobo, quando se vê o que passa de ‘engraçado ’  na TV…” 
 
18:  “Um humor que envolve a p iada em s i ,  mas os d ia letos reforcam 
[s ic ]  o mot ivo para dar  r isada.  Eles tomam o cuidado de não fazer  p iada  
com o pol i t icamente correto. ”  
 

Curioso observar a resposta número seis,  ao af i rmar que o humor 

alemão é “d ireto”.  Nas rodas de conversa,  muitas inter locutoras diz iam 

que evi tavam fazer p iadas com alemães pois e les demonstram -se 

sensíveis às piadas de forma geral ,  levando para o lado pessoal de 

uma maneira muito negat iva e , por isso,  e las “p isavam em ovos”, 

expressão já t rabalhada anter iormente.  Elas alegam que a 

comunicação alemã é direta em vários aspectos da vida cot id iana, mas 

não no humor.  Para essas mulheres,  é d i f íc i l  conhecer os l imites no 

humor alemão, ou entender essa comunidade  interpretat iva (Rosas 

2003),  ident i f icando quando a esfera pessoal é invadida.  Outro 

exemplo em que f ica c lara a questão da comunidade interpretat iva e o 

humor é quando os alemães usam jogos de palavra,  exempl i f icado na 

fa la número dezessete, nesse caso há uma di f iculdade maior no 

entendimento, como apresentado por Luanda em uma das rodas de 

conversa. 

Há uma certa concordância entre os entrevistados quando o tema 

é o “humor alemão”.  Muitos concordam que se t rata de um humor 

“extremo”: ou muito bobo ou muit o sarcást ico ; e duas respostas no 

quest ionário af i rmam que o humor alemão não tem graça nenhuma. E 

a resposta número nove apresenta a importância de “estar muito, muito 

integrado, saber bem o id ioma, cul tura e respeita - los [s ic] ,  como eles 

são!” .  Vejamos que não é preciso estar integrado, senão “muito, muito” 

integrado, acompanhado do conhecimento da l íngua e do respeito a 

como os alemães são, embora não seja expl icado o que seria a ta l 

integração e o respeito.  
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Quadro 7 -  Alguns adjet ivos que qual i f icam o humor a lemão, segundo os 
ent rev istados 

O humor alemão 

Características posit ivas  Características negat ivas  

Crí t ico Ácido 

Direto  Água com açúcar  

Discreto Bobo 

Elaborado Circunspecto 

Engraçado Disc ip l inado  

Humor polí t ico Esquis i to  

Inte l igente Est ranho 

Leve Exót ico  

Menos ác ido  Fal ta jogo de c intura  

Não humi lhante Formal 

Não preconcei tuoso Fraco 

Profundo Fr io  

Rebuscado Incompreensível  

Ref inado Instabi l idade sazonal  

Respei toso  I rônico 

Sarcást ico Morno 

Selet ivo  Mui to rac ional  

Sem apelação sexual  Mui to sem graça 

 Nulo  

 Ofensivo 

 Pesado 

 Péssimo 

 Rude 

 Seco 

 Sem humor 

 Sér io  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 33 -  Amostra dos adjet ivos qual i f icando o humor a lemão  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Quadro  8  -  Ad je t i vos  que  qua l i f i cam o  humor  a lemão,  po r  gêne ro  

O humor alemão 

Características descri tas pelo gênero femi nino 

“Preto”  – Ácido – Água com açúcar  – Bobo – Crí t ico – Cuidadoso – Direto 
– Discreto – Elaborado – Engraçado – Esquis i to – Est ranho – Exót ico – 

Ext remamente ingênuo – Formal  – Incompreensível  – Inexis tente – 
Inocente – Inte l igente – I rônico – L imi tado -  Mais leve – Mais sér io – 

Meio f r io  – Menos ác ido – Menos preconcei tuoso – Morno – Mui to 
rac ional  – Não humilhante – Não mui to engraçado – Não sei  descrever  – 

Não tem – Negro – Nem bem nem mal – Nulo – Ofensivo – Pesado – 
Pol í t ico – Profundo – Rebuscado – Ref inado – Relat ivo – Respei toso – 
Sarcást ico – Sazonal  – Seco – Selet ivo – Sem apelação sexual  – Sem 

graça – Tão bom igual  ao bras i le i ro.  

Características descri tas pelo gênero mascul ino  

Bastante in te l igente – Bobo – Circunspecto – Desconhecido – 
Disc ip l inado – Diver t ido – Engraçado – Sarcást ico – Sér io 

Características descri tas pelo gênero prefi ro não dizer  

Rude 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Gráf ico 34 -  Categor ização dos adjet ivos,  por  gênero  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Mais uma vez vemos que os suje i tos des ta pesquisa tentam, de 

alguma forma, re lat iv izar os conceitos sobre a cul tura alemã, ora 

general izando o que é humor,  ora respeitando e compreendendo as 

id iossincrasias,  mesmo que a maior ia dos aspecto s apresentados 

sejam negat ivos,  como mostram os Quadros 7 e 8 e os Gráf icos 33 e 

34. 

É cur ioso perceber que a maior ia das qual i f icações negat ivas são 

apontadas pelas mulheres.  Poderíamos aqui cair  mais uma vez no 

cl ichê de as mulheres serem mal-humoradas, de não saberem 

reconhecer ou entender as piadas. Entretanto, observamos que essas 

qual i f icações têm a ver com o humor que elas ouvem , e essas são 

si tuações onde, como visto anter iormente,  há contextos propícios a 

ouvir  p iadas com conotações sexuais ou racia is.  Mas, com base nas 

respostas femininas ,  não é muito grande a di ferença entre os 

enunciados posi t ivos e negat ivos.  

A aval iação, seja do desempenho cômico ou da piada , é um dos 

elementos necessários da performance (Baumann 1977).  Nota -se, 

porém, que a experiência em relevo nem sempre é vista nas respostas 

que anal isamos anter iormente.  O engajamento nem sempre é at ingido, 

seja pela questão da af in idade, como vemos no exemplo dezesseis e 
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onze. Mas, em outros casos,  é justamente um comportamento que 

di fere da cul tura brasi le ira que provoca a experiência em relevo , como 

nos mostra o exemplo quinze, ao af i rmar que a entrevistada não se 

sente humilhada, “como muitas vezes me sent ia no Brasi l ” .  

Essa comparação entre o humor brasi le iro e o humor alemão 

aparece em relação ao tempo de permanência na Alemanha, que 

problemat iza a ident idade dessas brasi le iras.  Não s omente nas 

re lações intrapessoais das brasi le iras que moram na Alemanha, ou em 

Frankfurt  especif icamente,  mas também em relação à famíl ia que ainda 

reside no Brasi l .  

Esses “estranhamentos” com membros da famíl ia brasi le ira 

ref letem, sobretudo, nas reuniões famil iares com as anedotas 

machistas ou homofóbicas.  Em muitos casos ,  questões re lat ivas à 

pol í t ica e à real idade socia l /econômica brasi le ira não podem, se gundo 

os famil iares brasi le iros,  serem discut id as por a lguém que mora longe 

há tanto tempo. 

Em uma das rodas de conversa , Anal ise comenta que seu ex -

marido observava que nas festas brasi le iras as pessoas apenas r iem 

e contam piadas, e conclu iu d izendo que “agora que eu moro já há 

tantos anos aqui,  quando eu vou  pro Brasi l  me incomoda só f icar 

ouvindo piadas.” .  

Depois do período da “cr ise de ident idade” (Schütz 1945),  as 

brasi le iras e brasi le iros conseguem elaborar novas formas de 

vivências que dia loguem de forma eficaz com as cul turas alemãs. Mas 

também precisam, anos depois v is i tando o Brasi l ,  encontrar 

ferramentas que funcionem na cul tura brasi le ira.  Essa brasi le ira que 

vis i ta sua terra natal  depois de tantos anos morando aqui,  precisa l idar 

com essa “bras i l idade híbr ida”.  

Como di to anter iormente,  o imigrante,  tomando suas referências 

da terra natal ,  passa a “ t raduzir”  suas prát icas , tentando encontrar um 

meio-termo entre a sua cul tura internal izada e a nova, que deve ser 

aprendida.  As tentat ivas t radutór ia s estendem-se desde questões 

prát icas,  burocrát icas,  passando pelos temperos e al ternat ivas 

cul inár ias,  chegando a questões simból icas como o humor.  
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Dessa forma, a anál ise de dados elucida o humor como uma 

estratégia feminina,  híbr ida e performát ica no cot id iano alemão e, por 

vezes brasi le iro, das brasi le iras aqui part ic ipantes.   
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6 Considerações finais 

 

Ao longo deste estudo fo i  fe i ta uma incursão teór ica sobre as 

diversas facetas e contextos do humor, como abordagem cient í f ica, 

psicológica,  socia l  e cul tural .  Vimos que, para as abordagens clássicas 

da f i losof ia,  o humor era visto como uma característ ica menor da 

personal idade humana, sendo frequentemente atr ibuída a uma doença 

ou desequi l íbr io b io lógico, por meio dos estudos dos humores 

medicinais propostos por Hipócrates.  

O humor também foi  observado como algo negat ivo por Platão e 

Cícero.  Para esses f i lósofos ,  o humor era percebido como algo 

perverso para demonstrar superior idade. Ou seja,  mais uma vez a 

l igação de que o humor,  ou é uma enfermidade que at in ge os homens,  

no sent ido f ís ico,  ou é uma enfermidade de caráter,  como o caso de 

acreditar que o humor é uma manifestação perversa da humanidade. 

Fi lósofos como Schopenhauer (1819) e Kant (1790) argumentaram que 

o humor era algo incongruente,  dando ênfase à fal ta de lógica, 

e lemento bem quisto nos discursos inte lectuais,  sobretudo advindos 

de uma lógica matemát ica.  Dessa forma, ao af i rmar o humor enquanto 

algo incongruente, sem lógica e menor,  af i rmava-se a característ ica 

da “não normal idade” dos que exerce m o humor.  Al iás,  não devemos 

esquecer que na época da Idade Média  o bobo da corte era um suje i to 

marginal izado.  

O humor visto como doença e l ido sob o viés da fa l ta da ordem, 

da harmonia ou da lógica passou a ser quest ionado, ao long o dos anos, 

sob a perspect iva de outras ciências,  entre e las a psicanál ise, a 

l inguíst ica e a própria f i losof ia.  

Em 1900, com a publ icação de Le r ire:  essai sur la s igni f icat ion 

du comique ,  Henri  Bergson observou o r iso e o cômico como elementos 

interpretat ivos da sociedade e da sociabi l idade humana. Podemos 

dizer que esse é um marco dentro dos estudos sobre o humor,  já que 

o r iso e o enunciado cômico passam a ser v istos como signi f icantes 

socia is.  
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Outro marco extremamente signi f icat ivo nos estudos sobre o 

humor fo i  a publicação  de Der Witz und seine Beziehung zum 

Unbewußten,  em 1905. Com tal  publ icação, Freud  lança luz sobre o 

humor enquanto um fenômeno da psique humana. O humor passa a ser 

v isto como uma elaboração psíquica do inconsciente em resposta às 

demandas de prazer repr imidas nos indivíduos.  

Nessa mudança de perspect iva,  o humor fo i  pouco a pouco sendo 

considerado um aspecto re levante para o entendimento da sociedade 

e dos indivíduos. Essa re levância fo i  percebida nos estudos 

l inguíst icos, que passaram a problemat izar as característ icas 

l inguíst icas e cul turais presentes nas piadas, seguindo os estudos 

in ic ia is de Freud.  

As piadas est iveram quase sempre presentes nos estudos de 

l inguíst ica e humor ,  e a maior contr ibuição nesse sent ido vem de 

Raskin,  que em 1985 propôs uma teoria de scr ipt  – Semant ic Script 

Theory of  Humor  (SSTH) –, anal isando os elementos nas piadas que 

resultavam em r iso ou não. Apesar de desenvolver uma teoria analí t ica 

das piadas, o próprio Raskin (2008) cr i t ica o fato de  que as pesquisas 

atuais cont inuam a explorar,  quase que de forma exclusiva ,  as piadas. 

 A grande crí t ica que o próprio Raskin faz às abordagens 

l inguíst icas sobre o humor é que , ao anal isarmos apenas o f io condutor 

do enunciado cômico, estamos buscando os resultados da ef icácia da 

comunicação, mas ta l  e laboração acaba por exclu ir  os enunciados 

cômicos ou o humor que não corresponderia à ef icácia e acabaria 

“dando errado”.  

O outro recorte l inguíst ico dos estudos do humor anal isa os 

enunciados cômicos enquanto gênero textual ,  atendo -se à forma como 

a l inguagem foi  ut i l izada , a f im de produzir  enunciados cômicos. 

(At tardo 2001; Attardo 2008; Al len 2008; Graban 2008; Tr iezenberg 

2008; Travagl ia 2015; Ferreira 2015).  Dentro dessas anál ises,  é 

f requente também a anál ise textual  de imagens humor íst icas,  ta is 

como cartoon  e charges (Carmel ino 2015; At tardo 2008; Hempelmann 

& Samson 2008).  
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Além das anál ises por meio da teor ia dos scr ipts ,  as p iadas 

começaram a ser pesquisadas por meio de recortes cul turais. 

Trabalhos como de Bolacio (2012) ,  Humor contrast ivo – Brasi l  e 

Alemanha: anál ise de sér ies te levis ivas de uma perspect iva 

intercul tural ;  de Cui (2008), Deutscher und Chinesischer Humor :  e ine 

kontrast ive Studie zu deutschen und chinesischen ethnischen und 

Famil ienwitzen ;  de López (2012) , Lachen, Humor, Komik:  Eine 

systemat ische Interkul tural i tätanalyse.  Deutsch und Spanisch ;  de 

Madeleine (2006) ,  Kulturspezi f ischer Humor.  Deutsche und spa nische 

Charakter ist ika ;  de Ruch (1991),  Cross-nat ional comparison of  humor 

categories:  France and Germany .  Humor;  de Araújo (2016) ,  Racismo e 

humor:  o impacto de piadas nas expressões de racismo ;  de Hans-

Hermann & Hans-Wilhelm (2015) ,  Ausgelacht DDR-Witze aus den 

Geheimakten des BND ;  e de Wisse (2013) , No Joke. Making Jewish 

Humor são exemplos clássicos dos estudos c omparat ivos,  a f im de 

observar nas piadas as di ferenças culturais e a s formas com que essas 

di ferentes cul turas e suje i tos l idam com o r iso e o humor.  

Dentro do recorte mult icul tural ,  questões de gêneros começaram 

a ser contempladas,  seja nos estudos que anal isam as piadas 

machistas e misóginas , como de Franchi (2010),  Goldstein (2003)  e 

Goldenberg & Jablonski  (2011),  sejam nos estudos que anal isam o 

humor como vivência de gênero, como mostram os t rabalhos de 

Kotthof f  (2006),  Moraes (2008),  Niebylski  (2004)  e Rowe (1995).  O r iso 

é um exemplo de como o cômico é recebido e interpretado de for mas 

di ferentes por meio da le i tura de gênero.  Kuipers (2006) problemat iza , 

como já v imos anter iormente, o fato de espera r-se que mulheres r iam 

mais baixo do que os homens.  Tal problemat ização é tão atual  que em 

abri l  de 2018 Azadê Peşmen , colunista do jornal  a lemão Die Zeit 55,  

publ icou um texto onde re latava sua experiência de ter s ido expulsa 

de um restaurante porque o garçom achou que sua r isada estava al ta 

demais.  

 
55 D isponíve l  em:  h t tps : / /www.ze i t .de /ku l tu r /2018 -04/sex ismus - lau tes - lachen-

f rauen-10nach8 .  Acesso em:  20 maio  2019.  
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Dessemodo,  vemos que, se por um lado a produção sobre humor 

dos estudos l inguíst icos é ampla,  a inda que cr i t icada por sua 

abordagem metodológica,  o humor ainda é um campo t ímido dentro 

das ciências humanas e socia is.  Além das publ icações fe i tas por meio 

das discussões da psicologia,  podemos ci tar poucos autores que 

dedicaram parte das suas pesquisas ao humor.  Na antropologia ,  temos 

os t rabalhos de Mauss (1928) e Radcl i f fe -Brown (1940),  e 

contr ibuições contemporâneas de Pierre Clastres (1974),  Lévi -Strauss 

(1991), Els Lagrou (2006) e Lei f  Grünewald (2013),  que t em anal isado 

o humor, especif icamente a r isada, na cosmologia indígena.  

Ao longo dos anos,  as pesquisas sobre humor elucidaram outras 

demandas invest igat ivas,  como , por exemplo ,  as discussões re lat ivas 

à global ização e os processos de ident idade cul tural .  

Mesmo com um número crescente de t rabalhos, a inda não há 

estudos suf ic ientes,  re lacionados à var iedade na abordagem entre o 

humor brasi le iro e o humor alemão. No desenvolvimento des ta 

pesquisa,  fo i  encontrado um único t rabalho (Fi lho 2012) que anal isa 

ta is cul turas. Essa escassez dá -se tanto na comunidade acadêmica 

brasi le ira,  como na alemã. Esta pesquisa teve como um dos objet ivos 

diminuir  essa lacuna.  

 

 Brasil  e Alemanha: o humor enquanto estratégia da migraç ão 
e da tradução cultural  

 

Vimos, ao longo desta tese, que o cl ichê do alemão “sem humor” 

é um tema frequente nos meios de comunicação alemães (Welt  2011; 

Deutschlandfunk Kultur  2018; FAZ 2016; Huffpost  2016; Zeit  2015), 

mas, por outro lado, esse estereótipo é quest ionado nos estudos 

comparat ivos, pr incipalmente quando comparados ao humor inglês 

(Ruch & Carrel l  1998; Kersten 2002; Davies 2004),  adjet ivado como 

sadista e i rônico (Fi lho 2012 ; Neumann 2001).   

Além das comparações com o humor ing lês,  encontramos 

trabalhos que comparam o humor alemão com o viz inho f rancês (Ruch 

et  a l .  1991) e com o humor judeu (Wisse 2013; Chase 1999). Há 
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também pesquisas que problemat izam as di ferenças entre as ant igas 

Alemanhas – or iental  e ocidental ,  como exempl i f ica o t rabalho de 

Hans-Hermann e Hans-Wilhelm (2015).  Pesquisas que fogem um pouco 

dessa corrente são os t rabalhos de Cui (2008) ,  que compara piadas 

sobre famíl ia entre a cul tura alemã e a cul tura chinesa , e de Yoran 

(2006),  que aponta as especif ic idades  cul turais entre a lemães e 

espanhóis.  

Voltando à re lação Brasi l -Alemanha, são extremamente escassa s 

as informações sobre as re lações socioculturais entre essas nações, 

especia lmente a part i r  da ót ica brasi le ira.  Há signi f icat ivos estudos 

sobre a migração a lemã no Brasi l ,  seja a part i r  de uma perspect iva 

l i terár ia (Aranha 1982; Verissimo 1967; Guimarães 1972; Brasi l  1990; 

Kuhlmann 2010; Seyferth 1999),  seja em estudos universi tár ios (Ewald 

2014; Ribeiro 1993; Castel luber 2014; Neto 2012; Quitzau 2011; 

Jochem 2002; Bezerra 2001; John 2015; Fei jó 2015; Droogers 2008;  

Racy & Si lva 2017).  Sobre a migração brasi le ira na Alemanha, os 

esforços se concentram quase em tota l idade nos t rabalhos de Bahia 

(2013; 2014) e pr incipalmente nos estudos da antropóloga Lidola 

(2007; 2009; 2011;  2013; 2014),  a lém do trabalho já ci tado de Fi lho 

(2012).  

Nesse sent ido, o estudo de Fi lho (2012) é um div isor de água s, 

pois é um dos pr imeiros que problemat iza um aspecto s óciocultural 

entre Brasi l  e Alemanha, aportando -se especif icamente em contextos 

humoríst icos. Ainda assim , fa l tam estudos que observem o humor 

entre Brasi l  e Alemanha por meio da perspect iva cot id iana, onde os 

suje i tos da pesquisa estejam inseridos no contexto socia l  de 

integração. 

O próprio cr i tér io da integração é re lat ivamente desconhecido nas 

pesquisas de migração brasi le ira na Alemanha, pois são poucos os 

registros das narrat ivas a respeito desses brasi le iros e brasi le iras. 

Não há,  até o momento,  uma teoria que contemple especif icamente tal 

migração. Na maior ia dos casos, pesquisadores buscam nas teor ias 

migratór ias de outros países,  como para os Estados Unidos (Margoris 
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2016) e Portugal (Fei jó 2015) ,  e tentam fazer um parale lo sobre as 

questões específ icas dos brasi le iros que moram na Alemanha.  

Se a grande pr imeira d i f iculdade é enc ontrar dados of ic ia is sobre 

a presença dos brasi le iros na Alemanha, a segunda é perceber onde 

esses brasi le iros estão.  Há  uma tendência de que os brasi le iros 

imigrantes não mantenham contato com a comunidade brasi le ira no 

estrangeiro (Margoris 2016) e ,  de igual forma, não há também uma 

ident i f icação com a comunidade lat ina.  A inserção , enquanto 

pesquisadora,  em espaços de presença brasi le ira na Alemanha é 

demorada, pois é necessário  tempo até adquir i r  a conf iança dos 

suje i tos da pesquisa,  para o desenvolvim ento dela.  Essa fo i  uma das 

razões pela qual es ta pesquisa ut i l izou recursos on-l ine  no t rabalho de 

campo. 

As vár ias di f iculdades sobre a migração brasi le ira na Alemanha, 

somam-se aos percalços inerentes aos estudos do humor,  que 

extrapolam as anál ises l inguíst icas dos enunciados cômicos.  A 

escassez teór ica é a inda maior quando procuramos recortes de gênero 

que mostram o protagonismo feminino em ta l  temát ica.  

A importância des te t rabalho dá-se por apresentar um estudo que 

reúne uma anál ise do humor  como est ratégia at iva de brasi le iras 

imigrantes da Alemanha. Pela pr imeira vez ,  aspectos como ser mulher, 

migrante e “bom humor” foram problemat izados numa pesquisa que 

apresenta mudanças com relação ao mot ivo migratór io feminino.  Faz -

se necessário refazer o d iscu rso a respeito da migração matr imonial,  

bem como redirecionar o foco teór ico -metodológico quando se for 

estudar mulheres e enunciados cômicos.  

Redirecionar o foco não signi f icou apenas ut i l izar novos teór icos, 

mas problemat izar conceitos c lássicos ,  como a questão da ef icácia na 

comunicação, uma vez que a pesquisa se aporta em teóricos da 

t radução para discorrer que o humor é  uma tradução cul tural ,  seja e la 

fe i ta dentro da cul tura ou de uma cul tura para outra.  

Quando problemat izamos o humor como tradução cul tural ,  surgem 

quest ionamentos a respeito das expert ises desses brasi le iros e 

brasi le iras sobre o humor alemão. Quando não  há “ef icácia” na 
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comunicação, a tendência é argumentar que os aprendizes da nova 

l íngua são os que não entendem as ferramentas l inguís t icas. 

Raramente se quest iona se o desentendimento se dá entre os nat ivos.  

A discussão sobre a dominância de um id ioma es trangeiro e o 

sucesso da integração desse estrangeiro perpassa pelas habi l idades 

de aprendizado, e o humor é ,  nesse processo, um ponto considerado 

importante,  mas que , segundo o Quadro Europeu (QECR 2001), 

somente é at ingido quando se at inge um nível  avançado da l inguagem. 

Quest ionamos se o humor ser ia realmente um elemento “e levado” 

dentro das capacidades inte lectuais,  e se o humor ser ia  um 

aprendizado que somente é at ingido quando se chega ao nível  nat ivo.  

Na discussão sobre integração, domínio da no va l inguagem 

aprendida e em como a t radução da cul tura e do humor ocorrem nos 

processos de comunicação, é necessário problemat izar que vivem os 

em um contexto de global ização, sociedades híbr idas e processos 

ident i tár ios.  

Ao quest ionar a ef icácia da comunicação, é necessário repensar 

essas var iáveis e reformular o que até então tem -se entendido como 

ef icaz,  pr incipalmente em relação aos enunciados cômicos.  Vimos que, 

para Rosas (2003),  o humor não é o fator decis ivo e del imitador na 

“ef icácia da comunicação humoríst ica” ,  mas a af in idade.  É a af in idade 

que impulsiona o humor,  especia lmente no processo da t radução 

cul tural  entre as imagens que os discursos sobre ser a lemão e ser 

brasi le iro constroem.  

Se por um tempo o humor fo i  entendido como “ incongruente ou 

nulo”,  é perigoso re lacionar o humor ao conhecimento “cul to” ou 

avançado de uma sociedade. Tanto um como outro pensamento 

acabam por d icotomizar a ideia de humor, fazendo -nos acreditar que 

ele está presente enquanto característ ica perversa,  ou o conhecido 

“humor de mal gosto”,  ou enquanto elaboração inte lectual  e l i t izada, o 

chamado “humor de bom gosto” ou “ inte l igente.”  

Vimos que o humor como um fenômeno cot id iano passou a ser 

e lucidado, especialmente pelos estudos de t radução e performance, 
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expandindo-se para os aspectos interdiscip l inares,  focando 

especia lmente na agência dos suje i tos.  

Por isso rat i f ico que seria ambíguo associar que as 

problemat izações aqui fe i tas ocorrem apenas em função do nível  

educacional dos part ic ipantes. Tais associações tornam -se 

equivocadas,  pr imeiro porque não fo i  fe i to um estudo comparat ivo 

entre humor e nível  de escolar idade , e segundo porque, como aponta 

Kuiper (2006),  o que determina a re lação entre os sujei tos e o humor 

são as bagagens socia is v istas de forma conjunta e não s eparada. 

Nesse sent ido ,  entendemos que os fa lantes não são apenas 

capazes de reconhecer os enunciados, como propôs Raskin e a teor ia 

dos scr ipts ,  mas também de modif icar os enunciados em nome das 

necessidades específ icas suas. 

 

 Humor e agência polít ica  

 

Essa nova guinada nos estudos teve a grande contr ibuição da 

Internacional Society Humor Studies 56,  fundada em 1976, e que desde 

1988 propic ia d iscussões interdiscip l inares,  contr ibuindo para a 

diversi f icação teórico -metodológica do humor.  

Podemos dizer que nessa fase os aspectos pol í t icos são 

problemat izados de forma intensa, especia lmente nos estudos 

interdiscip l inares, embora o humor já tenha s ido anal isado por meio 

da perspect iva polí t ica,  tendo como seu maior expoente Bakht in,  que 

anal isou o carnaval como um momento de descontração, onde o humor, 

o r iso e a i ronia eram ut i l izados na construção de real idades que 

 
56 “The In ternat iona l  Soc ie ty  fo r  Humor  Stud ies  ( ISHS)  is  a  scho la r ly  and 

pro fess iona l  o rgan iza t ion  ded ica ted to  the  advancement  o f  humor  research.  
Many  o f  the  Soc ie ty 's  members  are  un ivers i ty  and co l lege pro fessors  in  the  
Ar ts  and  Human i t i es ,  B io log ica l  and Soc ia l  Sc iences ,  and Educat ion .  The 
Soc ie ty  a lso  inc ludes  pro fe ss iona ls  in  t he  f i e lds  o f  counse l ing ,  management ,  
nurs ing ,  j ou rna l ism,  and theater .  A l l  o f  our  members  are  in teres ted in  
humor 's  many  face ts ,  inc lud ing  i t s  ro le  in  bus iness ,  en ter ta inment ,  and 
hea l th  care  as  we l l  as  how humor  var ies  accord ing  to  cu l tu re ,  a ge,  gender ,  
purpose,  and contex t . ” .  D ispon íve l  em:  
h t tp : / /www.humors tud ies .org / index .h tm?submi t2= ISHS+Home .  Acesso em:  2  
se t .  2018.  

http://www.humorstudies.org/index.htm?submit2=ISHS+Home
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contrapunham o cot id iano contro lado e organizado pela Igreja e pelo 

Estado. 

O humor ganha aqui não apenas o viés pol í t ico,  no sent ido da 

polí t ica do Estado, mas dia loga com dimensões racia is e cul turais. 

Finalmente, o humor começa a ser observado como uma cara cteríst ica 

cot id iana, que não se l imita às piadas – que forçam uma quebra do 

cot id iano, nem apenas como uma válvula de escape dos impulsos 

sexuais.  

Esse momento é prop ício, como já foi  d i to antes, à presença cada 

vez mais de estudos comparat ivos do humor. Se por um lado muitos 

acabam temat izando “exót ico” e étn ico,  outros t rabalhos começam a 

debater como o humor étn ico é usado como mecanismo de manutenção 

do status quo  racista e preconceituoso.  

In ic ia lmente,  aqui coube uma crí t ica à nomenclatura étnica.  Nesse 

conceito está presente uma lógica de pensamento colonia l ,  em que se 

assume que brancos, europeus, heterossexuais têm um discurso e uma 

histór ia universal ,  todos os demais grupos que não estão 

contemplados nessa construção socia l  são vistos como étnicos.  Assim 

sendo, p iada fe i ta sobre homens brancos não está inserida na 

categoria do humor étn ico ou mult icul tural .  Nessa categoria estão 

grupos como negros,  gays,  lésbicas, lat inos, or ientais  e judeus. 

Se queremos repensar o humor e a forma como ele é fe i to,  é 

necessário quest ionar as categorias que são apresentadas quando 

discut imos os sujei tos das pesquisas.  

As problemat izações referentes ao termo humor étn ico não se 

l imitam a sua nomenclatura,  mas pe rpassam por aqueles que o fazem 

e sobre o que eles fa lam. Como vimos anter iormente ,  o humor étn ico, 

especia lmente nos Estados Unidos ,  era uma ferramenta usada para 

reproduzir  d iscursos racistas e excludentes, numa relação em que os 

brancos estadunidenses estavam em condições melhores do que os 

afro-americanos. Devemos destacar,  usando o mesmo exemplo,  que 

comediantes negros usavam tal  ferramenta,  no chamado “humor 

autodepreciat ivo”.O humor autodepreciat ivo ser ia menos problemát ico, 

se as mesmas piadas fossem profer idas por brancos? Comediantes 
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negros têm a permissão de fazerem piadas ofensivas contra os negros 

apenas porque a sua cor da pele lhes daria a legi t imação?  

Tal quest ionamento fo i  chegando aos palcos,  especia lmente dos 

stand-up comedy ,  e a nova geração de humoristas que representam 

minorias estão ut i l izando seus espaços de humor como  palco pol í t ico 

na desconstrução de preconceitos que durante muito tempo foram 

perpetuados pelo “humor étn ico”. Um exemplo desse novo movimento 

é Hanna Gadsby, que problemat iza o fato de ter que transformar as 

experiências em que sofreu lesbofobia em anedo tas engraçadas. Outro 

exemplo é W. Kamau Bel l ,  que ut i l iza o humor para gerar desconforto 

não nas minorias,  mas naqueles que prat icam o racismo e a homofobia.  

É importante perceber que, como disse Gi l l lo ta (2013),  se por um 

lado há um quest ionamento sobre o uso do humor para combater as 

piadas racistas, ta l  movimento com relação às piadas sexistas e 

machistas ainda é bem pequeno, “Whi le humor opened up in th is t ime 

period for ethnic ity,  the same does not necessari ly hold t rue for 

gender”  (Gi l l lo ta  2013, 8).  

Gi l lota  (2003) esclarece que o humor deve ser problemat izado 

como elemento culturalmente performat ivo e aberto às interpretações 

pessoais.  Dessa forma, o humor fei to por homens e por mulheres 

di fere, porque imbrica discussões de gênero inseridas em contex tos 

pol í t icos, socia is e econômicos.  

No Brasi l ,  pr incipalmente nos úl t imos anos, em que polí t icas 

públ icas socia is garant i ram à população negra e peri fér ica acesso à 

educação de qual idade, melhores oportunidades de emprego e 

moradia,  a presença desses suje i tos tornou-se cada vez mais forte nos 

espaços públ icos. A presença nos espaços públ icos e pol í t icos, 

impulsionou de forma posi t iva a ocupação dos espaços subjet ivos , 

onde elementos, como autocuidado, beleza e autoest ima , são 

discut idos sob a perspect iva desses grupos: mulheres negras, 

lésbicas,  per i fér icas.  

Temas, como a representat iv idade, passaram a ocupar a agenda 

desses movimentos socia is , e o fato de termos Maíra Azevedo como a 
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primeira negra a ter um stand-up comedy  no Brasi l  é uma importante 

conquista. 

Maíra Azevedo representa um grupo socia l  – mulher e negra – que 

histor icamente é visto e descr i to “a part i r  de sua boa aparência,  seu 

caráter meigo ou serviçal”  (Schwartz 1987 , 134),  e vê- la no palco do 

seu próprio show, ut i l izando o humor para quest io nar uma sociedade 

machista e racista é um exemplo de como as mulheres estão ut i l izando 

o humor como capita l  na obtenção de espaços e reconhecimento.  

 

 Humor e estratégias de gênero 

 

É importante que mulheres estejam em todos os espaços ,  e d isso 

as ciências não estão excluídas.  A presença de mulher em pesquisas 

sobre o humor é de extrema importância,  bem como ter mulheres como 

objeto de estudo, real izando estudos que abordem a agência desses 

grupos, que mostrem como elas têm buscado al ternat ivas que não 

reproduzem uma forma autodepreciat iva,  mascul ina e branc a do 

humor. 

Como já apresentado por Kuipers (2006) ,  o senso comum difunde 

a ideia de que mulheres não sabem l idar com o humor ,  com si tuações 

cômicas. Porém, quando observamos que a maior ia das piadas 

vinculam mulheres a s i tuações constrangedoras, é compreensível  a 

o jer iza a ta is s i tuações. Percebemos , ao longo da pesquisa ,  que ta is 

mulheres não evi tam em si  o humor,  mas sim as at i tudes mach istas 

e/ou racistas,  como mostra o seguinte exemplo,  respondido no 

quest ionário on-l ine :  

 

“Houve vár ias s i tuacoes [s ic ]  nas quais me sent i  incômoda com o je i to 
como se refer i ram à minha cor de pele,  e eu respondi  com humor para 
l idar  com isso.”  
 
“Quando alemães fazem cer tas p iadinhas que, mui tas vezes,  são 
inconvenientes,  prec iso dar aquela r isadinha só para ser  s impát ica. ”  

 

O que observamos ao longo do t rabalho de campo é que o “mau 

humor” ou a fa l ta de humor feminino é uma estratégia de resistência 
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em relação a esse cl ichê. Assim como apresentado por Lagrou (2006 , 

84),  o humor sendo uma forma de manifestar e expressar 

conhecimento de como agir  no mundo, a forma como mostramos ou 

não o humor é uma estratégia dessa agência. Tal  agência e 

comunicação por meio  do humor não se refere exclusivamente às 

questões de gêneros,  mas também à si tuação da mulher imigrante.  

Justamente por serem conhecidas pelos cl ichês de estarem 

sempre alegres,  com um sorr iso no rosto,  muitas brasi le iras ut i l izam 

essa estratégia somente quando se sentem confortáveis ,  e não 

simplesmente para corresponder à expectat iva socia l ,  como observado 

no seguinte re lato:  “eu sinto uma pressão quando os alemães sabem 

que eu sou brasi le ira,  porque eles cobram de mim o sorr iso,  o bom 

humor”.  O humor funciona também como bal izador sobre estar no 

mundo e como queremos nos  apresentar a esse mundo. Mesmo que o 

humor estrangeiro seja uma l inguagem que pode ser aprendida,  cabe 

aos suje i tos a e laboração desse aprendizado.  

Os movimentos migratór ios imbricam em si mundos dist intos do 

experienciado na terra natal .  Essas experiênci as se referem à 

l inguagem, bem como aos elementos cul turais, geográf icos  e 

econômicos.  Dessa forma, são requeridas novas formas de expressão, 

e laboração e ação dessa agência no novo mundo.  

A pesquisa apresentou, como vimos na anál ise dos dados no 

capítu lo anter ior,  como um número considerado de part ic ipantes,  tanto 

no formulár io on-l ine,  como nas rodas de conversa,  encontra 

d i f iculdade em se adequar ao ambiente de t rabalho alemão e suas 

demandas. Ainda assim, fo i  possível  observar como o humor,  

justamente enquanto manifestação do agir  no mundo, adequa -se aos 

agentes das si tuações, como mostram os seguintes exemplos : 

 

01:  “Ao cont rár io do que mui tos imag inam, o a lemão usa o humor até 
mesmo no t rabalho.  Já ut i l ize i ,  sut i lmente,  um pouco de humor para 
a judar a cr iar  empat ia com colegas. Mas fo i  de maneira bastante 
respei tosa,  e funcionou:  melhorou re lac ionamentos e aprox imou 
pessoas. É prec iso apenas ter  caute la,  ev i tando referências pessoais 
e exageros. ”  
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LI :  “O ambiente de t rabalho é tenso.  Com re lação as p iad as eu me s into 
p isando em ovos. F ico sempre tomando cuidado pra não invadir  o 
espaço do outro.  Eu ev i to.”  

 

Esse é um exemplo em que a pesquisa aponta  os equívocos da 

general ização. Se por um lado existe o c l ichê do brasi le iro e brasi le ira 

bem-humorados, por outro lado há a ideia de que o ambiente de 

t rabalho alemão seria um ambiente de regras e distanciamento entre 

o pessoal e o prof issional,  não oferecendo espaço para o humor.  Os 

dois exemplos supraci tados re lat iv izam ta is enunciados, mostrando o 

quão são importante pesquisas que mostrem a agência dos suje i tos, 

quando se refere aos enunciados cômicos , não sendo simplesmente 

fa lantes que estão “seguindo” determinados scr ipts .  

É ainda de extrema importância re lat iv izar que determinados 

comportamentos e experiências vão além dos recortes de gêneros , 

d ia logando diretamente com a subjet iv idade dos agentes.  Como 

observar esses fenômenos que duplamente dia logam com as 

característ icas da sociedade e do colet ivo, sem exclu ir  as 

especif ic idades dos indivíduos?  

 

 Performances sociais: o humor como estratégia cotidiana  

 

Os estudos sobre performance apresentaram novas perspect ivas 

acerca dos comportamentos socia is r i tual izados na/pela sociedade. 

In ic ia lmente,  a antropologia s imból ica procurava esclarecer e 

esquemat izar os r i tos humanos, especia lmente os de passagem, como 

propôs o l ivro de Van Genep , em 1909. Turner (1987) acreditava, 

porém, que os r i tos t inham relações com os status socia is ,  pois para 

ele os r i tos eram “dramas socia is” que se conf iguravam em unidades 

harmônicas ou desarmônicas dos processos socia is em si tua ções de 

conf l i tos. Turner preconizava que nos “dramas socia is” os atores 

socia is se distanciavam e ref let iam de forma crí t ica sobre a real idade 

socia l .  Esse distanciamento garant ia aos atores sociais a tom ada da 

consciência dos conf l i tos e problemas.  
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A crí t ica ao t rabalho de Turner reside no fato de o autor apresentar 

o drama socia l  apenas enquanto r i to sacral izado e organizado : as 

communitas .  Ou seja,  que esses momentos de distanciamento e 

contraposição à estrutura socia l  v igente,  por isso denominados de 

ant iestrutura, ocorrer iam por meio de quatro passos: separação ou 

ruptura; cr ise e intensi f icação da cr ise ;  ação remediadora ; e 

re integração.  

Um exemplo desse processo, quando anal isamos o humor,  é como 

as brasi le iras l idam com o humor brasi le iro,  especia lm ente com os 

enunciados cômicos,  depois de morarem um longo tempo na Alemanha. 

Por se apresentar d i ferente,  há um primeiro momento de rompimento 

com o humor vivenciado na Alemanha, ta l  cr ise  se intensi f ica ,  

acompanhado de outros elementos cul turais,  identi t ár ios.  Pouco 

depois,  há uma tentat iva consciente ou não em buscar parâmetros 

entre o humor v ivenciado na Alemanha e o humor v ivenciado no Brasi l .  

Por f im, há um redirecionamento ou re integração entre esses  dois 

universos cômicos.  A re integração não signi f i ca necessariamente uma 

tota l  “assimi lação”.  Pode ser a desistência em “contar p iadas”,  como 

mencionou uma das entrevistadas, porque os “a lemães não vão 

entender mesmo”.  Por outro lado, a re integração pode ocorrer com o 

quest ionamento das piadas que são ouv idas no retorno dessas 

brasi le iras ao Brasi l .  

O que podemos assimi lar da teor ia de Turner sobre os dramas 

socia is é que esses momentos l iminóides,  entre a estrutura e a 

ant iestrutura, ou seja ,  esse movimento de distanciamento são os 

impulsos cr iat ivos,  de experimentação e de ref lexo da vivência dos 

suje i tos.  Nesses momentos,  segundo Turner (1982 , 39-41),  é que 

ocorre a ênfase dos aspectos da cr iat iv idade, ref lexão e ruptura 

temporária do f luxo da vida socia l .  

Por outro lado, ta l  cr iat iv idade e momentos de ruptura não se dão 

apenas de forma organizada e sacral izada. O caos e a desordem são 

elementos extremamente importantes nesse processo, a lém de 

colocarmos em questão o que é ,  af inal  de contas , separar os r i tos em 

sagrados e profanos? 
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É por esse caminho que Taussig (1993) cr i t ica a ideia 

universal izante e a organização dos r i tos proposta por Turner.  Tais 

d iscursos,  justamente com Schechner (1985; 1988) ,  quebram de forma 

def in i t iva as discussões dos r i tos e dramas dentro da antropologia 

s imból ica e in ic iam, dentro dos estudos do teatro e da performance, 

uma expansão nas invest igações de ta is temas.  

Os estudos de performance impulsionaram o foco invest igat ivo 

para o cont inuum .  As performances cul turais passam a ser 

problemat izadas como um cont inuum  entre “públ ico e p late ia”, e os 

papeis desempenhados.  

Os estudos de performance fundamentam , neste t rabalho,  o 

argumento de que mais importante do que ident i f icar quem é o fa lante 

e o receptor nos anúncios  cômicos, é necessário saber como esses 

atores socia is “performam” e como os papeis entre p late ia,  públ ico, 

humor brasi le iro  e humor alemão são negociados. Essas ações foram 

aqui v istas como “encenações da vida cot id iana” (Langdon 2006 , 163).  

Não somente os r i tos são considerados performát icos,  mas 

também a arte verbal.  Isso posto, deixamos claro , ao longo do 

t rabalho,  como o humor é entendido como uma le i tura performát ica 

resultante do estranhamento gerado no cot id iano.  

O humor ser ia esse ato verbal performát ico que traz o 

estranhamento de si tuações que tomamos como “dadas” durante o 

nosso cot id iano.  Um bom exemplo desse estranhamento das 

categorias que ut i l izamos de forma automat izada no nosso cot id iano, 

é o seguinte:  

 

AN: “Meu colega a lemão de t rabalho que sempre cont a p iada,  e e le 
conta p iada nazista,  de judeus,  pol i t icamente incorreta.  Ele veio e 
d isse:  Aqui  nessa fábr ica só tem estrangeiro!  E eu respondi :  É isso 
mesmo! Até você. Você é Ossi57.  Quando eu d isse isso e le arr egalou o 
o lho,  f icou o lhando e depois  fo i  embo ra.  Acho que e le não gostou mui to 
não. ”  

 

 
57 Oss i  é  uma mane i ra  in forma l  e ,  em cer ta  medida preconce i tuosa ,  que  faz  

re ferênc ia  aos  nasc idos  no les te  a lemã o,  an t iga  Repúb l ica  Democrá t ica  
A lemã.  
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A palavra  ossi ,  nesse exemplo,  tem a propriedade de um  Keying , 

ou seja, a s inal ização performát ica da ruptura do f luxo normal de 

comunicação. Esse momento estabelece a performance como evento, 

chamando a atenção dos part ic ipantes para esse novo momento que 

se in ic iará. Um clássico exemplo dessa sinal ização são as “chamadas” 

das piadas, como, por exemplo:  “Você conhece aquela do. . . ”  ou “Qual 

a d i ferença.. . ”  ou ainda “Dois homens entram num bar. . . ” .  Tais 

enunciados marcam essa quebra na performance da comunicação 

verbal e provocam estranhamento nos ouvintes,  provocando ref lexões 

sobre o que é di to e sobre as re lações subjet ivas dos enunciados 

apresentados.  

Dessa maneira,  vemos como o humor ressalta, nessa quebra 

performát ica,  “as negociações, a cr iat iv idade e a d inâmica da 

interação humana e atende às questões contemporâneas que tratam 

da experiência de estar no mundo” (Langdon 2006 , 176).  Essas 

experiências são t raduzidas nessas si tuações que conf l i tam entre as 

subjet iv idades dessas mulheres e o que é esperado delas.  Essa 

experiência,  no caso do contexto da pesquisa,  perpassa sempre por 

um processo tradutór io.  

Vimos que existe uma tradução em nível  l inguíst ico,  co mo o humor 

brasi le iro é t raduzido para a real idade alemã e , da mesma forma, como 

o humor alemão é t raduzido para a experiência brasi le ira,  mas , por 

outro lado,  há nesse processo traduções pert inentes às subjet iv idades 

das brasi le iras no cot id iano alemão. 

 

 Humor e a tradução cultural  

 

Em que medida es te estudo tratou as teor ias sobre t radução no 

diá logo com os resultados? Assim como af i rma Nida (1945),  os 

processos t radutór ios correspondem a “equivalências aproximadas”, 

uma vez que, segundo o autor,  devido às complexidades re lat ivas à 

organização e ao contro le socia l presentes nos textos e nas 

sociedades desses di ferentes textos,  o t radutor é,  dessa maneira , 
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confrontado com as di f iculdades da interpretação e da equivalência 

textual .  O autor esclarece  ainda que toda tradução é, em relação ao 

texto or ig inal ,  um débito .  Para compensar esse débito ,  o t radutor deve 

pagar um certo preço, que nunca é pago na mesma moeda, porém no 

mesmo valor.  

Nida apresenta duas teor ias com relação à equivalência :  a l ivre e 

a l i tera l .  A pr imeira compreende melhor os fenômenos acerca do humo r 

como ferramenta t radutór ia, pois , nesse caso, a equivalência é 

considerada em si  um processo cr iat ivo,  onde três elementos são 

problemat izados: a natureza da mensagem, a proposta do autor  e o 

t ipo da audiência. Neste úl t imo ponto há uma estre i ta re lação com os 

estudos da performance, como observado anter iormente.  

Assim como nas teor ias da performance, o t ipo da audiência 

também é importante na t radução, pois há uma necessidade em ta l 

conhecimento,  para saber quais pontos serão negociados e quais 

ferramentas serão usadas. No seguinte exemplo,  observamos como a 

inter locutora,  dependendo da reação da sua “audiência” ,  sente-se l ivre 

para sorr i r  ou não: “eu sinto uma pressão quando os alemães sa bem 

que eu sou brasi le ira,  porque eles cobram de mim o sorr iso,  o b om 

humor”.  

 Nida deixa claro que a t radução ocorre em contextos e não entre 

l inguagens. Assim como a performance entende que as negociações 

ocorrem entre sujei tos e suas subjet iv idades.  

Essa negociação entre contextos e subjet iv idades fo i percebida , 

durante o t rabalho de campo, como uma questão importante na 

t radução do humor,  que por vezes funciona como provocação. Vejamos 

no seguinte exemplo:  

 

 “Fale i  com i ronia que br incava com cobras venenosas na rua quando 
cr iança no Bras i l  e  os a lemães pensavam que eu  estava fa lando sér io.”  

 

No exemplo supraci tado, vemos como a inter locutora se ut i l izou 

da i ronia como forma de l idar com um contexto de estere ót ipos e 

c l ichês a respeito do Brasi l .  Em outras si tuações, podemos imaginar 
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que a inter locutora desment ir ia a s i tuação, ou quem sabe apelasse 

para o exagero.  O enunciado é t raduzido e contextual izado para 

atender às demandas dos fa lantes desse contexto e as suas 

expectat ivas e objet ivos.  

 Quando aval iamos a equivalência no humor e as negociações 

pert inentes ao contexto inseridos,  a l inguagem é, obviamente,  o 

pr imeiro e lemento a ser negociado. Na fa la apresentada a seguir  temos 

dois pontos a serem observados. A seguinte fa la coloca que os 

alemães que têm problema em entender o humor brasi le iro,  mas a 

inter locutora não  tem di f iculdades em compreender o humor alemão. 

Podemos nos quest ionar aqui  sobre em que medida essa re lação não 

é bi lateral .  Será que o não entendimento do “nosso” humor não 

indicar ia,  em certa medida ,  o não entendimento do humor “deles”? 

Outro ponto a ser observado é que, não encontrando uma ferramenta 

em que a negociação fosse posi t iva para os dois grupos, a 

inter locutora af i rma que deixou de  fazer certas piadas, quando o grupo 

no qual e la está é composto apenas por a lemães. E gostar ia de f r isar 

que o caso não é de que ela tenha deixado completamente os 

enunciados cômicos,  mas podemos interpretar que ela mantém apenas 

aqueles em que sente que a mensagem será entendida.  

 

“Eu nunca t ive problemas para entender  o humor a lemão. Mas mui tos 
a lemães não entendem o humor bras i le i ro,  então a lgumas piadas eu 
deixei  de fazer  quando estou só com alemães.”  

 

O exemplo supraci tado dia loga com os pressupostos 

benjaminianos (1972) ,  ao discorrer que uma tradução ru im é 

justamente aquela que se l imita a “servir  o le i tor” .  O  fato de a 

inter locutora se abdicar de certas piadas ser ia um exemplo desse 

“serviço”? Ou seria uma opção conscien te da negociação dos 

contextos? Seria essa uma tentat iva de evi tar a s i tuação da 

intraduzib i l idade? 

A tradut ib i l idade do texto não está,  para Rosas (2003) ,  no or ig inal ,  

mas sim na re lação, na af in idade construída ou existente entre o texto 

de saída e o de chegada, ou seja,  entre os inter locutores.  Rosa 
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argumenta que é essa af in idade que garante a “ef icácia da 

comunicação”.  Por meio dessa le i tura ,  e ut i l izando a fa la c i tada, esses 

alemães apontados pela inter locutora não entendem o humor 

brasi le iro? Podemos dizer que, nesse caso, a “ef icácia da 

comunicação” não fo i  obt ida?  

 

 Comunidades interpretativas: o humor e sua “eficácia”  

 

A t radução e o humor são prát icas de negociação. Essa 

negociação é que produz a ef icácia na comunicação , que ocorre 

geralmente dentro  da comunidade interpretat iva (Rosas 2003 , 143). 

Por comunidade interpretat iva, entende -se que, ao compart i lhar um 

sistema de referências e conhecimentos, os membros dessa 

determinada cul tura ou grupo elaboraram mecanismos onde o discurso 

preenche as possíveis lacunas do “desentendimento” , a ponto de haver 

certa segurança para que a comunicação ocorra.  O ouvinte, junto com 

o fa lante, a juda nessa troca, encontrando elementos no seu universo 

de expectat ivas e subjet iv idades que preencha m as possíveis lacunas 

que ele e o fa lante compart i lham. Essa al ternat iva, a busca nas 

subjet iv idades para suprir  a fa l ta do sistema de referência ,  somente 

ocorre,  pois ambos part i lham da mesma comunidade interpretat iva.  Ou 

seja,  mesmo que não se possa comp art i lhar todas as referências, os 

indivíduos de uma mesma comunidade interpretat iva encontram 

recursos para suprir  os s i lêncios eventuais.  

Essa “comunidade interpre tat iva” é gerada a part i r  da 

cumpl ic idade entre seus atores,  mas não entre o texto ,  já que a quebra 

das expectat ivas é o que confere o fator humoríst ico.  Essa não é 

sempre uma regra , já que em muitos casos se r i  justamente por saber 

qual a lógica do texto.  É o conteúdo que di ta o cômico do enunciado , 

muito mais que a sua intenção em ser cômico. C omo di to 

anter iormente,  não há um contro le prévio do humor,  a interação entre 

os atores é que determina se essa relação “funcionou” ou não.  
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O trabalho de campo most rou que as comunidades interpretat ivas 

em torno do humor não seguem necessariamente um agrup amento 

cul tural  ou l inguíst ico.  Esse ponto esteve em relevo quando cruzamos 

as informações referentes à amizade, humor e questões cul turais.  

Especia lmente quando pe rcebemos que esse grupo de amigos são 

compostos por d i ferentes nacional idades, como pode ser  v isto no 

Gráf ico 35. 

 

 
Gráf ico 35 -  Agrupamento dos amigos na Alemanha  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Essa diversidade da comunidade interpretat iva também pode ser 

observada quando aval iamos os locais considerados pelas 

part ic ipantes como os momentos propícios para o humor.  

 

 
Gráf ico 36 -  Momentos de descont ração socia l  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  
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Com base nos percentuais de repostas apresentadas no Gráf ico 

36,  não há uma ident i f icação imediata entre os espaços de 

descontração e a nacional idade. O espaço f ís ico , aqui exempl i f icado, 

é em si  mesmo um exemplo dessa comunidade interpretat iva.  Não se 

esperam momentos de descontração no ambiente de t rabalho,  onde a 

comunidade interpretat iva desses espaços é quase sempre a quela que 

não preza pela descontração, e s im pela organização e pelo 

cumprimento das tarefas.  

Por ú l t imo, podemos ver a re lação que há entre o humor e a 

l inguagem nessas comunidades interpretat ivas,  e podemos dizer que 

os enunciados de humor obt iveram sua ef icácia comunicat iva. 

Podemos observar,  por meio das respostas (Tabela 30),  que os 

inter locutores não encontram grandes di f iculdades n a expressão 

cot id iana no id ioma alemão.  

 

Tabela 30 -  Prof ic iênc ia no a lemão,  por nível  

Nível  Número de respostas  

A1-A2 

(Nível  básico)  
12 

B1-B2 

(Nível  in termediár io)  
15 

C1-C2 

(Nível  Avançado)  
24 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (201 9) .  

 

Observemos agora a re lação entre o entendimento do enunciado 

cômico e a sua l igação com as di f iculdades l inguíst ica s (Gráf ico 37), 

embora a maior ia dos entrevistados tenha bons conhecimentos da 

l íngua alemã, segundo as respostas apresentadas na Tabela  30. 
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Gráf ico 37 -  Di f icu ldade no entendimento do enunciado cômico  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Vemos que a questão ,  em um primeiro momento ,  não se refere ao 

conhecimento da l íngua alemã, mas sim ao entendimento dos 

contextos. 

Podemos comprovar que as comunidades  interpretat ivas 

compart i lham referências que vão além das questões da l inguagem e 

dos códigos socia is.  Sempre tendo em mente que os processos 

t radutór ios que ocorrem nessas comunidades são processos cr iat ivos , 

e essa pode ser a chave para elucidar a lguns quest ionamentos. Assim, 

como di to por Rosas, nas comunidades interpretat ivas é necessário 

haver uma cumpl ic idade entre os atores socia is e não em relação ao 

texto. A negociação existente é entre os atos socia is,  quando ocorrem 

os atos performát icos.  Para Rosa (2003, 150),  essa cumpl ic idade entre 

os atores produz uma “t ra ição”  consciente dessas referências, 

colocando em relevo a cr iat iv idade na t radução.  

Certa vez, estava em uma festa em que o públ ico era composto 

por brasi le iros e alemães. Em um determinado  momento da festa  fo i 

possível  observar que a maior ia das pessoas que estava na pista de 

dança era formada por brasi le iros e brasi le iras.  Uma das brasi le iras 

presentes fo i  até a mesa de som e colocou a canção “Ai  se eu te pego” , 

de Michel Teló, que durante  os anos de 2012 e 2013 f icou 
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especia lmente famosa no exter ior.  Ao colocar a canção , a brasi le ira 

comentou que agora esperava que todos os alemães vol tassem para a 

pista de dança, e assim fo i  fe i to.  

Esse é um exemplo de como a comunidade interpretat iva,  e nesse 

caso o que poderíamos chamar de “musical idade ef icaz”,  somente fo i 

possível por meio dessa negociação e dessa tra ição consciente. 

Mesmo sem entender a letra ,  e independente das pecul iares musicais 

de cada part ic ipante,  a música em questão contemplava  as lacunas de 

referência entre essas duas cul turas.  

É necessário cr iar um “meio no t rânsi to t radutór io”.  Evandro 

Nascimento (1999, 58-59) argumenta que:  

 

O ato de t radução não d iz  propr iamente respei to nem ao or ig inal  nem 
ao texto t raduzido,  e le aparece entre um e out ro.  Nesse “meio”  [ . . . ]  em 
que re ina,  a t radução não é dotada de um ser  própr io;  sua “natureza” , 
se ass im é possível  d izer,  e la toma de emprést imo ora ao or ig inal ,  ora 
à sua versão em outro id ioma.  O t radutor - in térprete (e a revers ib i l idade 
dos papéis at inge o parox ismo) está sempre no t ranse ent re um texto 
e out ro.  Razão pela qual a possib i l idade de reproposição dos s ignos 
de base que o or ig inal  oferece se torna i l imi tada.  

 

Procurar “meios nos t rânsi tos” têm se tornado uma decisão 

cot id iana em um mundo que cada vez se apresenta  mais g lobal izado. 

As ident idades cul turais ora se misturam, ora deixam claro suas 

di ferenças, impelindo-nos a aprender a usar mecanismos de 

comunicação entre grupos que pouco ou  quase nenhum sistema de 

referência  compart i lham. 

O meio do t rânsi to t radutór io está no humor ,  no momento em que 

ele se torna capital .  Onde as brasi le iras percebem que ele tem valor, 

seja socia l  ou cul tural ,  há uma tentat iva cada vez maior em real izar 

essa t ra ição consciente.  

 

 Migração feminina 

 

Transformar o humor em capita l é t razer para o cot id iano o poder 

da agência, ato que carrega em si certa d i f iculdade para quem é 

estrangeiro,  especia lmente para mulheres,  que , em se t ratando do 
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contexto migratór io,  sequer eram contabi l izadas em tempo s passados 

(Assis 2007).  

Os tempos mostram, e a presente pesquisa conf i rma, que as 

mulheres já não migram apenas por mot ivos conjugais, mas também 

em nome dos próprios objet ivos prof issionais.  Em 2017 , apenas 31% 

das brasi le iras residentes na Alemanha eram casadas, segundo 

estat íst icas alemãs (Gráf ico 38).  

 

 
Gráf ico 38 -  Bras i le i ras casadas res identes na Alemanha,  por  modal idade  

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Além disso, no Gráf ico 39,  publ icado pelo s i te Nexo 58 com 

informações ret i radas da plataforma Lattes em 2016, podemos ver 

como o número de mulheres que estão fazendo doutorado tem 

aumentado ao longo dos anos . 

 

 
58 D isponíve l  em:  h t tps : / /www.nexo jorna l .com.br /g ra f ico /2018/05/23/Qua l -o-

g%C3%AAnero -e-a- idade-de-mes t res -e-doutores -no-Bras i l .  Acesso em:  20 
maio  2019.  
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Gráf ico 39 -  Proporção de mest rxs e doutorxs por gênero e ano de 

conclusão 

Fonte :  Nexo (2018) .  

 

Essa di ferença também é perceptível  quando aval iamos o Gráf ico 

40,  que apresenta a  idade dos doutores.  

Além disso, a pesquisa mostra que a maior ia das brasi le iras 

v ieram por mot ivos de estudos e/ou t rabalho.  

 

 
Gráf ico 40 -  Proporção de mest rxs e doutorxs por gênero e idade  

Fonte :  Nexo (2018) .  
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Tabela 31 -  Mot ivos migratór ios dos entrev is tados,  por  gênero  

Motivos 

Gênero 

Feminino Masculino Pref iro não dizer  

Estudar  14 6 0 

Trabalhar  5 2 1 

Cur ios idade em conhecer  a 
cul tura a lemã 

4 0 0 

Descendência a lemã 3 0 0 

Meu 
companheiro/companheira é 

a lemão/alemã 
14 0 0 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

 
Gráf ico 41 -  Mot ivos para imigração 

Fonte :  e laborado pe la  autora  (2019) .  

 

Elementos como agência,  subjet iv idade e independência são 

observados de forma ní t ida nas brasi le iras que part iciparam des ta 

pesquisa,  inclusive quando questões como ident idade aparecem. 



 

220  
 

 Identidades fluidas: o humor como “entremeio” identitário 

 

A latência dos processos ident i tár ios já não é expl icada por meio 

das del imitações geográf icas, uma vez que a internet e as novas 

formas de comunicações re lat iv izam ta is f ronteiras,  a inda  que 

estejamos vivendo sérios problemas com relação ao dire i to de 

migração, especia lmente na Europa. Podemos inclusive quest ionar a 

forma como l idamos com os processos ident i tár ios, uma vez que 

vivenciamos os paradoxos re lat ivos a essas questões.  

Se por um lado há o forta lecimento de mensagens c om relação às 

f ronteiras f ís icas e geográf icas,  como mostram os atuais temas sobre 

o Brexi t ,  a construção do muro entre o México e os Estados Unidos, 

os conf l i tos na fa ixa de Gaza e o contro le entre a Alemanha e a Áu str ia 

ou Dinamarca, por outro lado temos  a forte presença do discurso e a 

f lu idez dos processos ident i tár ios impulsionadas especia lmente pelas 

discussões polí t icas e pelos movimentos socia is.  

A própria ident idade cul tural  carrega em si  suas problemat izaçõe s 

já que para uns forta lece os movimento s sobre representat iv idade, 

ocupação dos espaços públ icos e part ic ipação socia l ,  e para outros 

enfraquece as chamadas “pautas clássicas”,  que versam sobre 

melhores condições de vida, t rabalho e acesso à educação e sa úde. 

Resta aqui,  entretanto , o quest ionamento: Quem é realmente 

contemplado nas pautas clássicas? Quais grupos e necessidades são 

realmente solucionados nas pautas clássicas? Essa é, se não 

tomarmos cautela, uma tentat iva de minimizar demandas histór icas, 

como aquelas re iv indicadas,  sobretudo pe lo feminismo negro,  como foi 

na pr imeira onda do movimento feminista.  

As teor ias alçadas sobre o hibr id ismo cul tural  e a f lu idez 

ident i tár ia t razem em seu cerne a ruptura dos discursos acerca da 

pureza, sal ientando os processos mult icul turais. Vivenciamos 

múlt ip las cul turas, múlt ip los terr i tór ios,  múlt ip las subjet iv idades.  

As discussões sobre hibr id ismo e ident idades cul turais são , 

muitas vezes,  apropriadas pelos discursos neol iberal istas,  que 
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apresentam um mundo l ivre de “desigualdades” e onde as cul turas 

acabam virando produtos mercadológicos,  d isponíveis nos grandes 

centros.  Os discursos econômicos se apossam de discursos referentes 

à “cr ise do estrangeiro” ,  oferecendo, em contrapart ida,  pal iat ivos que 

geram um cic lo de consumos. Isso ocorre desde a ofert as de roupas 

“étn icas”  e t ratamentos capi lares, até experiências de “ imersão 

cul tural” ,  onde os valores pessoais são esvaziados em nome da 

produt iv idade dos produtos oferecidos.  

Essas ident idades esvaziadas de valor subjet ivo,  de tempo, de 

espaço e existen tes como mercadoria do capita l ismo acabaram  se 

t ransformando no que Hal l  denominou “supermercado cul tural” .  Para 

ele,  as dist inções cul turais ou pol í t icas  se tornaram moeda de t roca e 

“apropriação”,  gerando ident idades que são vagamente “ t raduzidas”.  

Retomar os próprios discursos pessoais sobre a cr ise do 

estrangeiro e a cr ise de ident idade é ,  como vimos anter iormente ,  uma 

at i tude que empodera a agência dos indivíduos. Além disso, como 

provoca Young (2005, 5):  

 

[ . . . ]  hoje,  as ident idades que se declaram móv eis e múl t iplas,  podem 
ser indicação, não de desapropr iação e f lu idez socia l ,  mas antes de 
uma nova estabi l idade,  segurança de s i  e quiet ismo. A f ix idez da 
ident idade só é buscada em mome ntos de instabi l idade e ruptura,  de 
conf l i to  e mudança. [ . . . ]  a  heter ogeneidade,  o in tercâmbio cul tura l  e a 
d ivers idade se tornaram agora a ident idade autoconsciente da 
sociedade moderna.  

 

Vemos perfe i tamente a “ f ix idez da ident idade” nesses discursos 

pol í t icos que querem constru ir  muros separando povos e demarcando 

de forma extremamente arbi t rár ia os terr i tór ios.  Esse discurso é ,  como 

vimos, a possível  s inal ização de momentos de instabi l idade. Por outro 

lado, é justamente a diversidade intercul tural  que é entendida 

enquanto ident idade construída e ,  por isso,  consciente dos indivíduos.  

A consciência da diversidade cul tural  entre a cul tura brasi le ira e 

a cul tura alemã dá segurança suf ic iente a essas mulheres que sabem 

ut i l izar as ferramentas subjet ivas como capita l  para negociar contextos 

que lhe conf i ram resultados posi t ivos ,  seja na inserção do mercado de 
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t rabalho alemão, seja nas re lações de socia l idade , como é o caso das 

amizades. 

A f lu idez das ident idades pode ser exempl i f icada quando 

prat icamente nenhuma das part ic ipantes da pesquisa sabe responder 

o que é ser brasi le ira ou ser a lemã. Porém, a maior ia desses conceitos 

são ut i l izados de forma bastante f requente,  pr incipalmente na 

comparação com os respect ivos companheiros.  Para algumas 

entrevistadas,  era assumido que ser brasi le iro ou brasi le ira é gostar 

de festas, fa lar a l to,  comer fe i jão com certa regular idade e gostar de 

dançar.  Da mesma forma, houve momento em que algumas brasi le iras 

se autodenominavam alemães , por terem perdido certos aspectos da 

espontaneidade, como aparecer para vis i tar um amigo ou amiga sem 

ter combinado previamente.  

Outro ponto interessante a respeito da discussão sobre 

nacional idade é quando brasi le iras que já possuem passaporte a lemão 

colocam a seguinte questão: “O que é ser a lemã? Porque o passaporte 

eu tenho.” .  A f lu idez das nacional idades está presente de forma 

consciente no cotid iano dessas brasi le iras.  Durante o t rabalho de 

campo, em nenhum momento aparece ram respostas que incl inassem a 

uma cr ise dessa ident idade e uma fa lta completa de pertencimento.  Ao 

contrár io,  em nome desses processos cons cientes,  as brasi le iras que 

part ic iparam da pesquisa sabem onde e como procurar suas 

comunidades interpretat ivas,  a f im de for jarem conexões subjet iv as, 

especia lmente quando fa lamos sobre humor.  

Há uma prát ica discursiva nesses espaços que problemat iza o 

desenvolvimento dos signi f icados e do pertencimento entre os 

indivíduos e o humor experienciado por e l es.  A questão da “ integração 

cul tural”  é anal isada dentro desse espectro, uma vez que os discursos 

indiv iduais sobre integração colocam em xeque o  seu modelo 

automat izado.  

O “hibr id ismo” permite um r iso consciente independente,  a inda 

que não sempre, das di f iculdades ou instabi l idades postas pelo a lemão 

aprendido. E é consciente não necessariamente porque responde a um 

entendimento completo da gramát ica ou do  contexto al i  embut ido,  mas 
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sim porque é consciente em seu propósito,  seja e le cr iar laços ou 

reescrever s i tuações constrangedoras.  

Como visto anter iormente,  se a má tradução é aquela que serve 

ao le i tor,  a boa tradução servir ia a quem? Ao contexto,  aos 

inter locutores e suas subjet iv idades? Seria o r iso o resultado da 

t ra ição na t radução do humor? Seria essa “t ra ição” um processo 

cr iat ivo? 

Quando a inter locutora coloca que os alemães não entendem as 

piadas brasi le iras, são eles que não nos entendem ou nós q ue não os 

entendemos? Roy Wagner (1975,  20) esclarece que esse é um 

movimento bi lateral ,  no qual “ their  misunderstanding of  me was not the 

same as my misunderstanding of  them”.  

Se, como Wagner,  tomamos como dados os desentendimentos 

cul turais,  resta observar o que fazemos com esses desentendimentos 

que ressoam em nossas comunidades interpretat ivas.  

Em certa medida, quando observamos as re lações econômi cas 

entre Brasi l  e Alemanha, podemos até dizer que esses países já 

compart i lham uma certa comunidade interp retat iva.  A migração alemã 

no Brasi l  pode também ser v ista como uma migração ef icaz.  Inclusive 

podemos nos quest ionar se a presença em maior número d os 

imigrantes alemães no sul  do Brasi l  fo i  uma escolha consciente ,  ao 

buscarem os imigrantes  um sistema de referência que não fosse tão 

dist into daquele v iv ido no cont inente europeu ou não.  

A pesquisa demarca bem, por meio das respostas dos 

quest ionários e  do t rabalho de campo, que as t rocas humoríst icas, 

sejam elas cot id ianas ou por meio de piadas, entre brasi le iras e 

a lemães estão em um permanente movimento de choque e adaptação, 

t íp ico da t radução cul tural  que, segundo Hal l  (2003 ,  74),  “nunca se 

complementa mas permanece em sua indecid ib i l idade”.  

O humor, nessa tradução cul tural  cot id iana , d iv ide-se entre 

mistér io e imanência cul tural .  Nesse sent ido, o humor é mais do que 

um mero aprendizado, dentro do pacote da nova l inguagem adquir ida . 

É a própria e laboração sobre estar no mundo alemão. É a t radução, 

mas também invent ivos processos sobre como “ se integrar” na 
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sociedade alemã e na sociedade brasi le ira,  uma vez que esse t rânsi to 

cul tural  se renova a cada contato com o Brasi l .  Dado que as 

ident idades f lu idas são processos conscientes,  essa consciência está 

sendo at ivada e reelaborada conforme os contextos socia i s vão sendo 

atual izados.  

Ante à cr ise do estrangeiro,  ou nesse caso da estrangeira,  

entende-se que negociar essa “d i ferença do out ro” com o outro revela 

que não temos contro le e sequer tota l  conhecimento dos nossos 

sistemas de signi f icado e signi f icação. O  movimento de se encontrar 

nas narrat ivas brasi le iras e a lemães oferece a oportunidade no humor 

de,  em vez de procurar concordâncias ou servir  ao le itor em relação 

aos estereót ipos,  for jar re lações de af in idades ou evi ta r s i tuações 

desconfortantes.  

 

“Quando alemães fazem cer tas p iadinhas que, mui tas vezes,  são 
inconvenientes,  prec iso dar aquela r isadinha só para ser  s impát ica. ”  

 

Nessa resposta,  que é feminina,  podemos quest ionar em que 

medida a agência aqui aparece, como mot ivador para não entrar em 

conf l i tos e s i tuações ainda mais constrangedoras ou se,  a “r isadinha”, 

vem como uma resposta que se adéqua ao esperado pelo senso 

comum. Negociar ident idades e t raduzi - las,  especia lmente por meio do 

humor,  é entrar no “entremeio”,  no terceiro espaço (Souza 2004),  

cr iado para elucidar os conf l i tos cul turais que aparecem nessas 

re lações cot id ianas. É nesse terceiro espaço que a diversidade 

contradi tór ia e conf l i tuosa dos elementos l inguíst icos e cul turais 

interatuam e for jam o hibr id ismo.  

A própria metodologia é,  em suas devidas proporções, entendida 

nesta pesquisa como um espaço de “meio -termo”,  entre os 

inter locutores,  a antropóloga e as teor ias aqui ut i l izadas. Como 

problemat izado anter iormente, meu papel,  ora como pesquisadora,  ora 

como sócia da IMBRADIVA, ora como mulher imigrante,  contr ibuiu para 

a ampl iar as interpretações aqui apresentadas . 
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O “entremeio” também foi  pensado no uso de di ferentes 

ferramentas para o levantamento dos dados, a t r iangulação. Entende -

se por t r iangulação “um procedimento que combina di ferentes métodos 

de coleta de dados, d ist intas populações (ou amostras),  d i ferente s 

perspect ivas teóricas e di ferentes momentos no tempo, para 

consol idar suas conclusões a respeito do fenômeno que está sendo 

invest igado” (Zappel l in i  & Feuerschütte 2015 , 1).  

Nos t rabalhos antropológicos e nas etnograf ias,  re lacionar as 

informações obt idas em campo, com di ferentes t ipos de narrat ivas, 

como, por exemplo ,  entrevistas suplementares e pesquisa 

bib l iográf ica,  são exemplos da t r iangulação.  

Dessa forma, o uso de formulár ios on-l ine  não se apresentou 

problemát ico,  mas fo i  um elemento agregador na qual idade do mater ia l 

etnográf ico,  apresentando diversidade com relação ao públ ico 

part ic ipante das rodas de conversa e das entrevistas informais.  

A minha própria f luidez ent re as ident idades de antropóloga, sócia 

e imigrante me garant i ram, e ao meu trabalho,  certa estabi l idade, no 

sent ido de que a re lação entre choque e adaptação das vivências e 

d iscursos forneceu ferramentas para um contínuo movimento que 

busca não ser d i luído nos processos de global ização.  

Vemos que os discursos e as construções das narrat ivas do “eu” 

e “deles”,  somam-se ao intenso movimento entre o g lobal e o local  e 

na coexistência de “t radições” d i ferentes.  O “desaf io moderno” dessas 

brasi le iras é costura r o h ibr id ismo em nome das suas id ent idades e 

intenções, as quais estão em constante s t ransformações cul turais e 

pol í t icas.  

 

 Humor: capital ,  agência e subjetividades  

 

O desaf io não é t raduzir  o humor ou sequer entendê -lo,  mas sim 

descobrir  como ut i l izá - lo enquanto ferramenta ef icaz que negocia 

re lações, objet ivos e subjet iv idades. É manter f luíd as ident idades que 

colaborem com um est i lo que vida confortável  para as próprias.  Por 
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meio da presente pesquisa,  fo i  possível  ver um leque de re lat iv izações 

sobre o humor brasi le iro e o humor alemão.  

As narrat ivas aqui contempladas apresentam a re lat ivização de 

seus próprios conceitos a respeito da cul tura e da sociedade alemã, 

em movimentos que tentam respeitar e compreender as 

id iossincrasias.  

Isso ocorre porque para elas não é efet ivamente importan te se 

dist inguir  de forma sistemát ica.  O que importa é constru ir  uma 

comunidade que ofereça espaços de acolh imento e respeito às 

agências de cada uma.  

O humor é um processo de integração que resulta em uma “boa 

tradução” da cul tura alemã e, portanto,  em uma boa integração. Boa, 

não porque ta is mulheres aprendem a se comunicar em alemão ou 

porque estão inseridas economicamente nos espaços, mas porque , 

conscientemente , essas mulheres não estão a “serviço do le i tor” 

(Benjamin 1972), oferecendo imagem de brasi l e iras sorr identes e 

s impát icas a qualquer momento.   

O humor é  uma prát ica da resistência em nome da objet i f icação 

das estrangeiras. O humor é usado como invenção, no sent ido 

wagneriano, da própria cul tura brasi le ira,  mas t ambém da cul tura 

alemã. 

Mesmo com certas di f iculdades l inguíst icas,  a pesquisa mostrou 

que o nível  de domínio do id ioma alemão não é o e lemento que mais 

d i f icul ta o humor entre brasi le iros/brasi le iras e a lemãs/alemães. Mais 

importante são as conexões subje t ivas,  as quais mostram o valor da s 

re lações, mas também como o humor enquanto elemento performát ico 

apresenta-se como um aspecto ant iestrutural  (Turner 1974) ,  já que 

provoca no suje i to um distanciamento ref lexivo sobre si  mesmo, nesse 

caso enquanto estrangeiro.  Em muitos casos ,  oferece um “olhar não 

cot id iano” (Langdon 2006) ,  como podemos ver no exemplo sobre o 

colega de t rabalho do leste a lemão ter se assustado ao ser colocado 

no grupo de “estrangeiros.”  

Essa quebra,  esse “o lhar não cot id iano” t raz à tona  questões 

sobre a ident idade dessas brasi le iras.  É dessa forma que o humor se 
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mostra como uma ferramenta para “br incar” com os estereót ipos da 

cul tura brasi le ira e do papel que se espera dessas mulheres na 

sociedade alemã. Não vemos brasi le iras em “cr ise d e ident idade” 

(Schütz 1945) mas mu lheres que elaboraram novas ident idades.  

A pesquisa também mostrou que o tempo de residência não atua 

diretamente na inf luência do id ioma. O tempo é elaborado por essas 

mulheres enquanto mecanismo de estratégia cot id iana e  de vivência, 

nas negociações, como capita l .  Mesmo sem o nível  C1, é possível 

perceber que as brasi le iras são capazes de ut i l izar a l íngua e seus 

desdobramentos socia is e cul turais em sociedade , com certa 

f lexib i l idade e ef icácia,  inclu indo registros afet i vos e humoríst icos.  

O tempo de permanência dá autor ização e f i rmeza em ut i l izar o 

humor enquanto capita l t radutór io que “não serve” ao lei tor.  Depois de 

adquir i r  segurança com relação à mobi l idade socia l  e f inanceira,  para 

além da desenvoltura na comunicação verbal,  o tempo garante um 

capi ta l  de conhecimento e negociação , que é t rocado com as 

brasi le iras que estão há menos tempo na Alemanha , e dá a l iberdade 

de cada vez mais se ut i l izarem dessa integração e t radução enquanto 

processo pessoal cr iat ivo.  

O que a pesquisa conclu i  é que estamos ul t rapassando a ideia de 

que mulheres não são bem-humoradas e que, embora a sociedade 

ainda espere mulheres passivas que apenas r iam e não muito a l to da s 

piadas, essas brasi le iras mostram que elas fazem as piadas, r iem no 

volume que querem e ,  mais do que tudo, só o fazem quando acham 

por melhor fazerem. Mais do que quest ionar a percepção dessas 

brasi le iras sobre o humor alemão ou brasi le iro,  a pesquisa in vest igou 

como elas se valem do humor como uma ferramenta cot id iana par a 

negociar,  constru ir  re lações ou evi tar conf l i tos.  

Concluímos esta tese de doutorado ressaltando a sua re levância 

dentro dos estudos sobre migração feminina brasi le ira na Alemanha e 

sobre o humor, por meio da perspect iva intercul tural ,  esclarecendo 

como o humor é uma importante ferramenta estratégica dentro dos 

processos de pertencimento  e agência,  a lém de emancipação 

econômica, pol í t ica e socia l .   
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7 Kurzfassung in deutscher Sprache 

Humor: strategisches Kapital , Handlungsmacht und 
Identitätskonstruktionen von Brasil ianerinnen in 

Deutschland  

 

 Einleitung 

 

In der Ein le i tung werden, nach einem Überbl ick über d ie aktuel le 

Si tuat ion der deutsch-brasi l ianischen Beziehungen, verschiedene 

Def in i t ionen und Aspekte des Humors einführend diskut iert ,  um den 

Kontext  d ieser  Forschungsarbeit  zu skizzieren.  

Nach der Ein le i tung werden im zweiten Kapite l  d ie theoret ischen 

Grundlagen besprochen, d ie h istor ischen und aktuel len 

Forschungsdiskussionen über Humor verschiedener Ansätze und 

Diszip l inen werden dargestel l t .   In d iesem A bschnit t  mache ich die 

Beit räge neuerer,  interdiszip l inärer Perspekt iven deut l ich, 

insbesondere von Theorien zu Übersetzung, Perfor mance und 

kul turel ler Ident i tät .  Weiterhin wird e in Überbl ick über den aktuel len 

Forschungsstand zu deutsch -brasi l ianischem Humor in Brasi l ien und 

Deutschland gegeben.  

Das dr i t te Kapite l behandelt  d ie Migrat ion von Brasil ien nach 

Deutschland, beschreibt  den inst i tut ionel len Hintergrund und den 

soziokulturel len Kontext  der empir ischen Forschung.  

Der v ierte ist der methodologische Tei l ,  wo die ethnographischen 

Methoden diskut iert  werden sowie die anderen empir ischen 

Werkzeuge, wie „Roda de Conversas“ (Gespr ächsrunden) und Onl ine -

Fragebögen. Im fünf ten Kapite l werden die empir ischen Daten 

dargestel l t  und die Ergebnisse diskut iert .  Dann fo lgt  im Fazit  d ie 

Diskussion der Ergebnisse der Dissertat ion unter Berücksicht igung der 

theoret ischen und empir ischen Aspekt e. 
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 Einführung in die Theorie  

 

Während meiner Arbeit  habe ich mich intensiv mit 

unterschiedl ichen Perspekt iven und Theorie n über Humor als  

l inguist ischem, psychologischem, sozia lem und kul turel lem Ansatz, 

beschäft igt.  Es wird gezeigt,  dass d er k lassische, phi losophische 

Ansatz Humor als e ine negat ive Eigenschaft  der menschl ichen 

Persönl ichkeit  behandelt  hat .  Humor wurde öfte r a ls Krankheit  oder 

b io logisches Ungleichgewicht,  wie bei  Hippokrates (um 460 – 370 v. 

Chr.)  beschrieben.  

Der Humor wurde sowohl von Platon (428 -347 v.  Chr.)  a ls auch 

von Cicero (106-73 v. Chr.)  a ls e in negat ives Element gesehen. Vie le 

Phi losoph*innen nahmen Humor als etwas Perverses wahr,  um 

Superior i tät  zu zeigen. In d ieser Perspekt ive ist Humor eine 

Erkrankung, d ie den  Menschen sowohl körperl ich als auch 

charakter l ich betr i f f t .  Phi losophen wie Schopenhauer (1819) und Kant 

(1790) argument ieren, dass Humor inkongruent und unlogisch sei .  

Auf d iese Weise betonen die Phi losophen die „Nicht -Normal i tät“ 

des Humors.  Der Humor a ls Krankheit  wurde im Laufe der Jahre in 

anderen wissenschaft l ichen Bereichen in Frage gestel l t .  Beispie le 

d ieser Ansätze f inden sich in  der Psychoanalyse, L inguist ik und 

Phi losophie.   

1900 beobachtete Henri  Bergson in Le Rire:  Essai sur la 

Signi f icat ion du Comique Lachen und Komödie als interpretat ive 

Elemente der Gesel lschaft  und der menschl ichen Gesel l igkei t .  Wir 

können behaupten, dass dies ein Mei lenstein innerhalb der Studien 

über Humor ist,  da Lachen und komische Äußerungen beginnen, a ls 

sozia le Merkmale angesehen zu werden.  

Ein weiterer wicht iger Mei lenstein in der Erforschung des Humors 

war d ie Veröf fentl ichung von Der Witz und sein e Beziehung zum 

Unbewußten im Jahr 1905. Freud untersucht in d ieser Publ ikat ion 

Humor als komplexes Phänomen der menschl ichen Psyche. In d iesem 

Text wird Humor zum ersten Mal als e in psychischer Prozess des 
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Unbewussten gesehen, a ls e ine Reakt ion auf d ie Re pression des 

Indiv iduums. 

In d iesem Perspekt ivenwechsel wurde Humor al lmähl ich als e in 

re levanter Aspekt für das Verständnis von Gesel lschaft  und Indiv iduen 

angesehen. Diese Relevanz wurde in l inguist ischen Studien 

festgestel l t ,  d ie nach Freuds ersten Arbe iten begannen, d ie 

sprachl ichen und kul turel len Merkmale von Witzen zu 

problemat is ieren.  

 Witze waren als Thema in der L inguist ik und in den Humorstudien 

fast  immer vorhanden. Der größte Beit rag dazu kommt von Victor 

Raskin,  der 1985 eine Skript theorie -  Semant ic Script  Theory of  Humor 

(SSTH) -  vorschlug,  d ie d ie Elemente in Witzen, die zum Lachen 

führten oder n icht ,  analys iert .  Trotz der Entwicklung einer analyt ischen 

Theorie der Witze kr i t is iert  selbst  Raskin (2008) d ie Tatsache, dass die 

aktuel le Forschung fast ausschl ießl ich über Witze forscht.  

Die große Kri t ik ,  die Raskin selbst  an l inguist ischen Ansätzen zu 

Humor übt ,  ist ,  dass,  wenn wir nur den gemeinsamen Faden der 

komischen Aussagen analysieren, um nach den Resultaten der 

Ef fekt iv i tät  der Kommunikat ion zu suchen, d ies komische Ausdrücke 

oder den Humor ausschl ießt,  d ie keine „Effekt iv i tät“  haben.  

Neben der Analyse durch die Script ing Theory begannen Witze aus 

interkul turel ler Perspekt ive erforscht zu werden. Darunter fa l len 

klassische Beispie le der in terkul turel l  vergle ichenden Studien, d ie 

kul turel le Unterschiede und den Umgang dieser verschiedenen 

Kulturen mit  Lachen  und Humor beobachten: Fi lho (2012) Humor 

contrast ivo – Brasil  e Alemanha: análise de sér ies te levis ivas de uma 

perspect iva intercul tura l ,  Carrel l  (2008) Histor ical  v iews of  humor, 

Chase (1999) Inci t ing Laughter.  The Development of  "Jewish Humor" 

in 19th Century German Culture sowie Cui (2008) Deutscher und 

chinesischer Humor:  e ine kontrast ive Studie zu deutschen und 

chinesischen ethnischen und Famil ienwitzen.  

Innerhalb der interkul turel len Ansätze wurden nun auch 

Genderfragen in den Humorstudien berücksich t igt ;  sei  es in Studien, 

d ie d ie machist ischen und frauenfeindl ichen Witze analysiert  haben, 
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wie Franchi (2010),  Goldstein (2003),  Golde nberg & Jablonski  (2011) 

oder in Studien, d ie Humor als Gendererfahrung analysieren, wie d ie 

Arbeiten von Kotthof f (2006 ),  Maraes (2008), Niebylski  (2004) und 

Rowe (1995) zeigen. Lachen ist  e in Beispie l  dafür,  wie das Komische 

durch d ie Genderperspekt ive auf  unterschiedl iche Weise aufgenommen 

und interpret iert  wird.  Kuipers (2006) zum Beispie l  problemat is iert d ie 

gesel lschaft l iche Erwartung, dass die Frauen im Vergle ich zu Männern 

le iser lachen.  

So sehen wir,  dass einersei ts d ie Humorforschung in der 

Sprachwissenschaft  brei t  gefächert ist ;  t rotz der Kri t ik  an diesen 

Ansätzen, ist anderersei ts Humor immer noch ein wenig erfo rschtes 

Feld in den Geistes- und Sozia lwissenschaften. Neben den 

Veröf fent l ichungen aus der Psychologie können wir e in ige Autoren 

nennen, d ie e inen Tei l  ihrer Forschung dem Humor gewidmet haben. 

In der Anthropologie haben wir d ie Werke von Mauss (1928) und  

Radcl i f fe-Brown (1940) sowie zei tgenössische Beit räge von Clastres 

(1974),  Lévi -Strauss (1991),  Lagrou (2006) und Grünewald (2013),  d ie  

Humor,  insbesondere Lachen, in der indigenen Kosmologie analysiert 

haben. 

Trotz der zunehmenden Zahl von Werken gibt es  immer noch nicht 

genügend Studien, d ie s ich auf  d ie Vie l fa l t  des brasi l ianisch -deutschen 

Humors beziehen. Im Verlauf d ieser Forschung w urde eine einzige 

Arbeit  gefunden (Fi lho 2012),  d ie d iese beiden Kulturen vergle icht .  

 

 Brasil ien und Deutschland: Humor als Migrationsstrategie 
und kulturel le Übersetzung 

 

Das Kl ischee vom Deutschen „ohne Humor" ist  e in häuf iges Thema 

in den deutschen Medien (Die Welt 2011; DLF Kultur 2018 ; FAZ 2016; 

Huffpost  2016; Die Zeit  2015) 59.  Dieses Stereotyp wird of t  in 

 
59 Entha l ten  in :  h t tps : / /www.we l t .de /ku l tu r /a r t ic le13421700/D ie -Deutschen-s ind-

d ie -unwi tz igs te -Nat ion .h tm l ;  
 h t tps : / /www.deutsch landfunkku l tu r .de / typ isch -deutsch-humor -d ie -deutschen-

lachen-sehr - lau t .2857 .  de .h tm l?dram:ar t ic le_ id=415430;  
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vergle ichenden Studien hinterf ragt,  insbesondere im Vergle ich zum 

engl ischen Humor (Ruch und Carrel l  1998; Kersten 2002; Davies 

2004),  der a ls sadist isch und ironisch bezeichnet wird (Fi lho 2012; 

Neumann 2001).   

Neben Vergle ichen mit  engl ischem Humor fanden sich Werke, d ie 

deutschen Humor mit  dem französischen Nachbarn (Ruc h et  a l .  1991) 

und jüdischem Humor (Wisse 2013; Chase 1999) vergle ichen.  

Um auf d ie deutsch-brasi l ianischen Beziehungen 

zurückzukommen: Informat ionen über d ie soziokulturel len 

Beziehungen zwischen diesen Nat ionen sind äußerst  knapp, 

insbesondere aus brasi l ianischer Perspekt ive. Es gibt  bedeutende 

Studien zur deutschen Migrat ion in Brasi l ien,  sei  es aus l i terar ischer 

Sicht  (Aranha 1982; Verissimo 1967; Guimarães 1972; Brasi l  1990; 

Kuhlmann 2010; Seyferth 1999) oder im Rahmen von 

wissenschaft l ichen Studien (Ewald 2014; Ribeiro 1993; Castel luber 

2014; Neto 2012; Quitzau 2011; Jochem 2002; Bezerra 2001; John 

2015; Fei jó 2015; Droogers 2008; Racy & Si lva 2017). Zur 

brasi l ianischen Migrat ion in Deutschland beschränken sich die 

Beit räge auf L idola (2007; 2009; 201 1; 2013; 2014), zusätzl ich zu der 

berei ts z i t ierten Arbeit  von Fi lho (2012).  

In d iesem Sinne ist  d ie Arbeit  von Fi lho (2012) e in Wendepunkt, 

denn er ist e iner der ersten, der d ie soziokulturel len Aspekte in der 

Migrat ion zwischen Brasi l ien und Deutschland,  insbesondere bezogen 

auf Humor,  untersucht hat .  Dennoch fehl t  es an Werken, d ie den Humor 

zwischen Brasi l ien und Deutschland durch eine Al l tagsperspekt ive 

beobachten, in der d ie Forschungssubjekte im sozia len Kontext  der 

Integrat ion sind.  

 Wenn wir Humor als kul turel le Übersetzung analysieren, ste l len 

sich Fragen zu den Kenntnissen dieser Brasi l ianer* innen in Bezug auf 

deutschen Humor. Wenn es keine „Effekt iv i tät“ in der Kommunikat ion 

 
 h t tp : / /www. faz .net /ak tue l l / feu i l l e ton /deutscher -humor -muss -es -e in -b isschen-

spass -se in-4225423.h tml ;  
 h t tps : / /www.huf f i ng tonpos t .de /2016/0 5/05/deutsche-humor_n_9848566.h tm l ;  

h t tps : / /www.ze i t .de /news /2018 -01/31/e in -deutscher -komiker - im-mut ter land-
der -comedy-180131-99-872261.  Acesso em:  20 se t .  2019.  
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gibt ,  besteht d ie Tendenz zu argument ieren, dass die Lernenden der 

neuen Sprache die jenigen sind,  die d ie Sprachwerkzeuge nicht 

verstehen. Es wird sel ten in Frage gestel l t ,  ob es Missverständnisse 

zwischen Muttersprachler* innen gibt .  

Die Diskussion über d ie Sprachkompetenz und den Erfo lg der 

Integrat ion dieser Ausländer* innen  ist  von den Lernfähigkeiten 

best immt,  und Humor wird a ls wicht iger Punkt in d iesem Prozess 

angesehen, denn nach dem Europäischen Referenzrahmen ist  Humor 

ein hohes Sprachniveau. Wenn Humor ein Lernprozess wäre,  würde er 

erst  erre icht,  wenn fast d ie Ebene der Muttersprachler erre icht  würde? 

Wenn man die Effekt iv i tät  der Kommunikat ion in Frage ste l l t ,  is t  

es notwendig diese Variablen zu überdenken und das neu zu 

formul ieren, was bis dahin a ls ef fekt iv verstanden wurde, 

hauptsächl ich im Zusammenhang mit  Aussagen zu Humor. Für d ie 

L inguist in Rosas (2003) ist  Humor der entscheidende und abgrenzende 

Faktor n icht d ie „ef icácia da comunicação humoríst ica" , sondern 

Aff in i tät.  Es braucht d ie Aff in i tät,  damit  es im Prozess der kul turel len 

Übersetzung Humor gibt .   

 Humor wird von der Wissenschaft a ls a l l tägl iches Phänomen 

betrachtet ,  vor al lem durch die Studien von Übersetzung und 

Performance, d ie s ich auf  interdiszip l inäre Aspekte ausdehnten und 

sich vor a l lem auf d ie Handlungsmacht (agency) der Subjekte 

konzentr ierten .  

Diese Doktorarbeit  fo lgt  der brasi l ianischen Tradit ion,  d ie e ine 

Selbstref lexion in der Anthropologie vorschlägt . Diese Ref lexion 

schl ießt d ie moral ischen und epistemologischen Aspekte der 

Feldforschung ein und ste l l t  d ie Autor i tät  des anthropologischen  

Textes in Frage. Dagegen zeigt  d iese anthropologische Tradit ion,  dass 

die Forschung nicht  nur e in Ergebnis der te i lnehmenden Beobachtung 

ist ,  sondern das Ergebnis des Dialogs und der Aushandlung zwischen 

den Perspekt iven der Anthropologin und der Tei lnehm enden 

(Goldenberg 2011, 4).  
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 Humor und polit ische Handlungsmacht  

 

Ein Perspekt ivenwechsel im Hinbl ick auf  Humor fand ab Mit te des 

letzten Jahrhunderts stat t .  Humor wurde bei Bakht in schon aus einer 

pol i t ischen Perspekt ive betrachtet,  der den Karneval als e in Moment 

der Entspannung analysierte,  in dem Humor und Lachen die 

bestehende pol i t ische Ordnung des Staates und der Kirche umkehrt .  

Ab diesem Perspekt ivenwechsel wird der pol i t ische Begri f f  erweitert 

um „Rasse” und kul turel le Dimensionen. Die Forschung beginnt , Humor 

als e in a l l tägl iches Merkmal zu beobachten,  das sich weder auf Witze 

beschränkt ,  d ie e ine Unterbrechung im tägl ichen Leben erzwingen, 

noch als Fluchtvent i l  von sexuel len Impulsen.  

Der Zeitpunkt ist  günst ig dafür,  mehr vergle ichend zu Humor zu 

forschen. Während vie le Studien ledig l ich über d ie „Exot ik"  und 

„Ethniz i tät“  im Humor sprechen, beginnen andere, Elemente zu 

diskut ieren,  z.B. wie „ethnischer Humor“ a ls Mechanismus zur 

Aufrechterhaltung des rassist ischen Status quo verwendet wird.  

Zunächst wurde in d ieser Forschung der Begri f f  „ethnisch“ 

kr i t is iert .  Das Problem mit  dem Begri f f  ethnischer Humor beschränkt 

s ich nicht nur auf seine Nomenklatur,  sondern durchdringt  d ie jenigen, 

d ie ihn schaffen. Der ethnische Humor war insbesondere in den 

Verein igten Staaten von Amerika ein Instrument, um rassist isc he und 

ausschl ießende Diskurse zu reproduzieren, in e inem Kontext ,  in dem 

weiße US-Amerikaner in e iner besseren Situat ion als 

Afroamerikaner* innen waren und sind.   

Es ist  wicht ig zu erkennen, wie Gi l lota (2013, 8) sagte, dass, 

während es einersei ts e ine Debatte über d ie Verwendung von Humor 

zur Bekämpfung rassist ischer Witze gibt ,  e ine solche Diskussion in 

Bezug auf sexist ische Witze noch einen geringen Umfang hat:  “Whi le 

humor opened up in th is t ime period for ethnic i ty,  the same does not 

necessari ly hold t rue for gender“.  

Gi l lota argument iert ,  dass Humor überdies die Perspekt ive von 

Ethniz i tät  und Hautfarbe problemat is ieren sol l te und als kul turel les, 
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performat ives Element,  das of fen für persönl iche Interpretat ionen ist ,  

h interf ragt  werden sol l te. Auf d iese Weise unterscheidet  s ich der 

Humor von Männern und Frauen, wei l  er d ie Genderdiskussion in 

pol i t ische, sozia le und wirtschaft l iche Zusammenhänge einfügt .  

 

 Methodologie  

 

Zunächst ist  wicht ig  hervorzuheben, dass es sich bei  d ieser Arbeit  

um eine interdiszipl inäre Dissertat ion handelt .  Hier wurde nicht  nur d ie 

k lassische anthropologische Methodik wie Feldtagebuch und die 

te i lnehmende Beobachtung eingesetzt ,  sondern auch um 

zeitgenössische Instrumente wie die Verwendung von Onl ine -

Fragebögen ergänzt.  

 

7.5.1 Gesprächsrunde 

 

Andere Methoden, d ie genutzt  wurden, waren die “Roda de 

conversas“ (Gesprächsrunde),  d ie a ls Begegnungen konf igur iert  s ind, 

d ie übl icherweise in e inem Kreis oder Halbkreis ohne räumliche 

Hierarchie organisiert  s ind.  Während der Feldforschung fanden zwei 

Gesprächsrunden stat t :  e ine im Jul i  2017 und die andere im März 2018 

im IMBRADIVA-Büro ( In ic iat iva de Mulheres Brasi le iras contra 

Discr iminação e Vio lência/ Brasi l ianische Fraueninit iat ive gegen 

Diskr iminierung und Gewalt)  in Frankfurt .  Die Wahl für d ie 

Gesprächsrunde, s iehe Cruz und Melo (2004, 32),  ist  darauf 

zurückzuführen, dass sie „den Tei lnehmer* innen ermögl ichen, ihre 

Eindrücke, Konzepte,  Meinungen und Vorstel lungen zum 

vorgeschlagenen Thema auszudrücken und ref lexart ig auf  d ie 

Meinungsäußerungen in de r Gruppe zu reagieren”.  
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7.5.2 Onl ine-Fragebögen 

 

Diese Forschung konzentr iert  s ich auf  brasi l ianische Frauen, d ie 

in Frankfurt  und der Rhein -Main-Region leben, schließt aber d ie 

Tei lnahme von Männern,  Deutschen und Bewohner*innen anderer 

Regionen nicht aus.  Aufgrund der logist ischen Sch wier igkei ten und 

begrenzten Ressourcen, habe ich ergänzend eine Umfrage mit Hi l fe 

e ines Onl ine-Fragebogens gemacht,  der auf  e iner Google -Docs-

Plat t form erste l l t  und über E -Mai l  und sozia le Netzwerke wie Facebook 

verbrei tet  wurde.  

Darüber h inaus nutzt  d iese  Arbeit  durch den Einsatz von Onl ine -

Tools d ie Methodik der Datentr iangulat ion nach Zappel l in i  und 

Feuerschütte (2015, 241).  

Der Fragebogen bestand aus 21 Fragen, d ie in drei  Blöcke 

unterte i l t  waren: a) personenbezogene Daten, b) Fragen zur deutschen 

Sprache und des tägl ichen Lebens und c) Humor im Al ltag.  Von den 21 

Fragen waren fünf of fene Fragen. Die Namen der Tei lnehmer* innen 

wurden in d ieser Studie geändert .  Der Fragebogen f indet s ich in 

Kapite l  v ier.  Die Ergebnisse werden in Kapite l  fünf  der Arbeit  

analysiert .  

 

 Datenanalysen 

 

Um mögl ichst  v ie le in Deutschland lebende Brasi l iane r* innen zu 

erre ichen, wurde der Fragebogen „Do que vocês estão r indo?“ auf 

e iner Onl ine-Platt form entwickel t  und zwischen der zweiten 

Jahreshälf te 2016 und der ersten Jahreshälf te 2018 in mehreren 

brasi l ianischen Gemeinschaften auf Facebook verbrei tet .  Der  

Fragebogen wurde ebenfal ls von Personen beantwortet,  d ie auch an 

den informel len Interviews und Gesprächskreisen bei IMBRADIVA 

te i lnahmen. 
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7.6.1 Demographische Analyse 

 

Die erste Frage auf dem Formular betr i f f t  das Geschlecht der 

Tei lnehmer* in.  Dies ist  e ine wicht ige Informat ion,  da die Betei l igung 

von Frauen neue Perspekt iven in d ie Dissertat ion eingebracht hat.  In 

e inem Universum von 51 Tei lnehmer* innen waren 42 (82,4%) Frauen 

und 8 (15,7%) Männer,  und eine*r,  der*die keine geschlecht l iche 

Zuordnung angeben wol l te.  In den informel le n Interviews und 

Gesprächsrunden wurde die männl iche Tei lnahme durch zwei 

Personen in e inem Universum von 13 Tei lnehmer* innen repräsent iert .  

 

Tabel le 35:  Anzahl  der  Tei lnehmer* innen am Fragebogen,  nach Geschlecht  

Geschlecht  

Weibl ich  Männlich  Ich möchte es l ieber nicht  sagen  

42  8  1  

Gesamt:  51  

 

Tabel le 36:  Anzahl  der  Tei lnehmer* innen im Gesprächskreis ,  nach 
Geschlecht  

Geschlecht  

Weibl ich  Männlich  

11  2  

Gesamt:  13  

Von den 51 Tei lnehmer* innen beantworteten 48 die Fr age nach 

den Gründen für d ie Migrat ion nach Deutschland. Von dieser 

Gesamtzahl kamen 41,7% zum Studium. Es ist  wichtig zu betonen, 

dass von diesem Prozentsatz 70%, und von denjenigen, d ie zum 

Arbeiten kamen (14,6%),  62,5% Frauen sind.  Wenn wir d ie Migrat ion 

aus ehel ichen Gründen bewerten,  s ind al le Ja-Antworten weibl iche.  
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Tabel le 37:  Migrat ionsgründe für  Befragte*  

Gründe  Anzahl  der Antworten  

Studium  20  

Arbei t  8  

Neugierde,  d ie deutsche Kul tur  

kennenzulernen.  
4  

Deutsche Abstammung  3  

Mein*e Par tner * in ist  deutsch.  14  

 

Tabel le 38:  Migrat ionsgründe für  d ie Bef ragten*  nach Geschlecht  

Gründe  

Geschlecht  

Weibl ich  Männlich  
Ich möchte es 

l ieber nicht  sagen  

Studium  14  6  0  

Arbei t  5  2  1  

Neugierde,  d ie deutsche 

Kul tur  kennenzulernen.  
4  0  0  

Deutsche Abstammung  3  0  0  

Mein*e Par tner* in ist  

Deutsche*r .  
14  0  0  

 

Die Daten zeigen, dass nur Frauen aus Ehegründen kamen, aber 

es ist  wicht ig zu erkennen, dass die Zahl der Frauen, d ie zur Arbeit  

und zum Studium kamen, 56,3% bet rägt .  Mit  anderen Worten ist  es 

of fensicht l ich, dass die Frauen, d ie h ier ankommen, e ine wachsende 

Zahl von Frauen vertreten,  d ie Posit ionen auf dem Arbeitsmarkt  und an 

Universi täten besetzen und sich ein unabhängiges Leben aufbauen.  
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Die deutsche Volkszählung von 2017 zeigt ,  dass von den 25.465 

in Deutschland lebenden Brasi l ianerinnen 8.964 mit  deutschen 

Männern und 24 mit  deutschen Frauen verheiratet  waren  

 

Tabel le 39:  Anzahl  der  verheirateten bras i l ian ischen Frauen*,  d ie in  
Deutschland leben. Quel le:  Destat is  2017  

Modus  Gesamt  

Verheiratete Bras i l ianer innen  25.465  

Brasi l ianer innen mit  Deutschen 

verheiratet  
8.964  

Brasi l ianer innen,  d ie mit  deutschen 

Frauen verheiratet  s ind.  
24  

 

Weibl iche Migrat ion aus Arbeits - und Studiengründen kann als 

e ine Handlungsmacht d ieser Frauen gelesen werden, d ie s ich ihrer 

Real i tät  bewusst sind.  Wenn wir d ie Antworten der Tei lnehmer* innen 

beobachten, sei  es in den Fragebögen, in Gesprächskreisen oder in 

informel len Interviews, bemerken wir Fest igkei t  und Klarheit  in Bezug 

auf ihre Subjekt iv i tät .  Damit  meine ic h,  dass die meisten 

Gesprächspartner*innen nicht  mehr passiv akzept ieren, was der Bl ick 

der Anderen auf d ie Brasi l ianer* innen bewirkt .  

 

7.6.2 Humor und Gender-Strategien 

 

Es ist  wicht ig,  dass Frauen in a l len Bereichen vertreten sind und 

aus der Wissenschaft  n icht  ausgeschlossen werden. Die Anwesenheit 

von Frauen in der Humor forschung ist  äußerst  förderl ich für d ie 

Forschung. Ebenso ist  zentra l  zu betonen, dass die Forschungen 

Frauen darste l len, d ie nach posi t iven Alternat iven gesucht haben, d ie 

keine selbst herabwürdigende, männl iche und weiße Form des Humors 

reproduzieren.  

Wie berei ts von Kuipers (2006) vorgestel l t ,  verbrei tet  der 

Commonsense die Vorste l lung, dass Frauen mit  komischen Situat ionen 
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nicht  gut  umgehen können. Wenn wir jedoch feststel len,  dass die 

meisten Frauenwitze Frauen mit  pein l ichen Situat ionen verbinden, i st 

es verständl ich, dass sie gegenüber solchen Situat ionen eine 

Abneigung haben. Während der gesamten Forschung haben wir 

festgestel l t ,  dass solche Frauen nicht  den Humor an sich vermeiden, 

sondern f rauenfeindl iche und rassist ische Einstel lungen, wie das 

fo lgende Beispie l  zeigt ,  das im Onl ine -Fragebogen beantwortet  wurde:  

 

Houve vár ias s i tuaçoes [s ic]  nas quais  me sent i  incômoda com o je i to 
como se refer i ram à minha cor de pele,  e eu respondi  com humor para 
l idar  com isso.  
 
Quando alemães fazem cer tas p iadinhas que,  mui tas vezes,  são 
inconvenientes,  prec iso dar aquela r isadinha só para ser  s impát ica .60  

 

In der Feldforschung wurde zudem beobachtet , dass „schlechter 

Humor" oder mangelnder weibl icher Humor eine Strategie des 

Widerstands gegen diese Kl ischees sind.  Wie von Lagrou (2006, 84) 

dargestel l t ,  is t  Humor ein Weg, um Wissen zu manifest ieren und 

auszudrücken, wie man in der Welt  handelt .  Wie und ob man Humor 

zeigt ,  is t  e ine Strategie d ieser Handlungsfähigkeit  und -macht.  Diese 

Handlungsmacht und Kommunikat ion durch Humor bezieht  s ich nicht 

nur auf  Genderfragen, sondern auch auf d ie Si tuat ion von 

Migrant innen.  

Gerade wei l  s ie für d ie Kl ischees bekannt s ind,  immer f röhl ich zu 

sein,  nutzen vie le Brasi l ianerinnen diese Strategie nur,  wenn sie s ich 

wohl fühlen,  und nicht  um sozia le Erwartungen zu erfü l len,  wie im 

fo lgenden Bericht zu lesen ist :  „eu sinto uma pressão quando os 

alemães sabem que eu sou brasi le ira,  porque eles cobram de mim o 

sorr iso,  o bom humor” 61.  Der Humor funkt ioniert  auch als Leuchtfeuer, 

um in der Welt  zu sein und zu zeigen, wie wir  uns in d ieser Welt 

 
60 Es  gab mehrere  S i tua t ionen ,  i n  denen i ch  mich  unwohl  füh l te ,  w ie  s ie  s ich  auf  

meine Haut fa rbe bezogen,  und  ich  reag ier te  mi t  Humor ,  um dami t  
umzugehen.  Wenn Deutsche bes t immte Wi t ze  machen,  d ie  o f t  unangenehm 
s ind ,  muss  ich  lachen ,  nur  um net t  zu  se in .  

 
61 I ch  spüre  e inen Druck ,  wenn d ie  Deutschen w issen,  dass  ich  Bras i l ianer in  b in ,  

we i l  s ie  mi r  das  Läche ln ,  d ie  gu te  Laune aufbürden.  
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präsent ieren wol len. Auch wenn fremder Humor eine er lernbare 

Sprache und Fähigkeit  is t ,  l iegt  es an den Forschungssu bjekten,  d ieses 

Lernen umzusetzen.  

Durch Migrat ionsbewegungen überlagern sich selbst  Welten, d ie 

s ich von denen im Heimat land unterscheiden. Diese Erfahrungen 

beziehen sich sowohl auf  d ie Sprache, a ls auch auf kul turel le, 

geograf ische und wirtschaft l iche E lemente. Daher ist  es für d iese 

Akteur* innen erforderl ich,  neue Formen des Ausdrucks, der 

Ausarbeitung und des Handelns in der neuen Welt zu entwickeln.  

Die Studie ste l l t  dar,  dass eine Reihe von Tei lnehmer* innen, 

Schwier igkei ten bei  der Anpassung an das d eutsche Arbeitsumfeld und 

seine Anforderungen hat. Dennoch konnte beobachtet werden, dass 

Humor als Demonstrat ion des Handelns in der Welt  von den 

Akteur* innen an die Situat ionen angepasst wird,  wie d ie fo lgenden 

Beispie le zeigen.  

 

01:  Ao cont rár io do que mui tos imag inam, o a lemão usa o humor até 
mesmo no t rabalho.  Já ut i l ize i ,  sut i lmente,  um pouco de humor para 
a judar a cr iar  empat ia com colegas. Mas fo i  de maneira bastante 
respei tosa,  e funcionou:  melhorou re lac ionamentos e aprox imou 
pessoas. É prec iso apenas ter  caute la,  ev i tando referências pessoais  
e exageros.  
 
LI :  O ambiente de t rabalho é tenso.  Com re lação às p iadas eu me s into 
p isando em ovos. F ico sempre tomando cuidado pra não invadir  o 
espaço do outro.  Eu ev i to .62 
 

Dies ist  e in gutes Beispie l  dafür, wo Forschung  Missverständnisse 

bei der General is ierung beweisen kann. Während es einersei ts das 

Kl ischee von den „gutgelaunten Brasi l ianer* innen“ g ibt ,  besteht 

anderersei ts d ie Idee, dass das deutsche Arbeitsumfeld e in Umfeld von 

Regeln und Distanz zwischen Menschen un d Beruf  wäre und keinen 

 
62 01 :  Im Gegensatz  zu  dem,  was  s ich  v ie le  Leute  vors te l len ,  verwendet  der  

Deutsche auch be i  de r  Arbe i t  Humor .  Ich  habe bere i ts  subt i l  e in  wen ig  
Humor  verwendet ,  um  Empath ie  mi t  Ko l legen aufzubauen.  Aber  es  war  sehr  
respek tvo l l ,  und es  funk t ion ier te :  Es  verbesser te  d ie  Bez iehungen und 
brachte  Menschen zusammen.  Du  muss t  nur  vors ich t ig  se in  und  persön l iche  
Anmerkungen und Über t re ibungen vermeiden.   

 L I :  Das  Arbe i tsumf e ld  is t  angespannt .  Was  d ie  Wi tze  bet r i f f t ,  so  habe  ic h  das  
Gefüh l ,  dass  ich  au f  E iern  lau fe .  Ich  b in  immer  vors ich t ig ,  n ich t  in  den  Raum 
des  anderen  e inzudr ingen .  Ich  vermeide es .  
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Raum für Humor bieten würde. Die beiden obigen Beispie le re lat iv ieren 

diese Aussagen und zeigen, wie wicht ig es für d ie Forschung ist ,  d ie 

Handlungsfähigkeit  der Subjekte zu zeigen, wenn es um humorist ische 

Aussagen geht und nicht  nur um Sprecher* innen, die best immten 

Skripten „fo lgen".  

Es ist  auch äußerst  wicht ig zu re lat iv ieren, dass best immte 

Verhaltensweisen und Erfahrungen über d ie Gender -Ausschnit te 

h inausgehen und den Dialog direkt  mit  der Subjekt iv i tät  der 

Akteur* innen verbinden. Wie können wir d iese Phänomene 

beobachten, d ie mit  den Merkmalen der Gesel lschaft und des Kol lekt ivs 

in Dialog stehen, ohne die Besonderheiten des Indiv iduums 

auszuschl ießen? 

 

7.6.3 Sozia le Performance: Humor als Al l tagsstrategie  

 

Die Studien zu Performance präsentieren neue Persp ekt iven für 

sozia le Verhaltensweisen, d ie in und von der Gesel lschaft  r i tual is iert 

werden. Zunächst versuchte die symbol ische Anthropologie,  d ie 

menschl ichen Riten,  insbesondere die des Übergangs, zu erklären und 

zu schemat is ieren, wie das in Van Geneps Bu ch (1909) vorgeschlagen 

wurde. Turner (1987) g laubte jedoch, dass die Riten Beziehungen zum 

sozia len Status hät ten.  Für d iesen Autor waren die Riten „sozia le 

Dramen", d ie harmonische oder d isharmonische Einheiten sozia ler 

Prozesse in Konf l ikts i tuat ionen bi ldeten. Turner p lädierte dafür,  dass 

sich sozia le Akteur* innen in „sozia len Dramen" distanzieren und die 

sozia le Real i tät  kr i t isch ref lekt ieren dürfen. Diese Distanz ste l l t  s icher, 

dass die sozia len Akteur* innen sich der Konf l ikte und Probleme 

bewusst werden. 

Ein Beispie l  für d iesen Prozess,  wenn wir Humor analysieren, ist 

der Umgang brasi l ianischer Frauen mit  brasi l ianischem Humor, 

insbesondere mit komischen Aussagen, nachdem sie lange Zeit  in 

Deutschland gelebt  haben. Da der deutsche Humor anders als der 
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brasi l ianische ist,  g ibt  es e inen ersten Moment des Bruchs mit dem in 

Deutschland erfahrenen Humor.  

 Diese Krise verschärf t  s ich zusammen mit  anderen Kultur -  und 

Ident i tätselementen. Bald darauf wird bewusst versucht,  

Gemeinsamkeiten zwischen dem in Deutsc hland erfahrenen Humor und 

dem in Brasi l ien er lebten Humor zu f inden. Schl ießl ich gibt es eine 

Wiedereingl iederung dieser beiden komischen Universen ineinander 

oder e ine Abspaltung voneinander.  

Nicht  nur d ie Riten gel ten als performat iv,  sondern auch der 

verbale Akt . Al lerdings mache ich in der gesamten Arbeit  deut l ich,  dass 

Humor als e ine performat ive Lesart  der Welt  verstanden wird,  d ie s ich 

aus der im Al l tag erzeugten Entfremdung ergibt .  

Humor wäre dieser performat ive, verbale Akt , der d ie Seltsamkeit 

von Situat ionen hervorbr ingt ,  d ie wir  in unserem tägl ichen Leben als 

"gegeben" betrachten. Ein gutes Beispie l  für d iese Seltsamkeit  der 

Kategorien, d ie wir  automat is iert in unserem tägl ichen Leben 

verwenden, ist  das fo lgende Beispie l :  

 

AN: “Meu colega a lemão de t rabalho que sempre conta p iada,  e e l e 
conta p iada nazista,  de judeus,  pol i t icamente incorreta.  Ele veio e 
d isse:  Aqui  nessa fábr ica só tem estrangeiro!  E eu respondi :  É isso 
mesmo! Até você. Você é Ossi .  Quando eu d isse isso e le ar regalou o 
o lho,  f icou o lhando e depois  fo i  embora.  Acho que e le não gostou mui to 
não. “63 
 
 

Das Wort  Ossi hat  in d iesem Beispie l  d ie Eigenschaft e ines 

Keying, das heißt d ie performat ive Signal is ierung des Bruchs des 

normalen Kommunikat ionsf lusses zu zeigen.  

Dieser Akt etabl iert  d ie Performance als Ereignis und lenkt  d ie 

Aufmerksamkeit der Tei lnehmer* innen auf d iesen neuen Moment, der 

beginnen wird. Ein k lassisches Beispie l  für d ieses Signal is ieren sind 

die "Ansagen" der Witze,  w ie z.B. : "Kennst du den vom.. ."  oder "Was 

 
63 AN:  Me in  deutscher  Ko l lege,  der  immer  Wi tze  macht ,  und er  e rzäh l t  Naz i - ,  

Juden-  und po l i t i sch  inkor rek te  Wi tze .  Er  kam und sagt e :  I n  d ieser  Fabr ik  
g ib t  es  nur  Aus länder !  Und ich  sag te :  Das  i s t  r ich t ig !  Sogar  du .  Du b is t  Oss i .  
A ls  ich  das  sagte ,  sah er  au f  und g ing  dann w ieder .  Ich  g laube n ich t ,  dass  es  
ihm sehr  gu t  ge fa l len  hat .  
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is t  der Unterschied zwischen…". Solche Aussagen markieren den 

Bruch in der Performance der verbalen Kommunikat ion und 

verursachen Fremdheit bei  den Zuhörern,  was zu Überlegungen über 

das Gesagte und über d ie subjek t iven Beziehungen der präsent ierten 

Aussagen führt.  

So sehen wir,  wie Humor in d iesem Performance -Bruch, „as 

negociações, a criat iv idade e a d inâmica da interação humana e 

atende às questões contemporâneas que tratam da experiência de 

estar no mundo64"  (Langdon 2006, 176).  Diese Erfahrungen werden in 

den Situat ionen übersetzt ,  in  denen sich die Subjekt iv i täten dieser 

Frauen und die Erwartungen an sie widersprechen. Die Erfahrung 

durchläuf t  im Fal le des Forschungskontextes immer einen 

Übersetzungsprozess.  

 

7.6.4 Flu ide Ident i täten:  Humor als "dazwischenl iegende" Ident i tät  

 

Das Bewusstsein für d ie kul turel le Vie l fa l t  br asi l ianischer und 

deutscher Kultur gibt  d iesen Frauen subjekt ive Werkzeuge, d ie s ie a ls 

Kapita l nutzen, um posit ive Kontexte zu verhandeln; sei es bei der 

Eingl iederung in den deutschen Arbeitsmarkt  oder in sozia len 

Beziehungen wie Freundschaften.  

Die Flu id i tät  von Ident i täten lässt sich veranschaul ichen, wenn 

prakt isch keiner der Forschungstei lnehmer* innen weiß, wie man die 

Frage beantwortet ,  was es bedeutet , Brasi l ianer* in oder Deutsche*r zu 

sein.  Die meisten dieser Konzepte werden jedoch recht häuf ig 

verwendet,  insbesondere im Vergle ich zu den jewei l igen 

Partnern* innen. In e in igen Gesprächen wurde angenommen, dass 

Brasi l ianer* in zu sein,  bedeutet ,  Partys zu mögen, laut  zu reden, 

regelmäßig Bohnen zu essen und das Tanzen zu genießen. Ebenso 

gab es einen Moment,  in dem sich ein ige Brasi l ianerinnen Deutsche 

nannten, wei l  s ie best immte Aspekte der Spontaneität ver loren hatten, 

 
64 D ie  Verhand lungen ,  d ie  Kreat iv i tä t  und d ie  Dynamik  der  mensch l ichen  

In terak t ion  betonen  und ze i tgenöss ische Themen behande ln ,  d ie  s ich  mi t  der  
Er fahrung des  Se ins  in  der  We l t  be fassen.  
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wie z.B. das Erscheinen bei e inem*r Freund*in,  ohne vorher Bescheid 

zu sagen. 

Während der Feldforschung tauchten zu keinem Zeitpunkt 

Antworten auf, d ie zu einer Krise dieser Ident i tät  und einem völ l igen 

Mangel an Zugehörigkei t  neigten.  Im Gegentei l  wissen die an der 

Forschung betei l igten Brasi l ianer* innen, wo und wie sie nach ihren 

Interpretat ionsgemeinschaften suchen müssen, um subjekt iv e 

Verbindungen zu knüpfen, besonders wenn es um Humor geht.  

Angesichts der Ident i tätskr ise des „Ausländers“,  oder in d iesem 

Fal l  „der Ausländerin“,  versteht es s ich,  dass die Aushandlung dieser 

„Dif ferenz des Anderen" mit  dem Anderen of fenbart ,  dass wir  ke ine 

vol le Kontro l le und vol le Kenntnis unserer Bedeutungssysteme haben. 

Diese Flu id i tät f indet s ich in brasi l ianischen und deutschen Narrat iven, 

und sie b ietet  den Akteur* innen die Mögl ichkeit ,  mit  Humor auf 

Stereotype zu reagieren, Af f in i tätsbeziehungen z u schmieden oder 

unbequeme Situat ionen zu vermeiden.  

 

“Quando alemães fazem cer tas p iadinhas que, mui tas vezes,  são 
inconvenientes,  prec iso dar aquela r isadinha só para ser  s impát ica . “65 

 

Über d ieser Antwort  können wir uns f ragen, inwieweit  d ie 

Handlungsmacht h ier a ls Instrument genutzt  wird,  um nicht  in pein l iche 

Situat ionen oder Konf l ikte zu gelangen, oder wenn das „k le ine Lachen" 

a ls e ine Antwort  kommt,  d ie zu den Erwartungen des Commons ense 

passt .  Ident i täten verhandeln und übersetzen bedeutet  vor a l lem, 

durch Humor in dem „Dazwischen" zu sein.  Der dr i t te Raum (Souza 

2004) wird geschaffen, um die kul turel len Konf l ikte zu klären, d ie in 

d iesen al l tägl ichen Beziehungen auft reten.  In d iesem  dri t ten Raum 

interagiert d ie widersprüchl iche und umstr i t tene Viel fa l t  der 

sprachl ichen und kul turel len Elemente,  d ie Hybrid i tät  wird gestal tet .  

 
65 Wenn Deutsche bes t immte  Wi tze  machen,  d ie  o f t  unan genehm s ind ,  muss  ich  

d ieses  k le ine  Lachen  lachen,  nur  um net t  zu  se in .  



 

246  
 

 Fazit:  Humor als strategisches Kapital ,  Handlungsmacht und 
Subjektivität  

 

Die Herausforderung besteht n icht  dar in,  Humor zu übersetzen 

oder gar zu verstehen, sondern zu entdecken, wie man ihn als 

ef fekt ives Werkzeug nutzen kann. Man konnte in d ieser 

Forschungsarbeit  sehen, dass die Akteur* innen in der Lage sind, ihre 

e igenen Konzepte der deutschen Kultur und Gesel lschaft  zu 

re lat iv ieren, s ie versuchen sich anzupassen, Eigenheiten zu 

respekt ieren und zu verstehen. Denn für s ie ist  es n icht  wirk l ich 

wicht ig,  s ich selbst  a ls Brasi l ianerin oder Deutsche systemat isch zu 

di f ferenzieren. Wicht ig ist  der Aufbau einer 

Interpretat ionsgemeinschaft ,  d ie Räume des Wil lkommens und des 

Respekts gegenüber den Handlungen jedes Einzelnen bietet .  

Humor ist  in d iesem Fal l  e in Tei l  des Integrat ionsprozesses, der 

zu einer „guten Übersetzung" der deutsc hen Kultur und zu einer guten 

Integrat ion führt .  Nicht  wei l  d iese Frauen auf Deutsch zu 

kommunizieren gelernt  haben oder wei l  s ie in den Arbeitsmarkt 

integriert  s ind,  sondern wei l  s ie bewusst n icht  im „Dienst  des Lesers" 

(Benjamin 1972) stehen und jederzei t  das Bi ld e iner lächelnden und 

freundl ichen Brasi l ianerin b ieten wol len.  

Selbst  bei  gewissen sprachl ichen Schwier igkei ten zeigt  d ie 

Untersuchung, dass das Niveau der deutschen Sprache nicht das 

Element ist,  das den Humor zwischen Brasi l ianer* innen und Deu tschen 

am meisten behindert .  Wicht iger s ind die subjekt iven Zusammenhänge, 

d ie den Wert  von Beziehungen zeigen, wie s ich Humor als 

performat ives Element und ant i -strukturel ler Aspekt darste l l t  (Turner 

1974),  da er im Subjekt  e ine ref lexive Distanz zu sich selbst ,  in d iesem 

Fal l  a ls Fremde*r, provoziert .  In v ie len Fäl len bietet  es einen „n icht -

a l l tägl ichen Bl ick" (Langdon 2006), wie wir  an dem Beispie l  sehen 

können, dass der Arbeitskol lege aus Ostdeutschland Angst hat ,  in d ie 

Gruppe der „Ausländer* innen" aufgenommen zu werden.  

Dieser Bruch, d ieser „n icht - tägl iche Bl ick"  wir f t  Fragen nach der 

Ident i tät d ieser Brasi l ianerinnen auf. Auf d iese Weise zeigt  s ich Humor 
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als Werkzeug, um mit  den Stereotypen der brasi l ianischen Kultur und 

der erwarteten Rol le d ieser Frauen in der deutschen Gesel lschaft  zu 

„spie len".  

Die Forschungsarbeit  zeigt  auch, dass die Aufenthaltszei t  n icht 

den entscheidenden Einf luss auf  d ie Sprache hat. Die Aufenthaltszei t  

wird von diesen Frauen als Mechanismus der a l l tägl ichen Strategie und 

Erfahrung in Verhandlungen als Kapita l  genutzt .  Auch ohne C1 -Niveau 

ist  es mögl ich zu sehen, dass brasi l ianische Frauen in der Lage sind, 

d ie Sprache mit  e iner gewissen Flexib i l i tät  und Effekt ivi tät  zu nutzen, 

e inschl ießl ich af fekt iver und humorvol ler Äußerun gen. 

Der Aufenthalt  berecht igt  s ie und bietet  ihnen die Gelegenheit ,  

Humor als Übersetzungskapita l  zu nutzen, das dem*r Leser* in „n icht 

d ient" .  Nach dem Erwerb von Sicherheit  in Bezug auf d ie sozia le und 

f inanzie l le Lage garant iert  d ie Zeit ,  neben der Leic ht igkeit  der verbalen 

Kommunikat ion,  ein Wissens- und Verhandlungskapita l ,  das mit 

anderen brasi l ianischen Frauen ausgetauscht wird. Dieses Kapita l  g ibt 

den Frauen, d ie schon längere Zeit  in Deutschland wohnen, d ie 

Freihei t ,  d iese Integrat ion und Übersetzu ng als kreat iven, persönl ichen 

Prozess zu nutzen.  

Zum Abschluss dieser Dissertat ion möchte ich betonen, dass sie 

ihre Relevanz innerhalb der Studien zur brasi l ianischen 

Frauenmigrat ion in Deutschland und zu Humor in e iner interkul turel len 

Perspekt ive f inde t. Denn sie verdeut l icht ,  wie Humor als e in wicht iges 

strategisches Instrument in den Prozessen der Zugehörigkei t ,  

Handlungsmacht sowie der wir tschaft l ichen, pol i t ischen und sozia len 

Emanzipat ion im Al l tag genutzt  wird.  
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8 Eidesstattliche Erklärung 

 

Ich versichere,  dass ich die vor l iegende Arbeit  selbstständig 

verfasst  und keine anderen als d ie angegeben en Quel len und 

Hi l fsmit te l  verwendet habe, a l le Ausführungen, d ie anderen Schri f ten 

wört l ich oder s inngemäß entnommen wurden, kennt l ich gemacht s ind 

und die Arbeit  in g le icher oder ähnlicher Form noch keiner anderen 

Prüfungsbehörde vorgelegen hat.  Ich st imme zu, dass die vor l iegende 

Arbeit  mit  e iner Ant i -Plagiatssoftware überprüf t  werden darf .  

 

Gießen den, __________________ 

 

 
 
 
 

Nádia dos Santos Aguiar   
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